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Pãkvras Prévias 


De hd muito é bem conhecido o alio valoT da colecção 
de manuscritos da Biblioteca da Unipersidade de Coim¬ 
bra, de que, ainda recentemente, se deu bastante mostra ein 
diversas publicações comemorativas do terceiro centenário 
da Restauração. 

Dia a dia, á medida que se vai procedendo à revisão 
do respectivo catálogo, mais evidente se torna a riqueigi de 
tam importante núcleo de documentação histórica. Por 
outro lado, esse mesmo trabalho tem também mostrado que 
a catalogação, digna' aliás de todo o apreço, encetada hâ 
quási meio-seculo e prosseguida durante muitos anos pelo 
Mildoso erudito Dr. Simões de Castro e seui continuadores, 
sóbre ser em grande parte de dificil consulta, em virtude 
das condições em que foi feita a sua publicação, se revela, 
por veies, insuficiente para satisfaier as justamente cres¬ 
centes exigencias da cultura histórica nacional. ^ 

' Bntendeu-se, por isso que a Biblioteca devia empreender 
uma reedição do seu catálogo de: manuscritos, buscando-se 
nela preencher lacunas e remediar lapsos da anterior publi¬ 
cação, de forma á facultar aos estudiosos um instrumento 
de trabalho tam completo e seguro quanto possível. 


D. P. 




INTRODUÇÃO 


Do iiiterêsse que tem merecido a valorização do tesouro 
documental arrecadado na Biblioteca da Universidade de 
Coimbra fala, só por si, eloqüentemente, a simples resenha 
dos catálogos de manuscritos elaborados até hoje. 

. Jiilgariamos supérfluo insistir sobre as reconhecidas van¬ 
tagens, de tão rico material de estudo— cujo alcance foi, 


aliás, pôsto em evidência por autorizado Mestre (^) —se nao 
atingissemos, desta forma, o aspecto mais vulnerável de uma 
questão cujo duplo significado, de ordem técnica e cultural 
subsiste, intiniamente ligado às condições de ressurgimento 
dos trabalhos de investigação histórica; 

Referimo-nos, de .maneira geral, à grande eraprêsa de 


descoberta e convSeqüente valorização de tudo quanto cons-. 
titúi 0 património’ documental . da. Nação , e referíraombs, de: 
maneira particular, à necessidade de'tornar patentes, aces¬ 
síveis e fáceis as espécies documentais que enriquecem os^ 
nossos cartórios públicos, bibliotecas e arquivos — .ainda 
comparáveis, alguns dêstes, a inexgotáveis fontes de revela¬ 
ções e surprêsas. 

K certo não ser menor sintoma do inquieto despertar.de,: 
energias que assinala um estado de profunda renovação nos > 


(I) Prof, Dr, M. Lope.s .d’Ameida, Catálogo dos Manuscritos da 





vários sectores da vida nacional, este recrudescimento das mais 
activas forças espirituais convergindo,,preferencialmente, para 
aquele plano onde se desenrola, na seqüência das suas res¬ 
pectivas fases, a grande faina do trabalho histórico. 

O que pareceu ser, durante muito tempo, ociipaçao de. 
carácter restritivo, só acessível a reduzido grupo de erudi¬ 
tos, ou puro entretenimento de curiosos, amigos de velha¬ 
rias, coleccionadores de indecifráveis papéis velhos, é hoje 
ideal de novos e grave preocupação para muitos espíritos 
que trocam, salutarmente, o transitório culto dos motivos 
fúteis pela meditação daqii.eles mais graves problemas, em 
cujos dados se descobrirá a génese da tradição nacional. 

O condicionamento dessa tendência que é, historica¬ 
mente, uma das mais salientes características do génio por¬ 
tuguês — cona famosa repercussão na ínclita dinastia dos 
cronistas medievais—depende exclusivamente, pode-se dizer, 
das próprias condições de existência das oficinas de trabalho 
que são, antes dos museus, embora conjiintaraente, as biblio¬ 
tecas e os arquivos, 

Além de pequenos ou grandes depósitos de livros, de mais 
ou menos vastas colecções de documentos, de simples, inex¬ 
pressivas e frias galerias de arte, devemos considerá-los,— 
na interdependência da contribuição prestada, —como ver¬ 
dadeiros centros de irradiação'cultural, expressa na máxima 
complexidade dos seus diferentes e múltiplos aspectos. 

Desta maneira nos aparece a evolução historiográíica 
necessàriaraente subordinada à organização — que é, neste 
caso, sinónimo de aperfeiçoamento, — desses mesmos orga¬ 
nismos de investigação, de especialização e de estudo. 
Diversos factores, próximamente ligados à ■ formação do 
pessoal, metodização dos serviços e apetrechamento corres¬ 


pondente dos principais depósitos' nacionais, começam a ofe¬ 
recer garantias de mais profícuo trabalho, cujos resultados 
estão, aliás, patentes na copiosa contribuição que, no curto 
espaço de alguns meses, nos tem revelado, através de abun- 
, dante documentação inédita, uma nova história da feliz 
Restauração de Portugal. 

K só assim, será possível prosseguir, dando orientação 
ao trabalho global e metódico que se irapoe, evitando que a 
pesquisa documental tome, por vezes, certos laivos de aven¬ 
tura, quando a fortuna se confunde com o acaso. 

Não deverão considerar-se de menor valia os materiais 
que, por intermédio da Biblioteca da Universidade de Coim¬ 
bra vêm sendo, eslorçadamente, carreados para o acaba¬ 
mento de tão grande fábrica, 

Antes reconheceremos ter sempre êste organismo asse¬ 
gurado a mais prestante colaboração que já no principio 
dêste século se traduzia em manifestações de actividade cul¬ 
tural-verdadeiros ilididos precursores de certas tendências 
que têm em nossos dias o relêvo da mais flagrante actualidade. 

Não cuidando do intenso labor que caracteriza, actual- 
mente, a marcha dos seus serviços internos, regressaremos, 
por agora, ao ponto de partida, percorrendo um caminho já 
com a extensão de quási meio século. 

Foi, na verdade, ein Janeiro de 1901 que iniciou a sua 
publicação sob a orientação do Dr. Augusto Mendes Simões 
de Castro 0 Árquipo Biblioiyrâjicu da Biblioteca da Uni- 
venidade de Coiinbray que figurará, na ordem cronológica, 
como 0 primeiro catálogo de manuscritos desta Biblioteca. 

Cometidos do delicado encargo de acompanhar a sua 
reimpressão, actualizando, quanto possível, 0 texto e unifor¬ 
mizando, segundo 0 modelo da casa, 0 seu aspecto geral, 
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somos levados, naturalmente, a prestar contas do pouco ou 
muito que fizemos — pouco, certamente, se, tendo em conta 
a valia do mestre, melhor se considerar a pequenez do dis¬ 
cípulo. 

Antes, porém, seja-nos permitido evocar a memória do 
Dr. Augusto Mendes Simões de Castro, cuja intervenção já 
nos aparece, indissoluvelmente, ligada à historia da rica 
livraria a que a inteligência de um grande monarca, incom¬ 
parável defensor das mais belas fórmulas da política do 
espírito, concedeu magnificente e cuidada instalação. 

Da estirpe de um Manuel da Maia, digno par daqueles 
esforçados pioneiros que oferecem o alto preço da própria 
vida, tudo sacrificando à faina exáustiva e ininterrupta de 
engrandecer a Nação, arrancando ao segredo dos arquivos 
as próprias razÔes da sua existência e os melhores títulos 
da sua grandeza, pesquisador incansável, de vastíssima cul¬ 
tura, que soube evitar o perigoso, inútil e efémero contacto 
com as futilidades da vida ~ Simões de Castro, cuja acolhe¬ 
dora, ascética e bondosa'figura ainda recordo, destacando-se, 
tôda de preto, neste, incomparável cenário de paisagem 
coimbrã, deve ser apontado às gerações que chegara, como 
nobilíssimo exemplo de virtudes, depois de lhes ter sido 
revelado como um dos iimiis notáveis espíritos de todos 
quantos contribuíram para a grande edificação que é esta 
magnífica obra de reconstrução histórica a que estamos 
assistindo. 

Não podia Simões de Castro, emquanto vivo, desejar 
mais expressiva consagração do que aquela que recebeu 
pòstiimamente: ver apreciada a sua obra e descrita a sua. 


vida, de tão irradiante esplendor moral, pela pena do emi¬ 
nentíssimo Professor, Doutor António de Vasconcelos. 

Dêsse estudo, onde ficaram também, arquivadas algumas 
páginas que sao interessantíssimos documentos auto-biográ¬ 
ficos, permitimo-nos, com a homenagem sempre devida ao 
glorioso Professor e nosso antigo e saudoso Mestre, repro¬ 
duzir alguns dos passos que mais sugestivamente ilustram o 
conhecimento da vida cio investigador coimbrão, 


«Augusto Mendes Simões de Castro, filho de Joaquim 
Mendes de Castro e de D. Ana Augusta Simões de Castro, 
nasceu em Coimbra, no domingo 3 de Agosto de i8,{5. Se 
a morte no-lo não tivesse roubado, completaria hoje, dia 3 
de Agôsto de igSB, em que escrevo estas linhas, 88 anos de 
idade. 

Passou a infância e juventude em casa de' seus Pais, e 
na casa e m\ quinta de seu tio materno, o iliistradissimó e 
muito culto lente da Faculdade de Filosofia na Universi¬ 
dade, o Doutor Joaquim Augusto Simões de Carvalho, que 
sempre foi extremosameiite seu amigo' até '’ao fira^da vida, 
deixandü-o herdeiro da sua grande, muito estimada e bela 
propriedade, a quinta de Montes Claros, subúrbio de Coinv, 
bra. 

' Foi 0 Doutor Símoes de Carvalho que o guiou,e dirigiu 
na sna carreira literária, desenvolvendo-lhe e cültivando-lhe 
a inteligência, educando-lhe e polindo-lhe o gôsto literário, 
disciplinando-lhe a vontade e os sentimentos com meios 
persuasivos e conselhos, que êle docilmente seguia. G vene¬ 
rando e muito ilustre professor, que eu bem conheci, ia cul- 
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tivando com esmero aquela tenra planta, nao se apressando 
a fazer-llie iniciar a carreira dos estudos preparatórios ofi¬ 
ciais, 

Só eni Outubro de 1857, quando, 0 Augusto já passava 
dos 12 anos, é que, 0 mandou matricular no Liceu, na 
cadeira de gramática portuguesa e latina, cujos rudimentos 
lhe foram ensinados pelo Doutor Nuno ,Iosé da Cruz, que 
primava mais pelas suas boas palavras e maneiras deli¬ 
cadas e bondosas, do que pela ciência das línguas que pro¬ 
fessava. 

No ano lectivo seguinte (iSSS-bg) frequentou no mesmo 
estabelecimento oficial de ensino secundário a cadeira de 
latinidade, regida pelo legendário P,' Manoel Simões Dias 
Cardoso, regularmente Inteligente, sabedor da lingua que 
ensinava, mas a quem os estudantes nao respeitavam, e 
designavam pela alcuna extravagante de ((Patagônia)), sobre¬ 
carregando-o de anedotas burlescas, que lhe caricaturizavara 
0 perfil; e também'se matriculou na de francês, de que era 
professor distinto 0 Doutor Francisco António Denis. 

Continuou em iSSg-Go 0 estudo da língua francesa, com 
êste mesmo professor. 

Em i,86ü-Ci cursou as disciplinas de Filosofia racional 
e moral e princípios de Direito natural, ensinados, pelo 
Doutor Luís Adelino da Rocha d’Antas, 0 ((Gata-pelada» 
das pinturescas facécias e ridiculizantes anedotas estudan- 
tinas, 

Matriculou-se no ano de 1861-62 em História e Geogra¬ 
fia, cuja cadeira era regida pelo simpático e excelente pro¬ 
fessor Doutor .loao Antonio de Sousa Dória, bom médico, 
de carácter extremaraente bondoso, muito respeitado, que 
no seguinte ,ano de i862-63 continuou a ministrar-lhe ensino 


análogo, na cadeira de História, Cronologia e Geografia. 
E terminou com êste preparatório 0 seu curso Hceal, que, 
como se vê, era ainda muito reduzido. 

Entáo passou a cursar a Universidade, 

^ Qual das cinco Faculdades escolheu ? 

Com a mente povoada de sonhos de cultura superior c 
de ciências históricas, não pensou era arranjar uma habilita¬ 
ção profissional, que lhe desse abundantes meios pecuniá¬ 
rios; quis sim formar 0 seu espírito, preferindo aquela 
Faculdade, que mais satisfizesse as suas necessidades psico¬ 
lógicas, a sua curiosidade de ilustração variada. Escolheu 
por isso a Faculdade de 'Peologia. 

Matriculou-se em Outubro dê i 863 , como aluno ordiná¬ 
rio, no i." ano desta Faculdade, nas cadeiras de História 
eclesiástica, de que era catedrático o Doutor António Ber- 
nardino de Meneses, e de Teologia fundamental, regida pelo 
Doutor Vitorino da Conceição Teixeira Neves Rebelo, 
egresso cruzio, a quem os estudantes, pouco respeitosa- 
mente, chamavam ((O Marmelada)), alcunha que '.loão de 
Deus já havia cantado nos seus versos, quando cursava a 
boémia coimbrã. Eram bastante problemáticas as letras e 
a ciência do Dom Vitorino, A Faculdade de Teologia, que 
tinha no seu professorado lentes talentosíssimos, dos mais 
brilhantes do corpo catedrático universitário, infelizraente 
não estava bem servida no i," ano, Era uma fachada, um 
portal' de ingresso, que. não correspondia à grande magnifi¬ 
cência do edifício, 

Os alunos, matriculados neste i.” ano teológico de i 8 (.) 3 - 
-1864, constituíam um curso muito i|)tável, já pelo número 
que costumava ser reduzidíssimo, já pela qualidade dos 
estudantes. 
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Entre os 22, que se inscreveram, coube a Simões de 
Castro 0 n.“ 5 . Contava, entre os condiscípulos: José 
Simões Dias (n," 3 ), que foi ura dos mais ilustrados pro¬ 
fessores dos nossos Liceus, e poeta distintíssimo; António 
Maria de Sena (n,® 4), que, depois de bacharel em Teolo¬ 
gia, se formou e doutorou em Medicina, vindo a ser lente 
dessa Faculdade, director do hospital do Conde de Ferreira, 
e psiquiatra notabilíssimo; Domingos Moreira Guiraarries 
(n.L 12), que muito honrou 0 clero e 0 professorado era 
Braga; Prudêncio Quintino Garcia (nP 17), que veio a ser 
deão da Catedral de Coimbra, professor, arqueólogo, paleó- 
grafo e polígrafo muito erudito;. José Joaquim Lopes Praça, 
que depois se doutorou era Direito, cuja Faculdade enobre¬ 
ceu como lente, e foi professor dos Príncipes D, Luís Felipe 
e.D, Manoel, etc., etc. 

Simões de Castro matriculou-se também éste ano no 
Liceu, na cadeira de língua grega, regida pelo insigne hele- 
nista Ántonio Inácio Coelho de Morais. A aprovação no 
exame desta língua, assim como no da língua hebraica, 
eram habilitação indispensável para a matrícula no 6." ano 
teológico; donde se vê que muito a sério projectava levar 
ao fim 0 curso e formar-se nesta Faculdade. 

Antes de encerrar porém 0 ano, foi acometido de doença 
grave, que 0 obrigou a interromper os estudos universitá¬ 
rios. Só veio a recomeçá-los em 1866, 

Êstes anos de interrupção não foram consagrados cà 
ociosidade; ocupou-se, durante êles, nos seus'predilectos 
estudos, especialmente da querida Coimbra, das antiguida¬ 
des, dos monumentos,fia história da sua cidade natal. ■ 

Tinha a disposição a biblioteca da Universidade, de que 
era assíduo freqüentador, e algumas livrarias particulares 



muito notáveis, tais como a de seu Tio 0 Doutor Simões de 
Carvalho, a do Dr, João Correia Aires de Campos, a do 
cónego tesoLireiro-mór da Sé Doutor Francisco da Fonseca 
Correia Torres, a do Doutor António Luís de Sousa Hen¬ 
riques Sêco, a do jornalista Joaquim Martins de Carvalho, 
etc,., e, sôbre tudo, recorria aos magníficos arquivos, tanto 
ao do Cabido, em que eram as suas investigações auxiliadas 
e guiadas pelo Doutor Correia Torres, como ao da Càraara 
Municipal, onde, lhe facilitava 0 trabalho a direcção erudita 
e as indicações preciosas do Dr, Aires de Campos. 


Quando, em Outubro de 1866, se apresentou de novo a 
matricular-se na Universidade, havia tomado novo rumo. 

A formatura em Teologia era 0 que mais lhe agradava, 
a que melhor se amoldava ao feitio do seu espírito, mas não 
■lhe proporcionava uma carreira profissional; e, à medida 
que ia passando a verdura dos anos, começava êle a cair 
era si, e a considerar que era necessário ganhar por si 
mesmo os meios de subsistência, e não continuar a ser 
pesado à família. Para tirar proveito material da formatura 
em Teologia, teria de se ordenar; e, perscrutando a cons¬ 
ciência, êle não sentia, nem jàmais sentira, vocação para 0 
estado eclesiástico, Ir ordenar-se sehi vocação, corn o intuito 
apenas de angariar meios de vida, era cousa que repugnava 
ao seu feitio moral, era expediente que nunca adoptaria. 

O curso jurídico não lhe agradava, e 0 seu feitio pessoal 
mal se amoldava ao estudo e exegese das leis ; mas abria-lhe, 
a porta para numerosas carreiras lucrativas, das quais depois 
escolheria uma, segundo as circunstâncias e oportunidades. 
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Resolvera poismatricular-se no i," ano da Faculdade de 
Direito, e efectivoLi esta sua resolução. 

Fez 0 seu curso juridico, que levou a cabo norraalmente 
em cinco anos, sem interrupções nem incidentes, sempre 
com a reputação de estudante inteligente e aplicado. 

Recebeu o grau de bacharel, que lhe foi conferido pelo 
Doutor .João de Sande de Magalhães Mexia Salema, no dia 
I de .Junho de 1870; a 9 de Junho de 1871 fez 0 acto de 
formatura, terminando nele 0 seu curso universitário, de 
que nunca tirou as respectivas cartas, porque jamais lhe 
foram necessárias. 

No decorrer da sua formatura, pensou Simões de Castro 
era se habilitar também com 0 Curso administrativo, que 
lhe daria preferência, se viesse a pretender lugares da car¬ 
reira administrativa. Chegou a raatricular-se e a frequentar 
a cadeira de quimica inorgânica, da Faculdade de Filosofia, 
incluída no quadro do i." ano daquele Curso. Foi uma ten¬ 
tativa, um propósito passageiro, que em breve pôs de parte. 


Ao mesmo tempo que frequentava as aulas de Direito, 
ia prosseguindo, com afectuoso carinho, nos seus estudos 
predilectos, e trazia a público vários, trabalhos literários 
seus, 

Em 1864 a 1866. havia já publicado alguns artigos no 
Aráivo Piítomço^ simples notas avulsas, primeiros ensaios 
modestos, nos quais entretanto Já manifestava atracçíio pelos 
estudos históricos, e escrupuloso cuidado em buscar a ver¬ 
dade e em a expor fieímente, 

Quando aluno do í.“ ano de Direito (1866-67), continuou 


a mandar para as revistas os seus artigos arqueológicos, 
históricos, ou de curiosidade, e foi então dando os últimos 
retoques, revendo as provas, e fazendo imprimir 0 seu pri¬ 
meiro livro, muito interessante e recheado de erudição real¬ 
mente notável, deveras para admirar na ■ verdura da sua 
idade.- Foi no fim deste ano que apareceu 0 Guia histórico 
do Viajante em Coimbra, no qual Simões de Castro revela 
0 seu talento e paciência de estrénuo investigador, a sua 
honestidade e seriedade inconcussas, um espírito crítico, 
meticuloso e recto, sempre desejoso de acertar, embora 
ainda pouco exercitado. Para bem aquilatarmos os seus 
méritos, precisamos de ponderar que 0 autor era então ura 
moço inexperiente de 22 anos, e que os trabalhos de crítica 
histórica estavam entre nós muito pouco vulgarizados, limi¬ 
tados a uma élite restritíssima, à frente da qual se erguia a 
figura singularmente colossal de Alexandre Herculano, muito 
superior ao seu tempo e ao seu meio, 

A publicação deste livro' cercou Simões de Castro duma 
aura de simpatia, de respeito, de prestígio no meio acadé¬ 
mico, mas que não conseguiu arrancá-lo ao sentimento de 
modéstia, sincera, natural, de que se manteve couraçado 
sempre, durante toda a sua vida, 

E a série de artigos jornalísticos foi continuando a apa¬ 
recer até ao fim do curso universitário. Estava no principio 
do 4." ano, quando resolveu publicar uma revista mensal, 
mtltihàix Panorama photográphico, saindo os doze núme- 
,ros, que constituem 0 vol. i, durante este ano académico e 
no principio do seu 5 .'’ ano, 

Apenas formado, arrumou a ura canto da estante os 
I seus livros Jurídicos, e... esqueceu-se dêles, não mais os 
abriu, Não encetou na prática, nenhuma das carreiras a 
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que 0 habilitava a formatura, Nem a advocacia, nem 
os cargos administrativos, nem a magistratura judicial o 
atraíam. 

*■ 

Queria prosseguir livremente nos seus estudos, nas ocu¬ 
pações, da sua predileção. 

O seu feitio moral não lhe permitia, é verdade, conti¬ 
nuar a ser pesado à família, Precisáva de se colocar era 
condições de ganhar para viver: mas, para angariar o seu 
sustento, que bem pouco era, pois se alimentava como um 
passarinho, pouco lhe bastaria, 

Vagou um lugar de aspirante telègrafo-postal, Goncorreu 
a êle, e obteve despacho, Isslm viu regularizada a sua 
situação, modestíssima, ,. 

No desempenho das funções burocráticas era modelar, e 
dum zelo e escrúpulo admiráveis: zêlo na defesa dos inte- , 
resses do Estado, escrúpulo no comprimento, exacto dos 
seus deveres profissionais, q Extraordinário! O seu cargo 
prendia-ü à repartição apenas uma boa parte'da noite, pois 
entrava a serviço logo'depois de anoitecer, e terminava de 
madrugada, achando-se livre a tempo de ainda poder apro¬ 
veitar um bom sono, até g ou lo horas da manhã, 

bicava-lhe depois livre o resto do dia, para se ocupar no, 
que quisesse, 

E com este modo de vida, e com os pequenos vencimen¬ 
tos que assim auferia, vivia satisfeito, pois lhe chegavam 
para as suas despesas, 

' ■ ' ‘ ■ ■ ' • ’ ... . , . I 

Naturalmente prestável, por amizade pessoal e por Índole 


õie auxiliava muito, nos serviços bibliotecários, seu primo e, 
amigo, 0 Doutor Felipe Simões. 

boi somente em 1884, logo após a morte desastrosa 
déste, que Simões de Castro apareceu nomeado, por por¬ 
taria reitoral de 23 de Fevereiro, para continuar a, catalo- 
gaçao e, inventários, principiados pelo malogrado Felipe 
Simões, e para substituir nos seus impedimentos 0 lente 
bibliotecário Bernardo de Serpa. 

Os serviços oficialmente prestados desde então por 
Simões de Castro à biblioteca da Universidade, durante 
mais de 40 anos, sao inestimáveis.' Sem fazer alardes, tra¬ 
balhando em silencio, dia a dia, hora a, hora, escrupuloão e 
honestíssimo, quase sem ser visto- ou lá em cima no cúbi- 
CLilo dos reservados, ou em baixo na sala dos manuscritos, ou 
no seu gabinete privativo na 2,“ sala de leitura —êle ia pro¬ 
duzindo uma grande obra, conscienciosa, metódica e erudita. 

Para, merecer 0 título de grande benemérito da biblio¬ 
teca, bastava 0 catálogo dos manuscritos, qiie êle deixou 
bastante adiantado, e feito com minuciosldade e exactidao 
admiráveis, 

Os numerosos verbetes dos catálogos, por êle escritos 
na sua letra miúda, sao os mais bem feitos, os mais ricos 
era pormenores, de quantos existem na, biblioteca. No catá- 
Jügo dos reservados há 1,379 verbetes seus, , 

Note-se também que nos 1 ,3 volumes do Aquivo Bibliográ¬ 
fico da Btòhoiíca da Untpersidade^ e nos 7 primeiros volumes, 
dü sucedâneo Boletim hibliográfico da biblioteca da Univer¬ 
sidade, e. sua colaboração é muito distinta, ampla e valiosa, 
Siraõe,s de Castro, pelas suas importantes e múltiplas 
funções neste estabelecimento universitário, j recebia, como 
vencimento, a gratificação de arijòooo, réis mensais! 
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0 seu labor aqui não era absolutamente cotidiano, Can¬ 
sado de trabalhar na estação do' correio tôdas as noites, 
quase sempre reservava um dia por semana para os seus 
passeios, para ó seu descanso, e faltava êsse diana biblio¬ 
teca, Não pertencendo ao pessoal do quadro, nenhum dos 
bibliotecários, que se sucederam, jamais pensou em lhe 
mandar descontar- na folha, à minúscula gratificação men¬ 
sal, a parte correspondente aos pouquíssimos dias domiês 
em que faltava. Mas êle é que na ,sua consciência pura e 
escrupulosa, nunca se conformou com a prática de arreca¬ 
dar essas mealhas, esses ‘8 tostões, que não ganhara por 
não ter trabalhado num dia. Entregavam-lhe os 2^^000 réis 
íntegros na Tesouraria da Universidade; êle porém, em vez 
de os meter na algibeira, apartava, a cota que correspondia, 
às , faltas, logo ia ter com 0 oficial Donato, encarregado da 
contabilidade, e dava-lhe a guardar, constituindo-se. assim, 
na mão dêste, um insignificante cofre particular, donde saía, 
de longe em longe, 0 dinheiro para pequenas despesas, que 
não entravam na conta oficial: —compra de algum livro 
velho, gratificação por algum trabalho extraordinário, etc. 

Eis um facto, geralniente desconhecido, que revela 0 
feitio moral, requintadaraente honesto do nosso biogra¬ 
fado 0». 

Veio a falecer 0 Dr. Augusto Mendes Simões de Castro 
no dia 19 de Abril de 1932. 

O seu perfil fica gravado com 0 relevo imperecível de 


, (') Dr. António de Vasconcelos, Aug:usto Mandes Siiims de Cas¬ 
tro (Eshâço Biográfico - Notas Bibliográficas) in -0 Instituto, vol, 7Õ, 
págs. I e segs. 
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certas medalhas nas páginas lapidares que acabamos de 
transcrever. 

Procuremos, agora, reconstituir, com 0 auxílio de ele¬ 
mentos pouco conhecidos, a sua acção dentro da Biblioteca 
da Universidade de Coimbra - onde se observa, ainda, 
nítido e profundo, 0 sulco perdurável da sua fecundíssima 
passagem 0. - 


(9 Devemos íi anifivel solicitude do Ex.''".Senhor Ernesto Donato, 
I." Bibliotecário da Biblioteca da Universidade de Coimbra, amigo e 
companheiro de trabalho do Dr. Augusto Mendes Simões de Castro, as 
culposas informações qiic, a seguir, reproduzimos. 

Aqui deixamos assegurado ao ilustre funcionário o, testemunho do 
nosso agradecimento com a homenagem da nossa consideração. 

«Ü Dr, Augusto Mendes Simões cie Castro foi proposto para ajudar, 
na catalogação da Biblioteca da Universidade, 0 Bibliotecário, interino, 
de então, 0 Dr. Augusto Filipe Simões, em. ofício, dirigido ao Reitor, 
de 3 o de Outubro cie 1882. . 

. Em Março de 1 883 já era «empregado na catalogação», —indo ao 
Buçaco dirigir a recôlha dos livros daquele extinto convento, destina¬ 
dos a esta Biblioteca. 

Foi nomeado Bibliotecário interino, por falecimento do Dr. Augusto 
Filipe Simões, ocorrido em i de Fevereiro de 1884, em 23 do mesmo 
mês. 

Entre outras aquisições de obras importantes, comprou para esta 
Biblioteca, em 14 de Dezembro cie iS 85 , por 5 oijfioo, as i." e z.Vpartes 
da Vita Chrisii, cujas 3 ." e 4." partes tinham vindo do extinto con¬ 
vento cie Lorvão (Vid. a este \‘e^)á[(y, Boletim da Biblioteca da Uni- 
vol. I.", págs, 471 a 481), 

Comprou, também, 0 X(V/*o das Calendas da Sé, porTimá libra, 
4Íit)5o nesse tempo. . 

Além da catalogação de muitas obras.impresssas,-—como se pode 
ver, lendo os relatórios da sua direcção— catalogou 5 'i 5 vols, de manus¬ 
critos. 0 Catálogo dos AlanukritüS — sühsmimáo um esbôço de catá- 
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A publicação do trabalho que constitui o fundo do pre¬ 
sente catálogo foi iniciado em 1901 e prolongoti-se até Maio 
de i9t3(^). 

Durante êsse longo período de doze anos SiniÔes de Cas¬ 
tro promoveu e acompanhou 0 regular aparecimento dos 

logo destas espécies .iniciado, muitos anos antes — começou a ser. 
publicado com o fase, i.“ do vol, i.“ do Archivo Bibliogrctphko da 
Bibliotiiaca da Univmidadti, sob a direcção do Dr. Joaquim Mendes 
des Remédios, em Janeiro de 1901 e continuou no Boletim dá Biblioteca 
da Universidade^ voLvii/sob a direcção do Dr. Augusto Joaquim Alves 
dos Santos. 

O Dr. Augusto Mendes Simões de Castro, como «empregado na 
catalogação», recebia 5 oo reis por dia; mas, romo era muito escrupu¬ 
loso. restituia à Biblioteca, «para comprar livros portugueses que aqui 
não existiam)i,a importância correspondente aos dias em que não tra¬ 
balhava: por motivo de ser empregado nos Correios e Telegtafos, e 
ter serviço nalgumas noites, O Dr. Simões de Castro sofria de grandes 
ataques de asma, que 0 obrigavam, por vezes, a deambular, até altas 
horas da noite, por não se sentir bem, deitado, 

O Dr. Augusto Mendes Simões de Castro catalogou, apenas, SaS vols. 
de manuscritos, até Junho de 1927 —na sua maioriparte miscelâneas 
compostas, das peças mais diversas e difíceis de sumariar— porque a 
sua probidade não lhe permitia que em tão importante trabalho não 
empregasse 0 maior escrúpulo. Não avançava um , passo, nas suas 
investigações históricas, ou bibliográficas, sem ter a certeza do que 
escrevia era a expressão da verdade. Por êsce motivo, passava dias e 
dias a pensar na conveniência ou desconveniencia da colocação duma 
vírgula no que ia escrevendoi 

'O Dr. Simões de Castro, cora todos os seus vagares, catalogou 
cerca de 22 vols, de manuscritos por ano, ou sejám cerca de i32 vols. 
em seis anos..^ 

(9 Prosseguiu depois nas colmm do Boletim Bibliográfico da 
Biblioteca da Universidade de Coimbra, até ao vol, vn, 1925, ü último 
códice catalogado por Simões de Castro é 0 cód, 52 .í. 


fascículos que formam hoje a raríssima colecção do Argum 
Bibliop'ajico da Biblioleca da ünivsrsidade de Coimbra, 
onde se encontrara descritos, minuciosamente estudados e 
inventariados 5 o 5 códices, 

' Tal iniciativa permitiu-lhe. elaborar conjuntaraente dois 
catálogos, ao mesmo tempo que promovia a publicação de 
manuscritos inéditos, que 0 seu conhecimento de investi¬ 
gador sagacíssimo ia seleccionando, com indiscutível cri¬ 
tério, competência e acêrto. 

,Por aqui se vê até que ponto 0 sábio funcionário dedi¬ 
cava a causa da cultura nacional um esforço que, ainda 
hoje, nos deixa verdadeiramente surpreendidos pela tenaci¬ 
dade, devoção e persistência que a cada passo nos é dado 
surpreender, 

Catalogador de livros, obrigado a impor dí.scipliiia e 
ordem lio mare mapmm de um depósito onde afluíam, 
coiistantemente, iiúcleos dispersos, riquíssimos e exten¬ 
sos, (^) poLide Simões de Castro abalançar-se, simultânea- 

, Ç) Temus. presente, liiitrc outros, 0 «Relatório ile 1883-1884», 
dirigido ao Gon.selheii‘o Vice-Reitor da Universidade, redigido por 
Augusto Mendes Simões de Castro. Tem a data de 3o de Acosto 
:de 1884. ' ; : ■ , ^ , 

Sciü elucidativas as seguintes passagens que reproduzimos a seguir; 

11 ,"''’^ e lix,'"® Sr. — Proseguia eu no desempenho da commhsão, de 
que havia sido encarregado, de catalogar os livros da terceira sala da 
Biblioteca da Universidade, quando , em 0 Jl' de Fevereiro de .iSHa 
sucedeu a prmatura morte do digno Bihlíothecario interino enáo em 
exercício, 0 Sfir Dfir Augusto.Filippe Sinms, acontecimento deplorável 
eperda muitõ. sensível para os progressos desta Bihllotheca, (i qual pres¬ 
tou rekvantissnnos serviços com reconhecida competência e. ardente qelo 
e dedicação, hm virtude de tão-triste, acontecimento assumiu extraor- 
' '"'b ' '■ ,f ' 
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mente, à grande empresa de inventariar as colecções de 
manuscritos e encontrou ainda a oportunidade de valorizar 
-revelando-as à luz da publicidade —algumas dessas espe- 
cies, ainda hoje, e muito justamente, consideradas fontes 
indispensáveis do conhecimento histórico nos seus diversos 
aspectos, ou seja da actividade literária, politica, filosófica e 
artística. 

Da sua acção como catalogador de manuscritos res¬ 
tam-nos os indícios indeléveis, espalhados aqui e além mas, 
pode afirmar-se, patentes em todaç as obras —peça docurnen- 



dinariamente.a direcção da Bibliotheca o ExJ’'^ Vice-Reitor interino, 
Snfic D.or Antonio dos Santos Yiegas. 

. Por portaria do mesmo Ex.^no Snfir Vice-Reitor, datada de s 3 de 
Fevereiro de 1S84, tive a honra de ser encarregado, em virtude da 
autorisação concedida pelo Ex.mo Ministro do Reino, conforme 0 officio 
n" 3 i da Direcção Geral de Instrução Publica de 22 do mesmo 
de continuar os trabalhos de catalogação e inventários da Bibliotheca 
da Universidade,: começados pelo falkcido Snfir D.or Augusto Filippe 
Simões, e bem assim de substituir 0 digno Lente Bibliothecario durante 
os seus impedimentos. 

Impedido legalmente desde então de exercer 0 seu logar 0 digno 
Lente Biblioihecario por ter de exercer as funções quer de Par do Reino, 
quer de Vice-Reitor da Universidade; tenho tido a honra de dirigir os 
negocios desta Bibliotheca desde 0 dia sS de Fevereiro de 188411. 

Adiante Simões de Castro, faz notar: 

«.,. e evidente que a necessidade da sua ampliação \da Biblioteca] 
se torna muito mais instante na actualidade, depois ae decorrido mais 
de um século, e havendo-se augmentado immensamente 0 pecúlio biblio- 
gráphico deste grande deposito por sucessivas adqulsições, entre as 
quaes avulta uma grande quantidade de livros que pertenceram aos 
conventos e collegios das extinctas ordens religiosas, desta cidade e 
cercanias» 
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tal de relêvo .ou espécie bibliográfica mais importante — que 
tenham sofrido 0 exame perscrutante da sua leitura atenta e 
prevenida: as notas do seu punho, apensas algumas, outras 
lançadas à margem e muitas, quando a circunstância 0 exi¬ 
gia, intercaladas no próprio texto. São esses apontamentos, 
erratas, observações e comentários que formam, no seu con¬ 
junto a estrutura, delineada durante anos de consecutivo 
labor, do que viria a ser mais tarde um dos primeiros catá¬ 
logos de manuscritos, publicados em Portugal. 

No cumprimento do honroso encargo de incluir "na já 
extensa série dos catálogos de manuscritos da Biblioteca 
da Universidade de Coimbra, esta obra de Simões de Cas¬ 
tro, ainda dispersa pelos volumes das duas importantes 
colecções, limitámo-nos, procedendo com a reserva que a 
natureza da obrigação nos impunha, a executar, nas suas 
diversas fases, 0 plano de que esboçamos, a seguir, a 
rápida resenha, 

aI) Revisão ortográfica. - 

B) Verificação de todos..os códices descritos.. 

C) Numeração, 

D) , biimario de alguns documentos não transcritos, 

, ii) Adaptação gerál e actualização, ■ 

A)^ Fez-se a revisão do texto, de acordo com as regras 
ortográficas oficialmente estabelecidas, Exceptuaram-se as 
transcrições e alguns títulos de certas obras citadas, 
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■ B) A verificação dos códices constituiu, como é óbvio, a 
operação essencial, a realizar, no decurso de tão longoAraba- 
Iho de revisão geral. Não só para aquisiçao do conhecimento 
do estado de conservação e integridade dos códices como 
também para efeito de confrontação das principais caracterís¬ 
ticas que,, há quási meio século, lhes haviam, sido atribuídas. 

Procurava-se, do mesmo passo, respigar alguma nota ou 
esclarecimento importante que Simões de Castro nao tivesse 
aproveitado ao elaborar definitivamente o seu catálogo, 

Isso aconteceu, por vezes, e num ou noutro ponto, foi-nos 
dado esclarecer pequenas dúvidas deixadas em suspenso, 
Assim, por exemplo, ao descrever nm grupo de códices, 
(códs. n."' 255 a 262) Simões de Castro que leu na primeira 
página dos cinco primeiros volumes a assinatura do Profes¬ 
sor Manuel da Gama Lobo (sécs. xvii-xviii) diz' que tanto 
pode a assinatura referir 0 autor como 0 possuidor, Ora a 
assinatura, nêste caso, indica realmente 0 possuidor e não 0 
autor. Em diferentes obras nos aparece a mesma assinatura 
.0 que significa, queremos parecer, a existência de rica livra¬ 
ria, aumentada sob os cuidados do referido Mestre, Mas 
devemos considçrar, principalmente, 0 exame paleográfico 
dos códices, pelo qual se ve ser do século xvii á letra do 
texto e do século xviii a dos pertences; sendo certo que 0 
Doutor Manuel da Gama Lobo «Foy Lente, de Instituta por 
provisão de ii. de Novr.“ de ifigS de que tomou posse era 
23, do d.® mes e ánno» e exerceu as suas funções univer¬ 
sitárias até 25 de. Maio de 1719 (^). 


' (D Francisco Leitão Ferreira, Alphabeto dos lentes da ílniuer- 
sidade de Coimbra, púg, 128, 


O processo seguido, de enumerar sumàriamente um grupo 
de códices, como acontece no caso que nos serve de exem¬ 
plo, não se harmoniza com as exigências da catalogação 
moderna; isso nos levou a praticar 0 desdobramento, para 
descrever, cada códice, separadaimente. 

C) Foi necessário uniformizar a numeração de todos os 
códices, tendo em vista 0 grande número de códices iiiiime- 
rados ou irregularmente numerados,, com vestígios, mais ou 
menos fegíveis, de numeração praticada em épocas dife¬ 
rentes. 

D) Não se observa uma falha, omissão ou deficiência 
que desarticule, comprometa ou diminua 0 meticuloso traba¬ 
lho de Simões de Gastro, 

No entanto, se os métodos heurísticos agora aceites não 
yliferera, sensivelmente, dos' que 0 conduziam nessa época 
ao conhecimento da autenticidade das fontes, 0 mesmo'já 
não sucede no que diz respeito às exigências da crítica. 

Só isso explica que Simões de Castro tenha ,atribuído 
especial importância a certas composições a que concedeu 0 
relêvo de menção descriminada; deixando um pouco na 
sombra outros, documentos,, cujo ‘coiiíeiido pode, iluminar 
fortemente alguns dos magnos problemas em volta do.s 
qiiais. se esforça e desenvolve, a historiografia contemporâ¬ 
nea,. Exempjos do primeiro caso encontram-se, entre outros, 
no cód, 363 , fls, 22. e segs.; Compulsado 0 volume e ,apre¬ 
ciado o, género de certas .produções, logo, se yerá ser clema- 
siadamente extensa e pórmenorizada a notícia que se lhes 
dedica,"'' '' 

Para esclarecimento do segundo caso, indicaremos 0 
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cód. 107, contendo uma valiosissima colecção de avisos 
das Secretarias de. Estado de D. João v, D. José i e 
D. Maria i, 

Â importância dêste pecúlio, decidiu-nos a organizar 0 
índice de todos os documentos inéditos, 0 que, alargando 
consideràvelmente os limites, do catálogo não deixa, por 
certo, de contribuir para a valorização das referidas espé¬ 
cies. 

E) Á magnitude da empresa, de que hoje melhor dis¬ 
tinguimos os contornos em tôda a sua formidável extensão, 
as próprias condições da época, tudo conjugado com múlti¬ 
plos factores diferentes, levaram por vezes Simões de Cas¬ 
tro; a imprimir a feição de meniàrio a uma construção 
que nem sempre nos revela a aparência mais e.squemática 
do catálogo moderno. Houve, portanto, a necessidade de 
amoldar a obra antiga às necessidades e modelos de 
hoje. 

Sub.stituiu-se a designação genérica de Miscelânea—úo 
corrente no século passado—pela outra, mais actualizada 

Papéis vários e Poesias várias, tendo em atenção que 
as indicações precisas correspondem a outros tantos pon¬ 
tos de referência, indispensáveis à boa orientação de todo 
0 viajante que, por tais caminhos, haja, de cruzar, seus 
pa.ssos, 

■ ' Nem sempre, pelas mesmas razões que vimos apontando, 
poude Simões de Castro fornecer a transcrição integral dos 
títulos das obras, 

As reconhecidas vantagens da indicação textual conven¬ 
ceram-nos a alterar, nêsse ponto, o critério anteriormente 
observado. 


* 

A absorvente tarefa que vamos concluir não consentiu 
que déssemos por terminadas as pesquisas que temos ini¬ 
ciado para complemento da parte informativa do catálogo. 

No final do 2° volume incluiremos, em apêndice, a indi¬ 
cação dos principais manuscritos publicados era data poste¬ 
rior ã conclusão Ao trabalho de Simões de Castro. 

Biblioteca da Universidade de Coimbra, 22 de Abril de 1940, 


EüiS DE CiiSTRO, 


nota : B ia mpoimòilidade do antigo funcionam 
. desta Biblioteca Dr. António Crtodo 0 trabalho 
teferente à reimpressão dos códices I a 
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«INDICli CIIRONÜI.OGICO J )0 LIVRO Dl': PROVI/ÜINS 
E CAPIT'UI./,)S DE CORTES DA CAMEIU Í.)E COIMBRA», 
I''oi' JOÂO PlíIDRC) RIBEIRO, 


Vol. medindo i'j,j Xu 3 o""", Cartonado, eom l(jmbad!i c cantos de 
carneira; Ic-se nn lombada: L, DE/PRí},/ÜA/CAM./DE C,/. Btj íls, 
iniims, 

^ Publicado pelo sr. Ernesto Donatij no Boletim dú Bibliotccet da 
Universidade da Coimbra. 


Os docunieiitos mais antigos de que neste manuscrito se 
fazem os .sumários sáo do tempo dos Infantes D, Fernando 
e I), Duarte, lilhos del-Rei I). ,)üáo i; o mais moderno e do 
ano de itldo. 

Refere-se a este Índice João (looTia Aires de Fampos 
no Dkcionam Biblioirraplm de Inocencio Francisco da 
Silva, tomo 4,", pág, i3. 

Nu impresso intitulado índice e Suinmmoíí dos liiros e 
documentos mais antigos e importantes da archivo da 
Camara Mumcipal de Coimbra por .lofio (lorreia Aires de 
(nimpos (Coimbra ]8(j'7), de pág, 38 a (11, podem ver-se,'* 
elaborados pelo referido Aires de Campos, e por ele acom¬ 
panhados de apreciáveis notas, outros sumários dos docu¬ 
mentos a que este nminuscrito se, iiFere. 
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2 Boletim da Biblioteca, da IJniperúdade 


2 a 8 

«SLIMMARIOS, EXTRACTOS, NOTAS E APONTAMENTOS 

RELATIVOS A VÁRIOS DOCUMENTOS SOLTOS OU EM 

LIVROS, PERTENCENTES Â GAMARA 1)0 PORTO». 

Por JOÂO PEDRO RIBEIRO, 

Yols. raedindo i 3 i X'i 33 "’'", Cartonados, çora lombadas e cantos 
de carneira; lè-se nas lombadas; CAMERA/DO /PORTO/; segue-se 
a indicação dos limites das datas dos documentos mencionados em 
cuda códice. 

Em publicação no Bohíhn da Biblioteca da Universidade de 
Coimbra, cnm notas do i." Bibliotecário, sr. Ernesto Donato, 

Entre èsse.s livro.s menciüiiam-se: Livro Grande da 
Camara do Porto; Livro da Demanda do Bispo D. Pedro; 
Livro das ÍLreações da Camara do Porto da Era 142S, e 
os de outros anos; Livro B. da Camara do Porto; Livro 
Antigo das Provisões da Camara do Porto; Livro /." das 
Provisões da Camara do Porto e 0 :i,\ 3 ,", 4,“, 5 .“, 6,“, 
7.", 8.“, 9.“, 10.“, ii.E 12.", i 3 .", i 5 .“ e 16." 

0 documento mais antigo a que se, faz referencia nestes 
manuscritos é da era de n 85 ; 0 mais moderno é do ano 
de 1784. • 

9 a 25 

«SUMMARIOS, EXTRACTOS, NOTAS E APONTAMENTOS 
‘ RELATIVOS A DOCUMENTOS PERTENCENTES A CAR¬ 
TÓRIOS E LIVRARIAS DE VARIAS CORPORAÇÕES, INS- 

TiTUTOS, REPARTIÇÕES, CASAS, ETC.». Por .lOÃO 
PEDRO RIBEIRO. 

Yols, medindo i 35 Xal/™'". Cartonados, com lombadas e cantos 
de carneira; Ic-se nas lombadas; VÁRIOS/GARTOR./; segue-se a; 
indicação dos limites das datas dos documentos mencionados em 
cada códice. 


Catálogo de manuscritos 


Eates 17 códices formam cinco .secções a saber: 

Primeira: compreende os vo.ls. 9." a i 3 ,'\ 0 docu¬ 
mento mais antigo citado nesta secção- é da era 
de 908; 0 mais moderno é do ano de 1722, 

Segunda: compreende os vols, 14." a i8.T 0 docu¬ 
mento mais antigo citado nesta secção é da era 
de g 35 ; 0 mais moderno é do ano de 1780. 

Terceira: compreende 0 vol. 19,", 0 documento 
mais antigo citado nesta secção é da era de i 3 oo; 
0 mais moderno é da de 1460. 

(luarta: compreende os vols. 20." a 22.". 0 docu¬ 
mento mais antigo citado nesta secção é do ano 
de 1428; 0 mais moderno é do de içSg. 

Qtím/a: compreende o.s vols, 23 .'' a 25 .“, 0 docu¬ 
mento mais antigo citado neste secção é da era 

’ de 949; 0 mais moderno é do ano 1(173. 

Relacionam-,se em seguida as corporações, institutos, 
repartições, casas, etc,, aos quais pertencem os documentos 
dé c[ue se trata nestes, manuscritos, indicando ao mesmo 
tempo, relativamente a cada ura desse,s institutos,, reparti¬ 
ções,^ etc., 0 volume ou volumes onde se encontram os 
sumários, apontamentos, extratos ou notas de, documentos 
que lhe dizem respeito; 

— Ádnimstração no Porto dos bens confiscados aos 
vols,. 16 017. 

Alfândega do Portoib. 
r-:Arquivo Peal-~-16, iS, 2i), 21,22, PL 

■■■■-■Lkliageni de l4>ça^~~.\i), 17, 18, 
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Boletim dâ BiUioteca da Univenidade 




— Biblioteca Manuscrita do Mosteiro de Akobaça 


— Cabido da Sé de Coimbra- í), io, 14,23. • 

— Cabido da Sé de Lamèp - i 3 , 

— Cabido da Sé do Porto — 141 ■ 

— Cabido da Sé de Viseu — ii . 

— Câmara de Barcelos — iiyVi. 

— Câmara de Bragança — 12, i 3 ,20. 

— Câmara de Caminha —ig,. 20^ 21, 

— Câmara de Coimbra — 19,20,21, 22,23,24. 

— Câmara Eclesiástica de Miranda e Bragança -- ] 3 , 

— Câmara de Faro —22. ■ 

— Câmara de Freixo de .Espada à Cinta-— 20. 

— Câmara de Lagos—20. 

— Câmara de Lamègo—jgr20. 

— Camâr ade Loulé— 20,22.. 

— Câmara de Pinhel— i'i, 20. 

— Câmara de-Ponte do Lima— 19, 20,21, 22. 

— Câmara do Porto — lii., 2L 

— Câmara de Setúbal —20^ 21^22. ' 

— Câmara de Tavira— 19,20,21, 2'2t 

— Câmara da Tórre de Moncorvo — 19, 20, 21, 22, 

— Câmara de Viana do Castelo — iS, 19,20,21,22, 

— Câmara de Vila do Conde —20, 21^ 22. 

— Câmara de Vila Nova de CtTWíra —19, 20,22, 

— Câmara ds ífiía Real—ig.1,20^21., 22. 

— Câmara dei Viseu —Vâ., .\g, 20. 

— Casa da B'eira —10)^20, 21, 22, 

— Casa dos Figueiredos de Bragança —12. 

— Colegiada de Nossa Senhora da Assunção de 

Viana do Castelo—20. . 

— Colegiada do Salvador de Coimbra — 23 . 

~ Colegiada de Santa Maria Maior de Barcelos — 
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— Colegiada de Santo Fisievão de Valença — 20. 

— Colegiada de S. João de Almedina de Coimbra 
- 1(),^ 17. 

— Colegiada de S. Mortinho de Cedofeita— i 5 , 20, 

— Colegiada de S. Pedro de Coimbra — 10, ii, 
12, i 3 . 

-- Colegiada de S. Tiago de Coimbra —2i>. . 

7- Colégio da Graça de i Coimbra — ii, i 5 , nS, 
19,21. 

-- Convento de Santa Cru'{ de Viana do Castelo 
~i4, ,19. 

— Convento de S. Francisco do Monte de Viana do 
Castelo — 20. 

— Convento de S. Nicolau da Vila da Pkira — 
■i 5 , 21, 

— Igreja de S. Vicente de Sousa—ip 

— Livraria do Mosteiro do Salvador de Travanca 

.^14, 

— Mitra de Braga — 23 , 

— Mosteiro de Alcobaça— i 3 , 20, 21,22. 

— Mosteiro de Arnoia—16., iç. 

— Mosteiro da Batalha - ig, 20. 

— Mosteiro de BüSielo — 18, 19, 20, 

— Mosteiro de. Cabanas—20. 

Mosteiro de Carvoeiro — 14,22, 

—Plosteiro de CocuJães—14. 

— Mosteiro de Corpus Christi de Vila Nova de Gaia 

— 12, i 3 , KJ, 20. ■ 

— Mosteiro de Lorvão—10., 12^ ib. 

— Mosteiro de Paço de Sousa —24, iS,: itòpi'], 

— Mosteiro de Paline —ig. ' , . 

— Mosteiro de Pendorada — g^ lo, j i, 12, i 3 , 19. 
"•Plosteiro de Pombeiro —iQy iÇy iS, 

— Mosteiro de Refoios de Basto— ili, 17, 

”■ Mosteiro, de Refoios de Lima- .-17, ,i8. 
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— Mosteiro de Rio Mourinho — 23 . 

—Mosteiro de Santa Clara do Porto— 19,20. 

— Mosteiro de Santa Clara de Vila do Conde —ú. 

— Mosteiro de S. Bento da Ávé Maria do Porto — 
14,15,16,17,19,20,21. 

— Mosteiro de S. Gonçalo de Amar ante — i5,20, 

— Mosteiro de S. Joâo de Tarouca— 10, 16, 19. 

—Mosteiro de Santo 77 no~ i6, 17, 18. 

— Mosteiro de Vairão —i), 10, 11, 12, i 3 , 14, i 5 , 
19,22. 

— Mosteiao do Vale de Pereiras — 20. 

— Sé do Porto —%'l). 

— Ijs&píi —17,19,20,21,22, í' 

— Tombo da Comenda de Águas Santas do ano i 5 (jú 
- 18. , 

— Universidade [Cartório da Fa\enâa da) — 14, r 5 , 
16, 17, 18, 19,20. 

— Universidade—20^ 21,22. 

«LIVRO DE VÁRIAS DEYOSOENS» 

Vol. medindo i3oX66"''", Broch. em pergaminho. Fls. innms. 

Contém: 

Orações e meditações piedosas, regras para viver 
cristãmente, devoções para a reconciliação com 
Deus tiradas dos tratados Espirituais do P.<= João 
Eusébio Nieremberg, protestação e confirmação 
da Fé, Coroa da vida e Paixão de Jesus Cristo, 
Coroa das excelências da Virgem Maria, notícia ■ 
de Vcárias indulgências, hinos, antífonas, etc. : 
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27 

«PECÚLIO ÜE SENTENÇAS, MAXIMAS, CONCEITOS, 

BONS DITOS E NOTICIAS CURIOSAS EXTRATADOS 

DE VÁRIOS AUTORES, ENTRE OS QUAIS FR, HEI¬ 
TOR PINTO E D. ANTONIO DE GUEVARA» 

Vol. medindo i 55 X 104'"'", Enc. inteira de carneira, com 4 nervos 
na lombada. Fls. inums. 

28 

«BREUE RECUPILLAÇÂO E TRATADO DE SAM BOA CEN¬ 
TURA CHAMADO VIE. SION. LUCENT E MÍSTICA: THEO- 
LOGIA. 0 qual. CONTEM TRES llIAS SS, PURGATINA 
ILUM.INATINA, E UNITINA», 

Vol. medindo 148 X ico™. Enc. inteira de carneira, com um 
Mper-tihm nas almofadas, brazonado, com uma e.strÉla em chefe e 
cinco cruzes no campo, formadas por cinco pontos e dispostas uma 
ao centro e quatro em diagonal. 70 fls. niims,, faltando já três fls. 
entre as 40 e 45. 

Letra da segunda metade do séc. 16, : 

Análoga a esta obra há líma traduzida do espanhol por António 
Esteves e impressa em Lisboa, em lySi, intitulada: Mystica Tíieolo-. 
gid composta pelo Doiiior Seráfico S. Boaventitra. . 


'■'29 ■ ■ , ■ ' 

« 1)0 GRANDE E APARATOSO RECEBIMENTO QUE A NOBRE 
CIDADE DE EUGRA FEZ AO EXCELENTÍSSIMO DUQUE DE 
BRAGANÇA DOM lOAM É A SEU IRMAM 0 SOR DOM ALE¬ 
XANDRE QUANDO UEYO UEZITAR AO, MARQUES DE FER¬ 
REIRA DOM FRANCO DE MELLO,; SEU: PRIMO, ,E , AMIGO 
QUANDO' ELLE GAZOU A SEGUNDA'UEZ COM A SENHORA 
'MARQUEZA DONA lOANA FlIJdA DO MARQUES DE TAIJORA 
EM ,CASTELLA NO MES DE AGOSTO DE ,iõ 35 > 

Vol. medindo i 56 X Broch, em pergaminho, 6 fls, iiuims., 
i 5 o fls. mais 1 fl em branco. , 
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Scguníio se vê da dedictitoriíi ao Duque de Bragança 
D. João (pasteriormeiite el-rei D, João 4,'’), 0 autor dèste 
livro^é António Pereira, que aí se intitula servo dos servos 
da Companhia de Jesus. 

As notícias do recebimento a que se refere 0 título, e as 
da estada do Duque em Evora ocupam sómente os três pri¬ 
meiros capiiulos do livro, os,quais se inscrevera: 

O i." —Do real,recebimento que fez a cidade de Évora 
• ao Duque de Bragança. 

^0 a, — Das muitas esmolas que deu 0 Duque nesta vinda 
a Evora, 

0 3 .“~Da tragi-coraédia que se fez ao Duque de Bra¬ 
gança D. João. 

Nos re.stantes acham-se noticias àcêrca do principio da 
.Casa de Bragança, de D. Nuno Álvares Pereira, da batalha 
de.Aljubarrota, dos arcebispos da Casa de Bragança, dos 
reis D. Manuel, D, João III, D. Sebastião, D. Henrique, etc, 

0 cap. 20." ocupa-se de algumas excelências da província 
,de entre Douro e Minho, segundo um üratado de leira de 
mão feito ,por mestre Mónio fi:pco da nobre vila de (hm 
marães)). Desse tratado de /e/ra ie existe uma cópia 
na Biblioteca , da Universidade de Coimbra, incluida na 
volume'h," S2 dos ,seus manuscritos; na Biblioteca Nacional, 
de .Lisboa há outra cópia do século xviii,.. conforme se indica, 
sob 0 n,“ 245, no Inventário da .Biblioteca Nacional de Lis- 

boa^ Secção ' xiiif Manuscritos 

. 0 cap. 21,“ trata do desprêzp das riquezas. 

lermina 0 livro com uma composição teatral em verso 


fí 

í- 



precedida dêste título e explicação; 

«Das tribulações que afligiram 0 reino de Portugal no 
ano dê: 1637 , por razão dos tributos e quintos que de novo 
lhe queriam levar, E neste tempo começaram a fazer novas 
saudades as lembranças do seu antigo CondestávelDÍ Nuno 



Alvares Pereira imis Já em outro tempo livrou a Portugal de 
uma tribulação com a forte espada na sua mão. Entram as 
figuras seguinte,sp Portugal e um seu criado e ura castelhano 




30 ^ ■ 

«TRATADO POLÍTICO, DIVIDIDO EM TRES DISCURSOS, 
OFFERECIDO, AO SENHOR D, PEDRO ANTONIO DE NORO¬ 
NHA CONDE DE VILA VERDE, MARQUES DE ANGEJA,., 
COMPOSTO POR SEBASTIAÕ DA ROCHA PITTA. FIDALGO 
DA GAZA DE S. MAG.E GAVALLEYRO PROFESSO DA 
ORDEM DE GHRISTO, E CORONEL. DQ REGIM.ro DA 
' ORDENANÇA DA CID.K DA BAIA.» ; 

Vol, medindo iSyXiiS'"'". Enc. inteira de cameira/com 4 nervos 
na lombada. , I fl. de guarda, i fl, em branco, mais i 35 flí. 

A dedicatória tem a data Baya 7 de Septenibro de rrçiS. 
0 argumento do discurso i." é —«A vaidade dos homens 
e a sua ambição era erigir Reinos e unir Monarchias, q 
deíicilm.''-' se podem conservar juntas, nem permanecer em 
excessiva grandeza. 

Argumento do discurso 5.":— «Suposto sejaÕ admirá¬ 
veis as maravilhas de Deos por meyo da natureza, são mais 
prodigiozas as ininediatas só a sua omnipotência, que a niais 
estendida e permanente Monarchia da terra hade ser a de 
Portugal, 0 motivo segundo 0 discurso humano p.^'’ qual .se 
pode inferir foy escolhido este Reyno para tao grande 
Império)). 

Argumento do discurso U.".' —ttSer a guerra necess.'^ 
nao só para 0 augmento,'mas para a conservação das 
Monarchias'', os motivos con^.ElRey Noso Senhor rompeo 
a pás de Castella, e se ligou com as naçoens p.* defender 
os seus Reynos e meter de posse dos de Hespanha ao 
Augustissirao Senhor Carlos Terceiro», 

Diogo Barbosa Machado, na sua Biblioteca .Lusitana, 
'não menciona este manuscrito de Rocha Pita. 
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«REGRAS MUI PROUEITOSAS PERA A VIDA ESPIRITUAL, 
MENDIGADAS POR HUM; SIMPLES FILHO MENOR DO SERA- 
PHIM MAIS ABRASADO QUE DE TAL PAI NAÕ LOGRA 
MAIS QUE O NÔME.) 

Vol, medindo líaXioS". Enc, inteira de carneira, muito dete¬ 
riorada. i fl. inum., mais 179 Ils, 


«EXERCÍCIOS RELIGIOZOS, PARA O DISCURSO DO ANNO, 
VAÔ DIVIDIDOS ÈM DUAS PARTES, PRIMEIRA,. A RES¬ 
PEITO ,DE- COMO DEVE OBRAR,,; SEGUNDA. DE ALGUMAS 
NOUENAS PARA ENTRE O, ANNO. OFERECIDOS A ,N. S. 
PATRIARCA S, JOÂÕ DE DEOS, POR HU RELIGIOSO DA 
SUA ORDEM)),.: 

Vol medindo i 53 Xio 5 '"'L Broch. em pergaminho, 2 fls. de guarda, 
3 fls. inums,, 234 págs, 62 tis, inums., mais 7 fls, em branco, 

?e?’íeHce ms. de António Xavier da Fonseca Pinto. 

Depois do Índice da 2,";parte encontra-se ainda: Discurso do Nas¬ 
cimento de-Xp.o S.oi'Nosso p ’ a noite de Natal» e uns,versos em espa¬ 
nhol aS António. ; 

■.'33'' 

«EPISTOLü: S. : xaverii ex hispano in latinü con- 
VERSdS TIPIS MANDATdi ROTHOMAGI ANO idSg»,’ 

Vol. medindo 1S4X 117""". Broch. em carneira. Fls. inums, 

Vê-sè da, fôlha última que 0 tradutor foi: Hõratius Tur- 
selimus, Estas cartas estão divididas por quatro livros : 0 
I." compreendeT6,; 0 2,“, 12; 0 3.“, 8; 0 4,", 17, 

■ Este manuscrito é cópia de um ,livro impresso, do qual, 
posteriorraente ao ano de lóSg, se imprimiram várias edi- 
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// 


çõe.s, acrcscentandO'.se-llie mais, algumas carta.s, como se 
pode ver n& Biblioíhèque de la Cornpgnie de Jésus, nou- 
velle ed, por Carlos Sominerpogel, Bibiographie, t,-viii 

\ed\ Torsellini (Blorace). 

Zi ■ 

«OBSÉQUIOS A :SAGRADA FAMIIHA JESUS MARIA JOSEPH 
JOAQUIM E AN,NA.) 

Vol, medindo 172X112""“. Enc. inteira de carneira, com 5 nervôs 
na lombada, 1 fl, de guarda, 3 íls. inura.s,, 124 pilgs,, 22 íLs. inums,, 
mai.s 111. de guarda, 

Contém; ’ ' Q ' 

Ofícios, hinos, oraçoes, ladainhas, etc., a maior parte 
em latim, 

35 

PAPEIS VÁRIOS 

Vol, medindo iS 3 X i 3 o""", Enc, inteira de carneira, muito dete¬ 
riorada, coni 3 nervos na lombada, 145 lls. 

Contém: 

•.l',.xplictiçriü e comentário 11 alguns F.inhknm (em 

latim) (II, 1). 

.ftl)ecem lib. loliicoriim ArLstotcli.s ad Nicomachum 

cx tradiictione .loannis Argyr(,ipiili (i,.|,73) Bizantü; 
commiini l'amili;irii|iie .lacobi Ihibri Síapulensis 
commeíitario eliicidati, et singuloriim capitum 
argunuTitis... II (lis. 5 ). 

■ «Yiicabiilo.s qiie faluirn á Bnmiia^ e correcções 
110 modo de escrever alguns lermos, etc,» (lis. 1-7). 
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■ - ((Üfficiura in festo Annuntiationis Mariae.» 
.(fls, 24). 

— Apontameatos de retórica (era latim), de Hiero- 
nymo Henriques, estudante do Colégio de Santo 
Antao (fls. 38 ). 

— ((Lembranças, maximas, sentenças proverbio.s, ane¬ 
dotas, e outra.s curiosidades, era latim, espanhol e 
português, extractadas de vários auctores)) (lis, yS). • 

— Avisos (em verso) para viver sera escandalo e com 

proveito, com perguntas e respostas (compo¬ 
sição curiosa) (fls, 121 V,), 

e 

— (cTres considerasois pera muâ cliorar a morte dos 
defuntos)) (fls, {24), 

— Apontamentos sobre Obediência, Desobediência e 
Paciência (fls. 128). 

. 36 - , 

«PHILOSOPHIiE, líber , .SECUNDUS METAPHYICÂS)), 

Vol, medindo i 68 Xii 5 "''L Enc, inteira de carneira, com 5 nervos 
na lombada. 1 fl: de guarda, 1 fl. era branco, 438 pdgs,, 3 fls. inums,, 
raais I íl. de guarda. " 

■" 37 . . 

: «PHYSICA GENERAL IA» 

Yol. medindo i6y X 112""". Eiic. inteira de carneira, com ? nervo.s 
na lombada, 1 fl. de guarda, i 11. em branco, 3 io pi'ig,, 4 lls. iiuims,, 

I íi. em branco, mais I fl. de guarda. 
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38 

, PAPbiS vArios 

Vol. medindo aoGX i 3 o“. Ene, inteira de carneira, cora 4 nervos 
na lombada, entre 0 i." e 0 2/' nervos, Ic-se: OBRAS /VARIAS /, 
Eis. inums. 

Tf)da,s as matérias dêste vol. com excepçüo das cartas 
do P.“ António Vieira e da Caria de Parabém que se lhes 
segue, foram impressas no Arcíim BibHop'aphico, perió¬ 
dico que se publicou em (foimbra nos anos de 1877 e 18718. 

'Gontém os papéis seguintes: 

— Treze cartas do Ibidre António Vieira: 

fVir ter apodrecido em parte 0 papel em que estuo 
copiadas, acham-se um tanto mutiladas estas 
cartas. 

(lum excepção da 3 .“, sabe-se que todas foram 
dirigidas a D. Kodrigo de Menezes, e provável 
é que essa 3 .“ também ao mesmo indivíduo 
los, se dirigida, 

A é datada de Homa a t) de Abril de 1672. 
Acliu-.se impressa, com algumas variante.s, no 
tomo 3 ." dtis Cúiiax du Padre Aiilániu Vieira, 
edição de lisboti de 174ÍÍ, pág, 222, onde tem 
u n." .1.1, 

A 2.'*, Homa ii de Outubro de 11Í70. Impressa 
ibidm, com variaiiles e miitilaçóes, a pág. 2o3, 
onde tem 0 11," 3 ii. 

A 3 .L Homa 3 de Oiitiiliro de ui/i, niio se ciicoii- 
íi';i i:m iieiiliiim dos \ols. das Carlas impres¬ 
sos 110 .século 18,", 

A j,'‘, Homa u» de .8iiemlí!’o(.k* iilyi, e.siá impressa, 
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com poucas variantes, a pág. 129 do 

das Obras inéditas do Padre António Ueira, 

edição de'Lisboa de 1857. 

A 6/,' Roma 19 de Novembro de 1672,, esta 
impressa,- cora algumas variantes, no tomo 3 . 
das Cartas do Padre Ânténio Vieira, edição 
de Lisboa de 1746, pág. 228, onde tem 0 n.» 42. 

A 6.^ Roma 24 de Outubro de 1671, acha-se 
impressa, porém mutilada, no tomo 2. das 
edição de Lisboa de içSS, a pag. 226, 
onde tem 0 n.“ 69. 

A 'jd, Roma 2 de Agosto de 1670, acha-se impiessa, 
cora poucas variantes, no referido tomo 3 .“ das 
Cartas, edição de Lisboa de i74(), a pág, 199, 

' onde tem o n.® 35 . 

A 8.“, Roma 7 de Novembro de 1669, acha-se 
impressa, com algumas variantes e mutilada, 
110 referido, tomo a,*' das Cíir/its, edição dc 
Lisboa de içdB, a pág. 2o3, onde tem 0 n," Sg. 
Na impressão parece ter-se errado 0. ano com¬ 
pondo i 655 . 

A 9.“^, Roma ii de Maio de 1671, acha-se cora 
poucas variantes e pequenas mutilações, no 
referido tomo 3 .“, a pág. 212, onde tem^o n.^ dS. 

A IO,', Roma 18 de Julho de 1671, impressa cora 
algumas variantes e pequenas mutilações no 
referido tomo 3 ,La pág, 2i5, onde tem o n." Sg. 

A II.'; com data do último de Dezembro de 1672 
sem indicar 0 logar, mas sem dúvida Roma, 
está impressa com algumas variantes e muti¬ 
lada (em assunto que diz respeito à Inquisição 
, de Portugal) no referido tomo 2," a pig, 252 , 
onde tem 0 n.“ 75. 

A 12,', Roma i de Agosto de 1Ü71, está impressa, 
com poucas variantes, 110 referido tomo 3 .', a 
pág. 219,,onde tem 0 n," 40!. 
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A i 3 ,', Roma i 5 de Fevereiro de i(')70, impre.s.síi, 
com poucas variantes e pequena mutilação, 
no reíerido tomo 3 .'\ a pág. 191, onde tem 0 
I1.V33, 

— «Carta de Parabéns, Advertências, Avizos, e (ion- 
sellios; que se linge, e figura escrever do outro 
Mundo 0 Duque de Bragança Dom 'riieodozio,'a 
seu Hlho Dom .loaõ 4," logo depois, que pella 
lealdade Patrla loy Acclamado legitimo Senhor e 
Rey de Portugal.» 

Começa:-- «Filho: Ainda que nesta Beinaven- 
turansa, onde Deus, por sua iVlizericordia 
nos troiisse, se não dé fé das coiizas de.s.sc 
Mundo..,)) 

“«Rez (umo) de hum Papel e 0 que nelle se contém, 
e declara, Fxposto em forma de Certidaõ pellu 
Secietaiiü de Estado brancisco de íiicenaj a res¬ 
peito da conjui';''" intentada por lAs.soas de niayor 
esfera, contra 0 Rey 0 Snor Dom í()aiL--^4." logo 
depois da sua feliz Àclamaçaü, O qua] lAipel, q. 
deu a Mag.^' do d." S,'"' certa Pes.soa, dizem que 
fora esta, 0 Conde de Vimiozo,» 

“■-(dcstera (unho) e Manifestaçau de Luiz Pereira de 
Barios, Contador da hazcnda, uu, das Sete (laziis 
da (iidade de Lix,'' Sobre a dita {mnjiiraçaõ do 
Papel antecedente..,» 

“.«Carta i.' que ao Snor Rey D. Joau o 4,“, escreveu 
0 Arcebispo^ Primáz de Braga, I). Sebastiao de 
Matos, em lerça feira 3 o, de .íulho de 1(1,41; doiis 
dias depois da sua prizaõ e de de.scoberta a con- 
jiiraçaõ, por ser hum dos Membros delia,» 
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-«Carta 2.“ que ao mesmo Monarcha escreveu da 
d,^ prixaõ 0 mesmo Arcebispo em 3 i de Julho do 
d," Anno de IÔ 4 I.» 

- «Preguntas feitas ao d." Arcebispo em 2 de Agosto 
segd*-’.)) 

- «Carta i.' que ao mesmo Rey, o Snor 1 ), loao 4." 
escreveu 0 Inquizidor (!.>* D- Francisco de Ustro, 
hum dos da Conjiiraçaó, ero 3 o de Julho do d, 
Anuo de 1641, c seg,»” depois de prêzo.» 

_ «Carta i‘ que ao d.* Monarca escreveu 0 mesmo 
prezo InquizF”' Geral em 3 i de Julho do,d,‘ 

Anno..» 

- «Carta 3 P q. ao d." Monarca escreveu o dito prezo 
Inquizidor Geral em 2 de ÂgJ" segds»v " 

-.Pregumas íeitas ao dMnqmz.”; Geral em a de 

Agosto,», 

^íCarta que ao, d," Rey o,Senhor D. JoaÕ-dpP 
escreveu da prizao em q, se achava 0 Duque de 

■ Caminha D. Miguel de : Menezes; hum dos Men> 
bros da referida Gonjüraçao.)) 

•'. - ((Sentença do Tribunal da Meza da Concienda, e 
Ordens proferida em 23 , de Ag,‘" de ihqi, Contra 
D. Miguel de Menezes, Duque de Caminha; D. Luiz 
,, deMoronha, Marquez deYA Real; Ruy de Matos 
^ ' de Nor.^ Conde de Annamar; e D, Agostinho 

Manoel; todos Gavalr,»* professos na Ordem de 
Christo etc P.'" descoberta conjuração retro, 

■ efetra a legitima Mag, Ado S,''D. JoaÕ G Quarto, 

Key de Portugal,,» , 
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— «Pregão da Execução, que se fez no d," D Imz 
de Nor.^,, Marquez .de Villa Ifeal, na Prassa do 
Rocio da Corte de Lix.“, em 29 de Agosto de 1641,)) 

No vol. nd 2kj dos mss. da Biblioteca Nacional 
de Lisboa (conforme se vê do respectivo , 

/Ám, seceáí} OT, 

1896) há uma notícia das execuções do Duque 
de Caminha e do Marquez de Vila Real e de 
outros conspiradores,, 

— «Pregaõ da Execução^ que se fez em D, Miguel de 
Menezes, Duque de Caminha, e filho do d," Mar¬ 
quez, justissado no mesmo dia.» 

— «Carta que D. Joao Soares de AlarcaÕ escreveu a 
seu Irmaó ao tempo que fogio Castella, por 
naõ querer obedecer ao legitimo Aclamado Rey 
de Portugal Dom Joáo 4P)). 

— «Carta de D, Pedro Mascarenhas filho mayor do 
Marquez de Montal.vão para seu Primo em Por-, 
tugdl Escrita ,de Ayamonte em 10 de, Fevr.“ 
de. 1641 na fogida para Gastella pella mesma 

cauzavda infidelid.'^ retro contra a Patria.» , 

-«Cartada Miirqueza de Montályao p.Vseu Marido, ' 
Marquez do d," Titulo, Q posto: pellos Fellipes 
de Castella, se achava Governando, os Brazis 
Escrita logo depois de Aclamacaõ Ro Snór Rey 
D, Joao 4."».., 

— «Carta .de D. Pedro Mascarenhas lAlho mayor do 
tal Marquêz de Montalva 5 ,'q. nesse tempo estava 
Governando 0 Brazil mandada ao d." seu Pay e 
escripta de Niebla a 12 de Fev.''" de 1(141 depois 


. _ . -_ 
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da d,^' aua fogida p/ , Castella Em q. no ,que 
expressa, bem dá. a conhecer a sua traiçao contra 
aPatria.» 

«Carta do mesmo Traidor D, Pedro Eascarenhas 
escrita do Porto de Santa Maria ao dito Marqiiêz 
de Montalvaõ seiiPay em i6 de Fever.Sde 1641 
==Em q. prossegue os dessignios da sua errada 
imaginaçaõ,)) 

— «Carta 011 Avizo que na mesma carta retro de 
Dora Pedro i Mastarenhas, escreveu seu IrmaÔ 
D, Jeronimo. |\'Iascarenlias ao d." Marqiiez seu- 
Pay em. ]6 de, Fevr." de ! 64 i.» 

— «Carta que ao dito D, Jeronimo Mascarenhas: 

. escrevera de AyamoQte ao mesmo seu Pay 0 

Marquêz de Montalvao aos Estados do Brazil em 
c) de Fever.” de 1641.» ? ,,, 

— «Carta que 0 Marquez • de Loriana, y Puebla, 
estante em Lisboa, escreveu a IMllipe 3 .“ de Cas- 
tella em 5 de Dezbr." de 1641, de Recomendaçad, 
e favor do antecedente Dora Pedro; Mascarenhas 
e jTiais Fidalgos' inclnhidos na dita;carta, ^. hiam 
fogidos da obediência da Patria p.“ a;;do dp 

,.Felippe' 3 P etc,». 

— «Carta que 0 niesmo Marquez de .Lbriana, y Puebla.- 
: escreveu também de a Castella Ao Conde 

;Duqiie de Olivares no dito dia a favor do reffe- 
ridõ D. Pedro Mascarenhas.» 

— «Noticia do Recebimento q. tiveram de EIRey 
Felippe 3 ." os tais .Fidalgos Portuguezes assim 
fogidos para Castella, E das mercêz, que 0 
mesmo Rey fez. a alguns delles,» 
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-«Noticia dos Fidalgos, que i» dito tempo se 
lotam, 01, fogiram p.* Castella; È seus eíercicios, 
e tins que tiveram,» ^ . 

-.Noticia dos Fidalgos, e Pessoas, que se achavaõ 
™ Castella ao tempo da Acclamaçaõ. E dos 
^iMos de alguns, que se passaram para Portugal,» 

- (^oticia das Pessoas de nome, que no d,“ tempo 
de Acclamaçaõ vieram para Portugal: ou movi- ' 

.. das dos impulsos proprios; 011 das insiniiaçoéns 
dos Decretos, que 0 S,°‘’ Rey D, .loao 0 4.“ fez ■ 
passar se recolherem; ou-processar contra 
eiles, os quais vaõ ao diante em copia.)) 

- (<Carta do Padre Cura das Pias ao Juiz do Povo da 

Cl ade^de .Lx.“ Escripta na occasiaÔ em q, fogi- 
lam p. Castella (q foi a y de Fevr.^de 1641.) os 
.ridalgos;. ..)) ' 

, - «Decreto.de Sua Magestade... de 26 de Fevr« 

.. de 1641 Para se processar, e proceder contra as ' 
pessoas fogidas pP Castella em desserviço seu ' 
depois da sua Jegitiraa, e felicissiraa Acclamaçaõ,)’ 

-«Decreto de Sua Majestade,,, de i3 de Mayo de 1,642 
. 1 ara,^se^ proceder contra as pessoas, que desde a 
; sua gdonoza Acclamaçaõ, procedem, obram des- 
servisso seu, e damno do seli mesmo Reyno. 

- «Decreto do ;d," .SnorD, Joaó 4,Lde i 5 Me Março. 
de 1642 Contra 0 Marquez de 'Gasteljo Rodrigo, 
e se ^incorpor.arem na.Coroa todos quantos bens 
clle tinha em Portugal: Por andar aiiz,t“ delle em 
Allemanha, em desservissq, do d.ÇSnof, e damno 
da .sua R."' Coroa.» , 
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— «Decreto do mesmo Senhor de lo de Agosto 
de 1644 Porque há por bem fazer Mercê a seu 
■Filho 0 Infante D. Pedro... da Quinta de Que¬ 
luz; e Gazas, 011 Palacio ao Corpo S,‘°, chamado 
= Corte Real,~q. foram do dP Marquez.. 


; ! ; ’i —((Decreto do mesmo Senhor de q de Agosto 

Q de 1644 Q/fd.s’/ó'4!5j===F Para, em Consulta do seu 

'i ' , • , Tribunal do Dezembargo do Passo, se recolherem 

P-/ ' _ os Portiiguezés que esíávam em Castella; ou per- 

Í i: í' derem os seus bens; e serem tidos por nao natm 

I , rais deste Reviio.» 

' ■ ■ 

, ' - ■ Este decreto tem no fim a data de 1645, 



— ((Decreto do dP Rey... de 24 de Março de 164.6, 
P.’‘ se pagar pello seu Esmoler Mór. o Feudo per¬ 
petuo de 20.® rs cada Anno a Nossa Senhora da 
ConceyçaÒ, que tomou para Padroeyra dos Rey- 
nos de Portugal.')) 

,— ((Provisão do mesmo Senhor de 25 'de Março 
de 1646 Sobre 0 Estabelecim,‘“ da Rezoluçao, q. 
tomou, e mais fez divulgar em Cortes, Elegendo 
por Padroeira, e Protectora do R."“ a Nossa- 
Senhora da Conceyçaõ Fazendoselhe tributário 
iannualm.^pem 5 o cruzados de Oiro á sua Sancta 
Caza, ou Igreja,de Yilla viçosa; por ser apr,'^ que 
houve em Plespanha desta Invocacaô.)) 

V. etxlice n." 481, fls. 202, Piibl na Collecção.,. de Andrade e 
Sijva. , ' 

— «Observações dos males.. Que Deos perraitio para 
bem de Portugal Escritos, e. Expostos Pello Chan¬ 
tre de Evora Manoel de Faria Severim era 20 de 
çbr.’'de Í643—)). 
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39 

«HISTORIA DO DORMENTE ACORDADO» 

Vol. medindo 2ioXi5o“. Enc, inteira de carneira, com q.neryos 
na lombada; entre 0 i.» e 0 2.“ nervos, IS-se; DOR. | AGO, |, i fl, de 
guarda, 134 págs,, i H, em branco, mais i fl. de guarda. 

Nota fmal: Sucidida na Cidade de Bagiad no anno de i( 5 ?) 6 o. 


40 

m .PAPÉIS VÁRIOS 

Vol, medindo 2 ioX„i 5 o"'"', Broch, r fl, de guarda, 172 fls., mais 
,i fl. de guarda, ' ^ 

Contém: , ' 

- - elogio I DO PADRE I D, LUIZ CAETANO I 

DE LIMA,IClérigo Regularj... PORIANTO- 
NIO|,BEZERRA E LIMA,!... (a. i). 

Irap. Lisboa, of, de Manuet António Monteiro, lySy. 

--Noções e preceitos acerca das diUerentes especíes 
de poesia, (lls, 22),. 

—“Oraçao latina encomiástica relativa ao Dr. ,loa- 
quim de Santa Clara. (fls. 38 ), , 

-Oraçao latina que recitou Rodrigo Rolao .Coü- 
; ceirô Pimentel na Universidade ' (ie Coimbra por 
ocasião do doutoramento de ,loão Pedro Ribeiro 

^ ' ■ (flS' # :■ ■ ' : ’ '' ' 
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— ((Cebetis Thebani Tabula.» (tis, ^[4), 


Letra de Joãü Pedro Ribeiro. 

— «Liiciani Samosatensis Dialogi.» (fl.s 56 v,). 

Letra de Joáü Pedro Ribeiro, 

— «Descripção da funsao do Emperador.de Eiras que 
se costuma fazer todos os aiinos em 0 Mosteiro 
de Cellas junto a Coimbra dia do Esp,“ Santo. 
Em verso Macarronico P.'“ R.'"" P,“ M.“ Fr, Jozê 
de S, Rita Duram Erm, Aiigust,"» (fls. 112). 

Letra de João Pedro Ribeiro. Consta de 76 versos. A maior parte 
deles acham copiados e comentados por João Correia Aires de Cam¬ 
pos num artigo intitulado 0 Imperador de Eiras, publicado no Insti¬ 
tuto e reproduzido a págs. i 3 S do Portugal Pitoresco publicado sob a 
direcção de Augusto Mendes Simões'de Castro (Coimbra, 1879). 

— «Cursus Philosophicus Magistro Patre Tnianuelle 
Álvaro Regio PliilosophiíE Professore Anno Dq- 
miiii 1771-.)) (fls, 114). 

Letra de Joáü Pedro Ribeiro 

' " 41 ': 

«lUIZIO VNIVERSAL Y COARTO , SINGULAR , ': 

DE CONGEPTOS OCGULTOS» . 

Vol. medindü aaoX ibo""". Enc. inteira de carneira, com 5 nervos 
na lombada; entre 0 i,'’ e 0 2," nervos, lê-se; 1 VI,,..,| VNIV. . . |. 
Fls, inums , 

Tratam-se neste ms. os seguintes pontos: ,1.“ (tSi el 
instituto de los Teatinos padece alguna duda?,»; 2,“ «Si 
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cumpíen con el?»; 3 .í’ «Si son Gatholicos?»; 4." «Si sus 
estúdios, y escuelas son de provecho?»; 5 .“ «Si su govicrno 
es bueno?»; 6.“-«Si tratan íos negocios agenos con fide- 
lidad?»,: ' ^ 

42 

PAPEIS VÁRIOS 

Vol. medindo aaaXido^L Broch. 1 íl. de guarda, 75 fís., mais 
I fl. de guarda. 

Contém; 

-«Memórias p.“ a Historia Ecclesiastica de Por¬ 
tugal.» (íl. i). 

Ocupam II púgs, e são, apenas apontamentos extratados da Chro- 
nica dos Conegos Regrantes de I), Nicolau de S.í-i Maria acerca da 
vida comum dos cónegos, mosteiros dobrados, e diferentes qualidades 
de religiosos. 


— « Apontamentos vários, sucbiiitos, relativos a as¬ 
sumptos da historia ecclesiastica de Portugal; 
■bispos e outros prelados, religiosos, creaçáo de 
.bispados, etc.» (ffs.To). 

Ocupam 16 págs,, algumas delas não completas, e intercaladas de ■ 
outras em branco. 

Êste e os papéis seguintes são em letra da mão de .loão Pedro 
Ribeiro. , , , ^ 

, — «Noticias tiradas á'à Alcobaça ///wsfraia! para a 
historia ecclesistica de,Portugal,» ,((1s, 28), ’ . 

— «Indicação! de alguns livros que .se occupam das 
antiguidades ecclesiasticas de Espanha; vários 

, ' apioiitamentos sucçintüs de. assumptos cúncernen- 
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tes á hist. eccl. litteraria de Portugal, e a alguns 
escriptores portuguêses, etc.» (íls, 42). 

— «Dissertação sobre a Influencia nos nossos Prin- 
cipes na eleisão dos Bispos do Reyno e Conquis¬ 
tas,» (fls. 55 ). 

— «Memórias Arespeito do Direito q tem os Reys 
de P.“' á nomeação dos Bispados.» (fl, 61). 

— «Dissertação Breve sobre a Primazia das Igr,"* da 
Hespanha.» (fls, 72). 

Incompleta; apenas cinco pílginas, 

43 

PAPEIS VÁRIOS 

Vol. medindo 227 X 170"''", Enc. inteira de carneiraj muito dete- ■ 
rioruda na lombada, i II inuin.. 100 As,, mais 2 fls.,em branco, 

, Contém: 

— Carta que 0 Secretario de Estado Diogo de Men- 

, donça Corte Real escreveu ao ,Marquez de Tavora, 

0 Coxo, por haver lugido da sua vila de Mogadouro 
, quando os Castelhanos surpreenderam Miranda 
(Í1,I), ' - : 

Pode ver-se impressa, com algumas inexactid6e.s, a págs. SfjS do 
Archm BibliQgraphm, periódico que se publicou em Coimbra em 1S77; 
e 1878. “ 

.-«Caracter dos cortezaõs raachiavellicos e relàtlsa- 
. dos, descripto por, Boilleau e por outros escripto- 
. , res.» (fls, 3), 
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.«Variüs Ittctos .succedidos no reinado d’el-rei de 

lÁtrtugal 1), Joao 2." e outros que este monarcha 
prtiticou pelos,quaes se lhe faz censura,» (fls, 5). 

.aü ílla Ex.""' Siír. Jozé de Seabra da 

vSilva, sendo despachado Secretario, e Menis- 
tro d’Estado; Ajudante ao Marques de Pombal. 
Por ”■-.***•**•,» (fls, 7),' 

— Oração á Rainha 1 ). Maria ,I no aniversário do seu 
nascimento, por Luís António Inocencio de Moura 
e Lemos, (fls, 1 3 ), 

' No lyicámmimiographko^unm) i 3 pág, 341, há notícia de um 
/i 7 o/,no deste autor íKiuela Rainha impresso em 1781, 

— Elogio por ocasião do nascimento de um filho de 
Pedro Guedes de Magalhães Osório, fidalgo da 
Casa de sua Magestade, morgado de Santa Comba, 
por António Rodrigues de Moura, (fls. 19). 

: —Carta que se linge escrita do outro mundo por 
S, Francisco Xavier a El-Rei de Portugal D. João V, 
(ÍÍS' 27)' 

Começa: (dí.screver do outro mundo ao,s íj ainda vivem na terra, 
se he prodigio, não hc novo.» 

-«Oração fúnebre que na igreja de S. Thiago da 
praça de Marvão, no dia 2G,de Novembro de 1773, 
recitou Fr, Simão de S, Joaquim nas exequias que, 
em honra de D, Domingos de Portugal, Monse¬ 
nhor lh'etado da Basilica Patriarchal de Lisboa, e 
Dom Prior de Guimarães, mandou celebrar 0 
governador dhiqüclla praça António Caetano de 
Andrade Freire Fonseca,» (íls, 40), 
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— «Oração fúnebre que nas exequias de ,íose Joa¬ 
quim de Larre, celebradas pela Irmandade do 
Santíssimo Sacramento da freguezia de S. Sebas¬ 
tião da Pedreira, recitou no dia 1.“ de Fevereiro 
de 1776 Fr. A. de S, da Ord. dos Pr.» (íls. 48). 

— Carta (jocosa) que mandou de Lisboa certo pai a 
seu filho em resposta a uma que do Alentejo lhe 
mandou 0 filho. (fla. Sg). 

— Vida e morte da Madre Maria do Sacramento, que 
110 século se chamava D; Maria Barbosa de Por¬ 
tugal, nascida ha vila de Alvorninha e professa 
no mosteiro do Louriçal, (fls. 87)., 

44 

PAPÉIS VÁRIOS 

Vol. medindo igSX 141™'". Broch, enn pergaminho flexível, a fls. 
era branco, i fl. inum., 6a fls., 2 fls. era branco, 2'i fls, i fl. em branco, 
64 fls., mais 3 fls, em brímco. 

Contém: 

-«Arte de navegar e em particvlar de Leste Oeste 
pello Padre Mestre GristovaÕ Brvno no Collegio 
de Santo Antaõ desta cidade de . Lx® a 19 de 
Março de 1628.» 

~ «Noua Astronomia. Na qual .se refuta a antiga da 
multidão de 12 Ceos pondo so tres, Àereo, Cide- 
reo, e Impireo.» 

— Arte da memória, , 

Naúltiraa fôlha escrita deste livro lê-se: «Todas estas Matérias 
foidü dadas em o Collégio de S. Aiitaó pello P,« M,e Chrístovaõ Briinow. 


45 

APOSlflLHAS DE TEOLOGIA 


Vo], medindo kjSX iso"''", i fl, de gurda, 216 págs,, 4 lls,, ayo págs,, 
I fl, em branco, mais i fl,'de guarda, Enc, em pergaminho. 

■Contém: 

- (cTractatus de Peccatio, Sub R. P, Schvvartz, 
Prof, primar... 1749,» (íi. i).. 

" — «Tractatus de gratia, justificatione' et inerito.» 

(fls, loi). ■ . 

- «Tractatus de sacraraentis. Sub R, P. Theodorico 
Hufíhagcl, Professore Secundar 1749,» (pág, r, 
2.® parte). 

46 

«THEOLOGIAE MORAUS... SUB lí, P, ALEXANDRO HERDT 
PROFESSORE.. 1748, 174(1» 

Vol, medindo mjS X 120"'"', Enc, cm pergaminho, i fl. de guarda, 
2764 228 págs., 4 fls, em branco, 40 págs,, 12 fls, em branco, mais i fl, 
de guarda, , ' 


47 

«ANNOfllTIONES IN MATliRlAM EXCOMMIINICATIONIS TRAr 
DEFAM A MIÍLGHIORE A TlíINITATE TERTIO CALENDAS 
OIirOBRlS'ANNO i 5 (j TKRTB),» 

Vol, medindo 201 X lío""", Broch. em pergaminho, 1 fl, de guarda, 
io 3 lls,, I fl, inum,, mais 111, de guarda, 
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48 

«DISSERTAÇAÕ HISTORICO-JURÍDICA SOBRE A PRETEN¬ 
DIDA E SONHADA IZEMPÇAÕ ,POR MAIS. DE DOIS SÉCULOS 
E MEYO DA IGREJA DE NOSSA SENHORA DO LORETO DESTA 
CORTE DE LISBOA, 

e sobre o Docd que na mesma está fixo, na qual se mostra que nunca 
esta Igreja póde estar ^empta da Jurisdição Ordinaria; e que o Exccl- 
lentissimo Núncio, nem como Embaixador, nem como Bispo, nem corno 
Prelado da mesma Igreja, pode na mesma ter Docel, nem exercer Pon- 
tijicaes, nem em qualquer outra, sem preceder licença ordinaria, e ainda 
precedendo está, naô póde uçar dc Docel, nem ser recebido com Palio á 
porta de qualquer Igreja, tudo na forma dos Cânones, das Credenciaes, 
e Reversaes do mesmo Ex.""’ Núncio, do Concilio de Trento, e das Leys, 
e Costumes deste Reyno, de toda a Hespanha, e de toda a Christandade; 
e que finalmente o ultimo Breve deste anno de ipfji, da içempçaô,~he 
ob, e subrepiicio, e semeMtemente o seu Beneplácito .» 

I ' ' ■ 

Vol. medindo 214X Broch. FIs, irturns. 

Lc-se no fim: (d^x," 24 de Dembro (sic) de 1791. O Dz.'»' Pror Fis¬ 
cal da EraA Mitra, Per.* Gidadeu. 

Pertence ms, : Monsenhor Hasse. 



49 

«DIAS DE PALACIO, DESENGANO DE PERTENDIENTES, Y DO¬ 
CUMENTOS PARA LOS TRIBUNALES Y GOVÍERNO, ESCRIPTA 
POR VN AMANTE DE LA VERDAD, Y DE LA lUSTÍGIA,» 

Vol, medindo 209X iSy'"'". Enc, inteira de carneira, com 5 nervos 
na lombada, FIs, inums, . 

Refere-se e trás dis.sertaçoes, ditames e reliexqes àcêrca 
de Vcários ramos do govêrno e administração dos, negócios 
públicos de Portugal, etc, E obra extensa e de algum mérito, 
Nâo trás data, mas deve ser posterior ao reinado dei-rei 
D, Pedro II, pois. há nela referencias à Liga em que ê,ste 


Catálogo de mamtscrttos ^ , 2g 

soberano entrou relativa à sucessão da coroa de Espanha, 
depois da morte de Carlos 11 , 

.'.SO , 

«IJVRO DE VARIAS MEMÓRIAS Q, AGONTESSERÃO ASSIM 
NESTE REYNO COMO EM OUTROS, TIRADO DE VÁRIOS 
autores, E MANG-KSGRIPTOS. :GID. DCG, XXVII,.. 

Vdl. medindo i 5 i X ro4'''"'. Enc, inleini de carneira, com 5 nervos 
na lombada; entre 0 1," e 0 2," nervos, lê-se: MEMÓRIAS / ANTI¬ 
GAS/, I n. de guarda, 3 fl em branco, 3 11 . inums,, 2/3 fls,, y lis. 
iiium'., 2'fls, em branco, mais i fl, de guarda; as fls.^aio a 220 estão 
coladas por .erro do encadernador, entre as ILs, 241 e 242. 

Embora no r, se indique 0 ann de-1727, 0 livro trás algumas notí¬ 
cias de factos sucedidos .ainda em anos posteriores, 011 seja em lylxj, 
177061771, 

Contém; 

— Li.sta do.s «Reis que f(.)rão Santo-s.» 

. — «Artilharia. Seu uzo.)j (li. 1). 

— (íUzü da ILstampa,)) (II, 1,). 

--(íNo.s.sa Senhura da Candea, Comu foi adiada.a 

(II, 1 V,). 

- «Agoa da.s fullia.s de liíia arvore que .sirsteiitíi liíi 

puvu.ii (lis, v.j. 

.- ((Miiguey plaiila de grande proveitn e u/.n populaiMi 

(fl, 3 vA 

.((Ihtlma de cucus .seti pruveiln e .serveiiiia.n (lls, |). 
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~ «Relíquias da Catedral de Miranda,» (lis. 6 v.). 

-«Relíquias de S, Bartolomeu, onde se acham.» 

— «I^eliquias da igreja de S.'Domingos de Guima- 

’ rães.» (fls, 8), 

— «Santas relíquias de Aris.» (fls. 9). 

-«Bom Jesus de .Balíielhas como foi descuberto.» 
(fls, 9 V.). 

— «Santo Cristo de Bouças,.» (fls.’ii). 

' — «Coroa de Chisto,» (fls. 12 v,). ^ 

— «Invenção da cruz.» (fls. i 3 ), : 

— «Cruzes de Barcelos.» (fls. i 3 v,), . 

' —«Santa cruz da boavista era goa.» (fls, tq), 

-«Cruz da Parochia de Polares.» (fls. 16), 

—Noticias de «Pio na sua vida.» (fls, 16), 

— «Rellação da forma, e ordem que se observou na 

procissão da entrada do Patriarcha desta cidade 
D, Thomaz de Almeyda enr i 3 de Fevereiro 
de 1717,» (fls. 17), , , 

—'«Contra o vício da miirniuração,» (fls, 2q.), 

,— «Tabella da solemiie procissão do Corpo de Deus 
de Ihd Occidental, e forma com que hão de ir 
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as Cruzes das Confrarias, Irmandades, communi- 
dades Regulares, e Clero, anno 1717.» (fls. 25 ). 

— «Dia da fundação do mosteiro que a grandeza da 
Magestade de el Rey,, D:. João V. mandou fazer 
na Villa de Mafra: inscrição, e 0 mais que no 
acto se fez.» (fls. 3 i v.), 

“«Garcia de Paredes que levado, por 4 soldados 
prezioneiro e mal ferido, se lançou com todos de 
huma ponte abaixo onde se salvou afogandoce os 
mais.» (fls, 38 ). 

— Procissão do.Corpo de Deus era Lisboa em 1720, 
(fls, 39), 

— «Nota das graças niilagrozas que Deus Nosso 
Senhor concede aos breves chamados de Marca 
aprovados pellos Erainentissimos Cardeaes, Bis- 
po.s, Inquizidores, e Theologos para maior gloria 
de Deus e salvação de suas almas.» (fls, 41). 

— «Indulgências e graças concedidas pello Papa 
Adriano Sexto as contas que elle benzeu a instan¬ 
cia do 111.™’ Cardeal Lachinabiz Frigimano Barba- 
tino em 0 anno de i 523 ' e confirmadas por outros 
muitos Suramos Pontificies e novamente pello Papa 
Clemente undécimo no anno cie 1701,» (fls, 43). 

— «Edital que se mandou publicar pela caraara desta 
Cidade ocidental para se observar 11a prociçao do 
Corpo de Deus afim do ornato dos moradores das,' 

, ruas por onde paça para quase disponha com a 
maior grandeza.» (fls, 45). ' 


Notii íi niaigem: Anno ijkj. H tie Junho. 
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- «Noticia universal' Histórica e Politica da origem, 
estilos, e Previlegios das Uapelas Reaes, e Cape- 
laens Régios dos Emperadores, e Reis do mundo, 

, Offerecida ao muito alto, e Poderozo Rey e 
Senhor Nosso Dom João o 6.*’ escrita pella 
D,'’'' Lazaro Leitão Aranha..(fls, 49), 

-Notícias de Cristóvão Colombo, Alexandre Magno 
e Diógenes. (lls.. 63 ). , 

-«Visão de Carlos 5 ,")) (Hs, 67). , 

«Discurso politico.» (fls. 68). ■ ,■ 

V —Carta dum Amigo a outro, em resposta a uma 
consulta relativa ao casamento do destinatário. 

•: ':(fls. 73 v0. '';' / ' ' ' . ; / Ir ' 

Datada de Eivas,, a 10 ,de, maio ,de 1643, 

Carta dirigida dei Inferno, pela alma do. Marquês 
de Al^^^^^ 

, —«Reposta do D,Salazar a d Rey de Castella 

■ „ sobre, as couzas de Portugal,)) (fls. 81 v,), 

, —«Yarios partos que houve, e muitas criansas delles 

, nacidas e em diversos tempos, e com singularida¬ 
des.)) (fls, 86), 

^ «Molheres que se tornarão homens, e algumas: 
obrarão proezas de nome, e cazarão,)> (fls. 91,, v.). 

, — «Gazo de hum menino que sem copula carnal, se 
criou na perna de hum homem e,se bautizou,)) 
(fls. 94 V.), , , 
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— «Criansas que se parirão de hum ventre em vários 
mezes.)) (fls. gb). 

— «Homens que viverão largos tempos.» (fls. gS v.).. 

— «Homens tirados do ventre da mai morta q não 
nacerão naturalmente.)) (fls. 97 v.). 

— «O milagre de Santarém»., (fls, 99). 

Começa: Sucedeo este milagre no anuo de 1266 ,,. ' 

— «O milagre de huma ,Forma em Dovay em Plan¬ 
tes». (fls. 101 V,). 

— «Varias vizoes da carne do P,“ Fr. João da Crus.» 
(fls, io 3 V.). 

— «O milagre do sacramento de Florensa.» (fls, 104 v.). 

— «Milagre dos coVporaes de Darouca.» (fls. io 5 ). 

— «Milagre do sacramento de Bolcena,)) (fls. 107 v.), 

— «Milagre do sacramento da v(ila) de Pedraça em 
Castella.)) (fls, 108 v.). 

— «Milagre do sacramento de Pedra era Aragão.i): 
(fls, 109 V,). 

. — «Milagre d,q sacramento de Cebrero era Galiza,)) 
(fls, |io). 

,—«Milagre do sacramento de Àuíido na ítalia,'» 
(fls. Itl), ; 
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«Milagre do sacramento de Avila do coraçao do 
menirio da. guarda.» (iils, 112 v.), ■ 

«Milagre do sacramento de Amstebredamo em 
Flandres.» (íls. n 3 ). 

«Milagre do Sacramento de Briisellas em Flandes.» 
(fls. íi 5 ). 

«Milagre do Sacramento de Cantuaria era Ingla¬ 
terra,» (tis.: 

«Milagre do Sacramento de Fromesta em Castella.» 
(lis, 116 V.). 

Milagre do- Sacramento de Gonoblpc em Alema- 
nlia.i) (fis. 118), , 

.«Milagre, do Sacramento de Saquezeto em Polo- 
nia.» (íls. ri.8 v,). 

«Milagre da Igreja de Nogales. onde não entrao 
Andor inbaa e porquê.» (fia, 120), 

«Milagre , do leite de São Bernardo com q. N. 
Senhora 0 favoreceo deitandolho dentro da boca.» 
(fis. 121).. 

«Milagre, de tres bolinhas q explicão 0 mistério da 
' Santissiraa Trindade em Italia,)) (íls. 122 v.). 

«De iuimas .formas sagradas que ,,deitadás no fogo. 
por hum Judeo se conservarão illezas.» (fls. i 23 ). 

«Milagre da cera na .inundação de Evora.porinter- 
sesão de Maria Santíssima.» (fls. 12 5 ). .. 


-"«Milagre do sangue Mantua.» (fls. 126). - , 

—-«Prizão de S, Luís Rey de França pellos mouros 
,na batalha de Damiata.» (fls. i 3 o). 

■ —«De luima noiva que por seu juramento foi levada 
dos Demónios,» (fls, i 33 ). 

— «Cazo que aconteceo a hum mosso por 0 qual fes 
escrito de obrigação ao Diabo,» (fls, iqh).:, 

, — «Sobre liiira estudante que pedio a roupeta da 
Companhia por hum cazo que vio em hum sacer¬ 
dote a quem servia.» (fls, 147 v.),' 

, . “ Colectânea de extractos de vários autores cora 
noticias de homens e sucessos da História de 
Portugal e doutras e 'intigmdades de algumas ter¬ 
ras (fls, 153 ' e segs.). ' . 

— «Manifesto do límperador Carlos S," ao Pontifece 
Clemente Undécimo.» (fls. 242). 

— «Sentença que se deu a favor do Duque de Banhos 
vindo de Espanha sobre a Caza de Aveiro.» (fls, 266). 

No fim, vem um índice do que conthem este Um. 


.,' 51 ' 

«ANNOTATIONKS, IN VNIVERSÂ LOGIGÂ ARTEM.»' 

,Vol m.edindo 198X140""", Broch em pergaminho flexível, a fls, 
iiuims, 33 G fis.j mais 7 fis, em branco. 

Lê-se nü, alto tia primeira fl,: Est Societatis Jesu./Vtítur P. Fran- 
cisciis Ámtjo.. 
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-Foi. 287. —Fim do comentário ao Liher Príinus 
Po&tmonm : . Finitus est hic liber decima nona 
luce mensis februarij anno doraini i 5 f )0 A, Nico- 
laii Garcida. 

-Foi, 304 V. —Fim do comentário ao Topicorüm 
liher Primus: Finiuia est hic. Liber undécima 
luce Martij. i 56 o. ab Em, Roderico. 

52 

I^APÉIS VÁRIOS 

Vol, medindo 210 X 170'"’". Enc, inteira de carneira. cOm 4 nervos 
na lombada; entre 0 1." e o 2." nervos, le-se: OBRAS/VARIAS/, i H. 
de guarda, i fl, em branco. 288 pág.s , 1 11. em branco, mais i fl. de 
guarda 

Contém os Papéis seguintes: 

— «Documentos que fez para observar El Rey D. Se¬ 
bastião, os quais deixou escriptos da sua própria 
letra ao seu Confessor.)) (Pag. i), 

- «Tratado sobre a Provinda d’Antre Douro e Minho 
e suas avondanças copilado por Mestre Antonio 
Fisiquo e Çolorgião morador na Villa de Guima¬ 
rães e natural delia,)) (Págs. 9), 


’ : Acerca do 'autor deste Tratado vide a Bibliotheca lusitãM, t 1.", 

, págs. 494, e Fan'ti,s' antiguidades de Portugal por Gaspar Estaco (Lis- 
í.-l" j,,, , boa 1625), cap, 56 , 

r" I Dêste Tratado, existe outra cópia na Biblioteca Nacional de lis- 

M boa conforme se vê do Inventário (impresso) da referida Biblioteca, 

: Secção xiii, Èfanuscrilos (Lisboa 1869], onde vem relacionada sob 0 

• 11,“ 245, 
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— (íRellaçam de tudo 0 que se passou na doença c 
morte i em Euora do Snor D, Duarte filho do 
Infante D, Duarte e da Infanta D, Isabel Irmam 
do Duque de Bragança.» (Págs. qS), 

-- «Tratado sobre 0 falleciniento do Senhor D. Duarte 
a El Rey D. .íoão ho terceiro de Portugal seu Pay 
Nos.so Senhor.» Por .forge Coelho. (Págs, 77), 

Começa: Posto que nesta vida de tantos trabalhos, e acaba: e a 
nós leLrou neste valle de lagrimas. • 

Deve ser cópia do ms deste autor de que dá noticia a Biblioliteca 
Lusitana tomo 2" pág. 804 sob o título: Vida do Senhor I). Duarte 
filho natural delRei D. João 0 Ilí. 

--«Edito do Imperador Máxirailiano II prohibindo 
que nos seus reinos se bata moeda dos cunho.s de 
Portugal, por se queixar di.Sso el-rei D. Sebastiaõ.)) 
(Pág.s. i 63 ). 

Em espanhol. 

— «Alvará de filhamento dei Rey Dom Aííbnso de Por-' 
tugal por que filha Feriiaõ Pires por .seu Vasalo 
aposentado.)) (Págs. ififi), 

Datado de Lisboa a 4 de Outubro de 14.71, 

— «Carta que os .Iiiizes dos Residos A." Rodrigues e 
Rafael Palastrelo escreuerão a el Rey D, Duarte 
de Portugal.» (Págs. [(.)7). 

Refere-se a uma quinta de Vasco Gil, morador na Castaiiheira, 

— Carta dei rei D, ,loáo II datada de 3 de Fevereiro 
de 1485 pela'qual concedeu 0 titulo de conde de 
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Borba, cora outras merces, a D. Vasco Coutinho.» 

■ (Págs. 171), 

Segue-se-lhe a noticia dè permutas de vários direitos do referido 
onde, etc 

--«Aluara dei Rey pasa os Vereadores e procúrado- 

1 res misteres da Caraara de Lx.' sobre os regatoes 
e.regateiras da mesma Cidade que tudo fazem 
encarecer muito.)) (Págs. 17B), 

, Datado de a ide Outubro de iü 5 (.), 

' —«Memória da jornada da Rainha D, Maria Victo* 
ria, viuva d’el-Rei D, José á corte de Madrid 
em 1777.» (Págs. 193). 

— «Copia da Carta que escreveu certo amigo a outro 
sobre as novidades da Corte, no tempo que deu 
occasiaõ a guerra a morte ,de Carlos 2," Rey de 
Hespanha, ou parecer a favor do. Império, e mais 
Aliados na exaltação de Phelipe ao Trono de Cas- 
tella.» (Págs. 209). 

— «Parecer a favor do Império, e mais Alliados con¬ 
tra França, e Castella na exaltação de Phelipe 5 ." 
no Trono de Hespanha.)) (Págs, 233 ). 

— «Parecer em forma de Carta a favor da liga com 
0 Reino de França, na guerra succedida depois da 
morte de Carlos 2.“ Rey de Espanha.» (Págs. 247). 

— «Copia da Carta de D. Sancho Manoel Conde de 
Villa flor para S. Mag.^“ de 5 de Junhô de 663 .» 
(Págs, 259)., 

Relatam-se nesta carta várias operações do nosso exército,contra 
0 de Castela, no Alentejo, junto a,Kvora. 


Catálogo de‘ nhvímtriioíi 


39 

— Decreto de 6 de Julho de j6()o peb qual el-rei 
cometeu a Luis de Barbuda de Melo a adminis¬ 
tração da Casa de Aveiro e lhe deu varias instru¬ 
ções, (Págs, 266), . 

— Carta do Conde de Vila Flor a el rei, datada do 
Araeixoal a g de Junho de i 663 noticiando-lhe 
sucintaraente a vitória ganha no dia antecedente 
contra os castelhanos comandados por D, João de 
Amstria. (Págs. 271), 

— Carta do Conde de Vila Flor D. Sancho a el-rei, 
escrita de Estremoz em 9 de ,Junho de 1 663 , rela¬ 
tando minuciosamente a batalha que se ganhou con- 
' tra os castelhanos no dia antecedente. (Págs, 273), 

— «Copia de exortação que D, ,Ioão de Áustria man¬ 
dou fazer a seu Exercito estando p.“ se dar a Bata¬ 
lha com 0 .Portuguez no Valle do Ameixial termo 
de Extremos a SMe junho de 663 , em q. as armas 
Portuguezas flcarao com a Victoria sem embargo 
da exortação,)) (Págs, 283), 

— «Copia da Carta q. 0 Duque de S, Gerraao havendo 
occLipado a Cidade, de Évora/escreveo á Villa de 
Aviz em 29 de Mayo de i 663 .)) (Págs. 285 ). 

— Carta do .Cabido ne Évora para El Rei de Castella, 
datadade 24 de Maio de 1 663 . (Págs, 287),. ,' 

■ ■ " ^ i 

J, , PAPÉIS MÁRIOS 

Vol. medindo 2i3 X 170™™, Ene, inteira de carneira, com 4 nervos 
na lombada; entre o i," e 0 2." nervos, lê-se; OBRAS/VARIAS/. i fl, 
de guarda, i fl, cm,branco, ,79 fls,, 3 fls, em branco,, ly fls,, 2 fls. inums., 
157 fls, 2,íls em branco, mais t fl, de giiardíu 
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Contém os Pa/Jí?/s seguintes: 

— Regimento que el-rei D. João o 4," deixou á rainha 
D. lAiiza a primeira vez que passou ao Alemtejo, 

Datado de Lisboa^ em 18 de Julho de 1643. 

— «Regimento no tocante á pessoa Real feito por 
el-rey D, João 4,".», 

Não, traz data, Ê minucioso quanto ao cerimonial que se devia 
observar com o monarca na real capela em várias solemnidades, no 
despachOj em várias audiências, nas comidas, etc., 

— «Carta notável q se escreveo a El Rey D. Joaõ 
0 4,".)) 

Náo vem assinada. É de pessoa presa. Traz a data« Tom 12 da 
Outubro da Começa: «Senhor, Se alcançara chegar aos pes 
de V. MagJi^ facil fora 0 mostrar... 

Num dos períodos se lê: «Ha mais de oito meças f me acho preso ,, » 

, — Carta de el-rei D. Joio 4," a seu filho D. Teodósio 
dando-lhe instruções acerca do modo como se devia 
haver no govêrno da guerra contra Castela. 

Datada de 23 de Janeiro de idSa 

. , —Instruções que el-rei D. João 5 ," mandou fazer 
àcêrca do tratamento e estudos de seu irmíio 
D. .José no'colégio dos jesuitas de .Evora, do ceri¬ 
monial que com êle se devia usar, do modo como 

, êle devia tratar certas pessoas, etc. 

Sâo assinadas pòr Diogo de Mendonça Çôrte Real e têm a data 
de IO de Janeiro de 1726, 
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— Regimento das fontes, aqueduto, e fabrico da Agua 
da Prata da cidade de Évora, reformado e acres- 
■ centado por D. Filipe II no ano de 1606. 

Iraz um Traslado de todas as Provizões sóbre 0 aque- 
ducto, incorporadas neste Regimento, as quais tem,as seguin¬ 
tes datas: 

40 de junho de 1 56 o —23 de julho de i 56 o (duas)—4 de 
agosto de i 56 o- 4 ,de agosto de 1561- 24 de julho de i 563 
-17 de Ago.sto de i 565 - 3 i de agosto de i 565 -6 de 
maio de 1 566 - II de Agosto de 1 566 — 6 de abril de iSôy 
— 20 de abril de iSyi—7 de novembro de 1574 — 5, de 
novembro de 1601 — 3 i de agosto de ,1602 — 7 de setembro 
de 1602 — 7 de fevereiro de i 6 o 3 —18 de junho de i6ozp 

Traz ainda incorporado um Traslado das Proviçoes dos 
Donatários,! tem agoa das fontes, e aqueducto da Cidade 
de Évora, as quaes sam relativas ás seguintes corporações 
c tem as seguintes datas: 

' —Convento de S. Domingos, 7 de fevereiro de 1546, 
— Convento de Nossa Senhora da Graça, 3o de oiitu-' 

' bro de i554, 

— Convento de Santa Catarina de Sena, 12 de Março. 

. de 1554. , ' , 

- Mosteiro de Santa. Clara, i 5 de março de 1554. 

— Colégio da Companhia de .lesiis, 3o, de outubro 
de 1554, 11 de setembro de, 1 56 o, 3 o de julho' 
de i562, 28 de fevereiro de i 566 , 5 de abril 
de i 6 o 3 . 

, —Colégio da Companhia de Jesus e Mosteiro de , 
S. João, 3 o de Março de i 56 o. 

— Mosteiro de Nossa Senhora do Paraíso, 3 de Outii- 
brO(de i 555 . 4 

— Mosteiró do Calvário, 27 de novembro,de lõSg, 

— Hospital, 27 de Agosto de 1574, 
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—Mosteiro de Santo António da Piedade, 14 de outu¬ 
bro de i 5 , 85 , 

— Mosteiro do Salvador, 12 de dezembro de ibgi. 

— Cadeia da .Cidade, 20 de dezembro de ibgo. 

— Mosteiro de Cartuxa, 20 de fevereiro de i5g2, 

— Colégio dos Padres da Serra de Ossa, 4de setem¬ 
bro de 1594. 

— Mosteiro de Santa Monica, 11 de setembro de i 55 G. 


54 

' «DE ALGUAS COUSAS MAIS NOTAIJEIS. DO BRAZIL» 

Vol, medindo 2o3X Broch, em pergaminho flexível. 2 fls, 
em branco, 92 págs,, mais 2 fls. em branco, 

Publicado no Archipo Bibliographico da Biblioteca da 
Universidade, nos vols. 4.“, , 5 .” e* 6," (1904, igoS e 1906) e, 
em separata, numa Miscelânea mesma Biblioteca (Coim¬ 
bra, Imp. da Universidade, 1924) e na Revisia do Instituto 
Histórico do Rio de Janeiro, vol, 148 {1927), págs, 307-421'., 

Escrito entre iBgi e 1594,' O Rev. dr. ScrafinvLeite, 
num estudo minucioso e bera documentado publicado na 
revista Rro/erw, vol, xvii, págs. gj, atribui a autoria dôste 
Tratado de algumas cousas mais noiápeis do Brasil ao 
Padre Luís da Fonseca, 

56 , 

«DIATRIBE ESCRITA PELO LICENCIADO PEDRO ALVARES 
PEREIRA CONTRA ,0 PADRE JESUÍTA FRANCISCO GONÇAL- 
, VES POR GAUSA.de ,UM SERMÃO», 

Vol, medindo 208X148"“", Enc. inteira de carneira com aplica¬ 
ções de ferros a seco, m.uito deteriorada. Fls. inums. 

E dedicada a Ruy de Mello de Sampaio, governador e capitão das 
lortalezas de Moçambique e Sofala, e tem no fim a data; MoçamUqm, 


43 


Catálogo de manuscritos 


]5 de janeiro de lúiS annos. É, notável pela sua extensão e pela grande 
quantidade dc textos de autores, concílios, etc., alegados na exposição 
da matéria. 


56 

«NOTAS E AP 0 NTAMP:NT 0 S SOBRE ASSUMPTOS DE MORAL, 
DIREITO CANONICO, HISTORIA ECCLESIASTICA F, CIVIL, 
LITURGIA E MORAL, SENTENÇAS, PENSAMENTOS ESCO¬ 
LHIDOS E ORAÇÒES DEVOTAS». 

Vol. medindo 2 o 3 x 145"“". Broch, em pergaminho flexível, 86 fls. 
Nota final; ícn este livro noueta E tres folhas numeradas e asina- 
daspor inj, a 22 de outubro de 6 t 3 —-o Bispo (?)/r, Jeronimo. 


57-58 

, «SERMONARIO DE VÁRIOS SERMÕES 
POR vários AUTORES).. 

Vols, medindo 204X150"’"'. Enes, inteiras de carneira. Primeiro 
vol.: I li de guarda, i fl, inum,,' 176 fls,, 2'fls, era branco, i fl, inum,, 
mais I íl. de guarda. Segundo vol.: i fl. de guarda, 1 fl, inum., 194 fls. 
1 fl, em branco, 1 fl, inum., mais i 11. de guarda. 

Contém; 

VOLUME PRIMEIRO 

— (cOratio pro die natalitio Serenissimas: Infantis 
Catharinra; habita a Ludovico Serrano Pimentel. 

.V (Fl. 1), ; 

Alguns nomes das diversas partes das fortificações militares e de 
instrumentos e de petrechos de guerra reeni ao lado a tradução por¬ 
tuguesa, 

— «Oração proemial que 0 Conde de Tarouca offe- 
rece aos • sapientissinios Mestres e Scieiitificos 
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Generozos no primeiro dia era q outra vez se 
torna a incorporar o Congreço da Academia no 
seu dignissimo, e racritissimo Muzeo da casa do 
Snor Dom Âfltonio Alz da Cunha; era o Do¬ 
mingo i 3 . de Novembro de ifiGi,» Era verso, 
(F 1 . 8 ,) 

— Algumas poesias em espanhol. (Fls. 14), 

— Sermão do dia de Juizo, pregado pelo P,“ António 
Vieira na capella real no ano de 1 65 o na 
dominga do Advento. (Fls. 19), 

Impre.sso a págs. 146 da 3 .“ parte dos Sermões do Pfi António 
Vieira, edição de i 683 , 

— Oração recitada pelo P,*' Duarte Botelho de Lacerda 
na festa que 0 Conde de Yimioso, D. Miguel de 
Portugal, fez a Santo António, na igreja das Cha¬ 
gas, no ano de t6(.)2, (Fls, 37), 

— Sermão de Santa Barbara, pelo mesmo, (Fls, 5 i), 

— Oração no dia da Ascenção em 16G2, pelo mesmo, 
(Fls, 62). 

— Sermão de S. Bartholoraeu. (Fls. 72). 



— Sermão de S, Bartholomeu. (Fls. 78). 

— Sermão do Bom Pastor em 16^14, (Fls, 84). 

— Sermão do Mandato, (Fls, 89),' 

— Sermão da infra 8 ." do Natal. (Fls, 100). 
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— Sermão de Santa Clara, pregado em Vila Longa 
pelo P,*^ António da Silva, natural do Brasil, em 
12 de Agosto de i 658 . '(Fls. 104). 

— Sermão da Cinza, em i 663 , na capela- real, pelo 
P,® António de Sá, da Companhia de Jesus. 
(Fls, n 5 ). 

— Sermão acerca da vaidade das mulheres, (Fls., 1 26), 

— Sermão que prègoii 0 P.“ António Vieira na capela 
de el-rei D. João nq no Dotningo da Sementeira 
de i 656 , (Fls. i 56 ), 

Acha-se impresso, com variantes, na i." parte dos SermÔes do 
P.e Aníd/iíO Fifi/Va, edição de 1679, págs, 2, 

— Sermão que oP.^ Antonio Vieira pregou de S, João 
Evangelista na capela real a rogo do Principe 
D, Teodósio, (Fls, 169).' 

Impresso, com algumas variantes, na 5 ." parte dos Serimes do 
dnfdmd FíCiVíi, edição de i(k)9, pág. 404, 

VOLUME SEÜUNltO: 

— Sermão de Santa Teresa, pelo P.“ António Vieira, 

(Fl.i). ' 

Impresso, com algumas variantes, na 4," parte, do,s SemÓcs do 
P.í dníduío 7 /'e/nt, i," edição, pág, 248, 

■ —Sermão pelo bom sucesso das armas de Portugal 
no Brasil contra os Holandeses, pelo menos. 

, (Fls, 17, V,). 

Impresso, com muitas variantes e muito amplificado, na 3 ," parte 
dos Sermíies do Pm António Vieira, edição de i() 83 , págs, 467, 
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-Sermão de S. João Bapíista. (Fls. 27). 

— Sermão de Santo,Antonio, ■ (Fls. 3 i, v.). 

— Sermão das lágrimas da Madalena, pelo Dr. Jeró- 
nimo Ribeiro de Carvalho. (Fls. 37). 

— Sermão da 2.”- dominga do Advento. (Fls. 42, v.). 

Tem tio hido esta nota; «Ant." Ribr.“ f." do Medico Miguel da 
Gunha 0 fez)). 

— Sermão do auto da fé que pregou 0 Bispo da 
Angra, no ano de 1671, (Incompleto). (Fls. 5 o). 

— Sermão que pregou o P,^ Fr. Antonio dos Arcan¬ 
jos no 3 .“ dia do desagravo do Santíssimo Sacra- 
mento na igreja de Santa Engracia, ano de 1673. 
(Fls. 60).. 

— Sermão da 2.^ dominga do Advento, pelo P.“ Antó¬ 
nio Vieira. (Fls. 69). 

Impresso na 5.“ parte dos Semm do P.>-' António Vieira, edição 
de, 1689, pág. 5 fi. 

— Sermão da 3 .“ dominga do Advento, pelo P.“ Âii- 
tonio Vieira. (Fls. 79, v.). 

Impresso na 5 .“ parte dos Sermóes do P.‘’ António Yteirix, edição 
de i68g, págs. 88. ' 

— Sermão da 4.“ dominga do Advento, :pelo P.*^ An- 
tonio Vieira. (Fls. gi). 

Impresso na 5 .' parte doa Seritms da P.f António Vieira, edição 
de 1689, págs. lar. 
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— Sermões das tardes das cinco donaingas da Qiia- 
re.sma, por fr. Lásaro de Cristo. (Fls. io 5 ). 

1 

— Sermão do Mandato, pelo P.‘ António Vieira. 

' (Fls. .i 36 ). ■ . 

— Sermão da 1.“ dominga de Quaresma, pelo P.® An¬ 
tónio Vieira. (Fls. 147). 

Muito ampliado e reformado, acha-se impresso a págs. 53 da 2." 
parte dos Sermóes do ?.<•’ António Vieira, edição de 1682. . 

— Sermão de S. Francisco, pelo ,P.“ António, Vieira., 
(Fls.- i54,v.). ‘ 

' —Sermão do Santíssimo Sacramento, prègado na 
igreja de Santa Engracia pelo P.“ António Vieira. 
(Fls. iSg). ' 

Impresso, com poucas variantes, a págs. (j 3 da 7." parte dos Ser¬ 
mões do Pfi António Vieira, edição de lãija. 

— Sermão de S. Pedro Nolasco que 0 P.*^ António 
Vieira pregou na dedicação de uma igreja de 
Nüs.sa Senhora das Mercês, no Maranhão, era 1660, 

, (Fls. 172, v.). 

, Com grandes variantes se acha impresso na 2.* parte dos Sermões 
rfo R t’Atifdmo T/eiVa, édição de, 1682, pags. 18^ 

— Sermão de S. João Evangelista prègado pelo Padre 
António Vieira, no convento da Rosa. (Fls,,i 85 ), 

— ((Sobre a charid.“ de S. Fr.“ Xavier. Discurso 
Problemático do P,“ Ant." Vieyr," da GompA de 
Ihs,)), (Fls, 191, v,). 
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SERMÕES DE S, CARLOS BORROMEU E DE S'. FILIPE NERI, 
PRÈGADOS PELO PADRE JOÃO BAPTISTA, DA CONGRE¬ 
GAÇÃO DO ORATÓRIO, NO REAL CONVENTO DE NOSSA 
SENORA DAS NECESSIDADES, NOS ANOS DE jySd E 1757 

Vol, medindo 200X 146'"'". Enc, inteira de carneira, com 4 ner-, 
vos na lombada; entre 0,1." e 2." nervos, lí-se: SERMÕES/ VÁRIOS/• 
4 íls, em branco, i fl. inura,, 96 págs,, i fl, em branco, 111, inura,, 88 págs,, 
mais 3 fls. em branco., ' ' , 

60 

PAPÉIS VÁRIOS 

Vol. medindo 2 i 5 X i 55 '™. Enc, Fls, inums. 

Contém: 

— Doze doutrinas ou discursos para ocasiáo de cam¬ 
panhas. ' 

Na, IO." trata-se do valor dos antigos, portugueses. 

— Sermão do Vieira no cêreo de qualquer praça 
nossa. 

— Sermão em português pro imii^ni aliqua pictoria. 

— Sermão em português pro magno et ingenti aliquo 
henejicio,^ ’ 

--Sermão em portugLiês jtTo exerdtu exeunie in bel- 
lum, 

— Sermão em português,pro hello, seu advenientibus 
hostibus. 
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— Sermão em português pro arce obsessa ab inimicis, 

— Sermão em português pro arce restitutae manibus 
inimicorum. 

— Sermão era português pro pMg-ri/,oc'MSlar«CT OTO 
devasiantium. 

— Cinco sermões para as sextas feiras da quaresma. 

— Di,scurso (breve) sôbre 01.“ remédio contra 0 

pecado, que é a confissão, ' 

Tem á margem a nota «Mend,")), \ 

— Discurso sôbre 0 2,” remédio contra 0 pecado, que 
é a penitência. 

T'em ii margem 11 nota «Mend,"», 

— Sermão da Paixão de Cristo, 

— Sermão dü Santíssimo Sacramento. , 

— Sermão do Anjo Custódio. 

--Sermão de S, Sebastião.’ 

— Sermão de S, ,loão Baptista, , 

— Sermão da Ascenção, 

-Antídoto contra 0 pecado mortal. Considerações. 

— Sermão de Santo António, 
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— Sermão de S. Loiirenço. 

— Sermão do B, Luís Gonzaga prègádo no Colégio 
de S. Paulo de Goa em ocasião que a sua festa 
caiu em dia de Corpus Christi e se trasladou para 
0 dia seguinte, no ano de i 685 . 

— Casos para a novena do Santo Xavier, 

— Sermão de S, Franci,sco Xavier. 

~ Três sermões de quaresma, 

No terceiro de,sen\'olve-seui parábola do Filho Pródigo. ’ 

— Sermão do Santíssimo Sacramento, 

— Sermão das onze mil Virgens. - 

— Sermão de S. Pedro e S, Paulo. - 

— Dois sermões de quaresma, o segundo dos quais foi 
prègádo pelo, padre Francisco Nogueira em 1672, 

— Sermão de S. Pedro e S. Paulo pelo padre Fran¬ 
cisco Nogueira em 1673, ' ' 

— Sermão do Corpus Christi prègádo, em Margão 
pelo Padre Francisco,Nogueira em 1672. 

/, Sermão do Corpus Christi pelo padre Francisco 

. . Nogueira,em 1675. , 

- Sermão do Corpus Christi^ pelo mesmo. „ 
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«EXPLICAÇÕES E EXPLANAÇÕES EM LATIM DAS MATÉRIAS 
DOS TRES PRIMEIROS TÍTULOS DO LIVRO 4.“ DAS INSTITU- 
, TAS DE JUSTINIANO» 

Vcl, medindo 222 X 160'™, Broch. em pergaminho. FIs, iniims. 
Contém as A/Jí)s/i 7 /ztW seguintes; 

— I, «De obligationibus quae ex delicio nascuntur», 

— 2. «De vi bonorum raptorum». 

— 3 . «De lege Aquilia». 
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«CONSTITUTIONES CANONICORUM REGULARIUM CONGRE- 
GATIONIS SANGTAE CRUCIS COLIMBRIENCIS A PAPA PAULO 
QUINTO CONFIRMATAS» 

Vol. medindo 222X170""", Ene, inteira de carneira, com 4 ner¬ 
vos na lombada, FIs. inums. 

Pertence mí. : D. Ignacio da Concefçaê, 

A seguir às Constitutiones^ vêm os Papéis seguintes; 

— «Pastoral e copia dos preceitos que resultaram da 
reforma do... Senhor Núncio Marcello Durazzo, 
/ : moderadas pelo Capitulo Geral, a que 0 mesmo.... 

Senhor deu 0 seu consentimento e approvação,» 

Ti’datada de Lisboa a i 3 de Abril de 1681. Precede-a estu nota; 
«Duvida-se do vigor desta Pastoral ao presente.» 

Vê-se deste documento que 0 Núncio visitou por ordem do Papa, 
a Congregação de Santa Crim de Coimbra ' 
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— ((Declarações (de alguns logares da Const. feitas 
pelo ^Capítulo Geral que se celebrou no anno 
de i6i8; confirmadas pelo Collector na forma da 
dita Constituição)). 

Tem superiorniente esta nota: «Não estão exactas estas declara- 
çfjes e actas dos Gap."* Geraes.» 

— ((Addições e declaraçdea que se fizeram às Cons¬ 
tituições na junta em que se acceitaram.. 

— ((Declarações que aos Collectos se pedem)). 

— «Casos reservados)). 

— ((Constituições confirmadas no anno de i 636 )). 

i — ((Constituições confirmadas nos Capítulos dos annos 
de 1669 e 1672)). , \ 
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PAPÉIS VÁRIOS 

■ ' 1, . ■ , , 

Vol. medindo 280X174'"'". Cartonado; lê-se na lombada; MIS- 
GELAN. /FILOSOFI. / Fls. iniurns. 

Gontóm o.s Pcíjoeli'seguintes:, , ) 

— I, ((Discurso sobre a felicidade». 

— 2. ((Reflexões sobre a amizade)). ' ' : ‘ 

— 3 . ((Phiiosophia moral». , ' , : 

— 4. ((Dissertação sobre vários assumptos de philo- 
, . saphia moral», 


Catálogo ds manuscritos ' Á 55 


— 5 , ((Comparações moraes, sentenças, conceitos, 
apophtegmas, etc.)), 


Talvez extractos da obra de Fr. Heitor Pinto Imagm da Vida 
ChristS. 


— (), ((Reflexões philosophicas sobre 0 instincto, 
razão, etc,)). 
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OBRAS DE FR, ANTÓNIO DAS CHAGAS 


Vül, medindo ai 3 X mo''"", Broch, em pergaminho, Fls, inums, 
Contém as rjbras seguintes; 


— ((Faiscas de hum pedernal humano a golpes do 
amor diuino, uox com q Deos ferio as entranhas 
de hum peccadoi’)). 

«Gemidos espirituais». 

— « Clamores da trombeta do ceo inspirados aos 
toques das duas escrituras)). 

— «Vozes de Deos, Vosdoceo)). 

— «Lagrimas uertidas de hCi pedernal humano, ofIe- 
recida.s a hu Xpo crucificado», 


((Dctestação de culpas)). 
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«FABRICA DO RADIO LATINO./ 

Vol, medindo 222X 170™. Broch. era pergaminho flexível, i fl. 
de guarda, 84 fis., mais 1 fl. de guarda, 

Compõe-se a obra das 3 partes seguintes: 

— «Primeira Parte. Declaração do nome & das par¬ 
tes deste instrumento)) (Rádio latino), (fl, i), 

— « Segunda Parte: Dos vsos terrestres deste instru¬ 
mento», (fls, t5 V.), 

— «Terceira Parte. Dos vsos celestes deste instru¬ 
mento)). (fls. 57). ‘ 

No fim, vêm umas «Tavons do movimento do sol», 

66 

«GEOMETRIA PRATICA» 

Vol, medindo 207X150“, Enc, inteira de carneira, muito dete¬ 
riorada, 2 fls. de guarda, 1 fl. iniim., 140 ÍIs,, G fls, em branco,‘8 fls, 
inums., mais I fl. de guarda. . 

(n 

«REGRAS PARA SE FORMAREM ESGOADRÕES GOADROS DE 
GENTE E DE .TERENO, DOBRES, E TRES DOBRES, ASIM COM 
PRAÇA NO MEYO, COMO SEM ELLA, RECOPILLADAS DE 
ALGUNS AUTORES PELLO AJUDANTE DA ARTILHARIA PE- 
DRO DE BASTOS DE PARADA ,,,» 

Vol, medindo 220 X i 56 ""'’. Enc. inteira de carneira, com 4 nervos 
na lombada. 2 fls, de guarda, 3 fls. em branco, 43 fls., 4 fls. em branco, 
mais 2 fls. de guarda 

, Na primeira, à margem, tem a seguinte nota: Poám-se encadernar 
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estes sinco qmdernos (contem rei,^ras p." se formarem escoadroes. (tarmo, 
26 de A/.çfl iúg4. Fr. Tkome da Conceyçaó quakpr do SJo Oficio. 

.0 autor, alegando que para aplicar as regras'acima, se necessita 
de aritmética —ü fundamento de todas as artes e senhora das outras 
scienclas— começa por ensinar 0 que é a raiz quadrada e como ela se 
extrai (fls. i v, a 5 v,); seguem-se as Reg-ras para se formarem escoa- 
droes. ,etc. 

68 

«ENCHIRIDION ORATIONALE IN QUÜ OSTENÜITUR, QUAJ 
ORATIONES, QUOT, QIJGMODO, ET QUO ORDINE DICENDA; 
QUOVIS TEMPORE, ET INQUOLIBET MISSA, S1VE SIT FESTI 
DUPLICIS i.AE, AUT 2 ,ae GLACIS iíA), MAJORLS, VEL MINO- 
RIS, SIVE SIT DE DOMINICA, AUT DE FESTO SEMIDUPLICI, 
SIVE SIT DE, INFRA OGTAVAM, VEL DE FERIA, ViGILIA, ET 
S. SIMPLIGI», 

Vol, medindo 220X 167"'“. Enc, inteira de carneira, com 5 nervos 
na lombada, G fls, inums,, 8 fls, em branco, 42^ págs., 4 fls. era branco, 

69 

«GRAMMATICA DA LÍNGUA GERAL DO BRAZIL, COM UM 
DICGIONARIO DOS VOCÁBULOS MAIS UZUAES PARA A 
INTELLIGENCIA DA DITA LÍNGUA», MANDAMENTOS DA 
SANTA MADRE IGREJA E ORAÇÕES, 

Vol, medindo 2i5X Broch., i fl. dc guarda, 5 lls. Inums,, 
224 pilgs,, 2 fls, inums., 4 fls. em branco, 86 fls, inums,, 3 fls, em branco, 
mais I fl. Inum. 

Na ültima fl., vem uma lista dos Dias em que os índios tem obri¬ 
gação de ouvir missa, .e jejuar, ordenada ]pr uma bula de Paulo iii, 

70 /' 

«PECÚLIO, DE APONTAMENTOS, EM LATIM, RELATIVOS A 
VÁRIOS ASSUNTOS DO CORPO DE, DIREITO CANONIGO», 

Vol. broch. em perg,, medindo i()2X ii.í. 234 fls. inums., 3 fls. de 
guarda, no princípio, 4 no llm, mais 120 fls,’inums. e inaproveitadas, 
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VOTO DE HUM CONSELHEIRO/l)’ESTADO,/SOBRE 0 CAZA- 
MENTO/DA SERENÍSSIMA PRINCtSZA D, IZÁBEL./COM CAR¬ 
LOS 2 ,»/REY DE GASTELLA/ 

Yol. broch. medindo 225 X 170"'"', Tem 21 fls, nurns,, mais i fl, 
inum,, mais 2 fls. de guarda, no princípio, mais i fl. de guarda, no ílm, 
Começa: «Sendo os ânimos racionaes as forças cio preceito mais 
robustas e elficazes qiiaes da repugnância...» 

72 ^ 

NORTE DE. PRÍNCIPES, VIRREYES, PRESIDENTES / CONSE.IK- 
ROS, GOUERNADORES Y ADUERTI / MIENTOS POLÍTICOS. 
SOBRE LO PUBLICO. Y/PARTICULAR DE UNA MONARGHIA,/ 
IMPORTANTÍSSIMOS A LOS TALES /^FUNDADOS EN MATÉ¬ 
RIA, Y RASON/DE ESTADO Y GOIJIERNO. /POR ANTONIO 
PEREZ/. 

Vol, broch. medindo 205 X 150 ™", Tem 58 , fls. nums,, mais 3 fls. 
de guarda, no principio, mais i fl. inum, com 0 título. No ângulo supe¬ 
rior direito desta fôlha lê-se 0 apelido; Cabral. 

^ ' ■. 73' 

LETRAS APOSTÓLICAS, CONSTITUIÇÕES, BREVES, INDUL¬ 
TOS,^ETC, DE DIFERENTES PAPAS, DECRETOS E DECLA¬ 
RAÇÕES DE PRIVILÉGIOS CONCEDIDOS ÁS ORDENS MENDI¬ 
CANTES E AOS MISSIONÁRIOS DA INDIÁ E DE OUTROS 
PONTOS. DECRETOS E RESPOSTAS DA SAGRADA CONGRE¬ 
GAÇÃO DE^PROPAGANDA FjDEj DA CONGREGACÂO PARTI¬ 
CULAR ACERCA DAS MISSÕES DA CHINA, TONKIN E CON- 
CHINCHINA; E DA SAGRADA CONGREGACÂO DOS RITOS 
VÁRIOS USOS, BENÇÂOS E EXORCÍiSMOS, 

Vol. medindo 2i5Xi55. Encadernação inteira de carneira com 
aplicações, a seco, nas pastas, ' , 

^ Tem lyi págs. nums,, mais 14 págs. nums,, mais i, fl. inum,, no 
princípio, e outra fôlha inum. no fim. 
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Entre as peças neste livro reünidas relativas a cousas eclesiilsti- 
cas das terras do ultramar, há muitas respeitantes íis possessões por- 
tiigiièsas, 

74 

PAPlGS VÁRIOS , 

Vol broch. medindo 202X 145'""'. 28 fls. nums., mais i fl, inum, 
e inaprovcitiidi.1, mais i fl. num. (fl. 43). mais 22 fls, inums,, mais 2 fls, 
de guarda, no fim, 

Gontém; 

..t(l^roverbio,s morale.s de Alon,sso de BaiTO.S)). (fl, i), 

São em versos castelhanos, Conhecem-se várias edições dos Pro- 
verlm dc Aliimo de Ihrros, cora maior extensão, Na Biblioteca da 
Universidade de Coimbra hú uma do ano de 1Õ17 (Lisboa, por .lorge 
Rodriguez), com 0 título; Perla da los Provérbios Moralcs da Alomo 
de Barrou, 

• •■«Helacion i Disciir.so que rresiiltü de las comissio¬ 
nes que llebü a su cargo ei, liccn'*" raüsquera de 
ligiieroíi cl uiK.) de iSqg. Para ei castigo de los 
moiiscos dei Rey Degranada que rresiden en las 
Villas y ciudades dentro de las diez léguas dei 
dho rreyno conthenidas en sus comisioncs, enese- 
ciicion de la.s pragoT'"* Reales e ynstruiciones que 
liibo)i, (lls. 3 ), . . ■ 

iiPorictirdia hilina di ca.stellana de fortuna & libero 
:ii'l)ili'o contra gentiles dt piigaii(,)s, iiiitor Gonsal, 
vSalas (larca.s.snna i 55 o», (lls, qd). 

Este iriitiido, (|i,ie tem nota de ter licado incompleto por morte do 
Seu íuitor. e escrito de riindo i|ue se |iode ler em latim ou em custe- 
Ihiino, e isin iiulica 0 líuilo Concórdia latina T eastelliana, 
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75 

«THEATRO SCHOLASTIGO. OCGUPAÇÕES DISCRETAS DE 
MANOEL LUIS RIBR.", ANNO i 684 >,, 

Vol, broch, medindo ao 3 X i47'>”". Tem 8 fls. inums,, mais i 52 págs., 
mais 7 fls. iiuims,, mais a fls. iiiums. e inaproveitada.s, mais So lis, inums., 
mais 5 fls, de guarda, no fim, 

Contém: 

— «Elegia De Christo patiente)). (pág. i). 

— «Oratio Verbalia etiam in Bilis & 8 )). (pága. iv). 

— «Dos Milagres'oiiniaraYÍlIias do mundo», (pág. i). 

— «Breue notisia dos costumes, Leis, et Ritua do 
mundo todo», (págs. 14), 

■ -«Breue Rlietorices compendiuni)). (págs. 35 ), 

-«Oratio in laiidem Sapientiae». (págs, 48). 

-Alguns provérbios portiiguêses com os que lhes, 
correspondem em latira, (págs. 53). 

— Noticia da diversidade de, vei\sos que compôs 0 
poeta Horácio. (págs, 62), 

-Da medição dos versos heroicos, (págs, 72). 

-Memórias da Paixão de Je.sus Cristo, (págs. 74). 

— Várias fábulas em prosa, „ (págs, 75), 

-«Oração Acadêmica de Manoel Duarte; Louvando 
, a Poesia. Sendo 0 assumpto ícaro a empresa as 


noLie Muzas com Apollo, Coroando ao Poeta 
Humeo, Em 21 de Àlajo de líiSq». Em versos 
latinos, (pága. 97), 

— «Perguntas mui importantes a ordens. Perguntas 
pertencentes á Fee, Explicação dos Sacramentos», 
(págs. io 3 ). 

—«Panegirica oratio de Sapientia», (págs. 11 5 ), 

Tem no íim esta nota: «A D. Micronimo a .Saneto loane. Reguhiri 
Canoiiico de Augustinjana fainiliau: 

— «Oratio Panegirica inlaudernSapientim», (págs. 118). 

— «Pasquins vários (em latim) que sahirara era Roma. 
(págs, 124), 

— Seis epigramas latinos á Princesa matando um 
javali em Salvaterra. (pága, i35). 

• — «Egrégio natui aiigustissimi, praeexcelsiq, Princi- 
pis D, loanis Majestatum Lusitanoruni, Petri, et 
Mariae Filii. Elegia», (págs, i 3 ()). 

«Dialügus Veneris et Ciipidinis. Honori, jnbariq 
liisitaniae Diuu Anionio dicatus». Em verso, 
(págs, i 38 ). 

--«Panegiricus Ad Divum Antonium)), Em verso, 
(págs. 141). 

.«Diatici poziti in porticii Diiii ÍAiuli ejiis Eccle.siae». 

(págs, iq.íi), , 

--«Dialogo a S. Antonio, Repre.sentaõiio tres eslii- 
daiitesi), (pág.s, i.ií)). 
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— Várias sentenças, bons ditos, casos notáveis, etc. 

(fl, I). 

— «Delfinitiones et regulae generales llieologiae Mora- 
lis». (ds, 8), 

—. «Explicação brevíssima dos Casos Reseruados em 
este nosso Arcebispado de I.x.C): (Hs. a). 

— «Regulae generales Theologiae.moralis ad examen 
iialde Litiles», (fls, 32 ), 

—«Perguntas c respostas muy vteis aos Ordinandos», 
acêrea da doutrina christã. (Hs. 32 ). 
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«VERDADES MANIFESTAS E, RESTmJHIDAS NA ERUDIÇÃO 
DOS FACTOS, E DOS SUÇEÇOS, Â INNOCENÇIA DOS CULPA- 
DOS, E DEZEMPENHO DOS QUEIXOZOS OFFEREÇIDAS AO 
AUGUSTO E PIADOZISIMO REY D. ,ÍOÂO O 5.<> NOSSO SNOR 
POR ALEXe DE^SOUSA FREYRÊ, DO SEU CONSS.» GOVERNA¬ 
DOR E CAPITAÕ GNVç Q FOI DO ESTADO DO MARANHAÒ». 

Vol, medindo 23 o X 172'"™. Encadernação inteira de carneira com 
5 nervos na lombada, Entre 0 1." e 02” nervos tem « título, a letras 

douradas: VERO/MANIF/. 

44 fls, nums., mais 2 Hs. inuras,, mai,s 2 Hs, de guarda, 1 no princípio 
e outra no fim. 

Numa carta a el-rei, 110 começo do livro, há estas pala¬ 
vras :~Serui a V, Mag.d'^, no Governo do Maranliao, de 
sorte, que me perçuadi que naô houvesse queixozos com 
lezaÕ, mas porque me enganei, ou com a vaidade, oii com 
a fortuna, lie preçizo que remeta á real prez,“ de V. Mag.í*^ 
este, memorial, adonde como em frente de innegaueis, e jus- 


tilicado,s sucessos, se bebcixi a verdade taõ clara, como elle.s 
0 sao em toda a parte do Mundo)). 

Gste livro é uma diatribe em que se fazem gravíssimas 
acusações aos Jesuítas. Ris unia que se encontra a fols, 3 ; 

«Quando fui para 0 Governo levey ordem p.“ se desco¬ 
brirem as decantadas minas do sobre d." Uyo Pindaré: Por 
trez vezes q intentei 0 mesmo descobrim,'" de nenhuma 0 
concegui, a industriozos embaraços dos mesmos Padi'es, q 
sobornando os cabos das tixipas, os faziao retroceder do 
Cíiminho com perda e injuria da íazendii e ordem de S. 
Mag.^„ q. iie 0 fj se prova por hiima devassa q remetí, ao 
Cionceliio Vltramariiio, em 0 anno de 1729.. 

A lis. 5 e H v," transcrevem-se duas cartas do governa¬ 
dor 1 ), lA'dro de Mello ao Ihidre António Vieira datadas de 
S. iaiis do Maranliáo ern 23 de maio e 23 tle julho de lófn 
acerca de assuntos relativos aos jesuítu.s, e a lis, () v," há uma 
caria régia, datada de I jsboa a 12 de setembro de i()()3 em 
t]iie se laz reierência a grandes dúvidas liavidíis entre os mora- 
d(,)res do Maranhão e os religiosos da Gompanliia de .lesiis 
sobre a iorma corno estes administravam os indii.is, etc, 
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«KSTAfiTiTOS 1)0 CllLI.EGlO I)A,S ORDK.NS MILITARES 
Dl'; SANGTIAGO DA SILIdA lí S.AO lil^íNTO DE AVIZ; 
FUNDADO NA VNIVERSID/VOE Dlí COIMBRA, CONFIRMA¬ 
DOS i’Ok KL r1';y dom iTiiijin’!'; '2,-' nosso s.i* f;m o 
ANNO I)F; iiU5.. 

Vol, meilimlo '2411X17.“)""", línciulcrnrição de ciinieira com 4 nervos 
na lomínalii, ['mre 01," c 0 2." nervos lé-se; ESTATyDO/COLLEG/, 
l eni 1H7 piigs, miiis 7 (Is. de guarda, 110 princípio, mais (Is. iiuirns., 
mais 4 (is, inums, e inaproveiiitdas, mais 1 II, inum,, mais '2 Hs. iruiins, 
com iim Index. 

Tem duas notiis do juiiilio do sr. Augusto Mendes Simões de Gas- 
iroj lançadas, certaineiite, no decurso da cnlalogação a que procedeu, 
priineirtiiiieiUe. èsU'incansiivO invcsiigailor, 
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Cópia, Os mesmos Estatutos podem ver-se impressos 
na Collecção Chronologica de Legislação Portugue{a com¬ 
pilada e anotada por José Âgostinho de Andrade e Silva, 
no volume relativo aos anos de i6i3-1619. ali prece¬ 
didos da carta régia da sua confirmação e de um breve de 
Paulo Y, de 9 de dezembro de 1610, que com a criação do 
referido colégio se relaciona, tudo de págs. 144 e 179. 

Esta cópia traz em cotas marginais a indicação de algu¬ 
mas alterações feitas no,s Estatutos em tempos posteriores, 

Nos impressos, na parte iii, título ii que se inscreve Da 
Livraría do Collegio, no § n, indicando-se os livros que os 
colegiais eram obrigados a ter à sua custa, compreende-se 
para os teólogos a Summa de Navarra {sic, provàvélmente 
Navarro), que 0 ms. não aponta; e neste indicara-se os livros 
que deviam ter os colegiais canonistas, aos quais se não refe¬ 
rem os Estatutos impressos. 

Na carta régia do exemplar manuscrito lê-se no fim: 
«.íorge Coelho de Azeredo a fez escrever»; nos impressos, 
era vez de A{evedo está Andrade. É possível haver entre 
os impressos e os manuscritos outras diferenças.. 

78 

PAPÉIS VÁRIOS 

Vol, medindo aaSX i 65 "'"r Cartonado com lombada de carneira. 
Lc-se na lombada: PAPEIS/PÜLITICOS/. Tdm 178 íis. inums., 2 íls, 
de guarda, no principio e i no íim. Na primeira fôlha de guarda foi 
lm^adí\i^m\k^áo: Emdãs Reais lijSi/. 

Contem: 

— Informação sobre as providencias que parecem 
necessárias para a abertura e conservação das 
, estradas reais, (li. i), 

I em a data de Lisboa 12 de Ago.sto de lySi e é assinada por Miguel 
Pereira Pinto Teixeira. 


— Le Portugal, (lis. 12, v.) 

Artigo copiado do livro que tem por título: Le vm de toiiies ks 
nations et 1 'intent de toutes les puissances dam tabaissement et Vhmni- 
Uatíon dê la Grande Bretagne. Seconde editíon, ijjS. 


-De TEspagne, (fls, 19), 

Éste escrito, da 16 páginas, trata da literatura de Espanha e dos 
sucessosJiistòricos que nela influiram, Começa assim: 

t<L’E,spagne ancienne fut fragmentéé, envahie, déchirée par diffe- 
rens peuples qu'y attirfji la fertilité du sol, la richesse des mines, Ia 

facilité dii commerce et Pambition de.s conqtiêtes», 

-Du Portugal, (lis, 27), 

^ E um artigo de 14 páginas, (da mesma letra do anterior) relativo 
à liteiatuia deste país e aos factos históricos que nela tivèram influên¬ 
cia, R^elere-se com grandes louvores a alguns clássicos quinhentistas, 
entre eles António Ferreira e Camões, Algumas páginas sáo ocupadas 
com uma elogiosa apreciação dos Lusíadas 

— ((Carta Política do M,'» R.'*” P,*^ M.** Fr. Gaspar 
Barreto a seu sobrinho, sendo Enviado», (fls. 34). 

No íim, antes da assinatura, traz a indicação Lisboa Collegio,da 
Estrella, Será obra de Fr, Gaspar Barreto, monge beneditino, fale¬ 
cido em Tibães, do qual dá notícia a Bibliotima Lusitana? 

-Alguns extractos de um livro de António Coelho 
Gasco, pertencente á livraria da, Casa de Bra- 
gança, intitulado; «Primeira parte das AntiguH 

des da muy nobre Cidade de Lisboa...» (fls, 43), 

Da obra de Gasco dondè sáo copiados estes extractos há na Biblio¬ 
teca da Universidade uma cópia (manuscrito n," íoq), que pertenceu a 
Monsenhor HassÈ ; 
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— Dedicatória e prólogo sòmeníe de uma colecção 
de poesias relativas ao pintor Bento Coelho da 
Silveira, (fls, Sg), 

A dedicatória, assinada por Aiitoniü Leitão de Faria, é feita «do 
K R. P M, Frui José. de Je^us, Filho do Insigne Bento Coelho da Sil- 
veirãyDignissimo asunto deste livro )>. Nesta dedicatória se ostenta 
erudição relativamente à história e excelência da arte de pintura e se 
exaltam enfàticamente os méritos das obras de Bento Coelho da Sil¬ 
veira. Da mesma dedicatória vê-se quais os autores dos poemas que 
deviam’formar esta colecção: — Sebastião da Fonseca e Paiva, Antô¬ 
nio Vaz de Leão, Aleixo de Jantillet, Caetano de Faria Maris, André 
Nunes da Silva, Fr. Francisco da Madre de Deos, Manuél Pinheiro 
Arnaut, Luis do Couto Felix, Ahtonio Marques Lèsbio, Luis de Bulhão, 
Pedro Duarte Ferrão, Antonio Serrão de Castro, Antonio Lopes Cabral, 
Manoel Correia de,Brito, André Leitão de Faria, além de outros anó¬ 
nimos, ! ^ 

— Instruçtio Política ao Sereníssimo, Príncipe D, Pe¬ 
dro .Nosso Senhor, Pelo General, ■*** (fls. 76). , 

Começa: «Conciderando hum Vassallo de V, A, como em todos 
os Reynos, q quando 0 governo se muda, outra nova era começa..,». 
É trabalho muito sentencioso. i 

— «.Proposta a favor da Gente de Naçam Píebrea, 
Oferecida. pelo- P. Antonio Vieira ao .vSnr, Rey 
■ D, Joam 0 Quarto no ànno de 1646)), (fls. 121), 

Pode ver-se impressa, cora algum as, variantes, nó tomo ii das Obras 
merf/tós do Pííífre Ãríonio TíCíVcí. (Lisboa i 856 ), pãgs, 4Q. 

— Notícias da guerra entre Portugal ei Castela no 
tempo de feirei D. Afonso VI,, relatando-se os 
, cercos, as .batalhas, etc. em vários pontos do'- 
Aleratejo. (fls. 
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PAPÉIS VÁRIOS 

^ Vol, medindo 22 oXi 65 «, Cartonado com lombada de carneira. 
Na lombada tem -a letras douradas; ORDENS / REGULA/. Tem 
164 fls., estando as' i 3 primeiras ntims. Entre esta fl,. ( 41 , i 3 ) e a 
seguinte, que tem vestígios de numeração antiga estava, certamente, 
intercalada outra obra que desapareceu. 

Contém; , 

~«Poliflca Religiosa, Carta de um Padre a su hijo 
, leligiozo de la Ordem de Santo Domingo, escrita 
■ despues de la muerte de ocho diijos, y de auer 
tomado habito sinco 4' le quedaron ,en los Reli- 
. giones de Santo Dominguo, San Augustin, y San ‘ 
Françisco». (II, i). 

. — (cRstatutos e Ordenações feitas ás Madres discre¬ 
tas, e mais Religiozas do Mostr,' de Saiicta Anna 
. , de Coimbra sobre 0 bom governo e Ijato dos 

Amantes», (fls. 14). ■ 

Tem data de ifrBe. ' 

- «Dialogo entre-doiis estud.'^’^, hCia moça, e húRati- 

, nlio)), (fls, 20), , 

- «Dialogo em hespanhol entre um pastor e um errai- 
: í ^ tao acerca do,perdão geral qiíe se concedeu á .gente 

de nação»., (fls, 22), ^ 1 , 

Diálogo era verso pníref dons pastores sobre a junta 

' dps fliispo.s em a vilá de Tomar, (fls., 22, V.), 


2643 





Boletim da Biblioteca da Umpersidade 


% 


-«Dialogo entre q Conde Duque, e hü soldado q 

iilnha de Poilugal dezarraado». (lis. 24), 

Em eapanhül, 


— «Dialogo a lius partidos q na Vniuersidade se tira- 
raõ aos Médicos, e despois de rad'> tempo se tor- 
'nárao a dar, sendo Reitor M.^de Saldanha a 
quem chamauaõ 0 justo», (fls, 24, v,). 

_«Carta que ,0 Capitao Antonio da honseca escre- 

ueo depois de tomar 0 habito e estando, no anno,. 
do nouiciado a D. Francisco de Souza capp'“ da 
,, Goarda», (tis, 26). 

O , autor é António da Fonsqca Soares, que depois de professar se 
licou chamando Fr. Antonio das Chagas, Começa: «1 ambera (benhoi 
I), Francisco) me chega este papel,..» Ocupa i5 págs , e está incom¬ 
pleta. Parece ser a mesma de que hd um exemplar na Biblioteca de 
Évora, mencionado no respectivo Catalop dos mcinuscriptos. lom n, 
pág, i 85 , 

— Carta de'um religioso a sua irmá exortando-a a 
que tome 0 estado de religiosa e deixe a vontade 
que tem, de ser casada, (fls, 34). 

- «Sonho tao: claro que se fez dormindo. Anatomia 
religioza-sem maiz nem niaiz)). (fls. 3 g). , 

Escrito jocoso com referências aos Franciscanos, Dominicanos, 
Vicentes, Capuchos, Jesuítas, Bentos, Paulistas, Terceiros, Grilos, Ber¬ 
nardos, Carmelitas Descalços, Freires, Doios, Trinós, Barbudinhos, 
Gracianos, etc. ‘ ' 

— «Carta escripta a ^certos Religiosos, estranhando- 

' ’i'lhe as frequentes visitas q fasiao a mulheres, feita 

por hilm Juiz de Fora deste Reyno». (fls. 58 ). 
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-'Prática que 0 P.'^ Mestre Provincial de S, Domin¬ 
gos fez no convento de Santa Joana de IJsboa 
no mês de Maio de lyíjy relativamente aos caes e 
gatos que tinham as freiras, (lls, (iq), 

, — «Discurso do P... a hum seu amigo sobre a rela¬ 
xação das Religiosas», (tis. (}8). 

-«Gazeta Monastica do que ha sucedido nas Reli- 
gioens inquietas, no mcs de Novembro, e, prin¬ 
cipio de Dezr." de i()43)). (fls. 85 ), 

Irás «Novas d’Einre Douro e Minho)i,„KNova,s dos Loios», «Noti¬ 
cias dos CríizioH», «Novas dos Bernardos», «Novas dos Tercçiros». 

-Mémoire sur les professions religieuses en faveur 
de ia raison, contre les prejugés. Troisièrae et 
quatriéme parties. (fls. 97), 

- Dissertation sur les vmiix des Juifs, (fls i 58 , v.), 

80 

PAPÉIS VAlUOS , 

Vül. medindo eqoX tyj"’"'. Éncadernuçúo inteira de cameiracom 
4, nervos na lombada, Tem 8a fls, inums,, raais a Us, inums. e Inapro- 
, veitadas, mais 4 lis de guarda, a no princípio e a no tim, 

Contém: .' ■ 

— Dissertações em forma epistolar acèrca, da ques¬ 
tão—se os freires das Ordens Militares de Por- ■ 
, tugal, podem seivprovidos, enr benefícios seciiiares. 

Relacionadas com está questáo principal trátam-se ainda neste 
livro outras questões: —se os ditos freires .síio ou náo verdadeiros 
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: religiosos, se podem adquirir, dispor t testar dos bens adquiri¬ 

dos, etc, 

i ; Estas dissertações sáo datadas de 7, 14 e 27 de agosto de 1765 e 

veem acompanhadas cie extractos de bulas e de alguns assentos de 
livros da Universidade de Coimbra relativos ao assunto. 

A Universidade de , Coimbra estava na posse tle prover algumas 
conezias de vílrias catedrais em mestres de teologia e em doutores 
das faculdades de leis e de cânones, Denomitiavam-sedíwpsíruis as 
j , " ■ ' conerdas era qiie s6 podiam ser provido,s os primeiros, e cfoiiíora/s as 

' destinadas aos doutores legistas e canonistas. Eram freqüentes as 
, : questões e litígios entre os concorrentes a estes lugares, e vários 

í ■ livros existem, quer ,impressos, quer raaiuiscrjtos, em que elas se ,ven- 

I: tilaram. 

j! ‘ Estas dissertações foram escritas por ocasião de se abrir concurso 

para dois canonistas doutorais da sé de Évora, sendo concorrentes um 
doutor colegial do colégio’de ,S, Pedro e um lente do colégio dos Frei- 
h : res M.ilitares, ' 

j ’ — ((Re,sposta á rezolução do, Snr Rey D. Joáo 4," de 

I 23 de Abril de 1654 a favor, de Fr. Manoel Alves 

j , ' ' Carrilho Freyre, de Avis: pela qual os FYeyres 

í; ' Militares deste .Reyno pertendem mostrar q sao 

1;' habels para Im^ficios Seculares)), (lis. 58 ), 


' ' 81 ' ,'A' 

«DIGGIONARIO DA LÍNGUA GERAL DO BRASIL QUE SE 
FALLA EM TODAS AS VILLÂS, L O GARES E ALDEAS 
DESTE vastíssimo ESTADO. ESCRITO NA CIDADE 
DO .PARÁ, , ANNO 1771.). 



VoL broch, medindo, aaoX iS)'”"'. 164 fls, ínums^, mais 6 íls, de 
guarda, nó principio, mais i fl, com o titulo, mdiis 1 fl, de rosto, mais 
2 fls. de,,guardg, no fim. ' ' , , ' 

, É precedido, do modo de conjugar os verbos, , , , ' - : í 

^ Éste dicionário tem ém primeiro lugar as palavfas brasilienses; é 
pois Brasilico-Lusitano. Vide os manuscritos n."* 94 e 148, O ms: dèste 
(fltirao n“ é dicionário Íuisitánico-Brasilico, 
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'< [RACTATUS DE MUTO ET SURDO DOC'rORIS FERDj- 

NANDI.,IDZEPH[ ,À CASTRO FACTÜS«. 

Vül, broch, medindo aiaX ,54'"-'. Tem 58 fls. inums,, i fl, de fíuarda 

no princípio e 3 Hs, de guarda, no fim. 

Le-se no final do texto, e do mesmo punho que 0 escreveu, a assi¬ 
natura: Ik Caetãno Coma dü Macedo, 

' 83 ■ 

COMliNTARIÜS EM LATIM A VÁRIOS TÍTULOS DAS 
INSTITÜTIONES DE .fUSTlNIÂNO, 

VoL broch. medindo 214X160“. 100 fls. inums , mais 4 fis, inums 

e inaproveitadas, mais I fl, de guarda no fim. 


84 

COMENTÁRIOS E EXPLANAÇÕES EM LATIM A VÁRIOS 
TEXTOS DE DIREITO :PELOS DOUTORES BALMAZEDA ' 
,(bLLlOS NOS ANOS DE iSgy, 1 G 02 , iõo3), JOÃO DE FRí- 
CHILLA (líoi,, 1602,, i6o3), JOÃO DE LEAM, LEÃO OU 
LEÜN ,(iõo4, i 6 q 5 , 160Õ), CARY 4 VJAL (,601, ifio3, 1604), COR- 
NEJO (1604, if)o 5 ), 

Vol, medindo 206 X i5i. Broch, ern pergaminho, 566 lis. inums., 

, mais ,37 fls, inums, e inaproveiradas,,mais 2 fls. de guarda,, mo princi-, , 
im) e outra no fim, mais 3 fls, iiuims, com notas diversas e uma Tabela 
■das matérias, ■ ■' ' ' 

Lê-se nii loipbiida: Fmm’ too/ítí/oni/z/r/,: ^ 
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VIDA D’KLREI D, JüÂO 1 DE PORTUGAL. 

Vol. medindo 207 X148""". Encadernação inteira de carneiraj em 
precário estado de conservação. Tem ng fls. inums., mais 2 fls. de 
guarda no princípio, mais 2 fls. inums., e inaproveitadas maia 2 fls 
inums. com um preludio, dirigido ao leitor, mais g fls. de guarda no 
flm. 

Na segunda fólha de guarda foi lançada a seguinte nota, de mão 
diferente da que redigiu 0 texto: Qualquer hureiro pode enquajdarnar 
em quadernos. L.^a no conuento da Smu Trindade j Em 23 de Abril 
dcôo joiorfrey Adrião Pacheco/. 

Começa: «Procurarão os antigos eternizar com as penas dos mais 
celebres escriptores, vidas de Principes e Varões Illustres.. 

Letra do sec. xvii. 

86 

«NOTAS E COMMENTAfilOS DESENVOLVIDOS AOS ARTIGOS 
DO TRATADO DE... E EXPOSIÇÃO DE REGRAS E PRECEI¬ 
TOS ACERCA DOS TRATADOS». , 

Vol. medindo 207 X i 3 :, 331 ) fls. inums., mais 62 fls. inums. e ina- 
proveitadas. 

Lê-se na lombada; FRAGMENTO / SOBRE ,0 EISTADG/DE 
SABOIA/. É uma colecçáo de pequenos cadernos, de diferentes 
tamanhos e versando diversissimos assuntos, com transcrição de 
documentos, notas pessoais, descrições, apontamentos de história e 
geografia, etc, Incompleto. . 

Neste vol., a propósito de um tratado, encontram-se gssuntos 
variadíssimos e grande número de noticias de factos e sucessos 
importantes. Eis algumas das matérias que este códice contém : 

--‘Utilidade da religião no.s estados e. sua'influência 
na boa observância das lei.s. 

— Entre vários sistemas de religião, qual, convirá 
mais a uiii estado ? 
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-■ Se ê licito a um Príncipe ceder parte do.s .seu.s esta-' 
dos a outro de diferente crença. 

— Notícia.s geogralicas e histíMicas de nniito.s pai- 
zes, terras, ilhas da America do Norte, como 
Carolina, Virgínia, Gersey, Nova Yorck, etc, 

-- Considerações sobre 0 direito de reprexaliú, e 
sobre corsários e piratas. 

■■■ ■ Na nota XXI historia-se loiigameiite a, líeresia 
Lutherma, a Conjhúo de Auphuriro e tj Coik 
ciliü dc Trenio. 

.kit) nota XXIII disserta-se acerca de escravos, 

estado de escravidão e prisioneiros cie guerra, 

'.Na nota XXIV disserta-se sobre />'ariViles dos tiai- 

tatlos, 

— Na nota XXVI dá-se noticia do reino da vSuécia e 
seus dorninio.s e relerem-se vários sucessos da 
sua história, 

.Noticia.s de outros estados da Europa , tais como 

loscana, blorença, Génova, Parma e de factos 
históricos que lhes di/xm respeito, 

-Na,nota XXVIÍ áiie. (Mades 
A nota XXVIII ocupa-se da Bepuhlicã de Vmeia. 

..Trata-se ainda düs Paqes-XííAsoíi, etc, etc. 

0 autor pnrectí ter sido personagem importante, pois quando se 
ocupa do artigo xvi diz, referindo-se a Gilherme 111 dti Inglaterra; 

0 dito Principemie falou m.mí vezes na matéria...», Na fólha 
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seí>uinte diz; «Eu conheci era Londres o Marqiiez de Canalez, Embai¬ 
xador de Hespanha..Na nota xxvi, referindo-se á 3 uécia, diz; «A 
nobresa he numerosa, polida e discreta, mas também soberba e isto 
observei em todos os Ministros, e outras pessoas que practiquei desta 
Nação». Será acaso D. Luís da Cunha o autor deste livro? 
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HISTÓRIA ANTIGA ■ ' 

Vol, medindq aiBX i 56 . Cartonado com lombada e cantos de car¬ 
neira. ■ ■ , 

Lê-se na lombada, a letras douradas; HISTORIA /ANTIGA/. 
a 38 páginas nums,, mais a fls. de guarda, i no principio e outra.no 
fim. 

Principia por tratar dos Assírio^ e continua tratando de outros 
povos como Medas, Persas, etc. 

Na pág. I." há esta nota: «Comecei esta obra a 23 de janr." de 17G4». 

88 

, «RELECTIO AU INTLIGILE, AC DIFFICILE IMPER; RES- 
PONSUiM DE QUA IN L, PRO HdiREDITARIIS 2 .a COD. 

DE HdtRED. ACTION. LB. 4,a TT. 16», 


Vol. medindo 2 i 6<< Encadernação inteira de carneira com 
aplicações douradas e 5 nervos na lombada, i 56 fls,,inura,s,,mais 2 íls.‘ 
de guarda, no principio, mais ,1 fl, de guarda, no fim. 

Na primeira fôlha e no ângulo superior direiio,,!ê-se a seguinte 

àsslmm-m: Caetano Corrêa Seixas/. 

— Abrange mais as divisões seguintes: 



«Ad L. si adulta 6, Cod. litered...»(fls, 27), 


' «Ád tx in L, Legarius 38, ff. Leg. i.%, (fls, 5o). 

«De modo divisíonis obligationum inter lisredes ad 
exptoé.Leg. i. Cod, .si certiim petatLir))./(íls, 79). 

«De individiiis übligationibus», (fl.s, i53).: 


Cãtáiop de manmcriioí, 
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«RECUPILLATIO KX ElJ.EGANHuR, AC .Slip/lHíJcR NOTATIS 
AD TX IN L, VNICA IT'. QUANDO'dIICS V.SlISb'RIJCTU.S LE- 
GAdT CEDAT. A SAPIENTl.S.SiM(), AC NOPIEISSIMO DOMINO 
DOCTORE ANTONIO DA CUNHA CARDOTTE .lURl.S C/E.SAREl 
INTERPRETE ACCUTISSIMO, KT IN IPSAMET l<'ACl,Ii;rATl'; 
EECTORE IMÍIMARIO DIGNUSSIMO», 

Vül, medindo 211X154''"'. Encaderníiçiuj inieira de curneiru ctím 
4 nervos na lombada. Entre 0 i." e 0 2.“ nervos lí-se: QVA,, ./DIKS/ 
VSV.,../, lem 112 lls. nums., mais 2 íis, de guarda, no princípio, mai.s 
2 fls. iniims,, uma com f) titulo da obra, a outra com um Index Mata- 
rianmu .,, mais 2 Hs. de giutrda, no fim, 

Na primeira lòlha de guarda foi lançado 0 perience: De (tanpav 
'/l, da Costa Brandão /, 
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«REIECTIO DOCTRIN/K TRAL)lT,ã-; Al) TX IN CAI’, 
OMNES LEGES i.« DISTINCTIONE PIcR SAlHb.N- 
TISSIMUM PR/ltCEPTOREM MEIJM DNOM DOCTOREM 
EMM.ucm bi.aSID ANGEUIM AI,M/K ACADEMl/E Nlidê 
PR/E RECT 0 REM,,I’GNT 1 F!TH ,I1,IRIS PRIMARifl 1)U- 
CEM, PONTIFITII QUlê COLl.KGIl QIJONDA COl.EK-, 
GAM, SAÍPlvAC S.EIHUS RIfCTORKM, PORTUl-NSIS 
' SEDIS DOCTÇhRAl/EM CANONICU, TlilBHNAUlS FIDEI 
INTEGERRIMU lUDICKM, TRANSTAGAN;E 1 ’ROVIN- 
CIAi. SPLENDOREM, LITTEIRARII, AC TANDEM ORBES 
: LUMINARE MAKJS». ^ 

Vol. medindo 2joX Encadernação inteira de carneira com 
4 nervos na lombada, ijo fls, nums,, mais 2 fls. de guarda, no principio, 
mais 2 fls, de guarda, no lim. 

Níi segunda folha de guarda, no alto, fui lançada a assinatura: 
D,or Caetano Corrêa é Seixas j. 
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«SEQUITUR EXPIGANDUS TT’ (TÍTULOS) DE CÂA (CAUSA) 
POSSESSIONIS ET PROPRIETATIS A DD. EMANUEL SOARES 
i" DIE OCTOBRIS ANNO 1584 ». 

Vol, mediiidü 211X157'"'". Broch. em pergaminho, 247 fls, Inums, 
' mais 8& fls, inums. e inaproveitadas, mai.s 1 i1. inum. Nesta fôlhaj no 
ângulo superior diraito, lê-se a assinatura: fr.m Menàs PimB, 

'ConténTraais: 

~ ((Sequitur titulus de Restitutiüiie Spoliatorü expli- 
cíuidus a DD, Emanuel soares die i'2 nouembri 
anno i585)). 

Destes trabalhos e do seu autor, lente na Universidade de Coimbra, 
dá noticia a £íWío;//ecfl tomo 3 .''págs, J78. 

No fim do § 41 dêste segundo tratadoJê-se que a morte do autor, 
sucedida em Lisboa no dia 10 de janeiro de i 586 , interrompera esta 
leitura, O mesmo se lê na Bibliotlieca Lusitãna, com a diferença de 
que nesta se indica 0 dia do falecimento a 5 de janeiro. 

Esta postilla foi continuada dêste ponto em deante pelo Dr, Luís 
Gorreiá, como se declara por estas palavras, que se encontram antes 
do § 42: «Huius tx & tituli explicationem persequitur D. D, Loduuic’ 
Corrêa die undécimo februarii ano 1586 », l , . 

Do dr. Luís Corrêa e dêste seu trabalho dá notícia a jBiWfoí/jeca 
Diís/tóna, tomo 3 ,“ págs 85 e 86, 

■■ 955 'u',' 

«COMENTÁRIO DE GIPRIANO FRAILE DEIL CISTEL DELA 
ORDEN DE SAN BERdo CATHEDRATICO DE SAGRADA SCRIP- 
TURA EN LA VNIUERSIDAD DE ALCÂLA DE HENARES SOÍ 3 RE 
EL PSALMO i 3 o»l 

Vol, medindo 219X 178""", Broch, em pergaminho, 83 is, inums., 
mais 2 fls. de guarda, no principio, mais i f], inum,, com 0 titulo e 
outros dizeres, mais t fl. inum, e inaproveitada, maisj fls, de guarda, 
no fim. Esta obra está dedicada Al Excél&ntiiümo sefwr Don fer/nando 
Aluare^.de toledo DiiquejDe Alua Marques de Coria Mãiorjdomo mayor 
de Su Mages/tady dei Consejolde estado/. Tem a data final: .[S4()/, 

Tradução do latim feira por Don Bernardino de Mendonça. 
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«COMldíNDIO DOUTRINAI, OU BREVE DOUTRINA DAS MAS¬ 
TREAÇÃO, MAÇAME, VERGAS VELAME CABOS DE LABORAR 
DE QUALQUER NAVIO OU FRAGATA DE GUERRA COM 0,S 
MANDAM'n's P,A VIRAR DE BORDí' OU SOBRE Ü VIêNTO Q 
QLIblR DIXER CONTRA O VENTO OU EM RODA Q QUER 
DIZER A FAYOUR DO VEN'rO K OUTRAS MUITAS FEINAS 
PARA ACI1)KNT,KS DIVERÇOS. 17(18).. 229X175. 

Vol, medindo 229 X 175'"'", Cartonado com lombada e cantos dc* 
carneira. 37 fls, nums,, mais 2 fls, dc giiiirda, uma no princípio e outra 
no fim. 

r 

94 

«DICCIONARIO DA I.INGUA BRASIL,ICA... 

Vol, medindo 208 X 154'""', Broch, em pergaminho, 78 lis, inums., 
mais 17 fls, inums. e inaproveitadas, mais 3 fls, de guarda, no principio. 

No fim traz proposições, iulverl)Íos, interjeições e conjugações e 
ainda ns nomes da,s parte.s do corpo, Vida tis manusciiptos n,"» Hi, 
69 e 148 deste catálogo, 

«DE GRATIA ET ],JBER(J ARBÍTRIO LÍBER VNliS», 

Vol, medindo 215X160""», Broch, em pergaminho. 97 íls, inums,, 
mais I fi. de giiárda, no fim., 

. % 

CONCEITOS, DESCRIÇÕES, DEI.GNIÇÕKS, ,SENTENÇAS,. l)ri'OS 
GALANTES, ETC. EXTRAÍDOS DE VÁRIOS AUTORES NA- 
RRONAIS IT ILSTRAN-IEIROS, 

Vdl,medindo 222 X i 53 """, Broch. em pergaminho. 268 fls. inums, 
mais 8 fls. inums, e inaproveitadas. 
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RITOS, GEREMONÍAL E COSTUMES DA SÉ DE LISBOA E 
ALGUMAS REGRAS E PRECEITOS RELATIVOS A MÚSICA. 

Vol. medindo 202X 148™. Tem i 55 págs, nums.,mais i fl. inum,, 
mais u fls. inums. e inaproveiudas, mais 8 fls. inums., mais i fl, inum, 
e inapróveitada, mais 3 fls. de guarda, no princípio, 

Tem. np final, algumas notas pessoais com a indicação de três 
datas; lySo, 17390 1741. . ' 

98 " 

«REMARQUES SURLE PREMIER TüME DES VIES DES HOMMES 
II,LUSTRES DE PLUTARQUE.). . 

, Vol, medindo 212X 170™. Broch, em pergaminho, Tem gãfi págs, 
nuras,, mais 3 fls, inums. Brochura em mau estado, Incompleto. 

É um pecúlio copiosíssimo de variadissimos factos e notícias ofe-^ 
recendo leituia de muita curiosidade. Além dos da obra de Plutarcp, 
tem extractos dé outras muitas, entre elas, conforme se indica no alto 
de algumas páginas: Herodote verti pçir M. Duryer ;~ Siir'Lucm de 
la traduüion de Perrot; — Du Ravissement d'Helene De lliade de 
Homere;-^Notes sur tés Fa&tes des ancieneskebreux, grecs, et romains 
par Vigitier; — Sur la Cosmographie de Levant;—Remarques sur 
Bodin; ~ Sur Unstriietion de Monseigneur le Dauphin de MonsJ' de La 
Motihe Le Yayer ; — Des Opuseuhs de M/ Le Vayer;'—Remarques 
sur les Peintures níorales du pere Le Moyne; ~ Remarques sur Fir~ 
miamts Sirada),—Sur le Voyage d'Espagne, eic. etc, 

^ 99 '"' 

«AD TITULUM DE GONDITIONIBÜS APPOSITIS IN DISPOSI- 
TIONE, VEL ÂLLIS .CONTRACTIBUS, A D, D, ÀNTONIO DE 
GOUVEA ‘E SOUZA,: D. PETRI COLLEGII COLLEGA,. CONM- 
BRICENSIS SEDIS CANONIGO DOCTORALI,. 

VO|l. medindo, 2i3 X i 32 “'". Encadernação inteira de carneira cora- 
4 nefvosma lombada,: 44 fls. inums., mais i fl, de guarda, no.ptincL 
pio, mais 2 Os, com rascunhos de cartas tratando assuntos particula- 
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rc.s, mais i fl. inum, e inapróveitada, mais r 11, inum, com cópias de 
outras cartas 

A Bihliotheca Lusitana tomo 4,“, ocupando-se deste autor, nãt.) 
menciona este escrito. • 

100 

«RECOPILATIO VNIYERSAE .PHlI.,OSOPIUA.E TRAIJITA A S, 
M.^ANTONIO BANDEIRA E SÜG, JES, ANNO DOMINl 1 ( 134 ». 

Vol. medindo 202X14(3. Broch, em pergaminho. 397 fls, inums. 
mais 3 ' fls, inums,, mais 3 fls, inum.s. e inaproveitiulas, mais 2 íLs, de 
guarda, no principio, mais 2 fls, de giiurda, no fim. 

Será este António Hondeira um jesuíta que u Bibliolhecã Lusitãmi, 
lomo 1." págs, 214, diz ter ensinado filosofia em Lisboii '! 

Os tratados que neste vol. se mlmtt Phisicorum,- de 
generatione et mruptme, - de cado, ~ metlmnun, ~ de anima, - 
parvorum nataliiim, — aHieurum, -'iiietbaphisw.a. 

O unte rosto, o rosto e os frontispícios dc qiulsi todas as partes 
que compoem este livro tern vistosos ornatos á pena, 


101 

«ORDENS DE S, ALTEZA. O SNR MARCllAL GENERAL 
CONDE REINANTE DE SGHAMB(.)IIRG LIPPE DOS MEZES 
; D 1 L.N()VEMBIU) Dlv 1763, K 17(17..(1). 

i 

Vol, medindo anjX 170, Encadernação inteira de carneira com 4 
neiVns na lombada. iGj págs. nuins,, niais 3 lis, de guarda, no priii- 
cípir), mais 2 fls, de guarda,,11o íini,. * 


0 Uma grande parte da documentação relativa ã acção do Conde 
(le. Lippe: ení Portugal, encontfa-se fio,Rio de Janeiro desde , 1808. 
Seguiu juntainente com outros documentos e valores que, nessa data 
acompanharam, durante tão histórica .viagem, a deslocação du corte 
portuguêsá,' . ■ ' 1 

, Paramiais. desenvolvido conhecímentoTièste as.simto, eleve cônsul- 
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A indicação referente àa datas, coniidn no titulo acima transcrito, 
nãü está completa. Leem-se, neste códice, mais dois documentos do 
ano de 1768 (piigs. 143 e i.ã 5 ), 
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Vol. medindo 207 X 145, Encadernação inteira de carneira com 
5 nervos na lombada, 111 íls, niims,, mais i fl. de guarda, no princi¬ 
pio, mais I 11. de rosto, com 0 titulo dentro de uma cercadura dcsc^ 
nhada ii pena. 

Contém: 


Novela de uma Beata (em verso), (íl, i). 

Carta de Roma dando relaçiio da .setença do 
Dr. Molinos. (lis. 22): 

■ Carta de um Religioso a outro ausente, com regras 
de viver em paz. (Bs, 24, v,),. 

■ Torina quotidiana e regra de viver para todo 0 fiel 

Faceira, (íis. 27). , 



tar-se 0 bem elaborado catãlogo, recentemente, publicado com 0 
título c|ue segue, e que constimii, sem dúvida, mais do que a revelação 
de importante descoberta um valiosissimo .subsidio para 0 conheci¬ 
mento da época pombalina, vista através dos tres aspectos que mais 
intima correlação manifestam; a defesa interna dti Nação, a marcha 
dos negócios diplomáticos e 0 conOito armado com a Espanha: 
Norton — Nolicia nôke 0 «Arquipo Militcir de Lisboa» Encontrado no 
Ministério das Reiaçks Exteriores do Brasil^ Rio de Janeiro, jrjdd. 

Deve ver-se, também, 0 desenvolvido trabalho do snr, Ernesto 
Augusto Pereira Sales —'^0 Conde de Lippe ern Portnpal».. Vila Nova 
de Famalicão, uiJG. 
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I ■■ 

■■■ Fspadana Torina, Processionário facécio. (lis. 3g). 
--Doaçao e deixação dos Padres .lesultas. (lis, 47), 

- Graças a Deus dos Galegos, (lis. 54). 

-Virtudes do alecrim, (fls. 55 ). 

-- Medicinas para várias enfermidades. (íis, 56 ), 

- Justas queixas em despique do.s Cortezáos. (lis. 67). 

- Oração académica em louvor da Poesia, (lis. 60), 
-Novela despropositada. (íis. 64). 

- Carta de um frade a outro, (íis. So, v.), 

- Carta de França a Portugal dando conseihos sobre 
a recuperação de umas praças no Alentejo por um 
fidalgo portugué,s, (lis, 83 , v.), 

- Papel que se fez era defesa da Gente da Nação, apre¬ 
sentado a I), Pedro 2." pelo P,“ Vieira, (lis, 87), 

-Carta a um amigo do Alentejo dando novas da 
corte, (lis, g 5 j v.). 

- Carta de pai para filho', (fls, 98). 

- Carta era que um amigo desengana a outro em que 
, só se há de servir a Deus. (lis, 98, v.), 

- Prática na profissão de uma freira, (lis. roo). 

- Sortes novas, (tis. 101), 




So 
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— Forma da procissão do entérro do Senhor, 
{As, io 3 . V,), 

— Queixas de Fábio, (lis, io6), 

103 

«PAPÉIS VÁRIOS» 

Vol, medindo 206,X i 5 o, 408 is, nums,, estando 2o5 fls, inapro- 
veitadas, mais a lis. de guarda, no princípio. 

Contém: 

— ((Discvrso que 0 Boutor Manoel Bocarro Medico, 
Filozofo e Mathematico Llizitano, fes sobre a con¬ 
junção maxiraa, que se celebrou no anno de i()o 3 
3 i de Dezembro», (fl. i). 

A conjimcção maxima refere-se aos planetas Saturno e .lúpiter. 
Éste discurso é datado de Lisboa a 10 de Fevereiro de 1624, 6 traz no 
iim a assinatura Dr, Manoel Bocarro Francês. Qtulsi tudo que nêle 
se lê encontra-se impresso, com algumas variantes, a fls. qd e seguin¬ 
tes do livro deste autor publicado em 1G24 com 0 titulo Anactpha- 
leoses da Monarchia Luptana, onde a matéria se trata com mais algum 
desenvolvimento. 

— Problema: — Qual é maior tormento: a ausência 

' que se padece, ou a memória do bem que se 
logrou I Responde-se que a memória. (Ils, 10). 

— Alvará de A) de Abril de 1627 em ,que se declara 
a origem da irmandade da Misericórdia e a forma, 
da bandeira dela, (lis, 21, V.), 

Pode ver-se impresso, com algumas variantes, a piigs, 333 do 
tomo I," dii Historia chronohgica ia esclarecida Ordem da SS. Trm-l 
por fr. Jerónimo de S, ,íosé. 


— «Carta do Grão Turco escrita a D. João de Áus¬ 
tria com hu prezente, que lhe mandou, depoi.s que 
a sua Armada foy desbaratada a 7 de Outubro 
de 1571», (üs. 24), 

Encontra-se também no ms, no, fls, 2 i5 , 

— Relaçíio dü presente a que se refere a cartii ante¬ 
cedentemente mencionada, (ils. 24, v,). 

Encontra-se também no ms. n," 110, 

-- uCarta que o.s homês de Naçaõ mandaraõ de outras 
partes aos deste Reyno», (fls. 25 , v.), 

Kncontni-se também no m.s, n.“ 110, fls, 216, 

— «Carta que Muíey Ismael Rey de Maqiiine.s escre* 
veo a RIRe}’ de Portugal I), Pedro'u Segundo em 
0 anno de ,i7o('))), (fls, 2()), 

-«Carta que 0 mesmo Rey Muley Ismael e.screve(,i 
na mesma ocaziao a Fran." de Mello de Castro 
Governador de Mazagão)). (Hs. 28 v,), ' 

~~ Carta do mesmo Muley Ismael a el-rei l), João 5 ,". 
(íis. 29 V.). 

Carta del-rei 1). Filipe 2." de Castela^ datada de, 
Marçü de iSyq, «a los Magnilicos,, e amados ilues- 
, tros vereadores ,y procuradores. Misteres de la 
: ciudad de Lixboa», relativa à batalha de .Áírica e 
aos seus dlrcntos . ã coima de P()rtugal, (R 

. Krconi:fa-se jíimbém, com variantes, no ms, ii," no, íis. 181) e no 
ms, n.“ 348.: 
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— (larta do bispo do Algarve, 1 ). Jerónimo Osório, 
datada de 7 de Fevereiro de iSyi, à rainha D, Ca¬ 
tarina quando esta queria ausentar-se para Cas¬ 
tela. (lis, 34). 

Anda também no ms, n," 110, fls. 190 e, com algumas variantos, 
está impre.ssa a págs, 82 do livro Ohrai inaditãs de D. Hieronimo 
O^orio (Lisboa 1818). 

— Noticia do Agnm Dei-, matéria de que se fazem; 
sua significação. O que pede 0 Papa quando os 
benze, A^ersos latinos com que 0 papa Urbano 5 .“ 
acompanhou um presente de três Agnus Dei que 
fez ao imperador da Grécia e tradução portuguesa 
dos rae.smos, (lis, 37 V. a'40). 

Estas peças encontram-se também no ms, n," 110, 

— Conta que dá a ElRei pelo Desembargo do Paço o 

,Iuiz de Fora do Alandroal Nicolau Salvado Cotta, 

(lis, 40, V.), 

E díitiida de 3 de Maio de 1720 

— «Doaçaô e deyxaçaõ que por descargo^de suas 
conciencias fazem de suas fazendas ms Reveren¬ 
dos Padres da Companhia de ,lezus a sua 
ElRey nosso Senhor D; Pedro attendendo 0 esta¬ 
rem exaustos os bens da Coroa e neces,'*^' urgente 
do seu Reyno e vassalos», (íis, 42, V,), 

Vid, ms n." 102. 

— «Qual das quatro cotizas he mais forte, 0 Arinho, 
0 Rey, a Mulher, ou a ARn’dade)), (lis, 5 o, v,)' 
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-Carta do Padre António Vieira ao Conde da Erí- 
ceira. (fls, 55 ), 

a 

Coire impressa, com algumas variantes, a págs. Bôg do. tômo 12,“ 
das Cartas do P. Anionio Vieyra (Lisboa, lyltS). 

— «Carta que se escreveo ao Padre Antonio Arievra» 

(fls, 57). ■ : 

Começa «Muito he que se atreva ,0 juizo bocal de Hyeronirao 
Corrêa, ignorante a escrever ao Padre Antonio Vieyrao, É datada de 
9 de julho de 1662, 

Esta, cuiiosa carta satírica será a que corre impressa no periódico 
0 Portugm![, à qual se refere 0 Diccionario Bibliographico, tomo 10,“, 
págs, i28 f No referido Dkdonario se diz que parece ser 0 Jerónimo 
Coiieia de que al trata 0 autor da carta, mas mais provável é que 
fingidamente kme escnVà em nome deste escritor, que morreu louco. 

-Noticia do motim de Évora. Cartel dos meninos 
de Évora, Carta eque em nome dos mesmos se 
escreveu para Lisboa ao bispo do Porto D. Gas- ■ 
par do Rego, datada de Evora a 29 de Agosto 
de i(-)37, (fls. 62 V. a 68), 

Estas peças encontram-se também no ms. n.“ 110, fls. 2o5, 

- «Relacion de los inconciderables danos q han cau- 
zado lom terablores eh el Reyno de Scicilia los 
diasgy iidel mez de Henero de idgS)). (fls, (- 58 v.). 

-Carta de agradecimento e de louvor que 0 Sumo 
Pontífice Clemente xi escreveu ao conde do Rio 

Grande comandante da esquadra, portugLiêsa que 

no ano de 1717 foi de socorro aos mares de Italia 
contra a armada otomana, «onde pcleyjou valero- 
,samente e' foy 0.único que com as naos IVrtugue- 
zas su.stentou a batalha», (fls, 71). 
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•“ Carta do padre António Vieira ao (]ardial Alen- 
castre, (Ha, 73). 

Impressa, com poucas variantes, a prlps, 401 do tomo a," das (kr- 
tas do P. Antonio Vie/ra. (Lisboa, 1735), 

“Carta do Padre António Vieira (ao Conde de Cas-. 
tanheira?), (115,74). 

Pode ver-se impressa, com variantes, a págs. 4^4 do tómo 2,'’ das 
Catmis do P. Antonio Vw^rã [Ushúíí, [fk). 

— Descrição do Hospital de Cupido, (fls. 76 v.). 

— Sermão burlesco que fez 0 Padre F. Pedro de Sá. 

^ (lls, 87), 

— «Noticias do que sucedeu no Rio de .íaneyro no 
anno de 1710 com os Francezes que a elle vierao 
com intento de se aposarem da terra». (I1s. 100). 

Kncontram-se também .110 ms, n," no, fls, 4.3, 

— «Discurso apologético eni defesa das lagrimas con¬ 
denadas por alguns caprichozos acadêmicos», 
(lls. J04). 

— Carta do padre fr, António das Chaga.s. (íls, 108, v,). 

Começa: nTambem senhor D, Francisco me chegou este papefde 
V. M...» Incompleta, 

—■«Vaidades do Mundo vistas 110 espelho do dezen-, 
gano. Carta de Lidoro escripta a seu grande 
amigo Fábio», (lls, 117). 

Prosa com versos intermediados. Incompleta. 

Esta carta pode ver-se impressa, com algumas variantes, a págSi 3(j2 
dü livro Sernms vctrioa que compôs c prafqou .,, Dom Joseph Pereira 
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de la Lerda [ijiti). E’ atribuída a fr, António das Chagas. Vid, Dic- 

Bonario Bibliographico, u)m. 

Existe também nesta Biblioteca, como se vê do .Catálogo dos res¬ 
pectivos manuscritos, tora, 2.“, págs, 185. 
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Vol, medindo 2i5X 167"'», Encadernação inteira de carneira com 
4 nervos na lombada. 

Entre 0 i«e o 2." nervos lê-se: OBRAS/VARIAS/, 204 íls, nums. 
estando ii fls. inaproveitadas, mais i íl. de guarda, no^irinclpio, mais 
I li, de guarda, no iim, 

1 em notas do punho de A. M. Simões de Castro. 

Contém: 

— «Copia e Iniformaçaõ sobre a preminencia e dini-, 
dade da Primazia dos Arcebispos Bracarenses que 
ü Cabido de Braga apresentou na Cõngregaçaõ 
dos Bispos que no anno de sesenta e cinco asis- 
tirara no Concilio, que ,se fez na d.^ Cidade de 
Braga», (fl. ij. ' 

Começa : ^Reverendos Senhores.. Sagrado Concilio. A santa mC 

Igreja militante se esforça com todas as forças.. 

; , - «üraçam sobre a primazia que fez , 0 ' D,'' .íoao 

, Alibnço no . Concilio 4.“; Bracarense queMam 
seruio de.protestos que fez em, nome do Cabido 

, em que elè' era conigo», (fls, n). 

Cunieça;-/! sania universallgr.'‘ melitante se esforsa.,. Do auton 
desta Oração, encontram-se :noüicias na BMotheca Lusitana rômo 2« 
págs.578.' 

-Instrução que. ElRei D, João, 3.” deu a Fr, .lorge 
de, Santiago e a Fr. .lerónimo da Azambuja, 
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■Religiosos da Ordem de Sao , Domingos, que 
mandou com outras pessoas ao Concilio de Trento, 

(fls. 20 , V.). 

R datada de Évora a 3 i de julho de iSqS. 

Vai impressa no presente n.'’do Ardiivo BibUograpIiico, íí \yí^s. 46. 

Notícias da assistência destes teólogos no Concilio 'Tridentino 
encontram-se a págs. 66 do livro de Antônio Pereira de Figueiredo 
Portugueses nos Concílios Geraes (Lisboa 1787). 

Com ■ ínstrucção teem, relação os documentos intpressos a 
págs, 447 e 460 do tómo 5 ." do Corpo Diplomático Português 
boa 1874), , ' . 

— Carta del-rei D. Sebastião ao CardiqC de ■Ingla¬ 
terra acêrca da celebração do Concílio Triden- 
tino. (fls. 28). 

Começa: Sempre louvei muito a Sua Santidade. •• ■ 

— Carta d’el-rei D. Sebastião ao Cardial de Trento 
sobre a celebração do concílio Tridentino, (fls. 29). 

. Começa: Posto sue dinamcnte escolheo Sua Santidade a Cidade 
de Trento. .. 

— Oração na. consagração de Fr, Agostinho de 
.Jesus (ou de Castro), Arcebispo de Braga no aiio 

: deiSSg, (fls, 3 o), . ,, i, . : 

— «Falia que D. .Manoel de Souza Arcebispo de Bra- 
gua estando pera morrer, .fez ás pessoas do seu 

. Cabido», (fls, 48), 

- « Falia, que se fez pello Cabido de 4 ,C d Clerezia , 

, , estando toda junta», (fls, Bq). pv 

Trata-se do caso de ter feito 0 bispo de Ceuta uma aConstituiçam 
em que mandava a Çleresia nom destmgaindo gráos de pesoas que den- 
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iro em seis dias deitasem toda mulher suspeita fora de sua eaqa c Inais 
nom tornasem á sua haUtaçam nem conversaçad .sob pena de privaçam 
de seus Benefícios^. 

-«Falia que fizeram 0 Arcebi.spo D, Martinho e 
Cabido e (dlerezia de bJxboa a ElRey I). Manoel 
sobre as Terça.s», (lis, 58 ), 

— Carta do imperador Carlos 5 ," a el-rei D. João 3 ," 
na qual lhe dá conta do .saque de Roma, dc que .se 
mostra pesaroso, e pede 0 conselho e ajuda d’el-, 
■rei para prosseguir no propósito de beneíiciar a 
Sé Apostólica e combater os inimigos da religião, 
(íls. 67), . 

— «Carta das Comunidades de Ciistella a lálRei 
Dom Manuel de Portugal sobre a guerra qiic avia 
entre elas e os grandes», (lis, 72), 

-Pregão da gente e corte reünida em Tordesilhas 
, dando por inimigos do reino de C;i,stela e comii-; 
nidades dele a D'. Inhegiio Fernandes de Vela.sco 
condestabre de Castela, e a D. Diogo Anrique.s 
de Gusmão. (íls. 70, v.). 

«Carta das Comunidades de CastelIa aos Grandes 
, : delia em reposta doutra que lhe mandarão a Valha- 

tlolid por hü Trombeta», (fls. 78), 

K datada dü 3 o de janeiro de líai. 

. , -- Conselhos dados a iEkei D. Aldnso 5," pelo infante 

DCFernando, seu írimãü, (fls, 84). , 

-Conselho de D. I^edro, filho do Infante I). Pedro, 
íi el-rei D. Afonso 5 ,", (lls. io 3 ), , 
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-Conselho que o Marquês de Vila Viçosa.enviou a 
El-Rei D, Afonso 5 .“, (lis. 112). 

f; datado de Monforte a 17 de julho de iqfio. 

> — Instrução que el-rei D, João 3 ." deu a Bernaldim 
de Távora, seu reposteiro mor, quando 0 enviou 
ao Imperador Carlos 5 .". (lis. 140), 

Tem data de 16 de Janeiro de 15IÍ4. 

“Instrução,que El-rei D, João 3 ," deu, a Bernaldim 
de Távora quando 0 mandou visitar,a Raifiha de 
França. (íls, 146). , 

Tèm a data de 3 o de Outubro de i 5 .Jo, 

-- Instrução de El-Rei D. João 3 ."'para Bernaldim . 
de Távora do que havia de fazer na visitação da 
Rainha de França, (lis.'149). 

É datada de i 5 de Dezembro de i 533 . 

- Instrução de ETRei D, João 3 .° pára Bernaldim 
de Távora acèrca da visitação qne mandou fazer 
, a el-i'ei e à rainha de França., (fls, 1 5 1), 

Tem a data de 16 de Dezembro de i 533 , , 

; — Instrução dada: pela rainha de, Portugal D. Cata- 

■ rina a Bernaldim de Távora quando 0 enviou ,a , 
visitar 0 Imperador Carlos , 5 ,.",: seu irnião, e a^^ 
rainha,da .Hungria pelo falecimento da raíntó . 
França, (fls, 162). 


Tem a data: de 4 de Março de i 558 . 
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- Carta da Rainha de Portugal I), (hiiarina, de H de 
Outubro de í 5()2, dirigida a I), António Pinheiro, 
na qual lhe ordena declare e notifique nas corte.s 
não lhe ser possível continuar com 0 governo do 
reino e tutoria do ,seu neto el-rei Ü. Seba.stião, 
(fls. 169). 

— Instrumento de ratificação da.s pazes entre el-Rei 
de Portugal I),.João i e el-Rei de Castela D. João. 
f(lls. 172), 

Parece .ser tniduçiio, portuguesa do testo e.s[uinh(il que se acha 
impre.sso a págs, 270 do tômo 4/' (Colecçáo dos l.)ocumcntos) das 
Menwvtas para a historia do Portugal^ qiio csviprohondoiii 0 govorno 
4 ( 3 /Aej D,/otTo o/, por Jo.sé Soares da Silva. 

— ((Carta do primeiro Arcebispo de Goa ao povtj de 
Israel seguidor ainda da Ley de Moisés, e do 'Fal- 
mud, por engano, e malicia dos seu.s Rabis. i 565 )). 
(lis. lycS). 

^ Parece ser cópia da impressão que sc fez em Goa eni ó\ú. 0 arce 
bispo aiitol desta carta é I), (jasptir de Leão. Vid, 0 respectívt) artigo 
110 Bkcibnarb Bibliograplüco, ttjm, 3 .VpilBS. rztj e i 3 (i, ii.-MiH, 
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«FALSIDADES REFUTADAS E ERROS PERNICIOSOS CONVEN¬ 
CIDOS, APOLOGIA CATHOr.ICA EM DEFENSA DOS INtEGADO- 
RES, E DAS PREGAÇÕES DA FE. CONTRA O PARECER DE 
„HÜM ANONYMO, QUE SAHIO COM IIUM PAPEL, GÓ QUE 
INTENTOU PERSUADIR, Q, SE NAÓ DEVIA PREGAR DA, FE, 
MAS DA DEVOÇÃO DA SNE.»,,, E DO SEO SANTÍSSIMO 
^ , , ,ROZARIO)v ■ ' 

Vol. medindo 220X155. Enc, com aplicaçóes de ferros a íjôco, 
23 i,pãgs, nums,, mais 3 fis. de guarda, no princípio, rnais 7 íl.s. de 
guarda,, no lira. , , 
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Nesta dissertação, entre variadíssimas matérias, dá-se notícia de 
muitos actos irregulares'praticados na índia portuguesa por sacerdo¬ 
tes dali naturais, no século xviii. No § 12, a págs, i 36 , copia-se 0 
paut’/que se refuta , > 


«RECOPILAÇAÜ DAS ORDENS DA, PROVÍNCIA 
DA ESTREMADURA», 



Vol. medindo 21S X 170, Encadernação inteira de cirneira com 
cercadura dourada, 48 fis, nums,, 2 fls, de guarda, no princípio, i fl, 
de rosto com 0 título,./ils. iiuims e inaproveitadas, 6 íls, iiuiras, com 
um Mea, mais t íl, de guarda, no fim.: 

São ordens e providências relativas a serviços da tropa e assuntos 
militares emanadas do quartel general cora data de Pedrouços, S. João 
dos Bem Casados, Grilo, e Monte Agudo, dos anos de ly/S, 1777,1782 
a 1796, a ültiraa das quais, de 14 de Maio de 1796, é relativa'ao fune¬ 
ral de Valleré, Além de outras, há, âs que se referem ii assistência da 
çôrte militar á inauguração da estátua dekei D.,íosé em Lisboa (1775); 
ao enterro del-rei D.José (1777); ao funeral del-rei D.PedroJ.^íi/SG). 


«CORRESPGNDÉNCÍÂ DAS SECRETARIAS DE ESTADO 
^ DE I). .ÍOÂO V, 1). JOSÉ I E D. MARIA I«. , 

Vol, medindo 225 X ifio Cartonado com, lombada e cantos, de 
carneira, Tem 126 fls iniims, mais 2.fôlhas de guarda. , 

/ A humidade destruiu, em parte, as margens dos documentos reü- 
niclos nSste códice, sem prejuízo, entretanto, da sua leitura. 

Contém os «avisos e outros. documentos» seguintes: 

--De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquô.s 
de Fronteira, Mandando inspeccionar todos os 
navios,, mercantes e de guerra, surtos no Tejo e 
veriOcar se .se, encontram a bordo passageiros 
clandestinos, nacionais ou estrangeiros, com des- 
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tino ao Brasil, os quais sendo encontrados deve¬ 
rão ser prêsos e recolher ao Limoeiro, (fl. 1). 

lem a data de 24 de .fulho dt 17M, ’ 

- De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira. Mandando aprontar, ou fretar, sendo 
necessário, unia embarcação para levar um aviso 
ao Rio de .laneiro, (lis. 2), , 

Tem a data de II de Dezembro de 1711. 

— De J, Bartolomeu de Souza Mexia para 0 Marquês 
de Fronteira. Enviando, para ser apreciado, p 
relatório: que se refere ao invento de ura clérigo' 

: e anunciando a visita do mesmo, (fls, 3 ). 

Tem a data de IO de Dezembro de 1711, 

—De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira. Respondendo a um aviso, do destina¬ 
tário manda sair dois barcos para vigilância da 
costa. (:(ls. 5 ). 

Tem a data de 26 de Maio, de 1714. ' , 

-De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de, 
Fronteira. Comunicando instruções referente,s„ cà 
nomeação de oficiais da Armada e sua colocação ;: 

f' nas fragatas. (íE, 6), 

Tem a data de 3 de Junho de 1714. , , \ 

-De' Pedro de; Azevedo, aò Marquês de Fronteira. 

: ' IMdindo ordens para; 0 apreste/ das naus qtie se 
destinam cà índia, (fls; 7). ' 


Tem a data de 22 de Março ,de 1714, 
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1''. —De Diogo de,Mendonça Corte Real ao Marquês de 

[ Fronteira. Mandando .sair uma frota no dia 23 , 

oíC quinta-feira, (fls, 8). 

'■ ^ 

’ i ,. Tem a data de de .íulho de 1711. 

, , -■■De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês dè 

Fronteira. Mandando comprar uma embarcação 
,i ^' que esteja em condições de poder largar para 0 

Brasil, (fls. 9), 

; Tem a datade 18 de Julho de 1711. 

' , —De Diogo de Mendonça, Côrte Real ao Marquês de 

Fronteira. Sôbre a partida de duas fragatas para 
,. ■ a índia. (fls. 10), 

Tem a data de 9 de Março de 1711. , 

l’ '"De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 

j_' Fronteira. Sôbre a compra e pagamento de um 

navio (fls. ii), 

^ Tem a data de 26 de O.l^ro de 1711, 


--Do Marquês de Fronteira a Bartolomeu de Souza 



Sôbre 0 negckio de vidros e missangas 


Tem a data de 3 
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— De Diogo de Mendonça (,lôrte Real ao Marquê.s de 
Fronteira. Comunicando a libertação de um prêso, 
(lis. .i 5 ). 

Tam a data dcMi de Oiitr." du 1714, 

-•■De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquê.s de , 
Fronteira, Sôbre a partida de alguma.s fragata,s. 
(fls, lí)), 

Tem a data de ifi de Junho de 1714, 

-De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 

, ,Fronteira, vSôbre 0 mesmo a.ssunto (lis, . ly), 

Tem a data de, 22 de Maio de ,1714, 

- De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marques de 
Fronteira, Ordenando a cedência de uma reparti¬ 
ção por cima do «arco do ouro», (fls. t8), 

l em a data de 2I) de Junho de 1714. 

— De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
Fronteira, Sôbre a nomeação de oficiais da Ar¬ 
mada. (fls, 1,9)., 

Tem a data de 27 de Junho de 1714, 

--De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marqiiê.H de 
Fronteira, Mandando preparar duas faluas para. 
transporte dós músicos da Capela, (lis, 20). , , 

Tem ,a data,de,fidtí Agosto de 1,715 

-- De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marqueis de 

,: Fronteira. ^ Mandando preparar dois comboios ptira 
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escolta das naus da índia, até à Ilha da Madeira, 
(fls. 21). 

Tem a datil de 26 de M.“ de i/iS, 

De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira. Comunicando uma carta do Conde da 
Ribeira, a propósito de' uma expedição dos mou¬ 
ros contra 0 Castelo de S. Joao Bapttsta, na Ilha 
Terceira, e determinando providênciaSi (fls. 22), 




Tem a data de 2 de Julho de 171.1, 

— De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira, Sobre a partida e destino, de algumas 
naus (fls,423), 



Tem a data de 8 de Agosto d,e 1715. T 

— De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
Fronteira. Mandando construir um bote para uso 
, dos religiosos de S. José de Ribamar,' (fls, 24). 

Tem a data de 20 de Março de 1715. 

— De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira, Comunicando tér :sido nomeado João 
Coelho capitão do comboio do navio do Mara¬ 
nhão e dando mais instruções; sobre o mesmo 
assunto, (fls, aS), 

Tem a data de 28’de Nov," de 1715, 

-De, Diogo de Mendonça Corte Real ao,Marquês de 
Fronteira, Sôbre os preparativos da largada de 
três naus e outros negócios, (fls, 26). 

Tem a datíule 28 de Agosto d,e 171.1. , T 
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— De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
■ ■ Fronteira, Ordenando procedimento contra os raa- 
■ rinheiros que desertam «faltando ao trabalho do 
aparelho», (fls, 27). 

'lura II dum de 25 de .fiinho de ,171(1. ' 

— De Diogo de Mondonça Côrte Real ao Marquê.s de 
Fronteira. Sôbre 0 pagamento de .soldo do.s Gover¬ 
nadores das Fortalezas, (lia. 2K), 

l era !i data de 10 cie Fevereiro de 171.5. 

.Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 

Fronteira. Mandando retirar do rendimento dos 
Armazéns determinada importância para 0 íipresto 
das naus. (fls, 29), 

lera u data de 14 de Março de 171.5. 

— De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
Fronteira. Autorizando 0 frete de dois navios, 
(fls, 3 o).' 

Tem a data de 11 de Junho de 171(1. 

■ -De Diop de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Imonteira. Autorizando a compra de um navio. 

(fli 5 . 3,1), 

Tem a data de iS de Fevereiro dc 1717. 

(-"De Diop de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
, Fronteira. Sôbre operações financeiras, (lls. Se), 


rem a data de ij de Janeiro de 1717, 
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— De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marques de 
Fronteira. Resposta a ura questionário, (íls, 33 ), 

Tem a data de 5 de Março de lyiy 

— De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira. Sobre a ida de uma nau a Mazagáo, 
(íis, 34), 

Tem a data de 17 de Novembro de 171H, 

— De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira. Intruçoes relativas à missão da fra¬ 
gata Rainha dos Anjos. (fis, 35 ),- 

Tem a data de 12 de Outubro de 1718, 

— De Diogo de .Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira, Petição de António Reinard Francês 
que «no combate com os turcos ficou queimado 
na cara...», 

Tem ii data de 10 de bevereiro de 1718. 

-- De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira, Ordenando 0 ■pagamento aos artilhei¬ 
ros. (fls. 37), 

Tem a data de 17 da Dezembro,de 1718. .1 . , 

— De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de, 
Fronteira Mandando satisfazer um pedido de ,íofio 
Telles da Silva, (fls. 38 ). , ' 

Tem a data de 2() de Abril de 1719, 
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-De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira, Sobre alguns despachos da Armada, 
(fls. 39), 

Tem a data de 16 de Dezi’.” de 1718. 

- De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
Fronteira, ^ Mandando pagar a D. Loiirenço de 
^Almada vinte mil cruzados pela compra de um 
navio, (fls, 40). 

Tem a data de iq de Set,“ de 1718 

-Do Marquês de Fronteira a Diogo de Mendonça 
Córte Real. Pedindo para ser reforçada a verba 
destinada aos preparativos de uma frota da índia, 
(fls. 41). 

, Tem a data de 28 de Março de 1719, 

Tem, a margem, ü despacho de I). de.M. C. R, autorizaudo, em 
nome do Rei a conces.são de mais dinheiro. Datado de 24 . de Março 
de 1719, 

Sem indicação do destinatário. 

Iiistiuções que se comunicam ao Conde de Viniieiro 
sobre 0 tempo que deve ficar uma nau na Baía de 
Rodo.s-os-Santos, (fls. 42), . 

Rito tem data nèm a.ssinatura, 

■■■ J)e Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês, de ç 
fronteira. Pedindo 0 seu parecer acêrea da per- 
imanência de um comboio na Baía, (fls. qS)., 


Tem a data de 19 de Abril de 1719. 
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--Do Marquüs de Fronteira a Diogo de Mendonça 
Corte Real. Pedindo que seja despachada uma 
consulta do Conselho da Fazenda, acêrca de um 
pedido de mais dinheiro para as naus da índia, 
(íls, 44). 

Tíim a data de 14 de Março de lyig. 

Foi lançado, à margem, 0 despacho favorável de D. de M. C, R, 
;om a data de 14 de Março de 1719, 


.-Do Secretário, de Estado a Fernando de Larre, 

Requisitando um carpitíteiro da Ribeira das Naus 
((para uma diligencia do serviço de Sua Mages- 
, tade», (lis. 45). 

Tem a data de uVde .fulho de 1719. 


- De Diügü de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
Fronteira. Aviso para ser passada busca a bordo 
de duas fragatas que trazem tabaco, {Hs. 46). 

Tem a data de 27 de Dczr," de 1719. 

-- De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
Fronteira, Renovando a proibição de fazer fogo 
de artilharia, das Torres para cima, (lis. 47). 

Tem a data de 22 de otitr," de 1719. 


— De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
Fronteira. Instruções acêrca das medidas a adoptar 
contra certos abusos praticados pelos ingleses nos, 
mares de Portugal, (íls, 48). 

Tem a data dc iH de .Itillio de 171(1, 
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-De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês'de 
Fronteira, Sôbre alguns preparativos para a pro¬ 
cissão do Corpo de Deus, (fls, 49). 

1 em a data de 8 de Maio de 17,19, 

Tem 0 despacho, à margem, do Marqtie.s de Fronteira. 

-De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Mar-jues de 
Fronteira. Sôbre 0 que se deve pagar a um cons¬ 
trutor inglês, (tis. 5 o), , 

Temadiitade iode ,lulh() de 1719. 

•■“De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
Fronteira. Mandando entregar (dins paus» à 
do Comércio, (fls, 61). 

Tem a data de 14 de Abril de 171C), 

- De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
Fronteira. Sôbre 0 embarque de uma porção de 
madeira, (fls. 52), 

Tem a data de 12 de Maio de 1719, 

-De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
hronteira,. Sôbre 0 embarque do capitão refor-;. 
mado D. José de Linhares.; (fls, 53 ), 

Tem a data de 2 de Agosto de 171(9,, , 

-De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
Fronteira. Instruções, diversas, (fls. Sq).' 

Tem a data de 3 o de Setembro de 1719, ' 
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— «Avizo para se emprestarem'ao consh,“ ultramar," 
40 pipas..{fls. 55 ), I 

Tem n xlata de 29 de AbriUie 1719, 

— De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira, Ordenando a cedência de instalações 
pertencentes aos Armazéns, (lis, 56 ), 

Tem a data de 25 de Fevereiro de 1719, 

—De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira, Ordena de serviço, (lis, Sy), 

Tem a data de n de Outubro de 1719 

— De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira, Ordenando a saída de uma fragata, 
(lk 68),, 

Tem a data de 4 de Setembro de i7r9, 

— De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira, Despachando assuntos, relativos a duas 
cartas, uma de Antonio Guedes e, outra,de P.° da 

' Costa LimÈi, e mandando chamar a atençáo do 
coroneCdo regimento do Porto para a afixaçao de 
editais que, indevidamente, êle ordenara, (fls, Sp), 

Tem a data de 22 de Fevereiro de 1721, ' 

— De Diogo de Alendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira, Sobre a detenção, de dois franceses, 
(fls, 60), 

Tem a data^de 3 de Março de 1731, 

,(Tem apensas 2 deekraçóes dos . súbditos estranjeiros). 


— De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
hronteira. (Jrdenando a construção de um guindaste 
para servir na fortaleza de S, Lourenço. (fls. 62). 

Tem íi data de 3 1 de Julho de 1723, 

- Do Marquês de Fronteira a Diogo de Mendonça 
Corte Real, Dando conhecimento da próxima par¬ 
tida de uns arquitectos holandeses que vão armar 
um moinho de vento para serrar madeira, 110, Pi¬ 
nhal de Leiria; e pedindo instruções para 0 seu 
transporte, (fls, tiq). 

l em a data du f> de Setembro du 1723. 

Tem, à margem, 0 despacho de {), M C.R,, datado de o de Setem¬ 
bro de 1723, 

— De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
hponteira. Resposta a uma pregunta sobre a 
admissao dos estranjeiros que pretendem alis¬ 
tar-se no Exército da índia, (fls, 65 ), 

Tem a data de 3 i de Março de 1723. ■ 

- De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira, Ordens para a Marinha, (fls, (M). 

lem a data de 19 de Agosto de 1723, 

— De, Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira. Sobre 0 mesmo assunto, (fl.s. 67), 

Tema data de 19 de Abril de 1723, 

— De Diogo de Mendonça (.lôrte Real ao Marquês de 

; hronteira, Sôbre 0 mesmo assunto, (fls. (]8), 

lem a data de 5 de Maio de 1723, 
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— De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira. Diversas ordens de serviço, (fls. 6g), 

Tem a data de ló de Abril de lyaS, 

- De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira. Concessão de subsídios para a carreira 
da índia, (tis, .70). 

Tem a data de 4 de Fevereiro de 1723 

- De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês , de 
Fronteira, Autorizando 0 embarque de um .sol¬ 
dado, (fls. 71). 

Tem a data de 18 de Fevereiro de 1723, 

— De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira, Mandando pagar a um soldado, (fls. 72). 

Tem a data de 18 de Fevereiro de 1723. 

De Diogo de Mendonça'Côrte Real ao Marquês de 
Fronteira. Autorizando a substituição do capitão 
de um comboio, (fls, 73J, 

Tem a (.jata de 22 de Fevereiro de 1723. 

- De Diogo de Mendonça Côrte Real ,ao Marquês de 
Fronteira, Nomeações e ordens de serviço, (fls, 74). 

Ttra a data de 10 de Maio de 1723 

— De Diogo de Mendonça Côrte Real ao,Marquês de 
Fronteira, Instruções de serviço, (lis.. 75). 

Tem a data dc 10 de Maio de 1723. 


mm r - 
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-De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
Fronteira, Instruções de embarque e outras or¬ 
dens. (fls. 76). 

Tem a data de 20 de Outubro de 1723. 

-De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
Fronteira. Instruções de serviço, relativas à entrega' 
dos livros de (diuni por cento» ao Desembargador 
, António de Macedo Velho. (fls. 77). 

Tem a data de 14 díi Sctíibibro de 1723. 

- De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês, de 
hronteira. Mandando levantar a ordem de pri¬ 
são dadh contra 0 Almoxarife da Alfândega da 
blgueira,, encarregado de um corte de madeira, 
(fls. 78). 

Tem a data de 19 de Fevereiro de 1723. 

-De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
Fronteira. Renovando, com urgência, as ordens 
sôbre 0 mesmo assunto, (fls,'79). 


Tem a data de 27 de Fevereiro de 1723, 

-De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
Fronteira, Instruções de serviço para a Armada, 
(fls, 80), , 

Tem a data de 9 de Março de i/al. , 

-De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
Fronteira, Mandando ,entregar 0 regimento,a Luís 
de Abreu Prego que vai cruzar as, costas, nas 
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Ilhas de Gabo Verde, e mandando embarcar, jun¬ 
tamente, um holandês e um moiro, que se encon¬ 
tram na galé. (fls. 8t). 

Tem a data de 2(5 de Junho de lyaS, 

— De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira. Mandando alterar a data do lança¬ 
mento de um navio novo e comunicando a assis¬ 
tência do Rei a essa cerimónia, (fls, 82). 

Tem a data de 5 de Abril de 1723. 

--De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira, Subsídios de embarque e nomeacoes. 
(fls, 83 ). 

Tem a data de 25 de Junho de 1723, 

— Do Marquês de Fronteira a Diogo de Mendonça 
Corte Real, Solicitando instruções relativas ao 
pagamento do sôldo, (Hs. 84). 

Tem a data de 2 de Setembro de 1723. 

Vem à margem 0 despacho: de D. M, G, Real, datado,de '3 de 
Setembro de 1723. 

— De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira, Alterando a partida de uma frota para 
a índia. (fls. 85 ). 

Tem a data de 6 de Abril de 1723. 

— De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteifa, Sôbre 0 mesmo assunto, (fls, 86). 


Tem a data,de 10 de Abril de 1723. 
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“■Do Marquês de Fi’onteira a Diogo de Mendonça 
Côrte Real, Tratando assunto,s que se prendem 
com 0 armamento dos navios, (fls. 87) 

Tem ii datil de 12 de Maio de 1723, 

À margem 0 despacho de l). M. Cdue Reiil datado de 14, Maio, 1723. 

— Do Marqiiê.s de Fronteira a Diogo de Mendonça 
(jjrte Real. Solicitando providências para a.ssunto 
grave, que nao fica hem determinado nê.ste avi.so. 
(Ik88), 

lem u data de i 3 de maio de 1723, 

^ k margem, e com tlaia de i 3 de maio tle 1723, 0 de.spacho tle 
Diogo de Mendonça Gijite Real, 

— Do Marquês de Fronteira a Diogo de Mendonçti 
Corte Real. ^lomando resoluçtjes acerca da par¬ 
tida da frota de .Pernambuco, (fls, 8t)). 

lem a data de líl de Juneiru de iij 23 . 

Á margem 0 despacho de Ü,.M. G,‘R., com data de 21. Janeiro. 

-Do Marquês de Fronteira a Diogo de Mendonça 
(.ôrte Real. Sôbre a autenticidade de um avi.so 
entregue, (iLs, 90). 

I cm a datil de 21.)^ de Reverei ro de 1723, 

O despacho, á margem, de I), M, G. R, tem a datii tle 20. Feve¬ 
reiro. 1723 (Paço 0 d." dia). 

.. Mendonça Côrte Retil ao Marquês de 

hronteira, Regulando a saída e regresse.) dos 
navios que se dirigem para a Rala. (Ils. (ji). 

Tem íi data: 3 i.). Abril. 1723. 
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— De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira, Relativo a as.siintos de navegaçao para 
0 Brasil, (lls. 92). 

I ■ 

Tem a data de 3 de Dez.“ de 1723. 

Antes da assinatura vem esta nota, do punho de D. M, C. R ; pelo f 
pertence ao turco mande chamar/0 secret." do enviado de Inglaterra /, 

■ —De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês de 
Fronteira. Refere-se ao mesmo assunto do aviso 

antecedente : a fuga/de um turco que alcançando, 
a nado, um navio inglês aíibuscoLÍ refúgio, (fls.93), 

. Tem a data de 6 de Dezembro de 1723, 

-De Diogo de Mendonça Corte,Real ao Marquês de 
Fronteira, Sôbre a. partida da frota da^ Baia, 
(fls- 94)- , 

Tem a data de 20 de Abril de 1723. 

- De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 

Fronteira. Sôbre a, partida da frota do Rio de 

Janeiro, ,(fls. g5). - . 

26. Dezembro. 2723. ; 


De.Diogo de Mendonça Côrte ReaT ao Marquês de 
• Fronteira. Mandando ■ dar passagem, numa nau 
' V de guerra, a um frade capucho,' (fls, g6].": ,: . 

Tem a data de 6 de Dezembro de 1723. 


De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
Fronteira. Enviando dois documentos e prestando 
outras, informações, (fls, 97). 


Catálogo de manmcritus iiij 

— De Diogo de Mendonça (Jôrte Real ao Marquê.s de 
Fronteira, Nomeações e distribuição de diversos 
cargos, a bordo, (fls, 98). 

Tem a data de 2 de Julho de i/aJ. 

-■Do Marquês de Fronteira a Diogo de Mendonça 
Côrte Real, Propondo a pena de galés para os 
pilotos que, fugindo, se recusam a embarcar nas 
naus e solicitando autorizaçrio para «botar ban¬ 
dos, e por editais», (fls, 99). 

Tum Íi datil de ti de Muio de 1723. ' 

À míirgera 0 despacho íavonivel, ile 1). M, ,C. R, tlatíi do mesmo 

,. Vem juatamente um edital do nV'dia. (lls, 100), 

■. Diogo ,de Mendonça Corte Real ao Marquês de 

Fronteira, Instruindo sôbre o curso da moeda nos 

, paíse.s estranjeiros, (íls, loi). 

fera u data de (> de Julho de 1723, 

,.De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 

„ Fronteira, Instruindo sôbre 0 procedimento de 
cortesia a adoptar com o.s capilíiis dus navio.s 
imperiais, surtos no porto, (lls, 102) 

Tem a data de 22 de Otiuibro de 1723. 

-De Diogo de Mendonça Côrte Real ao Marquês de 
Fronteira. Sôbre uma petição de Diogo Ifo-reira 

: Caldas, (fls. iü3). 

i 3 de Maio de tyal, , , ■ 

-De Diogo de Mendonça Côrte Reiil iio Marquês 
de hronteírií. I ratando assuntos relacionados com 
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a instalação de um moinho de vento no pinhal de 
Leiria, (fls. 104), 

Tem a data de 7 de Agosto de 1723. 

— Petição do capitão de mar e guerra Diogo Pr.'‘ 
Caldas, (lis. io 5 ). 

Sem data. 

, —De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês 
de Fronteira. Autorizando as salvas dos navios 
imperiais, (ils, io6), . 

Tem a data de 21 de Outubro de 1723, 

— De Diogo de Mendonça Corte Real ao Marquês 
de Fronteira, Mandando consultar os homens de 
negócio e 0 Provedor dos Armazéns sôbre a data 
da partida da frota do Rio de Janeiro, (fls, 107). 

Tem a data de 17 de Abril de 1723. 

- De Fernando de Larre ao Marquês dc Fronteira. 
Extenso e bem informado relatório, conr descri-' 
ção das incertezas e perigos da viagem e resenha 
de sucessos importantes ocorridos no Brasil, sôbre 
a data da pcártida da frota do Rio de .Janeiro, 

' (fls. iqS), , . 

Tem a data de ig de Abril de 1723. 

— Dp Marquês de Fronteira a Diogo de Mendonça 

, Côrte Real. Comunicando uma exposição do Pro¬ 
vedor dos Armazéns. ,(fls, iro), , 

Tem a data de 19 de Abril de 1723, 

Traz, à margem, 0 despacho de 1 ), M C, R. de 3 o de Abril de 1723, 
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-De D. João ao Provedor dos Armazéns. Mandando 
desembarcar a guarnição da nau N,“ S,“ das Neces- 
.sidades. (fls, m), 

Tem a data Beleni 27 de .Setembro de 1758, 

-De Diogo de Mendonça Côrte Real (i) ao Prove¬ 
dor dos Armazéns, (jonvocando para conferência 
no Paço. (fls. 112), 

1 em a data de 14 de Ago.sto de [7.36, 


De D. Luís da Cunha ao Provedor dos Armazéns. 
Mandando preparar um escaler para transporte de 
dois correios. (íis, ii3). 


Tem a data de i 3 de Maio de 1758. 

-De Imanciscü Xavier de Mendonça Furtado a José 
Joaquim de Larre, Mandando que se apresente 
um espingardeiro a bordo da nau Nossa Senhora 
do Pilar, (fls, 114), 

Tem a data de 12 de .lulho de 1764, 

-De. Tomé .loaqiiim da fcosta Côrte Real ao Pro-, 
vedor dos Armazéns, Instruções .sôbre a próxima 

chegada da frota de Pernambuco, (fls. II5). 

Tem a data de iode Abril de 1759. 


(‘) filho do Secretário de Estado de I), Joáo v, foi, por sua vez. 
Secretário de Estado de D, ,fosé i. Nomeado miaistro com Sebastião 
José de Carvalho 0 Melo foi, como é sabido, seu valio.so colaborador, 
seu inimigo ,e .sua vitima. 
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■“De Francisco Xavier de Mendonça Furtado a José 
, Joaquim de Larre, Anunciando a entrega de um 
preso, (fls. ii6). 

Tem a data de i 3 de Abril de 1764. 

“ Do Conde de Oeira,s ao Provedor do.s Armazéns. 
Mandando preparar uma embarcaçao para fazer 0 
serviço da Ribeira das Naus ao Lazareto da Tra- 
faria, (lls, 117). 

Tem a data de 22 de Fevereiro de 1765. 

--De José de Seabra da Silva a José Joaquim de Larre. 
Mandando preparar três escaleres, (fls. 118). 

Tem a data de 17 de Abril de 1772. 

— De Aires de Sá e Melo ao Provedor dos Armazéns. 
Alandando organizar 0 serviço dos correios durante 
a permanência da corte era Vila Viçosa, (lis, 119). 

Tem ii data de 18 de OutLibro de 1777. 

— De Martinho de Melo e Castro, a Fernando de 
Larre Garcez Lobo Palha de Almeida. Sobre 
uma remessa da Baía. (fls. 120). 

Tem a data de 16 de Novembro de 1776, , , , 

— Do Marquês de Pombal a Fernando de lairre Gar¬ 
cez Lobo Palha de Almeida. Mandando entregar 
a bordo dez barris pertencentes à Comptinhia Geral 
do Pará. (lis. 121). ’ , ■ 

Tem 11 data de 10 de .íaneiro de 17711. 
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“-Do Marquês de Angeja ao Provedor dos Armazéns 
de Guiné e índia. Mandando sair duas barquinhas 
para 0 serviço da Rainha, (fls. 122). 

Tem a data de i 5 de Outubro de 1777. 

’ —Do Marquês de Angeja a Fernando José de Larre. 
Instruções relativas à chegada de duas naus da 
índia. (fls. laS). 

Tem a data de 12 de Junho de 1777. , 

..Do Visconde de Vila Nova da Cerveira ao Prove¬ 
dor dos Armazéns, Remetendo a cópia de unv 
oficio. 

Tem a data de 27 de Maio de 1777, 

— Do Visconde de Vila Nova da Cerveira a Fernando 
de Larre Garcez Lobo Palha de Almeida. Enviando 
: uma petição, (fls. 12E)). 

— De Aires de Sá e Melo a Fernando José de Larre, 
Mandando preparar um escaler para transporte de 
, ura correio, (fls, nt)). 

RTem a data de 2 de .lunho de 1777, 

108 

TESOURO DE BELAS LETRAS OU COMPILAÇÃO DE VÁRIOS 
TRECROS, NA MAIOR. PARTE TIRADOS DAS OBRAS DO 
Pfi ANTÓNIO VIEIRA. 

Vòl. medindo 210 X 148, Eiic, inteira de carneira com 5 nervos 
na lombada. 

3i 2 págs. mais 2 lls. de guarda, no principio, mais 3 fls, nums, 
Index dos. asuiinpios / dest§ litiro, j, mais 2, fls, com um 
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dos capítulos, mais 7 tis, de guarda, no fim. Naprimeirafi.de | 

guarda Ic-se esta nota, da mao de S. de C.: /I mmor Mrte ÍMíe/(Vro 1 

compoe-se / de trechoa da obras do Antonio / Vieira /. 

Tem 0 seguinte pertence ; Este. he de /ofc Pedro Piasse de Bellem j 
(Pág. 1). 

É muito interessante e copiosa esta compilação, No hm (págs, 289 < 

e seguintes) há: L 

— Conclusões do amoroso moral tiradas do sentimento tão desgra- ! 

çado no merecer^ como venturoso no amar, Questão principal i Qual é 

maior rigor da íitípcnc/a, padecer saudades, ou não poder executar 
finezas ? 

— Qual a maior fineza amar aborrecido, ou amar desprendo, ou 

amar a quem me aborrece,' ou aquem por outro me deixa t E que sente ■ ■■ 

mais 0 amor verse despresado ou aborrecido f . 

— Se pode haver amor junto com saber f , ’ 
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MAPA DOS LIVROS, MAÇOS E DOCUMIsNTOS DA TORRE 
DO TOMBO, TIRADO DO INVENTÁRIO QUE SE REFORMOU 
NO ANNO DE 1776 

Vol, medindo 2i5X 166, Cartonado com lombada e oantos de 
carneira. 10 íls, inums., i H, de guarda, no princípio, i fólha de rosto 
com 0 título e data, mais 1 fl, de guarda, no lini, 
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Vol." medindo 212X i 55 . Encadernação inteira dc carneira com 
5 nervos na lombada, onde se le 0 titulo, a letra,s douradas: OBRAS j 
VARIAS jJ I,/. 218 fls. inums., mais 1 fl. de guarda, mais 7 fls, de 
guarda, no lim. 

Contém; 

— ((Discurso püliticü oííerecitio a 1 ;l 1 Rey D. Pedro ii, 
em nome de Fry Manoel (]hainlio religíozo leygo 
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da província de Santo Antonio na ocaziaõ das 
Cortes celebrada.s em Lisboa no anno de 1697». 
(fl, I). 

Contém intere.ssantes consideraçcíe.s, advertências e alvitres acerca 
■ de assuntos do governo e administração do pais; das ordens reli¬ 
giosas, trajo.s, etc. . 

-- Proposiçoes que o.s vereadores da câmara da cidade 
do Porto mandaram por seus procuradores fazer 
presente à Magestade de el-Rei D, Pedro 11 nas 
cortes que se celebraram em Idsboa no ano 
■'de 1697, (Hs, 3 i). 

-- «Noticias do qve svcedeii 110 Rio de Janeyro np 
Anno de 1710. Com os Francezes que a elle vie- 
raô com intento de se apossarem da terra», 
(fl.s..45). 

Encontram-se tamflém no ms n," io 3 , (Is. 100, 

, -Relaçao do levante que houve em Pernambuco^ 
e do que nele sucedeu depois de um tiro que 
deram no governador Sebastiaõ de Castro Caldas. 

; (lis. 53 ). 

— Manifesto que os de Pernambuco publicaram depois 
' do levante que houve naquela Capitania no ano 
de 1710, (fls. 72, V.). ; 

— Niiebü estabelecimíeiitü dei gübjerno de Castilla 
: L en Io político y militar,: (fls,.ío 3 )., 

lem no iim eSta nota:—•«Divulgou-se este papel em Lx." no mes 
de Linho de 1713 sendo Phelipe 5 ," Rey de Hespanba: e um tempo q 
se ajustauam pazes entre aquella Coroa e os aliados q contra ella 
militava(j a fauor de Carlos Imperador de Alemanha», 
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- Arbitrio que se deu a el-Rei D. João 5 ,” para 
poder haver neste reino cinqüenta naüs de guerra, 
(fls, 107), 

— ((Traduçaõ de hü parecer, que se fes em Castella, 
ja passado a lingua franceza, 0 qual converteu em 

■português Antonio Homem Ferreyra era Abster- 
daó, e 0 enviou a Portugal a, seu amigo Bento 
Franco de Tovar Senhor de Hydegipe no anno 
de 1697». (fls. 125 ). 

Encontrii-st! uimbém no vol. ms. n.^' i.í 5 , F rolativo ti partmer a 
siicceisâo dos roinos de Espanhú a el-rei D. Pedro 2." de Pòrtugal por 
fdta de succe^saÔ deirei D. Carlos 2." de Castella. 

' - «Forma que se obseruou nos agazalhados na occa- 

ziaÔ da felix vinda da Rainha nossa S.'’")). (fls. i 5 i). 

-- «Lembranças e Avizos do Reyno de Portugal a seu 
Povo, falecido El Rey Dora Sebastiao. Foraõ lan¬ 
çadas na arca das Cortes que fez El Rey D. Hen¬ 
rique anno de iSyq». (fls. iSy). 

Encontriim-se, também, com algumas variantes, no vol. ms, i 55 . 

— Fala que se diz fazer Aforaso de Albuquerque a 
el-Rei Dom Henrique, em nome do Reino de Por¬ 
tugal, nas cortes celebradas em Lisboa no ano 
de tSyg. (fls. 166, v.). 



Este Afonso dbMbuquerque será 0 vereador da cidade de.Lisboa a 
que se faz referencia no cap. iii," da Chronicã de El Rei ll Sebastião 
por Fr. Bernardo da Cruz (Lisboa 183;)? 

— (( 1 ’ratado da sucessão destes. Reynos de Portugal, 


que fez 0 Doutor Luiz Corrêa Lente de. Decreto 
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na Vniversidade de Coimbra, era q dá a sucessão 

: ao Snõr D. Antonio filho do Ínfaníe D. Luiz e 
Sobrinho dEl Rey Dora Henrique anno de iBvo)), 
(fls. 169). ■ 

, - Sentença do Cardial Rei contra D: António, Prior 
do Grato, datada de Alraeirim aos 23 de Novem¬ 
bro de iSyg, privando-o de todas as jurisdições, 
honras, rendas, etc. e dando-o por desnaturai des¬ 
tes reinos, (fls, i 85 ). 

- Póde ver-se impressa, com algumas variantes, a págs. 026 do 
tômo 2,'' da.s Provas da História Gemalogica da Casa Real Portu- 
gtiefa, 

— Carta d’el-Rei D. Filipe 2," de Castela à Câmara 
de Lisboa, com data de 14 de Março de 1679, 
relativa à batalha de África, e ao seu direito a 
suceder na coroa de Portugal, (fls. 189)'. 

Encontra-se- também, com variantes, no ms, n." io 3 , fols, 3 i, e no 
ms, 11." 348. 

— Carta dè D. .leróiiimo Osório, Bispo do Algarve, 
à Rainha D, Catarina quando esta queria retiraf-se 
para Castela, (fls. iqd), , ' 

Pode ver-se impressa, convalgumas variantes, a pág.s. 82 das Obras 
inéditas de D. Hieronimo Osdr/oqLisboa 1818), Anda também no vol. 
ms. n." io 3 , fls, 34, 

— Juramento de D.- António, Prior do Grato, perante 
0 Cardial Rei D. Henrique,. enV i 3 de Junho de 
.,,1,579,, relativamente à sucessão da coroa de Por-, 
tugal (fls. 197, v.'’). , ,' 

Pode vér-se impresso, com poiicas variantes,; na/irow 11,sx da 
Collecção das provas qmjorão tiladas na parte primeira ... da Deduc- 
ção chronologicà e dnalftica, 
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— Parte final do juramento prestado pelo Duque de 
Bragança, perante 0 Cardial Rei D. Henrique, no 
dia 4 de Junho de LB79 relativamente à sucessão 
da coroa de PòrtLigal. (fls, 198, v."). 

. Na Chronica do Cardeal Rei D. Henrique (Lisboa 1S40), çap. 45.“, 
págs, 86, vem impresso na íntegra este juramento, com algumas.varian-^ 
tes na referida parte final. O mesmo juramento anda também impresso 
na prova n," xx da Collecçao das provas, que foréto citadas na partepri- 
rneira ,., da Dedução chronologica e amlytka. 

— Carta que I), António, Prior do Grato, escreveu'a 
el-Rei D, Henrique, seu tio. (fls. 199). 

Começa: <Hesta hora me deraÒ recado dos editos que Y, A, fov 
seruido mandar fixar contra mim,, ■» 

— Segunda carta de D, António, Prior do Grato, a 
el-Rei 1 ). Henrique, seu tio. (fis, 202, v."). 

Começa: nConfiado estive sempre namuyta virtude ebom qello de 
V.Â. que me nao negaria oüvirme nesta matheria da speessão ,..». 

— Noticia do motim de Evora no ano de 1637. Gartel 
• dos meninos de Hvora e carta que em nome dos 
mesmos se escreveu ao Bi.spo do Porto D, Gaspar 
do Rego,. ,(fis. ,2o5 a 210, v,"). ■, 

Vem também noms, n." ib 3 , fls, 62, v," a 68, 

— Relação das quantias cora que contribuiram os 
eclesiásticos de Portugal para se perfazer um, 
milhão que 0 Papa concedeu ,a S. M,‘^Lpara 0 
apresto da armada cjue foi. a Levante contra os 
turcos nos anos de 1717 e 1718,, (fls, 211). 
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— «Garta do Graõ Tvreo escrita a D, Ioa 5 de Avs- 
tria com hu prezente, que lhe mandou, depois 
que a sua Armada foy desbaratada a 7 de Outu¬ 
bro de ibyi)). E relação do referido presente, 
(lis, 21 5 ), 

Vem também iio ms. 11.“ iü 3 , íls, 24, 

- «Carta que os home.s de Naçao mandarao de outras 
,partes aos deste Reyno»., (tis. 2i()). 

Vem tambéiiMio ms. n," io'i, (ia. 2,í, V, , 7 

..Noticia do Agnus Dei, sua .significação, etc. (Fls. 21 (i, 

V, a 2i8, V.), 

Vem também no ms. n,'' io 3 , (is, Hy, v. a 40. 

■ Acerca deste assunto é curiosa a carta de Balta/ar de Faria a el-rei 
1 ). ,Ioáo . 1 " impressa a págs. i 35 do,voI. 6," do Corpo Diplomático Por- 
ivpueç. • , 

«PAPlílS VÁRIOS» 

Yul. medindo 220 X 167 "‘"V Cartonado com lombada e cantos de 
carneira, i 55 (is, inums., mais 3 fls. iniims, e inaproyeitada.s, maís 2 fls, 
de guarda, no lira, mais i li, com a transcrição dos primeiros períodos 
da primeira parte, em cópia, da, mão de Simões de Castro, 

Tem várias notas do mesmo. 

Contém: 

, Gonsiderciçoe.s sobre a morte , e juízo final., (li. i), 

Lctrn do séculotxvi, ; ., . , ' , í 

— Breve tratado da imstituiçau do.s sacramentos; e 
, notícia.s acerca,da instituição, da mis,sa,„de quem 
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nela introduziu várias orações, das modificações 
que tem tido, significação de algumas das suas 
cerimónias e das vestiduras do celebrante; noti¬ 
cias da instituição de rezas, hinos e de, várias 
práticas e usos cristãos; de prescrições relati¬ 
vas aos clérigos,'como a proibição de terem cães 
e aves para caçar; etc, (lis, Sz), 

— Sermão do P.“ Antonio da Silva nas exéquias de 
D. Rodrigo da Costa, (tis. Sg). 

— Sermão de D. Luiz de Asceiiçao nas exéquias'de 
D. Bernarda Caetana Lobo, Condessa de Oriola 
e Baroneza de Alvito, prègado em 28 de Março 
de 1687, (fls 71). 

Existe impresso sej^undo se vê da Bibliotheca Lusitàncif tômo 3 ,", 
págs. 5 (), 

— Sermão ou discurso acêrea dos juizes que profe¬ 
rem sentenças iníquas. 

-- Sermão da Sexagésima prègado pelo Antonio 
Vieira na capela real no ano de i 655 . (fls. gã). 

Incompleto. Pode ver-se impresso, completo, com variantes, no 
tômo 1.“ dos SemÓes dêste orador, edição de i68g, págs. 2. 

-■ Carta de António (?) de Quental de Sá, de 7 de 
Setembro de 1680, a Francisco de Távora, quando 
êste foi nomeado Vice Rei da índia, pedindo-lhe 0 
logar de pagem da campainha, (fls, io 5 , v.). 

— Narrativa feita por António (?) de Quental de Sá 
acerca do que passou em Lagos em 1679, com 0 

, . Conde das Sarzedas, governador do Algarve, 
quando lhe requereu 0 provesse no logar de vedor 
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ou de apontador das obras, 0 que 0 Conde inde- 
, feriu. (fls. 106), 

‘—Trecho de um sermão de Santa Teresa prègado 
pelo P. António Vieira, (fls. 108). 

— Carta de António (?) de Quental de Sá para P," 
Gomes de Olivares dando-lhe notícia do recebi¬ 
mento com que foi aplaudido no Algarve 0 gover¬ 
nador Conde das Sarzedas (maio de 1679); par¬ 
ticipando-lhe que por ordem do mesmo governador 
SC'retirava,, e pedindo-lhe deligenciasse obter-lhe 
qualquer emprego, (fls. 108, V.), 

' — Alguns trechos do .sermaÕ que 0 P. António Vieira 
prègou na Baia pelo bom suces.so das armas de 
Portugal contra a Holanda, (fls, iio, v.). 

Vem na integra, com variantes, nu parte 3 ," dos Semom do autor 
(Lisboa, i 683 ), págs, 467. ■ 

— Sermão em acção de graças a Nossa Senhora do 
Monte, prègado em 28 de Maio de 1749 por Fran¬ 
cisco de França e Andrade, (fls, 1 1 3 )., 

— ((Sermão em acção de graças dos Desposorios. de 
SS, Magestades Fidelíssimas gloriosaniente Rey- 
nante,s prègado exteraporanearnente na Cathedral 
Primacial de Braga... pelo D,'' Miguel Luiz Tei¬ 
xeira da 'Cunha.. . actualraente conego; na Sé 
Primacial))., (fls. 134). ' 

Tem ii nota final: Proiesío m tudo mn/omar-me com 0 sentido da 
Sancta Madre Igreja CathoUca Romana, Braga 2, de Septembrode rjSr. 

Miguel Lud Teixeira da Cunha naturaTdo Arcebispado da Bahia 
e freguesia de S. Gonçalo dos Campts. , 
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YIDÂ DE S. GONÇALO DE LAGOS, ESCRITA POR 
d. FR. ALEÍXO DE MENEZES, ARCEBISPO PRIMAZ 
1)0 OiyENTE, NO ANO DE 1C04, 

Vol. medindo 234X173""", Broch. Tem 33 lis. inums,, mais i fl. 
de guarda, no princípio, mais i fl. de rosto com 0 títulój mais i fl. de 
guarda, no fim, Na fl, de rosto foi lançada a seguinte nota, do punho 
de S, de C, Pode ver-se em letra mais antiga^ e com algumas varian¬ 
tes, /no vol. ms. n." 4'i6 da Biblioth." da Unii.e de Cóimhra j. ■ 

Na Bibliotheca Lusitana tom, i.", tratando-se de Fr, Aleixo de Mene¬ 
zes, não se faz menção d’este escrito, mas menciona-se outro de que 
êle poderia acaso fazer parte, a saber: Fírfízsios Religiosos modernos 
que na Religião de Santo Agostinho da Provinda de Portugal florece- 
raó ent virtudes, e vida religiosa. , 

Acerca de S. Gonçalo de Lagos são interessantes as notícias que 
se encontram a págs. 124, raS e 25 g da Deseripção historicd e ecònomica 
da villa e termo de Torres Vedras, por Manuel Agostinho Madeira Tor¬ 
res, 2," edição (Coimbra, i86(), 

Relativamente a S, Gonçalo cie Lagos vide as obras mencionadas 
no Diccionario Bibliographico, tomo 2.", n.“ G,37i e tômo 5 ." n.^M.SSa, 
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«PAPÉLS, VÁRIOS» 

Vol. medindo 210X láo"’"', Encadernação inteira cie carneira com 
4 nervos na lombada, 41 fis, inums,, mais 5 (Is, inums com notas e 
assentos diversos. Tem a seguinte nota de S. de C.: Vide 0 ms. 21S. 
Alü se acham estas mesmas peças. 

Contém : , , ■ 

-- (íPriraeyro exame geral, ^ ,se hade propor a todos 
os q pedirem, ^ os admitao era a Companhia de 
Jesu.» '(fl, i), , . 

- l’raduçác) portuguêsa das letras apostólicas do Papa, 
Júlio III, datadas de ai de .lulho do ano da Encar- 
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naçao i 55 o, confirmando 0 Instituto da Companhia 
de Je,sus, (fls. t8). 

No livi;p Litterae apostólica^, qvibvs institvüo, confirniatlo et varia 
Priuilegia conlinentur Socktatis /esv(Antverpia:, ap, loannem Mevrsivm 
i 635 ) págs. 57 encontram-se em latim com esta designação. Ivln UI. 
Conjirmatio alia ‘InstitíitL cum rnaiori, tum illius tum aliorum Societatis 
indultorum, declaratione. , 

— Tradução portuguesa das letras apostólicas do Papa 
Gregório xiii, datadas' de 24 de maio do ano da 
: , Encarnação(: 1584,.concedendo nova confirmação, 

, ' ,, ao Instituto da Companhia de Jesus. (íls, Í4), 

Podem ver-se em latim a págs. 222 do livro acima citado. 

-Tradução portuguêsa da constituição de Gregó¬ 
rio XIV, datada de 28 de Junho do ano da Encar¬ 
nação iSgi, confirmando 0 Instituto da Companhia 
de Jesus, etc. (íls. 3 i, y.“). 

Esta constituição pode ver-se era latim a págs. 274 do livro citado, 
onde traz esta designação: S. D. N.'Gregorii Papa\XlT. Constitutio,. 
qud Sodetatis insiitutmn ê ratio gubernandi confirmantvr: cf.' ne quid 
contra haec á quoqiuvn. tentetur, grauiter interdicitur 

— Tradução portuguêsa das letras apostólicas do 
Papa Pio Vj datadas 'de 17 de janeiro de i 565 
acêrca dos indivíduos pertencentes à Companhia 
de .lesus que tentem passar'a ,outras orden,s reli¬ 
giosas., (fls.. 37, v.°). > ' , í 

, í 

Podem ver-se em latim a págs, g6 do; jiyro atrás citado, onde tem 
esta designação: PU V,. Confirmatio et e.xtensio Priuikgii Sodetatis 
contra Apóstatas. 
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«PAPÉIS VÁRIOS.. ; 

Vol, mediiulo aiSXiSy"'"', Encadernação inteira de carneira, 
muito deteriorada, faltando uma das pastas, Tem 5 nervos na lom¬ 
bada; entre o i." e o a," nervo,s lê-se; DISCURSUS/VÁRIOS/ACA¬ 
DÊMICO-GENER/. 483 fls. inuras,, estando, 92 Hs, inaproveitadas, 
mais 1 fl. de guarda, no principio, mais 1 11, de guarda, no íim. 

Está agrupada neste códice uma vastíssima colectânea de com- 
posiçoes literárias, em prosa algumas, outras cm verso, e tia autoria, 
todas ela.s, de escritores que faziam parte da «Academia dos Gene¬ 
rosos». 

Contém; 

-«Qual aeja mais aceita ao juizo dos homens, a 
virtude 011 a fermozura ?». Por Garlos da (Áimara, 
(fl. I). 

— «Paradoxo Acadêmico, Amor com vista erra mais, 

que sem olhos)), (fls. 7). . 

— «Assunto Acadêmico. Qual es mas vtil la paz ó 
la guerra», (fls. i 3 ). 

— Discurso de Duarte de Melo contra a guerra e em 
defesa da paz,, (fls, 18). 

— Qual será mais nociva a um príncipe — a traição 
ou a lisonja ? Discurso por André Rodrigues de 
Matos, (fls. 24). 

--Discur.so académico em que se ponderam as pala¬ 
vras de Publio Syro —Fortuna vitrea est, qiue, 
dum splendet, frangitur. Por Diogo Vás Carri¬ 
lho, (fls, 3 o), 
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.- Discurso académico de Diogo Vás Carrilho em que 

opina que a lisonja é mais perniciosa aos prínci- 

* pes que a traição. (íls, Sq). 

— Discurso académico de ,losé Carvalho e Sousa opi¬ 
nando que é mais útil a um estado a guerra do 
que a paz. (fls, 38 ), 

~ Discurso académico de Diogo Vás Carrilho era que 
opina ser a guerra mais conveniente a uma repú- 
, , blica do que a paz. (fls, 42), 

“•A fortificação militar, Elogio por Alexandre do 
Couto, (fls, 47), 

— Discurso sobre a inveja. (lE, 5 o). 

--Repertório novo do ano de i 6()3 (era verso) por 
Alexandre do Couto. (lis. 54), 

— «Cauzas marauilhosas, rezoins extraordinárias que 
pressederao pera chegar a meu poder a muito 
esclaressida, e a muito endeuzada Genealogia da 
Senhora Maria da Gloria», (lis. Sg). 

- «Origem, possessão e termo da muito esclarecida, 
e da muito endeoza da Genealogia da Senhora 

' Alaria da Gloria», (fls. 62, v.). 

Encontra-se também com variantes nos mss, 33 o, 342 e 407, 

— Qual é mais danosa— a prosperidade confiada, ou 
a adversidade desprevenida ? Por Luiz Serrão 
Pimentel. (fls. 68). 

“ " Porque, tendo 0 entendimento humano tantos moti¬ 
vos para vangloriar-se, os que mais sabem são os 
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que mais se liuniilham? Qual é a causa por que, 
nascendo a inveja de ânimos humildes, reina mais 
no peito dos grandes ? (íis. 70), • 

— Desenvolvimento do primeiro dos assuntos acima 
indicados, (fls, 74). 

— Desenvolvimento do mesmo assunto, por Imiz de 
Miranda Henriques, (lls, 78), 

— Apologia poética, por José de Faria, em que se 
mostra que 0 Deus cujo espírito anima os poetas 
é 0 Deus Baco. (U. 84), 

— Justificação, por Joâo Pereira da Silva, de uma: 
passagem do príncipe dos poetas latinos, acoi¬ 
mada de èrro cronológico, (lis. 94). 

— Qual seja acto de, maior valor na fortuna-levan- 
■ tar os humildes, 011 derribar os poderosos ? Por 

Diogo Vás Carrilho. (íis. 96). ; 

— Qual é mais útil a uma monarquia —a paz ou a 
guerra? Disserta-se a favor da paz? (fls, 10,0). 

— A ausência será propícia ou contrária aos aman¬ 
tes? Por Luiz de Miranda Henriques, (lls, 106). 

— (cSe he mais firme 0 estado era pas, se era guerra?» 
por ,íoáo Duarte, (íls. iio). 

— Não.é verdade que 0 sol ilumine somente os cor¬ 
pos que de si têm alguma luz. (lis.^ iiq,). 

— A paz perpetiia mais um reino, do que a guerra ? 

, (fls. 118). 
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— Oração no dia em que se abriu a Academia dos 
Generosos de Lisboa, (lis, laa); 

, -^' Discurso: 'porque merecem mais 0 título de gene-: 
, rosos os indivíduos que constituem , a Academia 
dos Generosos —pelo ilustre sangue que dos seus 
, progenitores- herdaram, 011 pelas ilustres virtudes 

i em que sempre se exercitam ? (lis, 128). , 

-r ((Introducção ao exercido da Academia dos Gene¬ 
rosos» em que se dá notícia de várias acade¬ 
mias antigas e modernas, estranjeiras e nacionais, 
(fls, 139). 

— Poesia dirigida a I), António Alvares da Cunha, 
(fls. 144), 

, — Oração exortatória que recitou 0 seu fundador e 
secretário D. António Alvares da Cunha em 26 
de Dezembro de 1664, quando abriu a Academia, 

. (fls. 146), 

-• «Oração proemial, que 0 Conde da'Torre olferece,^ 
Sapientíssimos Mestres,, e Scientificos generosos, 
no primeiro, dia em que outra ues se torna a 
incorporar 0 Congresso da Academia no seu 
digníssimo, e meritissimo Muzeo da Caza do Se¬ 
nhor ' Dom Antonio Aluarez da Cunha, eit 0 
.Domingo i 3 de Nouembro de 1661». (lls, 1B6), 

\i em verso, No íim traz a indicação- de ara assunto .pára ser 
desenvolvido pelos académicos e um mote,para se glosar, 

j , - «Oração encomiástica na renouação da Achademia, 

nocturna dos generozos prezidindo 0 Conde da 
Ericeira em 20'de nouembro de tfihi)), (fls. i.6(‘)). 
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-Indicação de assuQtos para versos, (Hs. 178). 

-Elegia ao casamento de D, Catarina de Bragança 
com Carlos, Rei da Grã Bretanha, (fls. 181), 

— Oração na Academia dos Generosos. (íis, 187), 

— Indicação de assunto para versos, (fls. 194). 

-((Oração proeraial na insigne' Academia dos Gene- 
rozos prezidindo 0 Mestre de Campo Dom luís 
de Menezes em 4 de dezembro de 1661)), (fls. iqSj. 

— ((Oração Proemial q oíferece á Illustre Academia 
dos Generosos seu fiel e obediente seGretario 
Dom An‘“ Alueres da Cunha no dia de dez de 
Dez.'"'“ em q prezidio sustituindo ao Sõr AiP“ de 

■ Mello de Castro», (lis. 2o5). 

— ((Oração Panegírica era 0 segundo dia q por o,s 
estatutos Acadêmicos prezedio em quatorze de 
Dezembro D. Antonio Aluares da Cunha secreta^ 
rio da Academia», (fls. 211). 

— «Oração deprecatoria que à Ilustre Academia dos 
Generoso em 18 de Dezerab.''" de 1661 no prira,™ 
dia de sua seg,^“ presidência, votta, dedica e con¬ 
sagra Dom Fracisco de Azeiiedo», (fls, 2i5), 

— ((Pombagilia de Apollo, Prologio Acadêmico», 
(fls. 228). 

Em VíJrso.' 

— Oração académica em latim. {lis. 233 ), 

— -.Epigrama latino, (lis. 235 , v.). 
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— Oração que .loao de Saldanha recitou na Acade¬ 
mia dos Generosos em 29 de janeiro de 1662, 
primeiro dia da sua 2.*^ presidência, (fls, 248), 

— Oração académica, (fls. 257).' 

— Oração académica, (fls. eSq), 

— Oração académica de João Rodrigues de Sousa, 
(fls. 269), 

— Poesia, (lis, 273). 

— Oração acadéraicã, (fls. 279). 

— Oração académica, (lis, 292). 

--((Preludio acadêmico de Dora Francisco de Souza 
sendo segunda ues elleito presidente da Academia 
dos Generozos pelo Snor Conde do Sabugal». 

. (fls, 298), 

— «OraçaÕ Panegírica ha Academia dos Generosos 
de Ld Por 0 D, loseph de Faria Manuel Acadê¬ 
mico do Sinay. Em , Domingo. 19. de Março 
de 1662». (fls. 3 o 5 ). , 

— Oração na presiíiência da Academia dos Genero- 

SO.S, por Diogo Vás Carrilho, (fls. 3 i 3 ). : , , 

— Oração académica, (fls, 32 i), , 

— Oração académica, (fls. 3 . 25 ), , ’ 

— íntroducção p.® a Academia de 8 de janeiro de i 665 , 
(fls. 329), 
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— Poesia, (ils. 335 ). 

— ((Introdiicção Acadêmica em o p™ de Ian''“ de 666 »^ 
(fls. 336 ). : 

— «Oração precisa e Obediência forçosa», (fls. 341). 

— ((Introducçâo Acadêmica. Em Domingo ( 5 ?) de 
Noiicrabro de 1662 por Fran,*^'’ Corrêa de la Gerda». 
(íls, 345). 

— Oração académica por João Pereira da Silva e de 
, Caldas, (fls. 353 ). 

— Oração Académica, por João Rodrigues de Sousa, 
(fls: 357). 

—«Oração Acadêmica na Aula dos Generosos 
de L.^ A vitima q se disse, em 26 de Março 
do anno' de 1665 » poC' José de Faria Manuel. 

' (íls. 362). : 

— «Oração académica na Aula dos Generosos em 
28 d.e Feu.™ de i 6 (.) 5 » por Luiz da Costa Correia, 
«Acadêmico ilorido». (íls. Jyi). 

«Discorso encomiástico oíferito da Cario, Antunio 
Paggi à Sig.''VAcademici Generosi il giorno di sua, 
presidenza, 14 Marzo 1G61)). (íls. 38 o). 

— «Oração que oííerece ao.s generozos academico,s 
em acção, de graça.s no dia da sua, prezidencia 
Simaõ Correia da Silua». (íls, Síjo), 

— Oração académica de Rui Fernandes d’Âlmada, 
(íls: 394). 
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-Duas orações académicas. (íls. 398 e 402), 

— «Oração de hum bom Jliizo secundum Lucara» 
por D, Lucas de Portugal, seguida da indicação 
de assuntos académicos, (íls, ^12), 

-«Quare?» Oração académica. (íls. 414). 

r- «Apostrofe panegírico oração suasória donde se 
celebraÔ os íelicissimos progressos da Generosa 
Academia dos Generozos de Lixboa donde se 
incitao a mayores preiuios os Acadêmicos Gene- 
.rozos de Portugal, Vitimo Abraço Litterario com 
que se despede de sua cientifica May, de seus 
Doctissimos Congregados' Condiscípulos, Compa¬ 
nheiros, seu sempre humílimo Filho,, oje Vosso 
desmeritissimo Prezidente D. F, M.». (fls, 41,5)., 

-«Gratie tributaíe da Cario Ant.'' Paggi alli Sig." 
Academici Generosi nel fine di sua presidenza li 
18 Marzo 1661, in Lisbona». (1^, 429), 

-«Preludio acadêmico», (lis. 434). 

— Oração acadénaica, em verso, terminando por um 
soneto, por D. F. M, (íls, qSt)), 

— «Kalendario Acadêmico deste Anno» env verso, 
por D. F. M, (íls, 445). 

— « Introducçâo Achaderaica sendo Prezidente. o M,«, de , 
Campo D. Luis de Meneze.s em7 de Ian.''« de.. i 663 »::\ 
em verso. (íls. 45o), 

— «Introdução acadêmica,,, sendo Prezidente 0 Cap- 
pittaõ de Gavallos Dom Manuel Luiz.de Atayde». 

■ (fls. 465),, 
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- \ Ad Generosos Ylyssiponenses Acadêmicos Oratio 
excusatoria, encomiástica Alexij Collotis de Jantil- 

■ let, e 0 mesmo discurso em iTancês». (fls, 47 ^ 
e 480). 

- (íSupplementum)). (lis, 482).: 
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«PECÚLIO DE VARIAS NOTICIAS MEMORÁVEIS» 

Vül. medindo 208X 162"’'". Encadernação inteira de carneira com 
4 nervos na lombada. iSixfis. nums,, estando 7 tis, inaproveitadas, mais 
3 fis, inums, com um índice, mais 2 fls. de guarda, no princípio, 
Contém: 

— Templos da Fama. (lis, 3 , v,). 

— Conselhos para 0 que segue a corte, (lls, 6), 

— Descrição das maiores regiões, reinos, ilhas, rios, 
províncias e cidades, (fls. 19), 

-Divisão dos livros do Velho Testamento, (lis, 124). 

- Espécies de concílios, (fls. 142, v.). 

— Máximas para um soberano, (fls. 173), 

- Algumas máximas da côrte. (fls, 190), 

— Número e nomes das Sibylas e Profetisas, (fls. 235 v.). 
— Aventuras de Hércules, (fls, aSq v,), 

— Reis Magosi (lls'. aSa), 

— Conselhos que S, Luís, rei de França, deixou a 
seu filho Filipe 3 .". (fls. aSq). 
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— Breviário gótico e breviário romano na Espanha, 
(lis, 364). 

- Cid Rui Dias de Bivar. (fls, ;265, v,), 

“As sete artes liberais, (lis, 286) etc, etc, 
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«DE CLAVIUM POTESTATE RELECTIO» 

Vol, medindo 2i3 X De'"'", Encadernação inteira de carneira 
lombada. Entre 0 i," e 0 2." nervos lê-se: DECLA/ 

101 ES I /'RELECT /. kjS fls. inums,, niais 2 fls de guarda, no prin¬ 
cipio, mais 3 Hs. de guarda, no lim. 


«REI.,A(,'iAÕ Dü QUE CONTIÍM O FORTE DA ,ÍUN(ÚLIEIRA E 
DO QUE NEU,,E PASSARAÓ OS l'RE/OS, ESCRITA ' PELO 
MARQUE2 I)’ALORNA». ' 

Vol broch. medindo 213X162""", gy fls, inums,, mais 1 fl. de 
guarda no fim, mais i fl, inum., no princípio, cora uma nota de S. 
de C. Refere a existência, na B, da U, de C,, de outra iíe/tipío, com 
pequenas variantes, - ' ’ 

.Vide 0 Dkmnark) Bibliograpliico tomo 3 .", págs, 283 e tomo 10.", 
págs, 14C), verb: Mo iAlrneida Porlugcil. 

■ ■ 7. ■■ IIB . 

«PAPEL POLLITICO, QUE A 'rmiLLO DE CARTA ESGREUEO 
AO CONDE GASTliI.LÜ MELHOR SENDO PRIVADO DE EL UEY 
1 ), AFONSO MU GRl),i! SEU AlLAYXüNADO RELIJGIOSO 
; ^ : . DE S, ,I 0 AÕ DE 1 ),»» 

. Vol, broch, medindo 22GX 174'"'", Tem lls, inums, mais i fl,de 
guarda, no jirincípio, nniis i fl, de rosto com 0 titulo dentro de vistosa 
cercadura desenhada a pena, mais 3 fls, de guarda, no lim. 
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Tem muitas notas elucidativas de S, de C. 

, Começa: «iV 5 o se pode Senor, negar a naiml Simpatia dos ÁUros, 

a ^ ckamaraÓ parentesco do Coração■ ■ 

No, frontispício há esta nota por letra diferente; «.duí/ior Antonio 
de So^a de Macedo como ise pode ver na Catastrophe de Portugal a 
folhas goe gn. lí possível que efectivamente este curioso e senten- 
cioso escrito seja obra de Macedo e seja o com documentos bem 
intencionados que no principio da valia déra ao Conde de Lastelmelhor, 
seguindo o estfío de Stanislao Borblo a Leho Peregrino, como se le a 
gà^s.çjiáííCatasírophedePortugal. 

Barbosa Machado na Bihliotheca Lusitana, t, i,“, pugs, 4o3j diz que 
António de Sousa de Macedo compusera; ,mas não imprimira, paru o 
Conde de, Castello Melhor, primeiro ministro, um livro que intitula 
Direcção política ao hom governo com documentos Católicos, 

;;, 119 v''. 

, , SERMÕES. VÁRIOS EM PORTUGUÊS 

Vol, broch, em pergaminho flexível medindo 210 X i 52 . j 58 lls, 
inums,, mais 3 íls. inums. com citações diversas e um índice, 

— ((La gran Come(iia,de los trabaios de Job)). Em 
espanhol e'era verso, 
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«PAPÉIS VÁRIOS» : . 

A''ol, broch, em pergaminho flexível, medindo 2i5 X r 55 , ()(i 3 págs, 
nums,, mais I fl, de,aguarda, no principio, mais i fl, de rosto com 0 
titulo, mais 1 fl. jn e inaproveitada,.mais 20 fls, inums., com 2 índices, 
Na fôlha de rosto lê se o titulo, com as indicações seguintosi MX 
dlanialcolkgidalpor/Fr. João MAssumpçao j atlie 0 anno de içSu, 
ultimo de seus estudos. jAnno. j jqSmj. , - , 

É um pecúlio abundantíssimo de descrições, definições, similes, 
pensamentos, sentenças, etc, na máxima parte,aplicáveis á oratória 
sagrada, e contendo também, muitas noticias e assuntos proíanos de 
'curiosidade, 
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No íim há dois minuciosos índices dos assuntos que se acham tra¬ 
tados no livro, 

No alto do primeiro índice se IG que 0 colector d’6t te livro, Fr, João 
d Assunção, lòra natural da vila de Tentugal c assistiu no colégio da 
l’edreii'a (Coimbra), 

l.)a guinde variedade de assuntos em que abunda o livro, indica¬ 
remos alguns para melhor se ajuizar da sua natureza, 

Contem, entre outros: 

.Vinliü, .seus efdto,s peltt ordem do A, B, C, 

(págs, 78), 

Helação das lieguesias, fogos e pessoas que tem a 
cidade de Lisboa oriental e ocidental, (págs, ii3). 

^--líplicaçao ou declaração de alguns vocábulos, 
(págs. 120), 

.Vinho, seus danos e utilidades, (págs, iSt)), 

.Divisões da Sagrada Escritura, (págs. iGI)), 

.Relação da gente que trabalhava nas obras cie 

Mafra no ano de lyllo em que se sagrou a igreja, 
(págs, içíl). 

— Receitas para várias enfermidades, págs. 235 , 23 ( 5 , 
248 a 242, 244 a 25 o, 25'2 a 25 ( 1 . 

.,,Receíta,parR fazer sabão, (págs, 23 ()). 

.Receita para fazer tinta de escrever,.: (págs. ‘iSt)). 

■ [(Banquete contencioso, Pella Õrde q se eXpoz dm 
, 0 Real. (dollegiü d’afte.s da Companhia em a Ci¬ 
dade de Coimbra, em, cuja acadêmica Aula foy 
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Presidente'0 M, R. P. Md Silvestre Aranha era o 
I, e i 5 de Março de 1727, 

Parte iP —Suplício dos doces, 

Parte 2,^ —«Descrevece de seu nascim,^° 0 Rio Mon¬ 
dego, em metaphora de pessoa humana, e Àcade- 
■ mico Gonimbricense». 

Parte 3 .“— Descrição da Corte dos animais terres¬ 
tres, 

Parte 4,“ e última — «Descrevece hú Banquete era 
forma de Batalha», (págs, 277 a 28S), Estas pe¬ 
ças encontrara-se também, com algumas variantes, 
no vol, ms, n," 336 . 

— «Relação da grande Monarchia do Arcipampa mor». 
Em verso, (págs, 288). 

— Hércules, seus nomes, proezas 011 trabalhos, 
(págs, 3o2), 

— Fortuna, sua pintura, (págs, 3 o 6 e 324), 

— Modo de figurar as partes do mundo, (págs, 33 o), 

— As sete maravilhas do mundo. (págs. 341), 

— Origem da festa das Candeias, (págs. 346). 

— Sábios da Grécia e suas sentenças, (págs.^ 358 ), 

— Diógenes e suas sentenças, (págs. 368 ). 

— Ocasião, sua pintura, (págs, 53 1). 

Etc., etc. 
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DIÁLOGO SOBRE 0 PARECER QUE CERTO MINISTRO 
DEU A EL-REI DE CASTELA SÔBRE PORTUGAl.. 

Vol broch, cm pergaminho Hexivel, medindo 2 o5X i.ví. Tem iGi 
fls. luims. 

E em espanhol, e precede-o uma carta, em português, de Péro de 
Sousa Pereira, datada de Olivença a 6 de Fevereiro de 1644, dirigida 
ao mtwv Monteiro Mor. A Bihliotheca Lusitaim tômo 3 .", págs. 601, 
dá por autor deste ms, o referido Sousa Pereira, 0 mesmo autor na 
sua obra irapre,ssa Mayor trivmpho da monarchia /w/fa/at (Lisboa ib4y), 
parte 2,'‘, cap. 9 ", págs, 2o3, faz referência a um diálogo seu, que é 
provávelmente este, 
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«PAPÉIS VÁRIOS» 

Vol, medindo 209X i 5 o. Encadernação inteira de carneira cora f 
nervos na lombada. 

Entre 0 i," e 0 2." nervo.s lê-se: ,IÁRD/HISTO/TL/, 86 fls, inums., 
com ve.stigios da antiga numeração, i fl inaproyeitada, mais 2 fls, de 
guarda, no íim 

Contém; 

— Roteiro e descrição de uma larga extensão do íito- 
ral da América, ( 11 , . 1). , , 

É em espanhol e está incompleto faltando-lhe as 12 primeira.s 
lulha,s. Restam as fôlhas [3 a 24. Na fl, i 3 refere-se ao Cabo da Vela 
(na Cülombia) seguem-se referências a Santa Marta, Golfo de Uraba, 
Baia de S.Braz, etc,, etc. 

Com a indicação dos Cabos, rios, golfos'e enseadas, etc., Rá notí¬ 
cias curiosas, mas sucintas, dos habitantes dos vários países, dos seus 
trajos e usos, das plantas, dos minerais, dos animais, etc. 

' A (is, 17, V. 0 narrador noticia que requerera a dois caciques de 
Centi que SC submetessem a el-rel ,de Castela, fazendo-lhes saber que. 
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havia ura s6 I)eus,;que era trino e uno, e governava o céu e a terra, o 
qual fizera seu representante na terra a S, Pedro, que S. Pedro havia 
deixado por sucessor o Papa e que este, como senhor do universo, 
havia feito mercê de tôda aquela terra das Índias e dq Cenu ao rei de 
Castela. .. ((Respondieronme f &n lo qiie de(ia f no aiúa sino vn Dm 
j que este gouernaua el cieloy la tierfay que era Sefior de todo (les 
parecia bien v q assi ieuia ser, pero en lo que deqia q el papa era seíwr 
de todo el Ynibersso en lugar de Dios e ^ el auia echo merced de aquella 
tkrra al Rey de Castilla, disserõn q el papa deuiera estar borracho 
quando lo liiqo, pues dana lo que no era suyoy ^ el Rey que pedia y 
lomaha tal merced deuia ser algiin loco pois pedia lo que era de 
oiros...» 

— Demonstração de que era el-rei D. Sebastião se 
deve contar a i6.^ geração de el-rei D, Afonso 
Henriques, tanto era relação aos àvós paternos 
como aos avós maternos, (fls. i 3 ). 

— rDiscur,so Historico e Político sobre o suçesso 
de Dez. do ano 640, da Restauração do nosso 
insigne Reino de Portugal, e restituição de sua 
Coroa». 

E uraa narrativa minuciosa e interessante, escrita por testemunha 
ocular, que assistiu, à morte de Miguel de Vasconcelo-s, etc. Ocupa 
72 fôlhas, mas e,stá incompleta, faltando-lhe, depois destas, talvez qua¬ 
tro uu cinco folhas finais. 
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«CUONICA DÜ PRÍNCIPE AGESELAO; E DA RAYNHA SIDO- 
NIA; ONDE SE TRATA DAS SUAS GAVALERIAS ANDANTES; 
DESCOBRIMOS E COSTUMES DE VÁRIOS POVOS INCULTOS 
E,ENCANTAMENTOS,.,». 

Vüh broch. em pergaminho medindo, 217 X ifio, 217 fls, inums, 
mais 111. Inum. com ,0 titulo, 

Tem i7bcapí.tulo.s,., 
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«HISTORIA /DOS CERCOS /QUE EM TEMPO DE/ANTONIO 
MONIS BARRETO, GOVKR/NADOR QUE FOI DOS ESTADOS 
DA ÍNDIA, ÜS/ACHENS E JAOS PIJSFRÂO A FORTALEZA/ 
DE MALAGA, SENDO TRISTÂO VAZ/DA VEIGA CAPITÃO 
/DELLA/BREVEMENTE COMPOSTA POR/JORGE DE LEMOS/ 
IMPRESSO COM LICENÇA DO SUPREMO / CONSELHO DA 
SANCTA E GERAL / INQUISIÇÃO / EM LLSHOA / EIM GAZA 
DE MANOEI. DE LYRA /ANNO DE M.D.LXXXV / 

Vol. medindo aiSX ifio""". Brochado com lombada e cantos de 
carneira, .la fls inums,, mais 1 fl, de rosto, mais 2 íl.s, de guarda. 

Depois da transcrição da Licença lêem-se trê.s sonetos e uma 
dedicatória To Principe Cardeal, / Archiduque de Áustria j Nosso 
Senhor. / , 

E cópia da impressa em Lisboa em casa de Manuel de I,.yra no 
ano de i 585 . fete ms, acha-se impresso com algumas omissões e 
ihexactidões a págs, 5 i e outras do Archivo Bibliographico, perió¬ 
dico publicado em Coimbra nos- anos de 1877 e 1878. Uma das omis¬ 
sões que ai se notam é a do cap. v da primeira parte. O capitulo que 
ai vem indicado como v é 0 vi; 0 que se indica com vi é 0 vii; 0 que 
se indica como vii é o vin, e 0 que se indica como vai é n,'ix. 
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«CÜMMENTARII SALMANTICENSES IN ALIQUOT JIJRIS 
UTRIUSQUE TITULO.S A .SAPIENTISSIMIS DOCTORIBUS 
AC IdCENTIATlS TRADITI ANNIS A XPO NATO 1 (loa, ifio 3 »,. 

Yols, medindo 214X15.Í"’'", Encadernação inteira de carneira com 
4 nervos na lombada, 

Tem aplicações douradas na lombada. Entre 0 1," e 0 2" nervos 
IcLse; RKLECTION. /SALMANT./IN/LUSCAN,/, O i," vol, tem 
(iBa íis, nums,, mais i íls de rosto, mais 1 li. inum, com Índice. Fls, 
inaproveitadas, 

O 2." vol, tem 28(1 fls, luims,, mais 2 fls. inums., mais 1 11 . de guarda, 
no princípio, mais lifio fls, nums , mais 3 fls,. de guarda no íim, Além 
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das daias referidas no titulo encontram-se mais as dos anos de l()04, 
i 6 i 3 , i6i4j idig,,1621 e 1622, 

São autores destes comentários Frequilha ou Frechilha, Leon, 
Ortega, Pareja, Monleom, Barrios, Tejada, Estevam, Henrique Pimen- 
tel. Verges, Balmaseda, Briones, Costa, Alonso ou Alphonso Guillen de 
la Carrera, Mart, de Bonlllá. ^ 



«SERMONARIO / DE VÁRIOS / SERMOÈS / POR VÁRIOS / AUTO¬ 
RES,/TOMO,' 3 ./.) 

Vol medindo 204 X iqa"""; Encadernação inteira de carneira com 
4 nervos na lombada, 

Le-se, entre 0 i," e 0 2," nervos: SERMO/NARIO/T, 3 ./ i 5 i íls, 
nums,, mais 1 fl, de rosto, mais i fl, inunl, com uma TABOADA/ÍJo,? 
Súmoh dèste 3 : Tomo/. ’ ' 

Contém: 

“Sermào pelo Bartoloraeu do Quentnl nas exé¬ 
quias da Condessa de ,Atouguia,D. I.eonor a 8 de 
. Gutukü de lüdq, (H, 2). 

Existe impresso em mais de uma edição, 

Sermão das Chagas de S. Francisco pelo padre 

' António:Vieira. (íls. lo), 

Diversidca muito do que se acha impresso a págs, 221,1 do vol. 12." 
dos Semoens do autor (Lisboa 1699), 

-Sermão pregado pelo padre António Vieira na 
capela real na primeira oitavada Páscoa. (Hs. 17, v,), 

Diversilicá muito do sermão que com a mesma, designação está 
impresso a págs. 197 do vol, 6," dos Semoens do autor (Li.sboa, iGyo), 


- Sermão que pregou 0 P.^' António Vieira na festa 
de S.' Roque na capela real no aniversário do nas¬ 
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cimento do principe D, Afonso, depois rei, 6," cio 
nome. 

Pode ver-se impresso, ampliado, no vol, 12." dos Semoens do autor 
(Lisboa, 1699), págs, 22. 

■.do ceo e tremores da terra era cinco discur¬ 

sos, por Fr, António das Chagas, (íls, dy, 39 v., 
90, 92 V,, 96, 

Podem ver-sfc impressas nas Obreis espiriiitãespostinlhm do autor 
(l.isboa 1715), págs, i 5 i e seguintes, 

I ■ 

— Lágrimas de Heraclito defendidas em Roma pelo 
Padre António Vieira contra 0 riso de Demócrito, 
(lis. 43). 

Is tradução do discurso que 0 autor compusera em italiano. Outra 
tradução iliferentc pode ver-se impressa a págs, 211 do vol, 14." das 
obras do autor, Semoens e vários discursos.{Usho'à 1710), ou a págs. iqt) 
do tomo 2." das Obras varias do Padre Antônio, Vieira (Lisboa0857), 

Vide aicCrca deste discurso a F/rfu rfo apostolico Padre António 
Yictra, por André de Barros, págs 3 ij(j e seguintes. 

-■ Sermão que pregou 0 P.“ António Vieira na Mise¬ 
ricórdia de Usboa em iíIíkj, (íls, qc)). 

Pode ver-se impresso, com variantes, a págs. fiog do vol. 1," dos 
Penara.'! do autor (Li.sboa 1(179). 

-- Sermão da vinha, pregado pdo P.‘' Bartolomeu do 
(^uentíil na capela real no ano de ],G 63 , (lia, Bq). 

Pode ver-se impresso, coiii algumas variantes, a págs, 255 da pri¬ 
meira parte dos Semoens deste autor (Lisboa i()(j2). Ai se indica ier 
sido pregado este sermão, mío em i 5 (i 3 , mas em 1(154, 
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— Sermão do SS. Sacramento prègado na igreja de 
Santa Eiigrácia pelo António Vieira. (íls. ()8), 

Pode ver-se impresso a págs, 143 do vol. i" dos Semoeiu do autor 
(Lisboa 1679). 

— Discursos de Fr. António das Chagas s{3bre éstes 
temas: 

l“) Popule meus qiiid feci.tibi, aut molestus fui tibi ? 

Responde itiihi (Micheas G). 
i."). liis plagatLis sum iii domo illorum,, qui diligebant 
me (Zachar. i 3 , 6), 

3 .“) Vanitas vanitatum et omnia vanitas (Eccl. [ 3 ). 
(íls. 83 , 86 e S7). 

O i.“ c 0 2," podem ver-se impressos a págs. i 3 (j e t 32 da Primeira 
parte das obras espirríuaes do autor (Lisboa 1688), 

«Oração saiidoza a admiravel Ascençãp de Cliristo; 
cahindo 0 dia de Ascençao era dia da Invenção 
da Cruz, Pelo P.'^ Diogo Lobo da Comp,“de Ih.s, 
Preg.«'’,de S, Mag,^ No Collegiode Setuval iGGd», 
(págs. 100), 

. —Sermão de S. Sebastião pelo P.^ António Vieira, 
(lis, io 5 ). 

Pode ver-se impresso a púgs. 189 ilo vol. 14," dos Sermoens do autor 
(Lisboa 1710), 

- Sermão de Santo António pelo P.“ António Vieira. 
(Hs. iiq). 

Pode ver-se impresso, com variantes, ti págs, e 5 a do vol, le." tios 
Sermoens tio autor (Lisboa 1699), 


— Sermão de S, Pedro. (lis. i3ij, 
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— Sermão de Santo Aleixo. (lis. 1 38 ), 

.Oração á Ascençao de Chri.sto, (lls. 146), 

128 

«O DlRECPrOH ESPIRITU.M. PARA AQIIE1..LES QUE O NÃO 
TEM. TRADUZIDO DO FRANGEZ.t. T77.S» 

Vt)l, medindo aaiXiír’. Hna encadernação de pergaminho com 
4 nervos na lombada, Tem, entre 0 i," e 0 2," nervos, a letras doura¬ 
das; O /DIlU'rr.7E.SPIRIT,/, 

327 íls, nums, mais i fl, de guarda, no princípio, mais 1 ti de rosto 
com 0 titulo dentro de uma moldura finamente gravada [Berthanet 
sculpit. Ciirtel décoré pour la Musique ], mais S fis. inums. com uma, 
dedicatória e um índice, mais 1 (1. de guarda, iio lim, 

129 

KlIRTZER DKRlCHiVVON DER GEOMETRIE 
ODER MESSKUNST, 

Vol, encadernado medindo 192 X i.‘Í7""'. 11: lls, inums,, mais 1 fl. 
de guarda, no princípio, mais 1 II inum, com 0 titulo, Nesta fôlha 
lèem-se duas assinaturas, A primeira que tem a indicação do ano 
de 1700 foi riscada; u segunda c de; Jacob Samuel Schiikr, Anno 1736,/ 
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«MAXIMAS DlSCRK'rA,S / SOBRE A REFORMA NECESSÁRIA 
DA AGRICIJL./TURA, GOMMERGIO, MILÍCIA, MARINHA, TRI/- 
BlINAES, FABRICAS ETC, DE/POinTJ(}AL,/REPREZENTADAS, 
K DIRIGIDAS AO SERENÍSSIMO SENHOR DOM ,IOZE TRIN- 
CFPE l')A BEIRA AUGUSTO FILHO DQ S,u REY D, JOÃO V." 

POR/D, LUÍS DA CUNHA).,/ ' 

Vol, medindo 221X1.38""", Cartonado com lombada e cantos de 
carneira. 5(1 l 1 s, inums,, mais 1 II. de rosto, mais l íl, inum. com 0 
titulo mais 3 fls, de guarda,' 
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í-stas Maxiinai são o mesmo escrito que com o título de Testa^ 
nmto Pohtm está impresso com pequenas variantes, no Invcsliê-ador 
l^ortugu,^ m Inglaterra, vol. 4págs, 79, 262, 4^4; vol, 5," páq. 55q 
(onde nao se concluiu). ' ‘ 

131 

DIREGTÒRIO MORAL E TEOLÓGICO PARA- OS EXAMES DOS ' 

EM EÓRtt dÓ 

dialogo, I ELO padre mestre FRANCISCO DE'SANTO 
TOMÁS,, 

h Traz 0 titulo na lom- 

RAL /E/ TOgITO a“™ ‘ ^ "■ 

^ “20 (Is, inums,, mais 5 fls; de guarda, 

A Bihliotheca Lusitana vol, 2,», págs, 273, tratando deste autor/não 
menciona este seq escrito.' . , 

- ■ . 132 , ■ ■ 

«MOTIVOS QUE FAZEM CRÍVEL E QUAZI PATENTE A. ' 

CERTEZA, DA INFALLIBILIDADE DA RELIGIAÕ CATHO- 

DA O ENGANO, O -ERRO 

- Ítríí' ^ SECTÁRIOS, E REFORMADOS. ES- 

OFFERECIDA aos REFORMADOS, GU SE,IAÕ 
LUTHERANOS' OU OS QUE VIVEM NESTAS TERRAS 
; DA, ÍNDIA, PELO; PADRE ANTONIG DE BARROS REI 1- 
_ GIOZO DA COMP.a DE lESV», 

m encadernado medindo 222X165. lis, inums,. mais 144 págs,. 
mais 8 ÍIs, mums , mais 2 fls, de guarda, no princípio, ' 

133 

«PAPÉIS VÁRIOS» 

Vol, medindo 226 X iiD- Encadernação inteira de carneira com 

/T papeis/ 

VAKIUC)/I, I,/. [77 (Is, inums, , ‘ 
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Contém: 

-- Sentença que ,se proferiu 110 Tribunal do Santo (.líí- 
cio de Coimbra contra 0 P,"' António Vieira, rdi- 
gio.so da Companhia de .lesus, em 23 de Dezembro 
de 1667, (li, 1). 

Pode ver-se impressa na CoUecçao das provas que forao citadas na 
parte primeira... da Dcducçáo áronologica e analytica (Lisboa 176H), 
prova n." 42, e também a págs. i 33 do tômo i,“ das Obras inéditas do 
Padre Antonio Vieira (Lisboa i 85 fl). 

“■ Carta do Padre Mestre Silvestre Aranha em que 
. descreve as festas que se fizeram em Ti.sboa pelo 
nascimento do Infante D, M,‘’' em 25 de Dezem¬ 
bro, (ÍIs. . 3 i), 

--Despedida do Padre António Vieira aos seus dis¬ 
cípulos de gramática em Lisboa, (lis, 3 g). 

—Tradução portuguesa do breve de Inocénclo XI para 
as InquisiçtÓes de Portugal, relativo às dúvidas 
(que houve sôbre 0 recurso dos cristãos novos a 
Roma, e à remessa dos 'processos que de lá se 
pediram repetidas vezes, e nele se dá novo regi¬ 
mento às ditas Inquisições para sentenciarem as 
' , causas dos judeus. (íis. 47), 

■ -- Exposição que fèz ao Papa 0 Arcebispo de Évora 
D. Fr, Domingos de Gusmão datada de 2íj de 
.lunho de ].67(), mostrando as razoes que 0 impos¬ 
sibilitavam de tomar conhecimento das causas dos 
judeus, do seu arcebispado, etc. (lis, 73). , , 

--TTadução portuguesa do breve de Inocência Xi 
■ , datado, de 3 o de Aiiril de if)7(j e dirigido ao 
arcebispo de Evora D. Fr, Domingos de Gus- 
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■ mão, no qual lhe ordena que chame a si todos 

: os processos e réus da Inquisição pertencentes ao 
seu arcebispado etc. (íls. 85 ), 

— Parecer do Bispo de Eivas D. Alexandre da Silva, 
datado de jo de Abril de 1679, sôbre os proces¬ 
sos dos judeus que se mandaram pedir por dois 
breves, no qual é de opinião de que 0 Príncipe e 
0 Inquisidor Geral podiam suspender a remessa 
dos ditos processos e recorrer novaráente ao Papa 
nesta matéria, (fls, 89). 

— Tradução portuguesa do breve de Inocêncio XI de 
24 de Dezembro de 1678, era que ordena aperta- 

' damente ao Arcebispo Inquisidor Geral de Portii- 
gabqiie em têrmo de dez dias entregue, para. se 
remeterem a Roma, certos processos relativos a 
judeus, (is, 109),. 

— (írAuto da vida de^ Siraao Gomes, mestre çapu- 
teiro», (fls. 121), 

Relativamente a Simão Gomes vide 0 Diccionario Biòíiogrãphico 
tomo 6,", págs, 121, artigo P, Manuel da Veipa 

— Trovas de Gonçalo Annes Bandarra, precedidas 
da dedicatória aos verdadeiros Poríugueies devo¬ 
tos do enciiherto e da Vida do autor, (fls. raS), 

Pode ver-se tudo impresso, com pequenas variantes, no livro inti¬ 
tulado Tmm do Bandarra naiiiral da villa de Trancoso <. (Barce¬ 
lona iS’09). Vide u Diccionario Bibliographko, tUmo 3 ,", pág.s, i.íi 
e 44Q, e tômo 9.", págs. 426. 

-.«Explicação dü Bandarra pello P.' Antonio Vieira 
da Comp,^ de Jeziis tiplicado tudo a el Rey 
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D, Joam 0 q.Vde Portugal, Em 29 de Abril 
de 1659. Esperanças de Portugal, . 5 ,“ Império 
do Mundo'», (fls, 166). 

Incompleta, 

Pode ver-se impressa, completa, a págs, 83 do tomo 1," das Obras 
//!ed/tó,s do/Wre dnío/uo Fíe;>a (Lisboa ^ 851 )), 
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«PAPlíIS, VÁRIOS» 

Vol. medindo ai8X i 5 o""". Encadernação inteira de carneira com 
4'nervos na lombada. 

97 tis, inums,, mais 7 is. de pergaminho com 0 trpsunto, das 
bulas, mais 3 íls. de guarda. Notas de S. de C, , 

Contém: 

— Pecúliò de prescrições de liturgia cristã, umas em 
latim, outras em português, outras em espanhol, 
em grande parte com relação aos bispos. 

—- Carta de .loão Gil da Costa a um bispo dando-lhe 
alvitres para 0 bom govèrno do seu bispado. 

— Transunto, em pergaminho, das bulas do papa 
Urbano 8.", relativas à contírmaçao do bispo de' 
Laraego, D, Miguel de Portugal. ' 

Sâü nove, tôdas datadas pridie Jdus Maii do ano da Encarna¬ 
ção i() 3 í', São dirigidas; a 1,” ao dito D. Miguel de Portugal; a 2“ 
ao Arcebispo de IJ.sboa; a 3 ." ao dito D. Miguel de Portugal; a 4," 
ao Cabido, da Igreja de Eamego ; a 5 .’' a el-lid D, Filipe; a 6,“ a 
todos os vassalos da Igreja de Eamego; ii 7." ao clero da cidade de 
Lamego ; a. 8.'' ao povo da cidade e diocese de Immego; a 9,* ao refe¬ 
rido D, Miguel; de Portugal, Nesta (iltima vem a, fórmula do jura¬ 
mento que D, Miguel devia prestar. 
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^6 Meiimdaimwlmà 

„ Breve.relação do sumptuoso enterro que se fêz em 

: 17 de Maio de 1663 >0 Príncipe D. Teodósio, 

Por Lucas de Andrade, 

É cópia ou original da que se imprimiu ,em Lisboa no ano 
de i 633 . , L 

-Breve (em português) ein que 0 Papa-Lle- 
meiite xi louvou m Conde do Rio Grande, Lopo 
Furtado de Mendonça, pelo seu zelo e serviços 
prestados na qualidade de comandante d^i esqua¬ 
dra que foi mandada por el-rei I). Joao Y no 
ano de 1717 socorrer a Igreja contra a esquadra 
otomana. : ^ ■ 

Encontra^se tarabán, com variantes, no vol ms, n." 137, . 

Acôrca desta armada e do valor do seu comandante, vide a Htslo- 
ria Gemaló^ica da Casa Real tòm 11." púgs, ^ 
ios Reh de Portugal por António Pereira de I-igueiredo (Lisboa lyb.q, 
págs. 235 , e 0 Gabinete historico por Fr. Cláudio da Conceição, tomo 7.", 
mprefacçao pág, x, e no capitulo 2,". 
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«RECURSO DE LA PROVÍNCIA DEL PARACUAI DE I..A COM- 
PANIA DE .lESUS, AL TRIBUN.\ 1 , DE LA INNOCKNCIA Y Dlt 
LAVERDAD, EN CAUSA DE LA EXCUCION Y RESUMAS DEL 
TRATADO DE LIMITES ENTRE ESPANA Y POimiíJAE». 

Vol, medindo 23 oX i 53 """. Encudernação inteira de carneira com 
5 nervos na lombada. Lê-se, entre 0 i,“ e 0 2," nervos; PROVIN/ 
DEL/PARAGU /. 267 págs, luims,, mtiis 1 ÍI. de rosto, mai.s 2 tis. de 
guarda. 


fktálop é mcimiítcritoa 
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ROTEIRO DA CARREIRA DA iNDIA ETC. TIRADO DO 
QUE ESCREVEU VIGEINTE ROIZ, E, ACRESCENTADO 
POR GASPAR FERREIRA REIMÂO. 

Será cópia do Roteiro impresso em Lisboa no ano de 1612, de que 
dão noticia a BlbUotheea Lusitana tómo 2.", págs. Diccionario Biblio- 
tòmo 3 .", págs. 121)? 

Éste códice está dado em falta desde 0 dia 23 de Novembro 
de iP(j2, segundo uma nota de Simões de Castro, apensa ao antigo 
catálogo manuscrito, 
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■ «PAPÉIS VÂRlOS« 

Vo!, medindo 218 X i 53 . Cartonado com lombada e cantos de 
carneira. 

Lê-se na lombada: MISCELANIA/MORAL/. 235 ÍIs,, mais 3 fls. 
de guarda. Tem i fl. Inaproveitada, 

Contém: 

-■ «Conselhos da Sabedoria. Recopilaçao das Maxi- 
mas de Salomão.,. Considerações sobre as mes¬ 
mas Maximas, traduzidas de Francez... Enri¬ 
quecidas agora... com dois tratados. Hum em 
que se ■ expõem sentenças, e conselhos de mui¬ 
tos Santos e varões virtuosos. Outro em que 
se relatao ditíos sentenciozos de muitos varões 
douti.ssimos, e prudentes. Em Lisboa no anno 
de 1746», (U 1). ' 

--'((Fractica apiritval entre duas religiozas em dia do 
,Menino perdido», (lis. i 3 ), 

«O Portento do, Mundo ou o Assombro da Santi¬ 
dade visto no Na.scimento, Acções, JVlilagre.s, Vida, 
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e Mortt; do GloríosLssirao S, Bernardo, Com a 
verdadeira copia, tanto das vizoens que o Santo 
teve, como do Testamento quç... deixou a seus 
esclarecidos filhos, Composto por Ignacio Gomes 
de Serpa». (fls, 27), 

— ((Carta de hum dos nossos collegas a hum amigo 
em resposta do que lhe perguntara; qual toi o 
verdadeiro sentimento da Igreja de trança sobre 
a seguinte opinião Gallicana: As Constituiçoens " 
Pontifícias naô obrigao a todos os Fieis na() 
sendo acceitas pela Igreja, Traduzida do Jornal 
Ecclesiastico de Roma^N," 8,'! 4 de Março de 171)7», 
(fls. 66), 

— Notícia e análise-(traduzidas do italiano do Gior- 
nal Ecclesiastico di Roma n." 6, de 18 de Feve¬ 
reiro de 1797) de um livro de Barruel acêrca de 
jurisdição eclesiástica na Igreja Católica, (fls, 64). 

— Notícia do sentinqento de Barruel acerca da Sobe¬ 
rania do. Povo: extraída do Jornal Eclesiástico 
de Roma n," j5, ano içi/i, (lis. 79, v,), 

— ((Discurso apologético em defença das lagrimas 
condenadas por alguns caprichosos accademicos», 
(fls, 82), 

— Carta de agradecimento e louvores que o Sumo 
Pontífice Clemente Xí escreveu ao (.londe do Rio 
Grande, Topo Furtado de Mendoça, comandante 
da esquadra portuguesa que no ano de 1711 foi 

, de socorro aos mares da Itália contra a armada 
otomana, (fls, 85 , v,). 


Encontra-Sü lambém, com víirianle.s, no vol. m.s, n,"’i3;t. 
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— Ires glosas a um mote relativo a Santo António, 

(fl^.87). 

, “-Carta satírica dirigida a Fr, Gaspar da Bmcarna- 
çáo. (fls, 88),. 

Encontra-SL* também nü vol ms. n," f)3o, 

.Carta a .um amigo ^ sobre ser rogado para ir à 

ÍLinção de Mafra, na qual se condena a obra 
do convento aí construído e se estigmatisam as 
tiranias e os vexames a que deu logar a sua 
, con.strução, (lis. Cjo),, ^ 

; -.Quatro cartas com os n.'’* 61, 62, 63 , 64, das 

‘ quais a primeira teni por assunto: ((E caracter 

pueril insultar os descuidos alheios»; a 2.^ 0 estudo 
I das línguas; a 3 ,“ a liberdade do latrocinio entre 

os Lacederaónios; a 4,“ (incompleta) O apólogo e 
a poesia pa.storil, (fls, 96),, 

í .-Extractos de vários autores, e grande cópia de 

j apontamentos e indicações das fontes onde se. tra- 

I tam assuntos relativos a variadíssimos ramos dos 

I ’ conhecimento, s humanos, (fls, io 3 ), 

■ 

I' - — Provérbios dos sete sábios da Grécia; ditos galan- 

.1 tes, máximas, provérbios, conselhos, preguntas, 

definições, várias questões naturais e morais com 
i .suas respostas e soluções; pensamentos, sénten- 

ças, etc,, etc.: (fls. i 3 , 8 ). 

f i 


Desordens da vida. Poesia, (fls, 22(9). 
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PAPÉIS VÁRIOS 

Vol, medindo 2i3 X 160""", Encadernação inteira de carneira com 
4 nervos na lombada. 

Lê-se entre 0 e 0 2," nervos: OBRAS/VARIAS/, lyd fls. nums,, 
mais I fl, inum. com um índicCj mais i fl. de rosto, mais 5 fls. de guarda. 
Â fôlha de rosto ostenta um vistoso desenhOj figurando um pòitico 
monumental, com suas colunas e figuras alegóricas. No centro da com¬ 
posição \t-se: Miscdania / corio^a / Recopilada / neste vohme j Pello j 
Bndo Manoell Tbonm Macha/ldo Bndo nallsn'“da Mag'^ 
dQRecoIhimPdolCasfdeLx."/. 

. Contém: 

~-Disciir.sos de José Freire Montarroyo na, Academ 

dos Aplicados (0 i.® em 27 de Maio de 1724) sôbre 
a nobreza da ortografia, antiguidade e invenção das 
letras, número das letras e sua divisão, letra A, c 

letra B, (incompleta a lição em que trata desta 

letra), (fl., 1). , 

Êstes discursos serão talvez 0 inédito que a BMotheca Lusitaiuif 
tômo 2.", pãgs. 858 , menciona com este titulo ; Nova Arte de Orthoga- 
plúa dictada na Academia dos Aplicados, e dividida em varias liçoens 
nas ^mes se expõem a origem de escrever, sua antiguidade em dife¬ 
rentes, Provindas, seus inventores, ti^os e formas de caracteres entre 
varias linguas e Naçoens. Obra histórica, critica e dogmatlca, 

— Problema: Se perde a feição ou nao quem joga 0 
Entrudo, Defende a parte afirmativa Fulgencio 
de Azevedo do Tojal', (fls. 41). ' , 

, , —Defensão da parte negativa do mesimo problema 

por Alexandre , António de Lima, (fls. 47). 

;,— ((Demanda jocoseria entre a Fermozura, e Des- 
cripção. , Sentença a favor da Fermozura por 
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Fran“ de Sousa e Almada no anno de 17iF)». 

(n.s. 5;!). 

Respo,sta à pregunta: —Qual será maior mágoa 
nas saudades da ausência: a lembrança do bera 
passado, ou a experiência do mal presente? 
(fls. 63 ). 

Resposta à pregLinta: Sendo igual extremo de 
Amor e de formosura em duas Deidades, per¬ 
gunta-se a quem mais obriga a razão para p sen¬ 
timento, se a Lize que se aparta, se a Lizardo 
que fica?' (fls. 65 ). 

■ Resposta afirmativa do Dr, José Correia Navarro à 
pregunta: - Se a adversidade da fortuna é capaz 
de fazer perder a nobreza natural? (fls, yb). 

■ Resposta negativa, por um anónimo, à mesma pre¬ 
gunta, (fls. 79). 

■•Respo.sta à pregunta: —Qual coração se ostenta 
mais valoroso: oque empreende árduas emprezas, 
ou 0 que é constante nas adversas ? (fls. 81, 83 
I-' 

Resposta às preguntas: — Qual custa mais a um 
amante : perder a vida que logra, ou a presença 
que ama? Estar ausente, ou morrer? (fls. 90). 

Parecer que. deu 0 Bispo de Leiria sôbre a pro¬ 
posta dos judeus em 1673. (fls.,91). 

Diia.s oraçoes da Ascensão de Cristo, pregadas 
pelo P.® Diogo I,.übo, da Companhia de Jesus, 
s. on e io8f. 
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— vSermão da Paixão, (lis. rii). 

— Petição que fizeram os padres da Companhia de 
Jesus para se extinguirem as escolas particulares, 
, e impiignaçãq dà mesma por Fr, Caetano de 
S, José, carmelita descalço, (lis. i 3 i e iJq), 

-Explicação e defesa expostas por Fr, Caetano de 
S, José, relativamente á acusação de, níima dis¬ 
puta dom um clérigo, ter avançada certas propo¬ 
sições inconvenientes acerca da Companhia de 
'Jesus, (fis. i6ü). 

Têm a data de 25 de Janeiro de 1686. Encontram-se também, cora 
algumas variantes, a págs, 293 do vol.. MS. n," 448. 

- Carta que veiu das Minas do Rio de Jâneiro em 1708. 
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PÂPFIS VÁRIOS 

Vol. medindo aiaXiyo"”". Broch, em pergaminho flexível. ifVI íls. 
nums., mais 1 fl, de guarda, mais ly fls, inmns, e inaprovcitadas. 
Contém: ^ 

, — Ordens diárias cfo quartel general dos anos de 1762, 
1763, 1764, 1767, e 1768, datadas de Abrantcs, 
Gavião, Niza, Tpmar, Sardoal, Fortios, Portale¬ 
gre, Monforte, Vila Viçosa, Evora, Pedrouços, 
, Bom Sucesso, Belém, Eivas, Santo' António, 
Quinta do; Anjo, Almeida, etc. (11. ij, 


Nestas ordens hil várics elementos interessantes para irhistória 
militar de Portugal naquele tempo e paru a dos serviços prestados ao 
exército português pelo Conde dc l.ippe, 


Catálogo de manuscritos 


i5d 


Carta régia de 22 de Junho de içíiS dirigida ao 
Conde Reinante de Scliaumbourg Lippe, marechal 
general dos exércitos de Portugal, confirmando as 
.seiitença.s que condenaram Marcos Sosure e 0 
coronel Thorman (?), autores de grandes frau¬ 
de,s, opressões e roubos etc. (lls, 67 v.). 

Carta régia de 22 de Setembro de 1764 ao Conde 
de Oriüla em que se lhe participa a saída para 
Alemanha du Conde Reinante de Schaumbourg 
, Lippe, marechal general dos exércitos de Portu¬ 
gal, e se recomenda a observância das ordens que 
0 mesmo márechal deixou prescritas, (lls. 114). 

Noticia do regresso do Conde Reinante de vSchaum- 
büLirg Lippe a Portugal em 1767, e do itinerário 
que seguiu depois de ter entrado pela Praça de 
Miranda, (lis, ii 5 ). 

Noticia da saída do referido Conde para Alema¬ 
nha em Março de i7()S, (lls, 14.5 V,). 

Regras gerai,s para a cavalaria, (lis, 147). 

Indicação da relação que tem o palmo craveiro 
com 0 pé inglês; de,quantos palmos tem a braça 
e a légua, etc, (lis, 147, V,), , 

Decreto de 27 de Abril de 1765 em que el-Rei 
ordenava que os indivíduos militares, não podes- 
sem ir à sua, presença, nas funções públicas ou 
audiências, com outros vestidos que não fossem 
os, seus re,spectivos uniformes, (lls. ■149), 

Carta de 26 de Setembro de içtB em que el-Rei 
participa ao Conde Reinante de Schaumbourg 
IJppe 0 .nascimento de um neto. (íls. 14.9, v,). ' 
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-Itinerários de várias jornadas militares cm i 7 Í )4 
e lyfnS, (fls. iBo), 

- Carta circular do Conde Reinante de Schaumboiirg 
• ' Lippe aos, comandantes dos regimentos, datada de 
14 de Setembro 1764, em que, com motivo de sua 
próxima saída para Alemanha, lhes prescreveu 
certa ordem de serviços, (lis. 1B4), 

.((Espirito dos capitulos do Regulamento i 3 e 24 

em que se acháo encarregados, aos com,*‘’''‘' a dísci- 
, • plina e economia dos seus respectivos corpas e as 
propostas dos of,® delles)), (Hs; i 55 , v.). 

--Ordem ou rCsoluçao do Conselho de Guerra 
a respeito das preferências qiie pretendiam ter 
os tenentes dos (loronêis a respeito dos outros, 

(lis. 1B9). ' 

— Notícia da tropa que assistiu à aclamaçao da Raí- 
' nha D. Maria I em Maio de 1778. (Ils. ibt v.). 

Forma de várias continências, (lls. i 63 ), 
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«BREVE MEMORIAL DA ORKffiM DESTA PRülJINGIA DA 
, CÜMP.” DE lESV DE PORTUGAL E PROUINGIAHS DKI.A 
E DE ALGUAS COUSAS MAYS NOTAUEYS QUE EM ' 
SEU TEMPO AGONTEÇERAM K DALGUNS PADRES (,)U 
IRMAÕS DINOS DE MEMÓRIA.. 

' Vol. medindo 2o5 X 162“'". Broch, em pergaminho flexível 3 o íls. 
inums., mais 2 fli?. de guarda; no fim. 

No verso da capa lêem-ae estas duas notas: 0darciitjo mdo 
sacreP do p'^ j foy fazendo este memorial & / tyrandoo de vários papeis 
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e cartas / do cartorio /. E por baixo: Este livro me vendeo Luis de j 
Moraes com outros da livraria / de José de Seabra /, 

Na ÍL de rCisto tem ú margem 0 pertence; Este cartepacio he da 
I Sacraíf da Proitincia L 


ESPELHO DE MONARCAS COMPOSTO NA LÍNGUA FRAN¬ 
CESA PEIJ) P. NICOLAU GAUSINO, DA COMPANHIA DE 
.lESlJS, P: 1 'RADUZID 0 em PORTUGUÊS PELO P, MANOEL 
MONTEIRO, DA MESMA COMPANHIA. 


Vol, medindo igGX i 3 (), Encadernação de pergaminho com apli¬ 
cações douradas, Tem o titulo’na lombada, 21 íls, inums,, mais 5 fls, 
de guarda, mais i fl, servindo de rosto., 


PAPÉIS VÁRIOS 


Vol, medindo 2o3Xi5o™. 'Encadernação inteira de carneira com 
4 nervos na lombada, 

Lc-se, entre 0 i." e 0 nervos: APOLOGO/POLEMICO/OV 
COMBAT/CIVIL/. 

370 fls, nums., mais i fi. inum. com um índice, mais 2 fls. de guarda, 
mais 2 fls. com 0 título e sub-título, Fls. inaproveitadas, 

Contém,: 

—«Apologo Polemico ou Combate Civil sobre 0 abuso 
novamente introduzido 110 Sacramento da Peniten¬ 
cia, por alguns confessores de Portugal e dos 
Algarve, s &». (pág, i), 


(( Carta Catholica e pia, p.^ 0 Arceb.° do Alg,‘=)) 
precedida de outra p."' Antonio Ribeiro d'Abreu, 
ambas por 1). .íoaquim Bernardes, (íls, 106 
e loB"). 
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— Carta de Antonio Ribeiro de Abreu em resposta á 
que lhe dirigiu D, Joaquim Beriiardes,.acima men¬ 
cionada, (págs, 216). 

— Novas de Portugal, (págs, 219). 

— Retrato da Jacobea, (págs, 223 ). 

— Quatro '.sonetos contra os Jacobeus e Sigilhstas, 
(págs, 235 ). . 

--((Suspiros ^ desta Corte fazem Ecco em Grijo». 

. 239). ' ' 

Sáo duas décirnas, 

— Carta (apócrifa?) do Cabido da Sé do Algarve ao 
seu Bispo aconselliando-o a resignar 0 bispado, 
datada de ii de Novembro de 1746.' (págs. 240). 

— Glosa (pelo cónego Miguel de., Ataide Corte 
, Real?), explicando satiricaraente iiima pastoral 
, publicada na catedral de Faro em 17 de abril 
de 1746, (págs, 247). , 

-- Romance em verso feito quando saiu penitenciada 
a beata de Óbidos'. (Págs, h']). 

--íCarta da penitenciada Madre Brites p,*^ o seu 
Ex,'™ Director» Autor 0 cónego Miguel de Ataide 
Corte .Real, (págs, 339) 

--((Memorial do Conigo Miguel de Athayde Corte 
Real p.^ os Ministros da Relaçarri de Euora pelas 
insLilencias q suporta do Arceb.V do Algarve», 
(págs. 347). 
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- Glosa ao soneto da pág. 236 dêste volume,^ 
(págs. 36 i). 

Soneto ao Inquisidor Geral e ao primeiro Patriarca 
de Idsboa, por Lourenço Jiistiniano Pacheco, 
(págs, 369). , . 

-Soneto ao Cardial Patriarca,de Lisboa (por Lou- 
renço Justiniano Pacheco?), (págs. 370). 

m ' 

PAPÉIS VÁRIOS 

Vol, medindcj 340X 180™. Ciirtonado com lombada e cantos de 
carneira, 

84 fis, inum.Si, mais 1 fl, de ro.sto com a indicação do título, Muito 
deteriorado. 

Contém: 

- Cópia“ de nove cartas de António Ribeiro dos San¬ 

tos para 0 bispo de Beja D, Fr, Manuel do Cená¬ 
culo. (II, i), " 

Quiitríj destas cartas tem alguma,s falhas pnr se ter danificado 0 
papel em que estíto escritas. 

Nestas cartas encontram-se reíerênclas a vários donativos feito.s 
por I), Fr, Manuel do Cenáculo ii Biblioteca Pública de Lisboa, A.s, 
originais existem talvcx na Biblioteca de Évora, podendo .ser algu¬ 
mas das que , vêm mencionadas no respectivo Cafa/o^o, tomo n, 
págs. 355 e 356 , 

— Cópia de uma carta do Bispo de Beja D, Fr. Manuel 
do Cenáculo em resposta á das acima mencio¬ 
nadas. (II, I, V,), . ■ 

Incompleta. 
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- Apontamentos sobre o estudo da Retórica, por José 
Caetano de Mesquita, professor de Retórica no 
Colégio dos Nobres, (lis. i 3 ). 

--Apontamentos sobre filosofia, (fls. 79). 
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«SUMMA POl.ITICA» 

Vol. medindo 210,X 14^™"'. EnciideniaçãO'inteira de carneira, com 
4 nervos na lombada, dy fls. inums,, mais 2 fls, de guarda, no princi¬ 
pio, mais 9 fls, de guarda, no hm. Lé-se na primeira Inlha de guaida 
0 pertence seguinte; Hé do B" de Maitricastn/. 

É cópia da 1,'' edição, que se imprimiu em Lisboa no ano de 1049; 
e traz a indicação do autor, Sebastião Cesar de Menezes. 
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«VIRTUDE AI. UZO, Y MÍSTICA A LÁ MODA 
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ORDENS E PLANOS PARA EXERCÍCIOS E SERVIÇOS 
MILITARES NO CAMPO DA PORCAI.HOTA, DATADOS 
DE VÁRIOS DIAS DE SETEMBRO E OUTUBRO DE i/go. 

Vol, medindo 218 X i 55 '""'. Cartonado com lombada e cantos de 
carneira, 79 fls inums. 
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PAPÉIS VÁRIOS 

Vol, medindo 224X Cartonado cora lo.mbada e cantos de 
carneira 1 58 fls, nums., mais 2 fls, de guarda. 

■- Notícias geográficas de várias terras, rios, montes, 
etc. compreendidos nos limites do governo de^ 
S, Paulo, Minas e também nos do Rio de Ja¬ 
neiro. (11, t). 


Vol, medinda 210X149'""'. Cartonado com a lombada de carneira. 
42 fls, inums., mais 1 fl. de guarda no lim, 

Tem a nota final: Madrid, y j de Agosto 3 de ijSa, Dom Fui- 
gencio I afan de Rikra. j 
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«VIDA E MORTE DE EL REY DOM AFFONSO íi,'’ DE POJL 
TUGAL. COPLl DE HIJNS GADIÍRNOS QUE SE ACHARÃO 
NA LIVRARIA DO DUQUE DO CADAVAL», 

Vol. medindo 223 X i 63 ""'', Encadernação inteira de carneira com 
5 nervos na lombada. Lé-se, entre 0 i," e 2," ncrvo.s: VIDA LM.U-/ 
DE ELR./D. AREONS/. 

246 págs,, mais 3 fls. de guarda, mais 2 (Is, com 0 titulo e sub-titulo, 
mais 1 fl, inum. com 0 Prologo. 

Tem a data final: Odiveías j‘gi de Noveintro de oFiH. j 


--Carta. jocosa que se fingiu mandar um amigo a 
outro para a índia, , em que lhe dá notícias do que 
sucedeu no ano de 1698 para 1699, (fls, 17). 

— Carta do Marquês d’Álorna, Vice Rei da índia, 
datada de 27 de Dezembro dep 1746, relativa à 
administração, finanças, etc. da índia, com muitas 
inforniações e noticias curiosas.' (lls, 28). 

-Relação do que se passou nas fronteiras de Mato 
Grosso, e Santa Cruz de la Sierra desde 0 ano 
de ,i75(j até princípio do ano de '1764, (fls. 46). 

-Representação datada de 2b de Julho de 17S8 na 
qual a câmara da vila de Santo António do Recife 
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de Pernambuco agrpdece à Rainha a nomeação de 
Tomás José de Melo para governador, e, enume: 
rando os relevantes serviços por ele praticados, 
pede a sua conservação por muito tempo além do 
ordinário do govèrno. (ils, iii). 

-Mlarta da mesma câmara, com data de 3 i de 
Outubro de 17S7, a Martinho de Melo e Castro 
pedindo-lhe fosse o intermediário para que a 
■. Rainha atendesse a representação acima indi¬ 
cada. (iis., 1 í 5 ), 

— Noticias geográficas de alguns rios, costas, cabos, 
etc. do Brasil, (fls. 117). 

- (cSiimmario dos lAigarea, portos, e partes mais 
notaueis da Índia Oriental, comessando do Cabo 
de Boa Esperança até o porto de Macao na China, 
Dedicado ao M. R, P. Nuno de Ma.scarenhas da 
Companhia de Jesu, asistcnte de Portügab), Incom¬ 
pleto. (fls, r 25 ), 

--Noticias da viagem de uma expedição militar no 
Brasil a contar do dia 2(i de Dezembro de 1770, 
e do que fèz contra os espanhóis no Rio Grande, etc. 
(Ils. 1 33 ),. 

— Significados de alguns termos e frases da língua 
brasilica. (fls. jSli), 

Vid, os ms, n."* (iij, 81 e 94 . . V 

— Breves, noticias sobre, a rudeza e trajos dos habi¬ 
tantes de certa região do Brasil. (Ils, 1,57), 
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149. 

«SUMARIO DA DESTRUISSÂO DA FORTZ.a DE/CUNHALE 
. NA índia por ANDRE FURTADO/DE M.CA CAPITTÂO 
MOR DAQUELLA YMPREZA». 

Vol. broch. em pergaminho flexível, medindo, 187 X PS"'”. 72 fls. 
inums,, mais 3 fls inums. com assinaturas, datas e notas diversas. 

Acha-se impresso com algumas inexactidòes, e com a lacuna de 
quási cinco, páginas (antes das onze finais), no Archivo Biblio^rdDlnco, 
periódico impresso em Coimbra nos anos de 1877 e 1878, no qual 
começa a págs 43, 

Acaso este ms. será obra de João Baptista Lavanha ou de Luís 
Mendes de Vasconcelos? A Eibliotheca Lúima, tratando de Lava¬ 
nha no tômo 2,", págs, 600, atribui-lhe um ms, com 0 titulo His¬ 
toria do Ciinhctk cekbre Cossario da’ índia; e tratando de Luís 
Mendes de Vasconcelos, no tomo 3 ,'’, págs. ii 5 , lhe atribui outro 
ms. com igual titulo, acrescentando: —«Esta obra teve raayor acei- 
taçao do que a escrita por João Baptista Lavanha como diz João 
Franco Barreto.. BiA Fort. M. S.», 


150 

«APOLOGIA SOBRE A SENTENÇA PROFERIDA CONTRA 
,0 DUQUE DE AVEIRO E MAIS FIDALGOS EM O DIA ta 
DE JANEIRO DE 1759 E EXECUTADA NA PRAÇA DE 
BELEM NO DIA t3 DO MESMO MES, E ANNO, 178S)). 

Vol, medindo 2o5 X i 5 o'™, Encadernação inteira de carneira^ com 
4 nervos na lombada. Lê-se, entre 0 i.» e 0 2.Tnervos: OBRAS,/ 
VARIAS /, 537 págs, nums,, mais 2 fls. de guarda, no princípio,, mais 
I fl, de rosto. 
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«HISTORIA / DA NOTÁVEL VILLA DE / MOURA / COM¬ 
POSTA POR LUIS DE .ALMEIDA/CABRAL VIGÁRIO DA 
VARA DA MES/MA VILLA, / DESCRIPÇAM / DAMESMA 
VILLA E DA DE SERPA, POR / FREY DIOGO VÂZ 
PASCHOAL PROTHO/NOTARIO APOSTOLICO DE SUA 
SAN/TIDADE. / COLLEÇAM / DE JOSE FREIRE DE MON- 
■ TERROYO-MASÇARENHÂS,/» 

Vol, medindo 224X170'"'". Cartonado. Sij fls. iiuims,, mais 2 fls, 
de guarda,. Notas de S, de Castro. 

' A descrição da viia de Serpa pelo dito Fr. Diogo Vaz Pascoal não 
existe no livro, e parece não haver indício de que dele fosse arrancada. 

,, A Bibliotheca Limtana tômo 4,", págs, 106, dã notícia de Diogo 
Vaz Pascoal e das memórias que deixou inéditas, uma das quais está 
copiacia neste volume, . 

152 

COMENTÁRIO DESENVOLVIDO, EM PORTUGUÊS, 

AO; DECRETO DE GRACIANO : - 



Vol. medindo 22SX i 55 . Encadern, 297 fls, inums, e 4 fls, inapro- 
veitadas Mutilado, , , 

163. 

PAPÉIS, VÁRIOS, 

Vol, medindo 2i5X i 65 , Encadernação inteira de carneira com 
5 nervos na lombada. Lê-se,, entre 0 1." e 2,",nervos: EXORT/A 
M'OCID/PORTUG/. 63 págs, nums , mais io 3 págs., mais 3 fls. 'de 
guarda, mais 3 fls,, inums., mais i 11 , inum, com desenhos geométri¬ 
cos. Fls, inaproveitadas, 

Contém: ■, ,\- 

— Exoríaçao à Mocidade Portuguesa ena favor do 
estudo das matemáticas, 1766, (fl. i, i,“ parte). 
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— Relaçáo das moedas correntes e imaginárias,, com 
0 valor das moedas estranj eiras reduzidas ao 
dinheiro português, feita 110 ano de 1778, (fl. i, 
2} parte). 

154 

«DUAS CARTAS, OÜ MEMÓRIAS/DO DOUTOR/DUARTE 
RIBEIRO DE MÁ/CEDO / QUE NÃO ANDÃO IMPRESSAS, 

E SÃO/MUINTO INTERESSANTES DESTE , REI/NO DE 
PORTUGAL/,» 

Vol, medindo 2o5 X i 5 o'"'".^ Tem 94 fls. nums., mais 2 fls. de 
guarda, com'notas de S. cie C, Fls, Inaproveitadas. Na fôlha de 
rosto lê-se a assinatura seguinte: Manoel Gomes Costa Pachecoj 
Julho de ijSjI. 

Na primeira memória ocupa-se Duarte Ribeiro de Macedo das 
causas da saida do dinheiro para fora de Portugal, propõe medidas 
de repressão e estuda as vantagens da introdução das artes neste 
reino. Na segunda memória aborda diversos problemas relacionados 
com a transplantação de certas plantas da índia, para 0 Brasil. 

Estas memórias acham-se publicadas, com algumas variantes, no 
livro intitulado Obras inéditas de Duarte Ribeiro de Macedo (Lis¬ 
boa 1871). 
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Vol. medindo 194X140"™. Encadernação inteira de carneira com 
5 nervos na lombada. Lê-se, entre 0 i,“ e 0 2.“ nervos; OBRAS/ 
HISTOR/, i 3 g fls. inums. (encontram-se algumas fôlhas muito irre¬ 
gularmente numeradas), mais I fl, de guarda, mais ,i fl, de rostO’ 
A primeira parte traz as iniciais desenhadas a, côres e tem na folha 
de rosto um vistoso'desenho à pena. 

Contém,:'," 

— Breve relação de , algumas cousas notáveis da 
, Grdem do Patriarca S. Bento. (fl. i),' 
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— Carta que foÍ lançada no mosteiro do Carmo por 
ocasião de se juntarem as cortes convocadas por 
eí-Rei D, Henrique em Lisboa em iSyg. (íls, 17). 

— K Lembranças do Reyno de Portugal a seu poLio». 
(íls. 20, v.j. 

Encontram-se também, com algumas variantes, a fls, iSy cio vol' 
ms. n,“ 110. 

— Resposta a uma carta em que se persuadia aos 
, portugueses se entregassem a Castela e lhe não 
fizessem guerra, na qual se alude a 1 ). António, 
Prior do Crato, à Duquesa de Bragança, D. Cata¬ 
rina, etc. (fls. 25 , V.). 

— Carta que se finge ser escrita pelo Dr. Pedro 
d’Alpoem ao Duque de Bragança. «Dada 110 Ceo 
de Abrão aos 20 de Julho de iSSi». (fls. 33 ), 

— Carta, em quadras castelhanas, ao Duque de Bra- 

. gança D. Teodósio;2.", (fls. 47), 

I 

-T-«Conselho e voto da Senhora Dona Felippa filha 
do Infante Dom Pedro sobre as terçarias, & guer¬ 
ras de.Castella»., (fls. 49, v.). 

Còpla do impresso de que dão a noticia a Bibliotkca LuüUina 
tômo 3,“, págs. 66 e 0 Diccionario Bibliographico tômo 3.", págs, 393, 

— ((.íuizú da Conjunção’ Magna de Júpiter, e Saturno, 
feita aos dezanoue de Julho ás sinco horas da 
menhã do Anno de iflaS, pera 0 Merediano, dos 
Tartaros)), Incompleto. (íls, 52), 

— «Parte de hüa Prophecia, que se achou no Mosteiro 
da Batalha..., que deixou escrita... em latim... 
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S, hrei Vicente de Christo, na era de Gesar 14. 
os que vem a ser de Christo iSao», ,(fls, 53). 

■- Prática de el-rei D. João 4.“ aos . fidalgos em 28 
de Julho de 1641. (fls. 53, v.). 

— Relação dos impostos que Felipe 4." de Castela 
pretendia lançar a Portugal., (fls. 53 , v.), 

— Notícia (fabulosa ?) que deram acerca de uma ilha 
desconhecida, habitada por portugueses, os tripu¬ 
lantes de uma carraca de genoveses que a ela 
aportou no ano de uj44,- (fls, 55 ), 

— Prática (incompleta) de um Cacis dos mouros cha¬ 

mado Baya a seus filhos relativamente aos resul¬ 
tados da batalha do Mpluco com el-rei D, Sebas¬ 
tião. (fls. 56 , V.). ■ 

— Carta que escreveu Ismael, Imperador de Marrocos, 
a el-Rei de Portugal D, Pedro 2.“. (fls. 57), 

— Carta escrita do inferno por Miguel de Vascon¬ 

celos. (fls. 59), , 

-Várias cartas amorosas. (íls, 71), , 

— Carta de Sebastião de Sá de Miranda ao Inquisi¬ 
dor João de Resende sôbre as, feridas de Estêvão 
de Miranda.' (fls.' 83 ), , 

— Várias cartas, (íls. 87), 

-Memorial dirigido a el-rei D. João, 4,“ em que 
Matias d’Albuquerque relata os seus serviços 
militares,, desmente acusações que contra êle 
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foram feitas, e pede sindicância aos seus actos, 
: (Hs. 91). 

' Acerca dos serviços, etc, de Matias d’Albuquerque relacionados 

i ' com este memorial, vide ffisíom de rcsíawrflíío, por D, Luls 

I de Menezes, Conde da Ericeira 

i 

I —«Tradução de hu parecer ^ se fez em Castella 

\ já passado a lingoa Franceza a qual conuerteo 

í em Português An.‘" Homem Frr*^ em Abstar- 

! dáo, e a emviou a Portugal a seu amigo Bento 

^ Franco deTouar S"'' de Hydegipe anno de iGqy», 

: (lls. 99)’ 

|i- ■ 

5 [ Encontra-se também no vol, ms, n," iin. Nele se opina que a 

sucessão dos reinos de Espanha, pelo falecimento del-rei,D. Carlos 2,° 
4 de Castela, pertence a el~rei de Portugal D, Pedro 2.“ 



— Carta e dois sonetos satíricos contra 0 poema de 
Félix .losé da Gosta O Imeneu dos Meneses e 
Cusfros, (fls. 127). ' 

Acerca da ortografia deste poema há uma carta curiosa, escrita 
ao autor por Francisco Xavier de Oliveira,, É a y,'' do 1.“ vol, das 
suas Cartas, edição de Lisboa de i 855 , 

— Vários epitáfios extravagantes e jocosos, (fls i 3 i), 
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l: Vol. medindo 220X i 55 "™, Cartonado com lombada e cantos de 

. carneira, i 38 íls,, qtiúsi todas iniims,, mais 5 fls. inums, e inaprovei- 

Í! tadas, 
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Contém; 

- Sentença proferida pelo tribunal da Inquisição de 
Lisboa contra Sebastiana Maria de .Ie.sus em 26 de 
Julho de 1711, (fl. i). 

Neste mesmo vol. encontra-se adiante esta mesma sentença, mas 
incompleta, com algumas variantes e com a declaração de que se leu _ 
no auto público de fé, que se celebrou no Rocio de Lisboa em 26 de 
.lulho de.1712. 

: A ré é acusada de fingir, vozes, vi^es, revelações e de proferir pro¬ 
posições blasfemas, heréticas, mal soantes e escandalosas para ser 
tida e apontada por santa, e facilitar lascívias. ^ . 

- Proposições condenadas pela Inquisição de Espanha 
em i 5 de Janeiro de 1746, (fls, 25 ). 

- «Flagello do demonio, q revestido de carne humana, 
pertende tirar a devoçaõ das laculatorias do S."’" 
Sacram.*'’)), por Fr. de Deus. (fls, 27), 

-Resolução teológica a favor da comunhão qiioti- 

^ diana, pelo p,“ António Vieira, (lis, 32 ). 

— Tradução portuguesa do breve do papa inocêncío xi 
para os Inquisidores de Portugal, em que declara 
as dúvidas que houve sôbre os recursos dos cris¬ 
tãos novos a Roma^ e sôbre a remessa dos pro¬ 
cessos que de lá se pediram repetidas vezes, e da . 

' novo regimento ás Inquisições para sentenciarem 

as causas dos judeus, (fls. 37). 

Encontra-se também no vol.,ms, n." 1 33 . 

-Sentença da Mesa da Gpnsciôncia e Ordens'datada 
de 20 de .lunho de 1732 pela quâl foi expulso da 
Ordem de Gristo e relaxado á justiça secular Isaac 
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Elliote, por haver assassinado sua esposa e André 
Cxiiilherme, frade da Ordem da Santíssima Trin¬ 
dade, (lis, 45). 

k sentença 6 precedida dos motivos da rejeição de certos embar¬ 
gos e acompanhada de um breve de Clemente x relativo ao caso. Isaac 
Elliote foi condenado á morte por sentença da Relação de Lisboa de 8 
de Janeiro de 1733. Vide Diccionario Bibliop-apliico tíimo 7.",págs. 233 , 
0 Conimbrkeme n." 1402 de 2 de Agosio de 1870 no folhetim, e Memó- 
rias do tempo passado e presente para Hçao dos vindouros (Coimbra 1880), 
por António Luís de Sousa Henriques Secco, págs, 324- 

Sentença do tribunal da Inquisição de Lisboa con¬ 
tra Sebastiana Maria de Jesus, (Hs. 55 ), 

Incompleta. Vide a sentença no principio deste vol. mencionada 
em primeiro lugar PJsta segunda cópia, comparada com a do princí- 
' pio do vol., tem algumas variantes, Esta segunda é precedida da indi¬ 
cação de que Sebastiana de Jesus saíü no auto de fé que se celebrou 
em Lisboa no dia 26 de Julho de 1712; a do principio do vol, é prece¬ 
dida da indicação de que tal sentença foi proferida em 12 de Julho 
de 1711, Qual,será a data verdadeira? 

— Notícias de vários sucessos acontecidos (na maior 
parte em Portugal e Lisboa) desde 0 ano de i582 
até 0 de 1627 e ainda era 1667 e 1669. (íls. 71), 

Entre outras há estas; Autos de fé em Lisboa e Evora (noticias 
em páginas salteadas);— Furto do SS, Sacramento no Porto em lihq; 
— Barbaridades e tormentos com que uma mulher, em Santarém, assas¬ 
sinou um menino de cinco anos, infligindo-lhe martírios semelhantes 
aos que sofreu Jesus Cristo ; — Incêndio na Igreja do hospital de Todos 
os Santos em Lisboa; —Nuvens de gafanhotos que passaram por Lis¬ 
boa;—Aparecimento de uma estrela extraordinária; —Pregão, na sé 
de Lisboa, do perdão aos judeus (i 6 o 5 );“Grande nevadn em Lisboa 
(i6ig);— Tempestades em Lisboa em 3 de Dezembro de itiJg e 3 de 
Dezembro de ifloo; 

— Indicação de vários livros que tratam de pripilé- 
gios. (íls. 73). 
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— Indicação de vários sermões. (íls. 74). 

— (jonfissao que fêz Maria do Rosário (no século 
Maria Teresa Inácia) perante a Mesa do Santo 
Olicio da Inquisição, na qual, além de outras 
cousas, disse ter tido cópula com 0 diabo, e 
dele ter parido sete vezes ratos e cachorros, 
(íls. 99), 

— Sentença da Inquisição contra Pedro Serrão era 
1682. (fls. 107)., ■ 

Pode ver-se impressa, com notas e comentários de João Correia 
Aires de Campos, no/nsíiMo, vol, 9,", págs. 298. 

— Sentença da Relação, de 17 de Fevereiro de 1709, 
contra Sebastião Dias Monteiro, por se fingir dolo- 
saraente pessoa ilustríssima e praticar embustes, 
enganos e falsidades. (íls. 109). 

— Sentença proferida pela Inquisição de Lisboa con¬ 
tra Ana Martins em 16 de Maio de 1694, (íls. 114). 

Encontra-se também no vol, ms n." 56 o, Foi impressa, com notas 
e comentários de João Correia Aires de Campos, no Instituto, \qI 9."j 
págs, 371J. 

— Sentença da Inquisição, em 1735, contra .Francisco 
Barbosa (por alcunha —0 Tio de Massarellos) 
acusado de feitiçaria, (íls, 137). 

Foi publicada, com notas e comentários de João Correia Aires de 
Campos, no vol, 10,“, págs. i 3 o, 

— Sentença da Inquisição contra 0 Dr. António 
Homem, lente de prima de Cáiíones na Univcr- 
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sidade de Coimbra, o qual foi queimado em Lis¬ 
boa em 5 de Maio de 1624. (fls, iqS), 

Pode ver-se impressa (ao que parece segundo 0 original) na obra 
do Dr. António José Teixeira intitulada Ántonw Homem e a Inquisição 
{Coimbra iStjJ), págs, 25 q, m no Instituto, vol, 45,“, págs, ifi. 
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«HUMÂNI GENERIS GODEX EX GROTTI, PUFENDORFII, 
.REALII, WOLFIII, THOMASII, FORMEYI, ET ALIORUM SGRI- 
PTORUM, SELEGTIORIBUS PRAELEGTIONIBUS DEPROMP- 
TUS, NOVUM JURIS NATURALIS EXHIBENS SySTEMA AB 
ANTONIO BARNABA ELESGANO BARRETO ARAGONIO.» 

Yol. cartonado medindo 2 i 6 Xi 58 '”"'. 168 fls inums,, mais 2 íls 
de guarda, mais i fl, de rosto, mais r fl. inum. e inaproveitada. 
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«A CREAÇAM DO MUNDO./ESTATUA I,''/DA SAGlfADA ES-. 
GULPTURA, RENOVADA EM / S, THOMAZ DE AQUINO» /. 

Vol. medindo 2i5 X Encadernação inteira de carneira com 
4 nervos, na lombada, Lê-se, entre o i,“ e 0 2." nervos: A CRIAÇAM/ 
DO/MUNDO/. : 

17S fls. inums, mais 2 fls, de guarda. Fls. ínaproveitadas. Contém 
seis discursos em louvor de vários santos; a saber: S, Tomás de Aquino, 
Santo António, S. Pedro Mártir, Santa Teresa de .Jesus, Santa Rosália, 
virgem, e Santo, Inácio de Loiola. , • , , 

159 

TRACTATUS DE LEGIBUS / AC DE DEO LEGISLATORE/AD 
12," QüAíSTIONE (jo/USQUE AD 108 DIVI THOMJE, 

■ Vol, broch. em pergaminho flexível, medindo 210X140™. 22 fls 
nums,, mais 63 fls, inums. Contém mais dois 'fratados [Tractatus de 
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pocnitentia... o Tractatiuncula de mutuo et usuris], Ordenação das 
matérias por capítulos e discussões, 

160 

' lUVRO DE VÁRIAS'RECEITAS, ■ 

Vol, medindo 2 o 5 X 140™"'. gS íls. inums,, mais 2 fls, de guarda. 

Em espanhol, em letra do século xvi,’ No fim ,há mais algumas 
receitas em português, de máo diferente, mas, possivelmente, da mesma 
época, ' ‘ - 

^As receitas que tem este livro são de perfumarias; de pós para 
dentes; para aclarar a vista; de sabões para rosto e mãos; para fazer 
crescer 0 cabelo; para soldar objectos de vidro e barro, etc, etc. 
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Vol, medindo 212X ião™'. i 58 fls, inums., mais 18 fls. de guarda. 
Fls. Ínaproveitadas, 

Contém; # 

— Medula tractatus, Á)e condiiionibus appositis & 
Doctore Antonto de Gouvea in D, Petri Collegio 
collega.,. ^ 

O tratado do Dr, António de Gouveia vem mencionado na Bibtio- 
í/tccíi Iwííana, tomo 4,", págs, 37, 

— Medula Relectionis Âd egregiiim Gordiani-Imper. 
rescriptum in L cwn responso j2 Cod. de Legatis^ 
a D, Paulo Rebello de Sousa, in Regali D, Paulf 
Collegii collega... 

Vid, Bibliütheca Lusitàna, tòmo 3 ,“, págs, 532 , 





í']2 Boletim da Biblioteca da Universidade 


—•Medula Tractatus íí. De Duobus /toVcompositi a 
Doctore Marçal Cazado Jacome... Ad toturatitu- 
lum, et qiiidem diflicilimum ff, De Duobus Reis 
avulsa ab Emmanuele Corrêa de Azevedo. 

De Marçal Casado .ídcome e do seu tratado dá noticia a Biblíothm 
Liisitãnã, tômo 3 ,'’j págs. 403, 

—Relectio ad textum in § Si quis a non domino Inst, 
Rerum divisione, ex quo deducitur conclusio:-- 
Quod boiiae fidel possessor omnes fructus facit 
suos. Malae lidei possessor omnes restituit, 

- Relectio ad textum in principio Inst. De Militari 
testamento. Conclusio: Quod Miles potest facere 
testamentum absque aliqua solemnitate. 

— Relectio ad textum in § non solum t." Inst. deLega- 
tis. Conclusio: — Quod res alieníu legari possunt. 

— Explanatur § Si res aliena 6." Inst, Legatis. 

--Ad textum in § Si quis debiotri suo i 3 Inst. de 
Legatis. ' 

• ~ Ad textum in § Si res legata Inst. Legatis, 
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JN TITVLVM DE OFFÍCIO/.ÍUDICIS ORDINARH ANNOTATIO / 
NES TRADITAí Â SAPIENTIS/SIMO D. D. EMA/NLIELE SOA- 
REZ/ANNO DOMINI i 5 Si. MENSIS NOLIEMBRIS / DIE DECIMO 
OGTAUO /. 

Vol: medindo 225 X iíl 5 Broch. em pergaminho com lom¬ 
bada de carneira, 457 íls iiuiirns,, mais 4 íls, de guarda. Na pri¬ 
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meira fl. de guarda tem 0 pertence seguinte; De Jo^eph Pr.de La 
Cerdã /. 

Contém mais; 

-Jn Titulura de Jure / .lurando Scholia tra/dita per 
doctissimum Docto / rem Emanuel em Soarez/ 
octauo die mensis/Februari)'/, (is. 216), 

“Se quitr’ Tractat’ de conse/cratione,.. (Hs. 335). 
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«AUTO DOS privilégios DE MANUEL RODRIGUES RICARDO« 

Vol, medindo 207X160“. Encadernação inteira de carneira. 
II lis, iniims. 

Contém a cópia do alvará de 20 de Março de 1604, peloA]ual lhe 
foi permitido usar e gosar dos privilégios que foram concedidos aos 
negociantes estranjeiros em Portugal, e contém a cópia dos diplomas, 
de várias épocas, donde constam tais privilégios e sua confirmação, 
entre os quais uma carta régia de 28 de Março de 1452, outra de 20 de 
Dezembro de 1624 e um alvará de 9 de Dezembro de 1589. 
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«TRACTATUS SECYNDUS /DE OFFICIO, ET MISSIS 
DE/FUNCTORUM./» 

Vol. medindo 22! X iliò""". Encadernação inteira de carneira com 
3 nervos na lombada, 184 págs,, mais 12 íls, de guarda. Fls, inapro- 
veitiulas. 

Entre 0 1,"c* 0 2," nervos icm, a letras douradas: OFFIO/ET/ 
MISSIS/DKFIJN/, 
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«PAPÉIS VÁRIOS). 

Vol, broch, medindo 2 o 5 Xi 47 "’"'. iSg fls, inums., mais 3 fls. de 
guarda^ no fim, Fls. inaproveitadas, 

Contém: 

— Sumário da Vida de Cristo. (íl, i). 

— História da Igreja de Jesus Cristo', (fls. 16). 

— Táboa cronológica das perseguições religiosas dos 
papas, anti-papas e cismáticos, imperadores, here¬ 
siarcas, concílios, ordens militares e regulares, 
(fls. 22). 
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PAPÉIS VÁRIOS 

Vol, medindo 218X 168™. Encadernação inteira de carneira com 
4 nervos na lombada, Lê-se entre 0 1,“ e o 2.“ nervo.s: OBRÂS/VARIAS/, 
144 fls, iniims., mais 2 fls. delguarda, Fls, inaproveitadas. 

Contém; , 

— Carta do Dr, António Pinheiro dirigida à Rainha 
D. Catarina qtíeixando-se de nao ser mestre d’el- 
■Rei D. Sebastião tendo-o sido de seu Pai 0 Prín¬ 
cipe D. João. (fl. i), 

- Carta do Bispo de Miranda, !), António Pinheiro 
á Rainha D. Catarina relativa ao falecimento de 
seu neto 0 Príncipe 1 ), Carlos. ^ (fls. 8). 

— Carta do Bispo de Miranda, D, António Pinheiro 
ao Duque de Aveiro pelo falecimento da Duquesa 
no ano de i 5 yi, (fls. 10). 
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— Carta do Bispo de Miranda D, António Pinheiro 
ao Cardeal D. Henrique sobre querer a Rainha 

D, Catarina ausentar-se para Castela, (fls, 12), 

— Carta do Bispo de Miranda D. António Pinheiro 
á Rainha D, Catarina sobre querer esta aiisen- 
tar-se para Castela, (fls, i 3 ). 

— Carta que se escreveu á Rainha D. Catarina quando, 
esta quiz aitsentar-se para Castela, (fls, 17). 

• —Carta do Arcebispo de Braga D, Fr, Bartoloraeu 
dos Máftiçes á Rainha D. Catarina sobre 0 querer 
esta ánseníar-se para Castela, (fls. 3 i). 

— A mesma carta com variantes, (fls. 32 ). 

— Carta do Dr. Baltasar de Faria à dita Rainha 
sobre 0 mesmo assunto, (fls. 33 ), 

— Carta que Pedro d’ Alcáçova Carneiro escreveu no 
ano de iSyq para Ceuta a el-Rei D. SebastiãoA 
quando este foi visitar os lugares de África, 
(fls, 39). 

Esiu carta estil truncada. Pode ver-se completa a págs, 322 do 
Portugal Cuidadoso áe íhlíio, . , 

.— Três memoriais que Pedro d’Alcáçova Carneiro 
apresentoLp a el-rei Felipe 2.° de Castela acerca 
de vários negócios, para tratar dos quais,foi por 

'■ embaixador a Castela, (fls. 40), . 

Ésies mümorlais'podem ver-se impressos; com algumas variantes, 
a págs i 3 ,17, e 19 do tôrao iv das Memórias para a historia de Portu- 
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gal, que comprehendem o governo dcl-Rey D. Sebastião, por Diogo 
Barbosa M'achado. Desta ida de Pedro d’Alcáçova a Castela trata o 
cap. 35 ,“ da Cbronka de el-Rei D. Sebastião por Fr, Bernardo da Cruz, 

— Carta d’el-Rei D. Sebastião a Pedro d’A]cáçova 

Carneiro datada de 2S de Julho de iSyb, (lls, 56 ), í 

Conselho e parecer que Pedro d’Aicáçova Car- i 

neiro deu e leu a el-Rei D, Sebastião, em 7 de [: 

Outubro de 1577, estando nos paços de Santos, | 

relativaraente a projectos da conquista de Larache, 

(lls. 59), , ■ 

— «Carta de Fernão Rodrigues de Castelo-Branco ao : 

Infante D, Luís sôbre agravos que mostra que lhe j 

foram feitos e isto era sua desculpa por ,se ir pera i 

fora do Reino», (fls, 69), | 

— Carta de pesames do Imperador Carlos 5 .® ao Rei 

de Portugal D, ,Ioão 3 ,'', pela morte d’el-Rei I 

D, Manuel. (íls, 85 ), í 

— Carta de el-Rei D. Afonso 0 5 .“ de Portugal,' 1 
datada de Paris era 26 de Janeiro de 1467, diri- {•: 

gida a Gonçalo Vaz de Castelo Branco, primeiro i 

governador que foi de Lisboa, ■ (lis. 87). ■ | 

, -Carta d’el-Rei D. João a.», datada de Tavila ^ 

(Tavira), dirigida a D. Diogo d’Alraeida, Prior ; 

do Crato, estando çste no cerco da Graciosa. 

(lls. 91), 

k 

■■ , '■ ■ ■ ^ , ■ ' ■" ' ■ ■ ■ ■■ ' 1 '- 

— Carta do. Príncipe ao Conde, de Benavente sôbre ' 
a morte d’el-Rei I), Fernando 0 Católico, datada f 

de Bruxelas em 10 de Fevereiro de ]5it) (?), > l 

(^^'^• 93 ). 
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— Carta que mandou 0 Grão Mestre do Hospital de 
Jerusalem a el-Rei D. João 3 ,", (lls. 96), 

— Narrativa do ataque do rei de Fez a Arzila em 1 5 o 8 , 
(lls. 99). . ' 

— Cartas do rei de Ternate a el-Rei D. Manuel e a 
D, Afonso d’Albuquerque, (lls. 107). ■ 

— Parecer que um homem deu na índia a Nuno da 
Cunha acerca da armada dos Rumes que se pre¬ 
parava em Suez para ir à índia no ano de i 532 . 
(fls, 109). 

— Carta de D, Francisco de Almeida, Vice-Rei da 
índia, a el-Rei 1 ). Manuel, escrita em 20 de Setem¬ 
bro de i, 5 o 8 . (fls, II 5 ). 

A Bibliotheca Lusitana vol, 2,", pága. gS iiienciona esta carta, 

— Da armada que el-Rei 1 ), Manuel mandou a Aza- 
mor no ano de i 5 o 8 capitaneada por, I).,..Ioão de 
Menezes, (fls. 121), 

«Carta que escreveo Gaspar Gonçalves Outro 
, Cappitam de gente de guerra da ilha do Faial a 
seu genro Lopo GÍ 1 Fagundes que nesta cidade 

' de’Lx.“ estaa do que aconteceo na dP Ilha anno 
, ,, de 1589. (fls. 127), 

Foi impressa, com algumas variantes ortográlicas, a págs, 3o4 do 
Yol, 2,° do Ãrc/nvo dos dç’ore,'!: (1880). 

' ■■■ 'V- 

- Carta de, novas do que se passou em , Salamanca 
na provisão da cadeira de prima de leis, a que 

:i concorreram os Doutores Mmiel da Costa e Aires 
, Pinhel, portugueses, no ano de i56j. (fls, i 35 ). 
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r<PAPl^:iS VÁRIOS» 

Vol. medindo 2ioX22()'"*. Broch, com lombada e cantos de car¬ 
neira. 235 fls, inums,, mais 5 ÍIs, de guarda, 

Contém: ■ , 

— Carta do capelão P.“ António Pereira, dirigida à 
Marquesa de Niza, fazendo entrega do Tratado 
que segue, (fl. i). ' 

— «Tratado em que se declara queín foi D, Aleixo 
de Menezes, os cargos ^ teue, e alguas cotizas q 
passou no tempo que foi Ayo de El Rey DÕ wSebas- 
tiao. Persagios da perda do ditto Rey.,. e outras 
miudezas do seu tempo, cofn as cortezias ^ os 
Rejs de Portugal costumauaÓ fazer, e seremonias 
q se vsauaõ em Palacio. Tirado tudo das memó¬ 
rias originais q El Rey Phellippe de Gastella havia 
mandado ajuntar para a Charonica do ditto Rey», 
(tk2), ^ ; ' 

No cap, 3 ," inclue-sc um discur.so feito por D, Aleixo à Rainha 
D, Catarina e ao Cardial Infante D. Henrique relativamente a ser esco¬ 
lhido para mestre e confessor de el-Rei 1 ), Sebastião o P.o Luís Gon¬ 
çalves da Câmara, discurso que, com algumas variantes, se pode ver 
impresso no tomo 2," das Memórias para a historia de el-Rei D. 5 eias- 
í/(?o,,por Diogo Barbosa Machado. 

— Cinco décimas a propósito de um dito de serem 
mui poucos os;que se salvam, (fls, 61 , V.); 

— Representação de Gaspar Clemente Botelho a 
el-rei D. ,Ioão 4,V acompanhada de documentos, 
reflexões e comentários relativos aos, vexames, 
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inconveniências, vícios e injustiças do domínio 
castelhano em Portugal, etc, (fls, 63 ). 

--(cSecretissima Instruçion sacada delos Intereses 
de estado de Inglaterra Flandres e Françia inbiada 
a Federico quinto Conde Palatino dei Rin». 
(fls. 116). 

— ((Carta dei Eraperador Carlos Quinto a su hijo 
Philippo a."», Incompleta, (fls. i6(Q 

— Seis discursos político-filosóficofi que se fingem 
ditados por um suposto Aristipo, relativos aos 
validos, conselheiros e cooperadores dos príncipes 
no govêrno dos estados, indicando os requisitos 
que devem ter, quais os indivíduos incompeten¬ 
tes, etc. (fls. lyi). ^ 

— Cargos militares, por Lelio Brancaccio. (fls, 217). 

Apíinas dois capítulos: ura âcêrea do soldado, outro do cabo de 
esquadra. Seruo traduzidos da sua obra intitulada Delia Nuova Disci¬ 
plina, e ver a Arte Militàre,,- (Venise 1582)? 
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á , «PAPÉIS VÁRIOS» 

Vol, medindo 2i' 3 X 172'"'", Encadernação inteira de carneira 
com S,nervos na lombada. ii 3 fls. iiuims,, mais 3 tis. de guarda, Notas 

de's;de;C,A, '' Q, - ''í; 

Contém 

— Discurso - sôbre 0 conselheiro do príncipe. ( 11 . i). 

.—Várias, notícias curiosas, reflexões, anedotas, etc. 







Boletim da Biblioteca da Universidade 


Catálogo de manuscritos 


Indicaremos algumas: 

— Noticia do caso que fèz ir a Roma em lôyS, como embai¬ 
xador extraordinário, o Bispo de Lamego, depois Arce¬ 
bispo de Braga, D,> Luís de Sousa, e do que lá passou 
com negócios.relativos ii Inquisição e com outros negó¬ 
cios eclesiásticos de Portugal. (Bs. 6). 

— Suspen.são e degredo de um corregedor de Lisboa por 
mandar prender um criado do núncio, (Bs, y e 40). 

— O pouco cuidado do referido embaixador \h com que 0 
seu livro de registo se tornasse conhecido em Roma. 
(fls. 19), 

— Reflexões ácêrca de terem apelidos diferentes os filhos 
de certas casas, e iicêrca do uso de se casarem em 
França os fidalgos portugueses, (fls.ufi e 17), 

—Noticia de vários casos sucedidos em França quando se 
tratava do casamento d’el-rei de Portugal D. Afonso 6,“, 
(fls. 17). ( 

— Noticia de um caderno que possuía Monsieur de Neuf- 
ville em que estavam registadas as condições, com¬ 
petência, qualidades dos ministros de Portugal, etc. 
(fls. 19), 

-Considerações sobre certos nomes que se põem no bap¬ 
tismo. (fls. 20). 

—Reflexões sôbre a paixão particular que têem os france¬ 
ses de escrever Hvros, e sôbre a falta de critica com 
que escrevem. Defeitos de um livro que escreveu 0 
Padre Orléans àcêrca da vida da rainha de Portugal 
D. Maria Sofia. (fls. 20) 

— Notícia da das Imcripções de Paris, (fls. 23 ). 

— Proibição de um livro para melhor ser vendido pelo 
editor, (fls. 23 ,). 

— Caso sucedido ao Marquês de Cascais numa mesa de 
jôgp em Paris., (fls, 24). 

— Questão em Paris por causa do cocheiro do Marquês 
de Cascais não querer desviar de uma porta da ópera 
0 coche de seu amo quando chegou 0 tie outro perso¬ 
nagem. (fls, 25 ). 

— Conveniência de haver boa escrituração e contabilidade 
relativamente ao dinheiro que, cora fins especiais, é 
entregue aos nossos embaixadores ou enviados, (fls, 26). 

— Lxemplos de ter sido iniausto o jôgo a embaixadores 
portugueses, (fls. 27), 

— Lamentável descuido do embaixador de Portugal em 


Paris, Marquês de Cascais de não se achar em casa a 
certa hora que tinha marcado ao embaixador dc Veneza 
para lhe receber visita, (fls. 28), 

— Diferença entre clemência e indulgência, (fls, 29). 

— Reflexões s( 5 bre a impropriedade das palavras Fiatlux, 
(fls, 29). 

— Refle,xões sôbre a liga católica que se organizou no rei¬ 
nado de Henrique 3 ," de França, etc, (fls. 3 o). 

— Conveniência de nas pretensões não confiarmos sòmente 
no nosso merecimento, (fls. 32 ). 

-- Modo e estilo que convém usar em cartas, etc. 
(fls. 35 ), 

— Verdadeiro sentido da palavra nmecíiw. (fls, 36 ), 

— Prática, nos primeiros séculos da Igreja, do baptismo 
tardio, (fls, 37). 

— Noticia da Ld Mental (fls, 38 ), 

— Desaguisado em Roma entre .losé de Sousa e 0 Cardial 
Cibo. (fls. 39). 

— Reflexões sôbre escolha e qualidades de embaixadores, 
e notícia de vários casos a êles relativos, (fls. 42). 

— Apontamentos sôbre a instrução que devem ter os 
embaixadores, requisitos aque devem satisfazer segundo 
as circunstâncias, preceitos e regras que lhes convém 
observar, etc. (fls. ,46). 

— Valor nobiliárquico dos condes, cónegos e bispos perante 
0 governo civil, (fls, 5 i). 

—Carta a um jumento elogiando-lhe a sua paciência, insen-, 
sibilidade e outros predicados, com reflexões àcêrca de 
personagens e povos que lh'as imitaram ou deixaram 
, de imitar, (fls, 53 ). 

— Mesquinhez e triste figura de certo embaixador de Por- 
I tugal, (fls, 59), 

■ Parecer contrário a deferir-se um requerimento em 
que os religioso.s do convento de Nossa Senhora, 
da Boa Hora, dos Agostinhos Descalços, pediam 
licença régia para possuirem uma quinta, que lhes 
fora, deixada, em Carnaxid.e, no qual parecer se 
fazem reflexões àcêrca da lei que proibe às igrejas 
e mosteiros a aquisiçáo de bens de raiz. .E datado 
de 2 de ÂgOstf) de ifiBg, (fls, 65). 
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— Requerimento de José da Cunha Brochado, pedindo ■ i ' 
a. el-rei escusa, por velho e doente, de assistir na ' b 
procissão do Corpo de Deus, (fls. 67)., 

--Parecer de José da Cunha Brochado àcêrca da 1 

tradução portuguesa do poema heróico Goúíq/reiio 1’ 

ow Jema/em Líteanía, de Tasso, feita por Pedro |. 

, de Azevedo Tojal. (fls. 67). C 

Pode ver-se impresso no fira da referida tradução que se publicou ; | ; 

era Lisboa no ano de 1733. 

'-Nota àcérca do cerimonial relativo a lugares de , .; Jç 

honra entre'enviados e embaixadores, e notícia de : 1, 
vários casos sucedidos neste particular, (fls, 70). : : 

— Reflexões àcêrca do cerimonial e modo de tratar ^ | ■ 

com certos enviados e embaixadores, (fls, 70, v.'’). 

Formalidades e cerimonial na primeira audiência de 

um enviado de Portugal à corte de' França. | 

(fls. 72). ' , T' I 

' ' '' ■ ' i' 

— Várias castas de José da Cunha Brochado, (fls, 74), 

’ ' ■ ' ' ..r . 

No Investigador Portuguej em InglaUrra, C^ol. loU ‘à 17.“ há, ' , ' 

impressas, uraa 'grande porção de cartas de José da Cunha Brochado, 
mas estas não se encontram ali. São tôdas dos anos de 1723, 1722 e 
,1724 e dirigidas' na maior parte a Marco António de Azevedo Couti- 
nho, e uma a Diogo de Mendonça Gôrte Real. 

; ' ■ 

— Carta de António da Cynha Brochado (sobrinho 

de José da Cunha Brochado), dirigida a MarcO' ' ( 

António de Azevedo Coutinho,, datada de 7, de ■ 

Setembro de 1722. (fls. 88), ' ; ■ ' ■ , ' , ' l 

— Decreto de 8 de Janeiro de 1722, dirigido aõ Chan- , f 
celer, servindo de Regedor, da Relação, perdoando ' i: ■ 
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a Fernando Wingfield inglês e outros, a pena de 
morte, a de degredo e outras em que haviam 
incorrido, (fls. 96 v.). 

— Carta de Diogo de Mendonça Côrte Real, de 8 de 
Janeiro de 1722, dirigida a Henrique Worseley, 
na qual lhe noticia a expedição do decreto acima 
indicado, (fls. 97). 

— Parecer de ,Iosé da Cunha Brochado acerca da 
Dissertação da vinda de Santiago à Hespanha 
escrita por D, Jerónimo Contador de Argote. 
(fls. gS). 

Pode ver-se impresso, precedendo ti Dissertação, màCollecção 
dos Documentos e àfeinorias da Academia Real da Historia Portuguei;a,- 
vol, do ano de 1722. 

-Discurso de, José da Cunha Trochado relativo a 
um colecção de tratados de paz e de aliança e dos 
mais açtos e convenções públicas que os reis de 
Portugal celebraram com outros príncipes e repú¬ 
blicas. (fls. io 5 ). 

Pode ver-se impresso n& Collecção dos Documentos e Memórias da 
Academia Real da Historia Portugueifa, vol. do ano de 1722, nas noti-, 

cias da conferência de 22 de Outubro de 1722, 

, —Carta sem assinatura, mas talvez de, .losé da 
Cunha Brochado, seim data, nem indicação da 
pessoa a quem, é dirigida, (fls, 112). 

Ao destinatário dá-se 0 tratamento, de f. Emf. Nela- se fala de 
nma tapeçaria de Teniers. Dá noticiá o autor de haver jantado em 
Meudon e íi mesa do Cardial Dubois, etc, ; 
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castelhanos invadiram 0 Alentejo, por Manuel Dias 
da Costa. 


«PAPÉIS VÁRIOS» 

Vol. medindo 220 X Cartonado com lombada e canto.s de 
carneira. 245 ÍIs. ínuins., mais 5 fls de guarda. 

Contém: 

— Oração panegírica recitada pelo Marquês de Ale¬ 
grete em 22 de Março de 1729, por ocasião de 
clíegar a Lisboa a Princesa, depois Rainha 
D. Mariana Vitória. 

Está impressa na Collecção de Documentos e Memórias da Acade¬ 
mia.Real da Historia Portuguesa, vol. do ano 1729. 

- Oração panegírica por ocasião do casamento da 
Infanta de Portugal I), Maria Bárbara com 0 prín¬ 
cipe das Astúrias D, Fernando, recitada em 1 3 de 
.laneiro de 1728 pelo Conde da Ericeira, 

Está impressa na referida Collecção. vol. do ano de 1728. 

— Oração que 0 Marquês de Valença recitou na Aca¬ 
demia Real da História Portuguesa por ocasião 
da morte do Infante 1 ). Alexandre. , 

Está impressa na referida CoZ/ecção, vol, de •lyaS. 

- líPanegyrico da Princeza liossa Senhora)) (em verso). 

, -«A la, recobrada, feliz salud de la Princesa nuestra 
Sehora» (soneto). 

--Narrativa àcêrca do milagre da Senhora da Pie¬ 
dade em Santarém no ano de i(Í(i3, qnando os 



Tem duas partes: a primeira datada de 3 de .lunho de ( 663 , a 
segunda de 18 do mesmo mês e ano. Do autor e do assunto acham-se 
notícks tm História de Santarém edificada, por Inácio da Piedade e 
Vasconcelos (Lisboa, 1740), segunda parte, págs. i 3 o e segs,, e na obra 
Monumentos e lendas de Santarém, por. Zefirino N, G. Brandão (Li.S' 
boa, i 883 ), págs. iSg e segs. 

- Pasquins que se puseram em Roma no tempo do 
Papa Clemente xi satirizando-o e a vários monar- 
' cas e personagens. 

— Oração, em nome da nobreza e do estado eclesiás¬ 
tico, no auto da exaltação de el-Rei D. João 5 ." 
ao trono, no dia 1 de Janeiro de 1707. 

Noticia deste auto encontra-se na História Genealógica da Casa 
Real Portuguêsa, por D, Antônio Caetano de Sousa, tomo 8,“, liv. 7,“, 
cap. Cl.". 

— Consulta que fizeram os Estados dos Povos em 
cortes 110 ano de 1674 ao Príncipe I). Pedro sôbre 
0 perdão geral que a gente da nação hebreia inten¬ 
tava impetrar, e .acerca da mudança dos estilos 
do Santo Ofício., 

É assinada por Mendo de Foios Pereira 

— Resolução de S. A. sôbre a dita consulta. 

— Notícias do que se passou, até-0 ano de. itlçS com 
a pretensão, que teve, a gente da nação hebreia, ;dd 
■ perdão geral e da reforma. dos estilos da Inquisí- 
' ção. 

— Parecer do Duque de Medina de las Torres acerca 
da, paz entre Espanha ,e Portugal. 
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~ Relação da Ilha encoberta, por Fr. André de Jesus 
e Fr. Francisco dos Mártires, ilha que eles dizem 
ter visitado no ano de .1668, 

É talvez cópia cie ura manuscrito que a Bíhliotheca Lusitana, t, 4,", 

■ págs, iS, menciona, de Fr. André de Jesus, com 0 título Relação da Ilha 
encoberta, e que diz se conservava na Biblioteca Real. 

— Carta de Fr. António das Chagas, sendo noviço, a 
D. Francisco de Sousa, 0 Calhariz, em resposta a 
outra que este lhe envicára. 

Começa; Também, Senhor D. Francisco, me chega este papel de 
V. M. primeiro giie ás mãos. . ■ ,1 

Pode vèr-.se também, com variantes, nos vols. manuscritos n,““ 79 
e io 3 . 

. - ((Manifesto que... Antonio de Andraide de Oliva 
(quando violentam.‘“ sem sentença, e inocente 0 
.mandaram p.“ 0 Brasil) daquella Provincia enviou 
, a alguns particulares. 

Neste escrito fazem-se graves acusaçíjes ao: Conde de ..Castelo 
Melhor, valido d’el-Rei D. Afonso 6 .". . " 

— Escritura em iatim atribuída a el-Rei D. Afonso 
Henriques em que êle jura ter-lhe aparecido, Jesus 
Cristo crucificado. 

— Carta de ura amigo de Lisboa para oliíro de entre' 

' Douro e Minho. 

—Notícias relativas ao casamento de D. Leonor, In- 
faiita de Portngal, com 0 Imperador da Alema-. :. I 
Ilha Frederico 3 .“, e rélaçâo de seus filhos. , 

Compreendem a narrativa lla Viagem dos embaixadores enviados 
a Portugal por Frederico 3 ,", trabalhos que nela padeceram, desposó- 
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rios celebrados era Lisboa, festejos ai por este motivo, partida e via¬ 
gem da imperatriz para Alemanha, etc. 

Os mesmos assuntos podem ver-se tratados naClironicado Senhor 
Rey D. Affonso 7 , de Rui de Pina, cap. i 3 i, iJz e i 33 e na Historia 
Genealógica da Casa Real Portuguesa, por D. António Caetano de 
Sousa, tomo a.", Hv. 3 .", cap. tj,", pàgs, 553 e segs. e nas respectivas 
provas ai citadas, ^ 

‘ — Supplicatio Joannis II Portugaliffi, Regis facta Ale- 
xandero YI Suramo Pontifici, 

lí relativa a pecados reservados ao Papa. Neste documento se 
relatam vilrios actos rigorosos do monarca (a execução do duque de 
Bragança, assassinato do duque de Viseu, a prisão do bispo de 
Évora, etc,), , 

— Noticias de vários acontecimentos sucedidos, já era 
Portugal, já noutros países, nos anda de 1618 a' 
1622 (cometas, inundações, tempestades, cares¬ 
tias, etc.,, etc,). 

■ / ■ , ' ' ' ' 

-Diário (incompleto)-de uma .viagem de Lisboa a 

Badajoz e regresso a Lisboa na ocasião em que 
as famílias reais de Portugal e da Espanha .se 
encontraram sobre 0 rio Caia no ano de 1729. 

A ida das duas renis famílias ao Caia (un cujo Pito se construiu 
' um aparatoso palácio (que neste diário, se descreve), fòi para se reali¬ 
zar solenemente a entrega a Portugal da Infanta .espanhola D, Mariana 
Vitória, que veiu ser esposa do Príncipe D. José, (depois Rei), e à espa- 
nha da Infanta portuguesa D, Maria, Bárbara, qüe foi ser esposa do 

Príncipe das'Astürias D, Fernando (depois Rei), 

Êste di.íiriü, escrito por ura indivíduo da Companhia de Jesus, tem 
notícias minuciosas e curiosas do, que 0 autor viu e do que'passou na 
sua viagem, notícias que muito ampliam as já.mqito interessantes que 
acerca do assunto .se' encontram na Historia Genealógica da Casà 
Real Portuguesa, tomo 3 .", págs, 271, e tomo 8,", págs. 275 e segs,, e 
págs, 352 e 3 gi, e no folheto do sr, José Ramos Coelho, intitulado 
Visitasse D, João, 7á ln^nisição de Évora. 
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— Sucintas noticias acerca de alguns dos Duques de 
Bragança. 

-Cartas do Infante D. Pedro a seu irmão el-Rei 
D. Afonso 6." datadas de 2, 3 e q de Setembro 
de iddy, relativas ao Conde de Castelo Melhor, 

A dfi 2 de Setembro pode ver-se impressa no livro Monstrimida- 
des do tempo e da fortuna (Lisboa 1888), págs, 12, 

•~(]arta de el-Rei D. Afonso 6,", de n de Setembro 
de 1657, dirigida a seu irmão 0 Príncipe D. Pedro, 
em- resposta à que este lhe escrevera em q do 
mesmo mês. 

Pode ver-se impressa, com variantes, no \mo Monstriipsidadas do 
tempo tí da fortuna (Lisboa 188H), págs, 14, 

— Sucinta notícia de graves acontecimentos sucedi¬ 
dos em Lisboa nos anos de ítj67 e 1668, 

■.« Vitima èstíma de las ^ encomendias j. BayHages de 

Priorados hecha el anno de i 583 cón los cargos 
que pagan al tizoLiro». 

listas comendas etc., são as da Religião de S, .loão de Malta em 
vários paise.s, inclusivé Portugal, 

II Cartas: que escribieron , los Generales Conde de 
, 0 ’Reilli,_ y Don Pedrò, Gastejonien: la Bahia de 

Ai gel a g de] presente raez de .lulio (1775) dando 

cuenta dei suceso dei dia anterior á los Exémos, 
Sres. Conde de ;Ricla, y Bailio FreLDon Julian 
de Arriaga, Secretários dei Despacho■ de Guerra, 

: - ' y Marina», ' 
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— ((Ecco sonoro, Europa, meiorada, camino da per- 
fecta salud. Ultimo dezengaho». 

A íste titulo, tcdo escrito em letnis maiú.sculas semelhando as de 
imprensa, segue-se e.stn indicação: nEn la Imprenta de Ãntonio Bisar- 
ron MDiXlh), Será pois cópiu de impresso? Ou (inge-se que oé? 
Começa: «Occupava el mal Galico en tanto grado (Hermosissimá 
Europa) tus delicadas y generosas venas, tenia con sus frialdades tan 
lidormecidòs tus espíritos vitales,.i 

— Notícia do terremoto que destruiu Lisboa no idát 
Novembro de lyôB, e notícia de outros terremotos 
sucedidos era .Portugal e noutros países. 

— Teorias com que se tem querido e.xpficar as' 
causas dos terremotos ; várias e.spècies de terre¬ 
motos, , ' 

— Relação de um arrojado crime praticado era 0 
ano de 1780, fora da barra do Tejo, em um 
navio, abordado por uma sociedade de ladroes 
(espanhóis e portugueses), estabelecidos era Lis¬ 
boa; assassinatos e roubo nele praticados; noti¬ 
cia da sentença que condenou os réus; cinismo 
de um deles na ocasião de ir sofrer a pena 
última. 

Notíchi de táo estupendo atentado,, com parte da sentença que 
condenou os, réus, pode ver-se também ao Conimbricense n,“ 2452 
de 24 de janeiro de 1871, 

— ((Plano, e relação da bahia denominada, de Lou- 
renço Marques, na costa do Natal, ao Norte' do 

■ Cabo da Boa Espehuiçay junto ao Promotorio da 
latitude 2t) graus; e não tmmos da.Çterras adja- 
„„cêntes, seus habitadores, Reys, Rios, CoracTcio, 





Boletim dã Biblioteca da Universidade 


igo 

Costvmes, Sev Avtor F.’’ Francisco de S.'^ The- 
reza». 

É datado de Lisboa, a 6 çk Agosto de 1784, Pode ver-se impresso, 
cora um prólogo, a págs, 5 , 6 , 17, 3 / e 5 ; do Archivo Bibtiographico, 
periódico que se publicou em Coimbra nos anos de 1S77 e 1878. 

— Relaçáo da viagem que fez 0 Bispo de ,8. Paulo 
até 0 Rio de Janeiro na nau de guerra Senhora, 
da Na^aretli^ que partiu de Lisboa em 9 de Maio 
de 1746, . 



PAPÉIS VÁRIOS 

, Vol, medindo 216X idS. Encadernação inteira de, carneira, cora 
5 nervos na lombada. Lê-se, entrego i.“ e 0 2." nervos: PAPEIS /HIS- 
TOR/E POLIT,/. io 5 is. nums,, mais 8 fls, de guarda, 

Contém; ^ 

— Carta de el-Rei D. Joáo 3 .“' a D. Jorge de Alen- 
castre, Mestre da Ordem dc S,. Tiago, Duque de 
Coimbra, relativa aos amores dêste com D, Maria 
Manüel. (fl. r).; 

E datada de 9 , de Novembro de mqg. Acerca dos amores tle 
D. Jorge com D. Maria Manuel, Aáe Chmka do Re/... Dom Mo 
o lld por Francisco de Andrade, parte q.'’, capi 43,“, a Historia Gema 
lógica da Casa Real Portuguefã) por D. António Caetano de Sousa 
tomo ii.“, pcágs, 23 , os Amum de El-Rei D. Mo Terceiro, por fr. Luiz 
de Sousa, págs. 42:1, e 0 Corpo Diplomático Portugue'^, \m io$(i da 
Silva Mendes Leal, tomo 6.", págs. dSg e 38 o, 

■ - Apontamentos que 0 Mestre da Ordem de S, Tiago,, 

, Duque^ de Coimbra, D. Jorge, enviou a eí-Rei, 
D, João S," quando este 0 mandou sair da corte 
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com motivo dos amores de D, Jorge com D., Maria 
Manuel, (fl. i v.). 

Podem ver-se impressos, com algumas variantes, a págs. ai do 
tomo 6,'' das Provas da Historia Genealógica da Casa Real Portu¬ 
guesa. 

— Carta do Mestre da Ordem de, S. Tiago D,. Jorge 
a el-Rei D, João 3 .", datada de 12 de Outubro 
de iBqS, relativa ao assunto dos apontamentos; 
aciraa indicados. (fls, 6), 

Está impressa, coiíi aígumas variantes, a págs. 24 do tômo 6,“ das 
citadas Provas. 

— Carta, da mesma data, do Mestre da Ordem de 
S. Tiago D, .lorge, à RainhaT), Catarina relati- 
vameiite ao, indicado assunto, (lis, 6 v,). 

Está impressa, com algumas variantes, a págs, 25 do tômo 6." das 
mesmas Provas. 

- Resposta de el-Rei„D. João, 3 ,'’ aos Apontamentos 
de D, Jorge acima indicados, (Us, 9), 

Pode ver-se impressa, com algumas variantes, a págs. 26 do 
tomo 6," das referidas P)'om, 

„ -Fala que fez lopo Vaz de Sampaio, governador 
que foi da índia, a el-Rei D, João, 3 .V sobre seus 
agravos, relatando os sepviços que'prestou na 

Ç , : índia e noutras, partes, (fls, ii v.). , 

Na Década Quarta da Ásia por Diogo do Couto, liv. 6,", cup, 7,”, 
pode ver-se impressa e muito roais extensa, esta laia., 
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— Carta do Cardial D, Jorge da Gosta a el-Rei 
D. ,|oão 2,“ sobre a morte do Principe D. Afonso 
seu filho. (íls, i8). 

— Carta do mesmo Cardial â Rainha D, Leonor 
sobre a morte do referido Principe, (lls, 23 v,). 

— Carta do mesmo Cardial à Princesa viuva do dito 
Principe sobre a morte deste, (lls. 25 ), 

— Carta del-Rei D,, Sebastiao à cidade de Lisboa no 
ano de iSfip, (íls. 26) ■ 

■ Pode ver-se impressa a págs, laS do tomo 3 ,“ das Memórias para 
a historia de Portuga^ que mnprekndm 0 governo d'el-Rey D. Sebas- 
í/tTO, por Diogo Barbosa Machado, ' , 



— Carta de el-Rei D. Afonso 5 ,“ ao Conde de Gui¬ 
marães. (lls. 27), * 

' I 

■— Carta de el-Rei D. Francisco de França ao Impe¬ 
rador Çarlos 5 .“ (tradução portuguesa), (lls, 28, v.). 

-Carta do Imperador Carlos 5 ," ao Conde de Bena-J 
vente quando morreu el-Rei D. Fernando, seu avô 
; (íls. 3 o). 

^ Carta que escreveu Pedro Arenito a el-Rei BAan-, 

: cisco de França (traduzida em espanhol), (lls, 3o, v.). 

— Carta d^el-Rei D. João 2,“ de Portugal ao Prior do' 

' Crató D. DíbgO'd’Almeida, estando êste cercado e 

outros muitos, Íidíilgos na Ilha Graciosa. (lis. 33). 
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— Carta de el-Rei D, João d,® relativa a providências 
para se pagarem as .suas dividas, (fls. 35 ), 

— Carta de Joanne Allbnso de Santarém a el-Rei 
D. Duarte quando êste foi levantado Rei, (fls. 35 , v.). 

— Resposta d’el-ReÍ D, Duarte à dita carta, (fls, 36 , v.), 

— Carta d’el-Rei D, Manuel ao Papa Alexandre 6.“ 
acerca do provimento, do bispado da Guarda. 
(tk 37 ), ' : 

Neáta carta estranha el-Rei ao Papa haver êste provido no bispado 
da Guíirda 0 seu datário «homem estrangeiro dos meos Reynos; sem 
esperar primeiro mensageiro, nem carta minha, como sempre a meos 
antepassados, e a outros Princepes christáos a See Apostólica costu¬ 
mou a fazer.. ,1), • 

— Carta dp,Duque de Bragança a.el-Rei D. Afonso 5 ,“ 
sobre precendências de certos fidalgos, (fls, 38 , v,), 

— Carta de D, Pedro,: Mestre de Avis, que depois foi 
Rei de Aragão, lilho do ínfante D. Pedro, a Gomes 
, Eanes de Azurara, datada de i r de: Junho, de 1406. 
‘(íla.,39,v:), p , V ^ 

, —.Carta de. D, Jerónimo Osório, Bispo do Algarve, 
a el-Rel D. Sebastião relativa ao seu casamento, 
(fls. 40, V.). 

Pode ver-se: impressa, com algumas variantes,, a págs, aiJ do 
tômo 'i,'> ú&s Memoriái para a hisioria.de Portugal que conípreíiendem 
0 governo dei Rex'DUSebastido (lÀshòei 1747), por Diogo Barbosa 
'Machado, ' 

; —Gart( que ,se, lançou (na^^^C de Lisboa no ano 
Ç :'L - de 157rtelatiya ,á ,querer ausentar-se para Gas- 
, , tela a Rainha 1). Catarina, (lls, qS, v.).. 




m 
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— Carta de D, Jerónimo Osório, Bispo do Algarve, 
à Paínha D, Catarina, relativa a querer esta ausen¬ 
tar-se para Castela, (fls. 47). 

p]stá também no vol. ms. [o 3 , fls. 34, e no vol. ms. n" 110, fls. igS, 

Pode ver-se impressa a págs. 266 do t( 5 mo 3.“ das Memorm.,. dei- 
-Rcy D. Sebastião (Lisboa, 1747) por Diogo Barbosa Machado. 

— Resposta da Rainha D. Catarina à carta antece¬ 
dentemente mencionada, (fls. 5 o v.). 

Existe impressa nas referidas Memórias, tômo 3 .*’, págs, 270 e no 
Portugal cuidadoso e lastimado ..de ,Iosé Pereira Baião, págs, 179, 

— Carta à Rainha D, Catarina sobre 0 querer ausen¬ 
tar-se para Castela, (tis, 52 ). 

— Resposta da Rainha D. Catarina à carta'antece¬ 
dentemente mencionada. (íls. Sy, v.). 

— «Treslado da resposta que a Raynha Donna Cate- 
rina deu a Pll Rey Nosso Senhor por Fullano 
sobre sua ida para Gastella no. anno de' ibyu), 

-Memorial da Cidade de Lisboa a el-Rei D. Sebas¬ 
tião, sobre a ida da Rainha D, Catarina para 
Castela. (íls, 5 g). 

Pode ver-se impresso a págs, afi do tômo 3 ." das Mmorias para 
a historia. .. de D. Sebastião, por Diogo Barbosa Machado, 

, - Carta do Papa PÍo v, em espanhol, exortando a 
Rainha D. Catarina a desistir do intento de se. 
ausentar de Portugal para Castela, (fls, 64), ■ 

Pode ver-se impressa nus referidas Memórias tômo 3 ,", págs 295, 
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— Carta que el-Rei 1), Afonso S,®, estando em França, 
escreveu a seu filho 0 Príncipe D. João, (íls, 66). 

— Carta do Duque de Bragança a el-Rei D. Afonso 5 .° 
relativa ao casamento da Excelente Senhora, 
(íls, 66 , V,), 

, — Carta do Papa Pio 5 ,“, datada de n de Outubro 
de iSfiy, ao vice-Rei, da índia, (fls, 67 v,). 

— Carta, datada de 22 de Janeiro de i 568 , que 
el-Rei D, Filipe de Castela, quando, prendeu 0 
Príncipe 1 ). Carlos seu filho, escreveu ao Condes- 
tável, (íls, 6g). 

— Resposta , do -Condestáver à mencionada carta, 
(íls, 69, v.). 

— Resposta do Duque do Infantado a uma carta que 
el-Rei I). Filipe de Castela lhe escrevera acerca 
da prisão do .Príncipe D, Carlos, filho do mesmo 
Rei, (íls. 70, v,), 

— Carta que se escreveu à Rainha D. Catarina quando 
esta queria ausentar-se para Castela, (lls, 71), 

Pode ver-se, impressa a págs. 281 do tômo 3 ." das, Memórias... 
iV’/-íía! J}. 5 títo/flo, por Diogo Barbosa Machado. 

— Carta de Bastião de Macedo aó CãrdiaJ D, Hen¬ 
rique, (fls. 80), 

— Carta escrita pelõ Grão Turco a D, João d'Áus- 
‘ tria, depois de, desbaratada a sua armada no ano 

, ' de 1671. (íls., 82). 

Esta carta diversifica muito da que sa encontra no vol. ms. n," io 3 
fls,44 ou rio vol, ms. n." I IO fls, 21 5 . , 
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— Três cartas de d-Rei D, Sebastião a D. António 
de Noronha, vice-Rei da índia: a iR datada de 
8 de Março de iByS, a id sem data e a 3 R 
datada de 8 de Março de 1575. (fls. 82, v,, is. 84 
e fls, 85 . 

— Carta que 0 Grão Mogor escreveu a Aires Teles, 
capitão de Diii (is, 86), 

— Carta, de Jorge da Silva a. el-Rei D. Sebastião 
estando em Ceuta no ano de iByq. (ís. 87, v), 

— Carta qlie um Religioso escreveu aos do Conselho, 
governando a Rainha D.'Catarina, (fls. 89), 

— Carta do Duque de Alva (eiii‘espanhol) ao Papa 
Paulo 4.*’no ano de 1 556 . (is. 92, v.). 

— Carta que 0 Conde de Agamond, quando lhe noti¬ 
ficaram que ia ser degolado por ordem d’el-Rei 
Filipe, escreveu ao mesmo monarca, (fls, 97). 

— Carta queixosa de 1 ).' Fernando, Marquês de Vila 
Real, a el-Rei D. Manuel, (is, 97, y.). 
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Vol, medindo 216 X, Cartonado com lombada e cantos de 
carneira. 87 fls, iniims., mais 2 is. de guarda; , , 

! Contem: 

— Tradução portuguesa da carta em que 0 P., Reitor 
do Colégio da Baia dá conta ao P. Geral da 
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morte do P. António Vieira, e refere as principais 
acç 5 es da sua vida, (fl, 1), 

A carta também pode ver-se impre.ssa a .pdgs, 293 do tômo 14.'’ das 
Varias obras do P. Antonio Vieyra (Lisboa 1710), 

— Tradução portuguesa da's letras apostólicas do 
Papa,Clemente i 3 .'’ datadas de n de Agosto 
de lySg, concedendo ao Rei de Portugal D. José 
0 poder entregar cà jystiça secular, para haverem 
de ser castigados, quaisquer eclesiásticos, assim 
seculares como regulares, que fossem autores, 
executores ou cúmplices, do atentado cometido 
contra a vida do mesmo Rei. (fls. 3 ). 

-Noticia dos processos que se fizeram ao Padre 
Lourenço Ricci, Geral da Companhia de Jesus, 
depois de lhe ser intimada, em 1773, a abolição 
da referida Companhia; preguntas que lhe.foram 
, feitas; respostas 'que deu; reflexões acerca da 
inocência do dito padre; defesa e apologia da 
, ‘ Companhia de Jesus; análise e considerações 
acêrea do Breve, que a aboliu, 0 qual se classifica 
de inválido e nulo; exclamação dirigida ao Papa 
Pio 6,"; etc. (fls, 5 ). 

— Prática (em latim, , acompanhada da tradução em 
' português) na qual 0, Papa. Pio 6,“, em consistó¬ 
rio, no dia 12 'de Maio de 1777, >^ohciou aos Gar- 
diais. a morte do Rei.de Portugal D... José. (fls., 35 ), 

-Carta exortatória aos Padres' da Corapanliia de 
* Jesus da Província de Portugal em que se lhes 
'fazem graves acusações, ao mesmo.tempo que se 
^, , .'faz a ápologia; dos. Padres da' Congregação de 
' . .;S, FilipelNery. ' (fls,. 45), 






igS Boletim da Biblioteca da Unipersidade 

d 

- Carta, em italiano, escrita de Roma em Dezembro 
de lySg, dando várias notícias relativas aos jesiií- 
, tas, (fls. 8i). 

"Letras do Papa Pio 6,° de 23 de maio de 
declarando beato o servo de Deus Lourenço de 
Brandisio e providenciando relativamente ao seu 
culto. (lis. 83 ), 

— Breve elogio, em*latim, do Padre Gabriel Mala- 
grida. (fls. Sg). 
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«AUTO DE APRESENTAÇÃO, E ACEI/TAÇÂO DE HUM BREUE 
DE SUA/SANGTIDADE PASSADO A FAUOR DO/MUYTO PODE- 
R 020 SNOR. DOM / PEDRO PRINCIPPE DE PORTUGAL / DIGO 
DES REYNOS DE POR/TUGAL E ALGARUES, E DA SIRINISa 
SENHORA PRINCEZA MARIA FRca JZABEL DE SABOYA,/« 

Vol, medindo iB8X.i38“'", 47 0s, innms. 

A maior parte, se nâo todos os documentas deste vol. ms. podem 
ver-se impressos, com poucas variantes, no livro intitulado Causa sobre 
a nulUdade do matrimonio entre partes de uma, como aiictora, a Sere- 
nissima Rainha D, Maria Frqncisca Isabel de Saboya ..., e da outra 0 
Procurador dà Justiça Eccksiastica em falta de procuração de Sua 
Magestade El~Rei D. Affonso VI, ,, (Lisboa i 85 B), É de notar que as 
breves que no ms, estão era latim, no livro impresso estão traduzidos 
em português. 

■ ' 173 .' .. ■ ■ 

HISTÓRIA ABREVIADA DO CONDE D. HENRIQUE, E DOS REIS 
DE PORTUGAL) ATÉ O GARDIAL REI D. HENRIQUE, , 

Este códice' está dado em falta desde 0 dia 23 de Novembro de 1892, 
segundo uma nota de Simões de Castro, apensa 110 antigo catálogo 
manuscrito, ^ ’ 
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«BREUISSIMA E SUMARIA RELLÂÇÃO, QUE FEZ DE SUA VIDA 
E OBRAS O GRANDE MARTIM AFONSO DE SOUSA SENÔR DE 
PRADO EDE ALGOENTRE.,., QUE SERUIO DE CAPITAÓ MOR 
no MAR DA INDIA, E DEPOIS FOI GOUERNADOR DELLA... 
A QUAI. RELLAÇAM SE ACHOU ESCRIPTA DE SUA PRÓPRIA 
MAÕ...« 

Vol. broch, em pergaminho flexível, medindo 196 X 143“. 24 lis, 
inuras,, mais 8 fls, de guarda. Observações e erratas do punho de S .dé C. 

É possível que êste livro seja cópia do Epitomc de que dá noticia 
a Bibliütheca Lusitana tomo S.S págs. 436, 
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«IDÉA PARA FORMAR HUM PROCESSO DE NOVO GOSTO PARA 
A INTRODUCÇÃO DA GAÜZA DE FR. LOURENÇO GANGANELLL 
CHAMADO CLEMENTE XIV, NA CONGREGAÇAÓ DE UTRECHT». 

Vol medindo 20íi X 299 pãgs. nums., mais 1 íl. de rosto, 
mais ill inum. com um índice, mais i íl. de guarda, no tim. 

Éste livro é uma longa diatribe contra 0 Pontífice que aboliu ã 
Companhia de Jesus. Tem no fim a data TorÚJ! i,\de Janeiro de ij~ 5 . 


«LICOENS DE POLÍTICA / NA' ACADEMIA PORTUGUEZA J EM 
GAZA DO S.üu CONDE DA ERIC.a/ QUE: COMECEI EM. 21 
DE JULHO DE 1718/LIÇÃO i.a/E.i,'' QUALID.e Q, CONSTITLIE 
HD PP.r perfeito / a RELIGIÃO/. DE JOSEPH SOARES DA 
' 'SILUA./,u ' 

Vol. cartonado medindo 220X160'.»"'. 81 fls, inums., mais i fl. inum., 
com 0 título, mais 3 fls, de guarda., 

Nestas lições se dísserta àcSrca das qualidades que constituem um 

príncipe perleito'..religião, justiça, clemência, etCi 
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Vqj, cartonado medindo 212 X 44 fls, inums.; mais 2 íls, de 
guarda. 

Contém: 

-Exposição de fr. Filipe de S. Tiago Travassos, 

, datada de Evora, Maio de 1789, dirigida ao Rei¬ 
tor Geral dos Eremitas da Congregação de 
S. Paulo da Serra dTlssa, informaiido-o de Lim 
sermão que pregara em Estremoz, de ,cuja dou¬ 
trina se queixara João Jacob Mestral, (diomem... 
,:de Religião separada», (fl, i). 

Nesta exposição incluem-se ; 

-Uma carta de Mestral dirigida ao Arcebispo de Évora queixan¬ 
do-se da frase deicstáveis protestantes de que se serviu 0 prègador «do 
modo mais sonoro». 

, , —Resposta do Arcebispo à dita carta. 

-Pro-memória dirigida pelo prégadüiyacompanhandü a cópia do 
sermão, ao Visconde General da Província do Alentejo, 

- Dissertação em que Pedro Francisco Caneva sus¬ 
tenta que ao indivíduo por el-Rei ,nomeado Pa-' 
triarca de Lisboa, compete 0, tratamento de erai-^ 
nência logo depois da nomeação, (lis, 29), 

,J78'^, ■ 

«O OBSTINADO CONFUSO. CONTEM A CEGUEIRA DOS 
JUDEUS, ERROS, E OBSTINAÇAM», POR GIRALDO FERREIRA. 

Vol,;; cartonado. medindo 220X167“. iSS.fls, inums,, mais 6 fls 
inums, com um Índice, mais 3 fls. de guarda., mais 7 íls. inums. com 
uma dedicatória e prólogo, i fl, inaproveitada. 


179 

«AS/TABOAS/DAFORTVNA/DO SENHOR DE CHEVERO./ 
DIVIDIDAS ÊTRES LIVROS,/COPIADOS E AMPLIADOS / 
PER /JOÂ FRANCO BARRETO./» 

Vol. broch. era pergaminho flexível medindo 228 X 162"'"’, iqS íls. 
inums,, mais 4 fls. de guarda, mais 2 fls, com o titulo e sub-título. Tem 
0 pertence; De MM Perfi da Sflva /. 

Está dividida em três livros; 

, —«Da niina dos Impérios, dos Reinos, das^ cidades, e dos males 
acontecidos per mcyo dos elenmtos^h [iás. !)). 

' —aDos inferiúnios acontecidos a Reys e grandes na guerra», 

— «Das desgraças acontecidas a PrmpeS)a cortesaoSyã onm dou¬ 
tos, a damas, e a toda sorte de pessoas,,,,», (fls. i 3 g). 

180 

í PAPÉIS VÁRIOS 

Vol, medindo 2,i4X iSo*"'". Encadernação inteira de carneira com 
4 nervos na lombada, Lê-se entre 0 1," e 0 2.'' nervos: OBRAS/ 
VARIAS/. 192 fls. iilums.j mais 2 fls. de guarda, 

^ Contém:; , : 

— «Pesso Politico de todo el mundo: De el.Conde 
Don Antonio Xerle i 63 o)). (fl. i). 

—• Brevíssimos apontamentos relativos àhistória de Es- 
, panha e Portugal, e ao seu território desde 0 princípio 
, domiindo ate 0 reinado de Filipe4,”/ (fls.,102), 

: Entre, outros, sucintamente tratados,,destacam-se estes assuntos: 
— ReíaçSb dos reis antigos de Espanha. 

- Noeiciás, cia Lusitânia, Bética, Geltibéria,, Vascónia. 

, r-.Reis gotlosde E.spanha, ' 

— Reis anouros de Corcíova, , , ,^ 
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— Reis mouros de Granada. , -, 

— Reis naturais de Castelaj idem de Aragao, iclein de Navarra, 
idera de Portugal, 

— Pecúlio de várias notícias, entre as quais brevíssi¬ 
mos apontamentos acêrca de alguns reinos‘ e 
cidades do mundo cora a relação de seus Reis 
e Imperadores, e a dos Sumos Pontífices até Ale¬ 
xandre 7," (i65B), (íls. ii5, V.). 

— Notícias, em espanhol, da Ilha encoberta ou Anti- 
lia, (fls. 129), 

-((Juraraentum Regis Dhi Alfonsi Henrici... vislo- 
nis et reuelationis factum Conimbricte anno i iSí», 
(fls. iSa), 

— Dissertações, cora grande cópia de conceitos e 
exemplos extractados de vários autores, acérca do 
«agradecimento)) ou gratidão; —da (tingratidão)) 
e dos seus efeitos perante as leis portuguesas;— 
do «amor da pátria», (fls, i35). 

— Tratado, com grande cópia de notícias curiosas, 
das relações entre pais e filhos, no qual se dis¬ 
serta acêrca do amor daquêles para cora estes, da 
obrigação que têm os pais de castigar os filhos, 
da paciência dos pais na; morte dos filhos, do 
amor dos filhos paracora os pais, etc, (fls, 166), 

181 

«TRAGTATUS PRIMÜS/DE MISSIS VOTIVISA» 

Vol. medindo 222 X 170™"', Encadernaçáo inteira de carneira com 
5 nervos na lombada, 
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Lê-se entre 0 u" e 0 a," nernos: MISSIS/VOTIVIS/. ignpágs 
nums, das quais 5 estão inaproveitadas, mais 9 íls. inums. e inaprpvei- 
tadas, mais 2 fls, inums., com ura indiee, mais 14 fls. de guarda, 

182 

«ESFERA / ASTRONOMIGA / CÕPOSTA / E DEVEDIDA 
^ EM / GIRGVLOS/,.) , 

Vol. medindo 217 X i 56 """, Encadernação inteira de carneira cora 
, 4 nervos .na lombada. 9.vfls, inums., mais 8 fls. inums, e inaproveitadas, 
mais f) lis. com desenhos geométricos, tabelas, etc, , ; 

Gomeça; «A obediência,:que me entregou a prezente oceupaçam, 
me deterrainrju também a matéria proposta com preceito tanto mais 
apertado, e übligatóriü, quanto mais superior.. 

183 

«ESGUDO DELA FEE GONTRA lAiTHERO. Y VERDADES DE 
EL1 ,jV CONTRA LAS MENTIRAS DE ;.OS HEREGES, GOM- 
PUESTO POR EL P. F. ALONSO DE VÃSCONES, PREDICADOR 
Y GUARDIAN DE EL CONUENTO DE S. LAURENCIO DE MON- 
TILLA DE LA SANGTA RECOLEGTION DE LA PROUINÇIA 
DE GRANADA NATURAL DELA VILLA DE AGUTLAR DE 
CAMPO ANO DE 1626.» 

Vol, medindo 220X i 5 o'™. Encadernaçáo inteira de carneira cora 
4 nervos,na lombada, Lê-se, entre 0 i.“ e 2.« nervos; ESCUI.)/DE LA/ 
FEE/. 114 fls, inums., mais 3 fls., de ,guarda. Fls. inaproveitadas. 

' -184 V. ' / 

' «ORDENANÇAS, E/REGIM,ENtOS-™:/EXTRACTO DO ALVARÁ:/ 
B MAPPA DA COLLEG / ÇAO DOS AGTOS PER /.TENGENTES 
AOS DIRECTO/ RES DA COMPANHIA/DO MÁR DO SUL ES-/ 

. .TABJHTíCIDAvEM:/: LONDRES/^^^ '' 

Vol. cartonado medindo 2 i5Xi()5 5 t)'lis. inums., mais t fl. de 
rosto, mais 2 fls; de guarda. Fls. inaproveitadas. - 
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Contém; 

— «Ordenanças, e Regimentos para a boa adminis¬ 
tração da Gorporaçad, do Governador, e Compa¬ 
nhia dos homens de negócio da Grara-Bertanha, 
que commerceao nos mares do Sul, e outras partes 
da América e para animar a Pescaria...». (íl, i). 

— Extracto do Alvará, e Acto da instituição em que 
se contém o Regimento para o dito Governador e 
Companhia, (lls. 19), 

~ Mapa da Colecção de todos os Actos do Parla¬ 
mento e de todas as Constituições que foram 
encadernadas em um tomo in-fólio, para uso dos 
Directores da Companhia do M'.ar do Sul estabe-. 
lecida em Londres, (fis. qS), 

185 

PAPÉIS VÁRIOS 

Vol, medindo 211X i 5 i""“, Encaderniição inteira de carneira com 4 
nervos na lombada, 197 íls. inmns,, mais t íl. de guarda, FIs, ina- 
proveitadas. Tom 0 pertence .seguinte; Be Mo Tlwmas Corrêa j 
(íls. 124)., 

Contém: 

— Tratado da navegação,'por Luís Serrao Pimen- 
tel, 1669, (incompleto), (íl. i). 

- Tratado de geografia matemática, (lls, ii). 


- «Explicação do Relogio de Marfim», (íls, 3 i), 

— Quatro teoremas geométricos, ((is. 35 ), 
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Jsos do pantoraetra, ou compasso de proporção, 


■Los usos dei pantometra. (lls. 47),' 

■ Tratado de geografia matemática, (incompleto), 
(íls, 68), 


Apenas os capítulos 6,” a ii,". É de notar qiw neste vol. ms. se 
encontra completo, adiante, ura tratado intitulado Compendio da Dou¬ 
trina Esphérica, no qual os caps, 6," a 11." sfio iguais a estes. 


■ «Arisraetica Pratica das quatro Espeçies 
(lls, 81). 

■ Breve tratado do cometa que apareceu no mês de 
Novembro de 1680, «0 qual tratado fes na Cidade 
de Goa hum Pàdre da comp,® Matliematico estran¬ 
geiro que veyo do Reviio», (íls. 120). 

- «Compendio da Doutrina Esphérica». (lls. 124), 

- «Qvadractvra Mo Circolò InialiueL, L^ra ordem 
a Noua porporção' para se obseruarem com 
facilid,'’ qualquer operação sem 0 Exercisio da 
Regra de, tres. Com sua Galantaria. Desco- 

. berta Noiiam.'Í pello Emcoberto, neste Assiira- 

■ pto». (íls, 194),' , , , 


«CHYM£RA / GALLICANÂ,/ CONTlNÈíi AXIO^ÍÂTA POLÍTICA 
IMPERII / GÂLLICANI / DPêDUGTAEX.TRÀCTAl U; / DES, JUS¬ 
TES PRÉTENTIONS / Dll ROYi/iSUR IdEMPIRE, / PAR EE SI EUR 
AUBERY, ADVOGAT AU PAR /ldiMlíRT; & A^^ CONSEILS I)U 
, ROY: / IMPRIMÍÍ ÁVEG PRIVIEEGE iDU/ROYi /,Â PARIS,7 GUEZ 
ANTOINE BERTIER,: RÜE S,; ,ÍACQIJES, À,LÂ ENSIGNE DE/LA. 


li 
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FORTUNE, i 6 õ 3 , / MONSTRUM HORRENDUM, INFORME, INGÈS, 1 

GUI LUMEN AI) / EMPTUM. / REGIBIJS, PRINGIPIBUS, ET PÜ- , ' 1 

TESTÂTIBUS,/)) ^ ^ I 

Vol. cartonado, medindo 206X iSa™". 20 lis. inums, mais 6 Ils, í 

de guarda, mais 1 fl. de rosto com 0 titulo. í 

Começa: Che^'ou a minha mão hum Uurinho com 0 tittr. • t 


187, ^ I 

papEis vários . , \ I 

I 

Vol. medindo 210 X 170"'"', Encadernação' inteira de carneira com - 

4 nervos na lombada. Le-se, entre 0 i." e 0 2." nervos: OBRAS / 

VARIAS/. 24 fls, inums’., mais 186 págs., mais 1 li. de rosto. / 

Contém: ^ ^ , ' 

— (]ôrtes de Torres Novas em 14.38, (11, i). 

— Cortes de Lisboa no ano de 1668. Conferências [ 

do Estado da Nobreza. (íls. 25 ), 

' . ^ ' '■ ' i 

— Proposta d’el-Rei à Junta Eclesiástica que se 

represente a Sua Santidade a obrigação que I 

tem de dar bispos a Portugal e suas conquistas. | 

(lls. 145). / I 

— Consulta acerca dá obrigação que, tem 0 Sumo ^ T 
' Pontífice de dar Pastores 41 Igreja de .Portugal, I 

— Decreto d’el-Rei, datado de 10 de Abril de i 663 , ■ 1 

relativo à referida consulta. • ', I 

— Parecer dado pelo D. ‘' Fr. Isidoro da Luz a el-Rei, 1 

com data de 12 de Abril de i 663 , acêrea, desta f 

questão : — Suposto que 0 Sumo Pontífice tem f 

1 
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obrigação de direito divino de dar Pastores às 
Igrejas, terá Sua Magestade obrigação de os acei¬ 
tar era qualquer forma que sua Santidade os der ? 
(lls. iSç, V.). 

-Parecer de André Furtado'acêrea da mesma ques¬ 
tão. (fls, 171, V.). ‘ 

-Carta régia de 26 de Abçil de i 6 ô 3 publicando e 
mandando publicar pelo Rei d’Armas Portugal 0 
tratado de paz e confederação celebrado entre 
Portugal e os Estados Gerais dos Países Baixos, 
(lls, 175, V,).. 

- Dissertação de Fr. Sebastião da Conceição, Car¬ 
melita' Descalço, sôbre este assunto: - «Se os 
Bispos elleitos por S. Mad.^^' se podem consagrar, 
e governar seus Bispados, não obstante S. Santi¬ 
dade os não querer confirmar, vista a necessidade 
das Igrejas», (lis, 179, v,), 

— Dissertação de Manuel Delgado de Matos acêrea 
dêstes dois pontos: 

i.'' «Que 0 Summo ,Pontifice tem obrigação pre¬ 
cisa de dar Bispos a este Reino yista a falta q 
ha de Prellados nelle, e em todas .suas Conquis¬ 
tas», 

2/' O modo mais efficaz'para se representar a S. San- 
tid.'' e.sta sua obrigação», (lis, 214, v.). 

Capitulaçoens q se concedieron en nombre de 

; , S., .Mag.^» aos sitiados de Évora, datadas do 

/Campo sôbre Evofa Cidade em 22 de Maio 
; de i 663 , (fls, 222, v.). I 

-■ Parecer do D.'' Miguel Tinoco sôbre este ponto; — 
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se um Doutor teólogo, que tem licença do Iiiquisi- 
sidor Geral destes reinos para ler todos os livros 
defesos, que êle pode dar, pode ler a Biblia em 
vulgar, (lis. 224, V.). 


188 

«CONSPECTUS / HERMENEUTIC/IÍ SkCMi / NOVI TESTAM. / 
QUAM / PRIMO TRIMESTRI / ANTE PR/ELECTIONES EXEGE- 
TICAS / AUDITORIBUS SUIS EXPLICAYIT / FR. JOACHIM .DE 
SÂNCTA GI.ARA / MON. BENED. / JN CÜLLIMBRIENSI ACADE¬ 
MIA / PRIMARIUS THEOL FAGULTATIS PROF. P. 0. / SAGR. 
SGRIPT. N. TEST, JNTERPRES, / ANNO GIDIDCCCVII, /» 

Vol. cartonado medindo aSoX 186 '™, 120 fis, iimms,, mais 3 íls. 
de guarda FIs. Inums, 

Goniém mais: 

— Ánalysis Historiae Harmonicae Quator Evange-' 
liorum quam ad exegeticas praelectiones ordinan- 
das auditoribus suis tradet Fr. loachiraus de 
, S. Clara. . . An. CmiXCVII. (tis. 38 ). , 

Ánalysis Hermeiieütica Evangelli secundum Lucam 
quam ad exegeticam ejtisdem Evangelli expla- 
natioiiem ordinandam auditoribus suis tradebat 
Fr. loachimus de S, Clara... An, CIDDCCCVÍ. 

- (tis. 86). ' 

— Ánalysis hermeneutica Evangelii secundum lohan- 
. nem. Incompleta. (íls. iio, v.), 

Dos dois primeiros escritos de Fr. .louquim de Santa, Glura há edi¬ 
ções impressas em Goimbra nos anos de 1807 e 1827, 

Do terceiro e quarto há edioáo Impressa de Coimbra de 1827. 
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PAPÉIS VÁRIOS 

Vol. broch. medindo 216X 157"'", 237 págs, mais 102 págs,, mais 
11 fls, de guarda. 

■ Contdm: 

— Diários das visitas de D, Fr. Caetano Brandão ao 
seu bispado do Pará, (pág, i). 

São quatro estes diários e referem-se a visitas realizadas nos anos 
de 1784,1786, 1787,1788 e 1789. Podem ver-.se impressos: 0 i.“ no Jor¬ 
nal de Coimbrã) n" 17, do mês de Maio de i 8 i 3 , págs. 3 o (precede-o, 
a págs. 19, um prólogo do próprio D. Fr. Caetano Brandão, prólogo 
que 0 ms, da Biblioteca da Universidade não traz); 0 2." em 0 n" 18 
do referido jornal, pfigs. 10.3; 0 3 ." em 0 n." 19, págs. 240; 0 4," em 0, 
n,“ 20, págs. 335 . ■ 

Igualmente sé podem ver impressos no tôrao [."das Mmoriãspava 
a historia da vida do venerável Arcebispo de Braga D. Fr. Caetano 
Brandão, po,r António Caetano do Amara!: 0 i" a págs, idS; 0 2." a 
págs 221; (1,3" a págs. 294; 0 4," a págs, 3 i 5 . 

— Reflexõtis feitas por D, Fr., Caetano Brandão no 
(iecurso das visitas ao .seu bispado do Pará. 
(págs. 2o3). 

Podem ver-se impressas no Jornal de Coimbra n," 21, pág, 1; 
n," 22, págs, i6G;,n.'’ 23 págs, 227, e n." 24, págs, 307. 

Igualmente se podem ver impressas a págs. qaS do tômo i,“ das 
referidas Memórias de António Caetano do Amaral, 

— Carta do Arcebispo de Braga 1). Pt, Caetano 

, Brandão , ao Ministro .e Secretário de Estado dos 
I Negócios do Reino relativamente ao concunso da 
igreja de S. Pins. (págs, 2). 

Está impressa a págs, 79 da parte 2,* do n." 56 do Jornal de 
Coimbra. 






I 
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— Aviso de José de Seabra da Silva datado de 
3 o de Agosto de lygd dirigido ao Arcebispo 
de Braga D, Fr. Caetano Brandáo, relativo ao 
provimento da igreja de S. Pedro Fins d,e Tamel. 
(págs. 3 ), 

Está impresso a págs. ijH da parte 2.» do n," 5 o do Jornal dú 
Coimbra. 

-Resposta do Arcebispo D. Fr, Caetano Brandão 
ao aviso acima indicado, (págs. 5 ). 

Está impressa a págs. 1,19 da parte 2,", do n" 5 (,) do Jornal de 
Coimbra. ; 

- Resposta'dada peio, Secretário de Estado dos Negó¬ 
cios do Reino, José de Seabra da Silva, ao Arce¬ 
bispo D. Fr. Caetano Brandão sobre a Memória 

• que este lhe enviou para implorar o real patrocí¬ 
nio a-fim-de que a Santa Sé Romana impedisse 
as renúncias dos benefícios no seu arcebispado; 
(págs. 13 ). 

Está impresso 11 págs. 80 da 2." parte do n," 5 () do Jornal.de 
Coimbra. 

- Aviso de José de Seabra da Silva ao Arcebispo de 
Braga D. Fr. Caetano Brandão acerca da apre¬ 
sentação, por esta feita, do Mestre Escola , da 
Colegiada de Guimarães, (págs. 19), 

Está impressa ti págs, 84 dti 2,“ parte do n." 56 áo Jornal dc 
Coimbra. 

-- Carta do Arcebispo de Braga D. Fr. Caetano 
Brandão ao. Secretário de Estado José ,de Seabra 
da Silva, datada do i." de Fevereiro de 179b, 


f 
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cuja maior parte se refere à corrupção da disci¬ 
plina canónica nos provimentos e renúncias dos 
benefícios, (págs, n). 

Está impressa a págs, 85 da parte 2." do n,”' 56 do Jornal de 
Coimbra. 


! í 
: t 
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— Resposta de José de Seabra da Silva à carta acima 
indicada, (págs, 39), 

Está impressa a págs, 94 da parte 2.* do n,“ 56 do Jornal de 
Coimbra 

— Carta do Arcebispo de 'Braga D, Fr. Caetano 
Brandão ao Secretário de Estado sôbre a censura 
que 0 mesmo Arcebispo imposera aos que exerci¬ 
tavam a mercatura mos domingos e dias santos, 

, ' (págs, 41), 

Está impressa a págs. 95 da parte 2.“ do n.“ 56 do Jornal de 
Coimbra. 

— Carta do dito Arcebi.spo ao mesmo Secretá- 
' rio informando-o sôbre 0 contrato simoníaco de 

certo clérigo em ponto de, renúncia beneficiai, 
(págs. 55 ). 

Está impressa a págs. io 3 da parte 2.'' do n,''' 56 do Jornal de 
Coimbra, 

-Aviso, cora data de 18 de. Novembro de 1801, no 
qual 0 referido Arcebispo de Braga é censurado' 

' ; por ter feito provimentos de certos benefícios da 
catedral de Bragança, (págs. Sy). 

Está impresso a págs, 261 da parte 2!" du n.» 32 do Jornal de 
Coimbra. 
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-Resposta do dito Arcebispo ao referido aviso. 

(pág, 58 ). 

: E,stá impressa a págs, a 63 da parte 2." do n." 52 do Jornal de 
Coimbra. 

— Carta pastoral do dito Arcebispo sobre 0 vestido ' 
dos clérigos, datada de 20 de Junho de 1794. 

(págs. 65 ), 

Está impressa a págs. 134 da parte 2.“ do n.» 44do Jornal de 
Coimbra, . • ■ 

— Edital ordenando preces pelo bem da Igreja, etc. 

(fls. 68), ^ 

Tem nota de que MO foi copiado lielmente. 

lístá impresso a págs. 84 da parte 2,« do n," .56 áo Jornal de 
Coimbra. 

- Carta do dito Arcebispo ao Núncio Apostólico 
relativamente a náo ter residido por quatro anos, 
na diocese de Coimbra 0 respectivo bispo D. Fran¬ 
cisco de Lemos, (págs. 69). 

No fim da cdpia desta carta há estas advertências: «Esta Carta., 
suppoem-se' (e he mais certo) que não hé do Ex,""’ e K.'"'’ Sj' Arcb." — 

Também nao está aqui copiada fielm.Aa, , 

— Embargos do Cabido da Sé de' Braga pontra -os 
mandamentos quo 0 Arcebispo D. Fri, Caetano 
Brandão, numa sua pastoral, extraiu .de outra; de 
D. José de Bragança, que também fora arcebispo 

: ' , de Braga., (págs, 72), 

, Estão impressos a págs, 104 da parte 2,* do n.*’ 5 o do. Jornal. de - | 

Coimbra. 


2id 


--Carta, datada de 2(i de Julho de 1795, que 0 Arcc- 
' bispo de Braga D, Fr, Caetano Brandão deixou 
para ser aberta em cabido depois da sua morte, 
(págs. 77). 

Está impressa a págs, i 3 íi da parte 2.“ do n," 26 do Jornal de 
Coimbra. 

Parecer a respeito de juros, 'dado por Fr. Cae¬ 
tano Brandão qiiando' era ainda simples religioso. 

■ (págs. 83 ), 

' 0. Diccionario Bibliographico, ocupando-se de D, Fr, Caetano 
Brandão, diz que «disseminado pelos diversos volumes do Jornal de 
Coimbra se encontra também um grande numero de Cartas de sua parti¬ 
cular correspondência, bem como os diários das visitas que em diferen¬ 
tes epQchas feq á sua diocese, quando bispo.do Paráv, mas nuo indica 
quais os números do referido periódico que trazem esses escritos. È 
de notar que no Jornal de Coimbra se contém de D. Fr, Caetano Bran¬ 
dão outras produçóes, a que não alude 0 Diccionario Bibliographico, 
I e ainda escritos de várias pessoas que lhe foram dirigidos ou que lhe 

|i: dizem respeito, 

— Trêií sonetos, um deles em latim, por ocasião da 
morte do Arcebispo de Braga D, Fr. Caetano 
Brandão, (págs. 100). 

190 

«PECÚLIO DE CONCEITOS, SENTENÇAS, DEFINIÇÕES, 
COMPARAÇÕES, TRECHOS ESCOLHIDOS, ETC.«, 

Vôl, medindo ujSX iSl""". -Encadernação,Inteira de carneira com 
4 nervos na lombada, , 

,, Entre 0 [."cuj a," neryos tinha a indicação do titulo, agora ile- 

bIvóR . 

336 lls, inums,, mais U fl, de guarda. Alguns trechos era espa¬ 
nhol, ' 
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«ESPELHO/ DE /MJjRMURADÜ/RES, E;M 0 QUAL SE/DESCRE- | 

VEM, E DEMONS'rRÂO / OS DEFEITOS, DANOS / E MISÉRIAS * 

DO VICIO / DE MURMURAÇÃO / CORROBORADO E TIRADO 
TUDO/DE VARIA E AUTENTICA HIS/TORIA SPIRITUAL E 
E POLITI/CA; POR FRANCO ROÍZ/CHEIROSO,/» 

Vol, broch. em perg. flexível medindo 2o3 X i 53 """. 216 lls. inums,, : ■ 

mais IO lis. de giiaada, mais i folha de rosto, mais i fl. inuin. com a 
indicação das Obr&s q Franco Aoif cheiroso compas alem de outras, 
como costa da Biblioteca Ludtana. Lê-se, na primeira folha, à margem, 
a nota seguinte: estes cadernos </ contem 0 espelho de Murmuradores 
podem se encadernar, em me^a a de Mayo de &i 3 Barretto, 


192 

«GRISOSTOMI GAL EX SOCIETATE lESV IN SPI-ÍAERAM 
lOANIS DE SACRO BÜSGO COMMENTARIVS. VLISIPONE 
ÂNNO DNI ■ 

Vol. broch. em perganiinho flexível medindo 201X 142“. iiíifls., j 

nums,, mais 3 fls. de guarda, mais i tí, de rosto, - 

Em português, sendo relaiivamente poucas as páginas redigidas [ 

em latim. , „ ' R 

Tem a nota final: Pos fim a este comentário de João de Sacro- : j;' 

bosco 0 R. P, Cnsostomo Gal dá companhia de Jeyis ao aS dia de . 

Julho de (m Lr,", no conuento de Santo Antão da mema companhia. , ' ; 

■ 1 

, ■ ' 193 '■■■ ■ ■■■'.'l 

■ ' r T. ' ' :í 

«TRATADO/DOS OLEOS DE ENXOFRE,/VITRIOLO, PHILO- 1 :| 

SOPHORUM/ALECRIM, SALVA, E DA/AGOA ARDENTE/POR F,|: 

MANDADO DEL REY N, S.i- D, .lOÂQ / O QUARTO. / DEDICADO ,: p 

AO'MESMO SOR./COMPOSTO PELl.O DOR DUARTE MADRA/ p 

■ ARRAES MEDICO DE SUA/GAMARA/«. 1 ' j 

/ 

Vol, brQch. em pergaminho flexível medindo 2o5X i 55 ™, 81 fls, ,, ;; p 

inums., mais i fl. inum, com vários conceitos, receitas e outras : l 

notas, mais uma fl, de rosto, , i T v L 


21!) 
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«COMENTÁRIOS DE VAl.hRlANO» 


Vol. medindo 2i3Xi4y«i«, Encadernação inteira de carneira com 
4 nervos na lombada, Entre 0 i." e a." nervos tem 0 titulo, a letras 
douradas, 304 fls, nums,, mois áo fls com 4 índices [Index dos Capitu¬ 
las deste livro, Index das Pipuras dos Hieroi^lificos, Index da sigmifi ■ 
cação dos Pljero^P, etc,], mais i fl, de guarda. ■ 

listão reünidos neste códice dois tomos que contêm Comrnentarlos 
de João Pierk) Vakriano de Hieroglíficos nwraes tirados das sagradas 
letras dos Egipliosq elk tresladou do grego em latim e eu abreviej m 
língua vulgar p“ meu iip e curiosidade, (fl, i). 

Aiêra da data, iiiãa, que se lê no principio de cada um, dos tômos, 
tem a nota final; fim dos Hieroglíficos de Pierio Yaleriano / escritos 
ou tresladados p" nossa comodidade j e 11:^0. ad laudem et gloriam omni- 
poteniis I Réj virgínis tj Dei serapliici Patronas / noster francisd et 
illuininali Patroni j mej S. Antonij ulhbúnensis / fr AnP' das neves I. 
(fls. 2í|q, V.). 


195 

«RELLAÇAM SfNCERA, K VERDADEYRA DO Q FEZ, PER- 
'fENDEO, K OCCASIONOU NA MISSAM DA CHINA O 
PATRlARCHA DE ANTEOGHIA CARLOS THQMÂZ MAIL- 
LARl) DE TOÜRON COMISSÁRIO E VIZITADOR APOSTO-, 
I.ICO COM PODERES DE LEGADO A LATERE TIRADA 
, DOS ACTOS PEKINENSES, REVESTIDOS E MANDADOS; 
PELO IMP.oií DA CHINA... AO PAPA CLEMENTE XI, E 
DE OUTROS ESCRITOS DE TESTEMUNHAS OCCULARES , 
FIDKDIGNISSIMAS. COMPOSTA, POR HÜ MISSIONÁRIO 
I ).4 CHINA... TAMBÉM 'FESTEMUNHA ÜCGULAR DE 
M,TAS COUZAS QUE REFERE... . VERTIDA DA LÍNGUA: 
LATINA NA PORTIIGUEZA ÈM GOA... NO ANNO DE 1708», 

Vol medindo 2ü 8X iSo""". Encadernação inteira de carneira cora 
5 nervos na lombada, iqã fls, nums., mais 4 fls. de guarda, mais i fl, 

' iiuim. onde se Jê, abreviadamente, 0 título transcrito, com a indicação 
do Anno de ifik: Tem mais i ii inuin, e inaproveitada, mais^i fl, 
inum, com 0 titulo, mais 3 íls, inums. com uma Summa e um Index, , 
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«COMPENDIO DE DOUTRINA. SPIRITUAL COI.LKGIDO 
QUASI TODO DE VARIAS SENTENÇAS DOS PADRES 
' , ^ SANTOS», 

Yol, broch, em pergaminho flexível medindo 2o5 X t 5 i. 197 fls. 
luims., estancio 3 fls. inaproveitadas, mais 2 ÍLs, de guarda. 


' 197 

<.EIBRO SEGVNDO EN QUE SE RESPONDE A LAS PRIN- 
CIPALES DIJDÂS, Y DIFFIGÜLDADES, QUE ALGUNOS 
RELIGIOSOS HÂN HALLADO EN EL MODO DE DOCTRI- 
NAR, QUE LA COMP.A DE: IBS. VSA EN LA GRÁN 
CHINA», 

Vol, broch, em pergaminho flexível medindo 206X i 5 o""’', 108 fls. 
inums,, mais 6 fls, de guarda,, v 

Na primeira fôlha de guarda,foi lançada a nota;- Este liuro me' 
vendâQ Lui\ de — cj era da livraria ^,, comprou a José Seahra, 

Este livro tem nota de haver pertencido ao Noviciado de Arroyos 
da Comp," de JESUS' Coníém. noticias muito curio.sas acerca do.s 
cü.stumes,, superstições, etc, dos chineses, . ' 

Apostila,s de Filosofia (em (fl- d)- 

■“ «Diiii .Bernardi.',. ad Sororem ,suam Modus benc 
Liiuendi. .,.)),„ (íls, 12), ' 

— Quatro sermões'em latim: :(fls. i 3 ), l ; ; 

— Vários papeis burlesco,s, e facetos, (lis. 75), 1 

—Indicações de assuntos acadêmicos, (fls, 87). ' , 


198 . 

«PECÚLIO DE MÁXIMAS, SENTENÇAS E CONCEITOS, 
EXTRACTADOS DE VÁRIOS AUTORES» 

Vol. broch. em pergaminho medindo 210XiSa"'"', 149 págs, nmns., 
estando 5 fls, inaproveitadas, mai.s 2 fls, de guarda, no principio, mais 48 
fls. iniiniB, ü. inaproveitadas, no fim, , ' 

199 

, PAPEIS VÁRIOS 

Vol. broch, em perg, medindo 225 X iSy'”"', 195 fls, inums, mais 
2 fls, inniTiH, Fls. inaproveitadas. 

Contém: 

: -.(lonto romântico acerca de Arsénio, filho do ‘2," Du¬ 

que de Cardona. (fls. gS), 

- História de .íaciata, pastora, (fls, 119), 

.«Felicíssimo transito do seg'*" Taralhao de Lis¬ 
boa,, maloncolico oeazo do escondido sol da índia 
e funeral obelisco, ou Mauzoleo Caruoeiro eri¬ 
gido as Zangarallieiras niemorias, e recordações 
' dlilioas do Poeta de^ Monicongo, mosso de mullas 
do Pegazo, escrauo de Apoio, athegora verde 
negro nos charcos do Parnajo, e ja hoje carran- 
' Liidü sapo nas enlodadas margens do Gocito. 

(lis. 146). V , ' " 

.«Zangarillieiro efigiadü, Sinais do gesto, condição. 

Índole, vida, e natureza,deste gr,^^ varaõ, tirados de' 
algíis Authoi-es, e pessoas fidedignas q 0 conhece¬ 
rão, e tratãraõ)), (fls, 164, v,), 
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«Sermon. paiiegyrico d em louvor de Âraarilis, 
(fls. i6()). 

«Escarmentos de flores» obra escrita ou que se 
finge ser escrita pela M.“ Maria do Céu, reli¬ 
giosa do convento da Esperança de ídsboa ([(ISi). 
ífls, i8i), 


:,EL FENIS ACREDITADO» POR HENRIQUE AYRES MIRANDA. 
:.ORÂGION APOSTROPI-IA AL FENIX, APLICANDO AL lUSTO 
las circunstancias DE SU VIDA. Y MUERTE», 


Vol. cEirtonado medindo 225 X i 85 fls, inuma., mais i fí. de 
rosto, com o título, a data e o nome do autor, tendo, no centro, uma 
larga composição ornamental, desenhada à pena. Tem mais 3 lls. 
inums., no princípio. Na segunda destas,,iólhas le-se a indicação; 
Original náo impresso,! í^<^pois da dedicatória e de uma uma carta 
ao leitor, seguem-se algumas composições poéticas alusivas ao pró¬ 
prio assunto da obra, São sonetos e epigramas. Os primeiros devidos 
ao, estro dos Doutores Francisco Cardoso de Sousa, Pedro Cardoso 
de Sousa, Ant» Suppico de Morales SamP" e do R, P.<-' Hyeronimo 
Ribeiro de Idarros.' Os segundos, da Inspiração de vários: de «hum 
particular amigo dei Autor», do Padre Luís Eugênio, do P.tJ M, Fray 
Nicolas de la Puriíicaçion, etc, 

A Bibliotheca Lusitana, tòmo 4,“, págs. 156 dá noticia de vários iné¬ 
ditos do autor, mas não menciona estes. 


«LA PERINOLA DE QUEVEDO CONTRA EL Mí /1 
TODOS DE MONTAl.VAN; DISCURSO Q ESCREVIÒ 
D, FRAN.™ DE QIJEVEDO VILLÉGAS, CONTRA EL 
LIVRO INTITULADO-PARA TODOS-, QUE SACO, 
A LUZ EL D.ok IUAN PERES ÜE MONTALVAN», 


Vol. broçh. em perg. flexível medindo 23 oX 177"’"', iS fls, inums, 


«REGRA/DO/N. P, S, AGOSTINHO, E ESTATUTOS/ 
/ 1 )AS./RELIG 10 ZAS AGOSTINHAS DESGALÇAS/DE/ 
/RORTUGAL./» ' ^ 

Vol metlindo 22ijX 170""", Encadernação inteira de carneira com 
nervos na lombada, ,).8,lls, nums,, mais 5 fls. de guarda. Lê-se, no' 
lim, n. assinuiura de Fr, An,if> da AmvF" vig.n^ g.al, Tem a data de 19 
de Agosto de 17(11, 


«ESCRITOS, VÁRIOS DE ALEXANDRE DE GUSMÃO.» 

Vol, medindo KjSXiáa'""’. Encadernação inteira de carneira cora 
nervos nu lombada. 3(1 fls. inums,, mais 2 fls, de guarda. 

Cimténi: 

h ■ 

1, "--Oração 110 dia dos anos do Príncipe D. ,,Iose. 

(11. 1). 

2. *' Genealogia da nação portuguesa, pela qual se 

, desvanece a opinião dos puritanos que se jactam 

de não ter mistura de sangue hebreu, (fls, 5 ), 

3 . " Dois .soneto.s e tima égloga. (íis, 11), , 

4, "-.Garta de Fr,, Ga.spar da Encarnação relativa- 

raentC: à codilicação da.s iei.s portuguesas, (fls, 17), 


5,".Carta ao Conde de Unhão rclativamente a um. 

ca.so de contrabando em que este foi cúmplice, 
(il,s, j(), y,). 

Carta ao Marques de Alorna relativamente a 
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queixas, qiie dêle se faziam, do modo como pro¬ 
cedia era cousas do govérno da índia, (fls, 22). 

7, '’ —Carta a Pedro de Mariz Sarmento, Provedor 

da alfândega de Lisboa, admoestando-o por causa 
de contrabandos praticados na dita alfândega, 

■ (ils. 23, V,). 

8, " ~ Cinco cartas a Martinho da Rocha Olderaberg, 

(Ik 25 ). 

9, '’ —Carta escrita em Roma a um Cardial de Por¬ 

tugal acerca, de uma solicitação ao Papa de que 
0 havia deixado incumbido, cujo andamento níio 
correspondia ao que se desejava (íls. 33 ). 

i 

Tôdas estas peças se acham publicadas; as de prosa na Collecção 
de vários escritos inéditos politim e litterarios de Alexandre de Gus¬ 
mão (Porta 1841), e as poesias a págs, 48,';43 e 49 do tomo 9," do 
Ensaio hiographico-eritico sobre os melhores poetas portu^ue:(es dc 
José Maria da Gosta e Silva, 


' 204 

«MANEIO DA CAVALGARIA ESCRITO PELLO CONDE , 
GÀLEACO GVALDO PRIORATO COM ANNOTAÇÕES DE 
\ DOM lOÂO DE MASCARENHAS CONDE DO SABIJGAl 
DO GONS» DE GUERRA DE ELREY D, AFFONSO 6,»». 

, Vol, medindo atoXi 5 1“"", Broch, em perg, flexível, 68 fls, inums,, 
mais 5 fls. de guarda. , X 

E 3 possível ser 0 tratado, que ,se imprimiu com titulo quási igua], 
de, qucCdil noticia 0 Diccionario Bibliographko tômo B,", pdgs. 40G, no 
'ánlgoD^JoSodeMasearenhas. 


Catálogo de iiumuscritos 221 


205 

" KNQlYRlDlON GEREMONIATICO, CHRONOLOGIGO, 
IUSTORICO, AGIOLOGICO, HORMOGENIACO, EM Q 
SE CONTEM A DIGIZAM DE ALGUMAS DUVIDAS Q 
IJA NA CELEBRAÇAM DO SACROSANTO SACRIFÍ¬ 
CIO DA MISSA PARA MAYOR INTELLIGENCIA DAS 
RUBRICAS DO MISSAL ROMANO REFORMADO PELA 
SANTtD.n DE VRBANO VIII. TOMO PRIMEIRO. COM¬ 
POSTO POR MANOEL COELHO DA GRAÇA PRESBY- 
'rEBO DE HABITO DE SÃO PEDRO N.m- DA V.a DE 
AVEYRO, E COADJUTOR NA IGR.a DO HOSPITAL 
REAL I,)K TODOS OS SANCTOS DESTA CORTE, E 
CIDi': DE LX,A OCCIDENTAL, ANNO DE íydi.» 

Vol, broch. em perg, íie.wel medindo eioXiSq”. 4.5J págs, mais 
e í!.s. de guarda, 

l,)n autor c deste inédito dá noticia a Bibliotheca Lusitana, túmo 3 ,'’, 
págs, eui. 


206 

<(AF(,)R 1 SM 0 S DA RAZÃO DE ESTADO, PRIMEIRA PARTE», 

Vol, medindo ,21oX Encadenação inteira de carneira com 

5 nervos na lombada, .69 fls, inums., mais 4 fls. com diversas nota.s. 


207 

«KSCRITORIO AVARENTO, PROLOGO DIAl.OGAL, FAZEM 
A INTERLÜCUÇÃO HUM PORTUGUEZ FINO; HU DOBRÃO, 
CASTll.HANO: liUM CRUZADO MODERNO: HUM VINTÉM. 
NAVARRO... POR D. FRANCISCO MANOEL DE'MELLO».. 

Vol. broch. em perg, flexível medindo,aiaXiSa""", íq fls. inums,, 
nnií.s a fls, de guarda, mais I fl. de posto.;^^^. . 

Êste escrito pode ver-se impresso, com algumas yariantes, no livro 
Aü imtfn'Mlúiilo Apoíogos Dialogaes{U^^ 
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«DIALOGO 'ENTRE MESTRE EXAMINADOR EM A PHYLOSO- 
PHIA, & DESTREZA DAS ARMAS & O DISCIP.o PEDINDO O 
GRAO DE M.toe em que SE DECLARAÕ AS loo CONCLU- 
ZOÈS OU FORMAS DE SABER» POR LU IS DE SEIXAS DA 
FONSECA «MESTRE QUE, FOY DEL REY D, AFONSO, & 
DEL REY D. PEDRO, QUE DEOS G.wi». 

Vol. bi'och. em perg. medindo 200X i 5 i""L 204 tis. inums,, mais 
3 fls, de guarda. Tem 4 fls, suplementares com desenhos a côres, de 
imperfeita execução embora de exuberante policromia. A primeira 
traz 0 escudo do Reino, a segunda 0 nome e qualidade do,autor e as 
restantes os títulos das obras. 

Contém: 

— c( As dezoito contradicçoes ás venidas, que se uzáo 
da commua destreza». (íls. 64). 

— «Ensino de mestres na sciencia philosophica da des¬ 
treza raateraatica das armas» pelo mesmo Luís de 
Seixas da Fonseca. (íls. n 5 e i 63 )., 

— «Advertências de como se ade vistir a espada pera 
compusíura de quem a cinge e regras pera se ensi¬ 
nar 0 jogo delia e requezitos que deue ter 0 mestre 
que a ensinar em eseolla publica», (íls. 188]. 

209 

«ADVERTÊNCIAS PRECISAS AOS OFFICIAES DE INFAN¬ 
TARIA,-DA FORMATURA EM CORPO DE,BATALHA, 
-DO MANE,IO ./DAS ARMAS,-DAS REDUÇÕES. - DAS 
MARCHAS , COM O CORPO EM BATALHA, EM COLUMN.A, 

E DESFILADO, E CONTRAMARCHANDO,.... ETC,»., 

Vol. medindo 220X170""", Encadernação inteira de carneira com 
5 nervos na lombada, 3 (i fls, nums., mais 4 fls. de guarda. 
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210 

PAPlsIS VÁRIOS 

Vol.broch em pergaminho flexível mçdindoaoSXHo"”", 21) folhas 
num,s,, mais S fls. iminis. 

Contém: 4 

.«Breve relaçioivdel repartimiento, forma y singu¬ 
laridades dei mundo», (fl. i), 

Contém noções ile geogralia, niatemiUica, física e política, etc, 
Ocupa-se de algumas plantas e especiarias, como a pimenta, canela, 
noz moscada ; dã noticias de animais notáveis, como 0 elefante e rino¬ 
ceronte, crocodilo, etc. 

Da II, i(), V., ve-se que este ms, se referia também a uma carta 
geográlica que proviivelmente 0 devia acompanhar, ma,rque nele não 
aparece, Na referida fõlha se lê: 'ImMaçm de los escritos latinos 
coiuprendidos aqui sobro eimta carta geografica distinguidos por los 
numeros sigiin la roparticion dei mundo para hallarlos com mas facilidad, 

Na fl, 2i) há imia referência ao ano tie 1.182, portanto êste livro não 
pode ser anterior a este ano, 

- Kccen.seiimentt,) do.s fogos, almas, freguesia.s è mais 
igreja.s qiic tem a Ilha da Madeira, (íis. 3 o). 

- Rol díis terra,s dt,) e.stado da índia governadas pelo 
rei de Portugal, (Hs. Sy). 

211 

«ORAÇÂí.) DO ['ADRE NOS.SO EXPLICADA PARA ,SUA MAIOR 
INTELLIGKNCIA NK.STA, PRIMEIRA PARTE CONFORME A 
DOUTRINA 1 )(„) CATECISMO' E, IRSPOSTA NA SEGUNDA 
1 >ARTE PARA SE MEDITAR COM MAIS PERFEÍÇÂO, TRADU- 
/.!(,} A IdlIMElRA PARTE E COMPOZ A SEGUNDA 0 P.E 

, AldlERTO DA FONSECA REBELLO... 1738», 

Vol, medindo 2o8Xi5o""". Encadernação inteira de carneira com 
4,nervos naiomhatla, 181 íls, iiuims,, mais 2 fls. de guarda, 
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m 

«GEREMONIAL DE CARDIAES». 

Vol, medindo 2i3X 148"'“'. Enciulernaçrio inteira de carneira com 
4 nervos na lombada, 261 ÍIs. inums, mais 8 íls, de guarda, mais 4 fls, 
com um índice, Fls. inaproveitadas. 


m 

«HISTORIA /DA IGRE,IA PORTUGUEZA/DESDE O SEU 

PRINCIPIO / ATHE / OS NOSSOS , TEMPOS / DIVIDIDA 

EM SÉCULOS, E CAPÍTULOS / POR , 1 , P. RIBEIRO /», 

Vol, cartonado medindo 210X Ofi'"'". 11 piígs, com numeração 
romana mais io,í págs,, mais 3 fls, inums. com um Prólogo, mais 1 íl, 
de rosto, mais 2.') fls. inums, e inaproveitadas, 

Éste manuscrito foi impresso a págs. 3 .i e outras, do vol. do 
Jornal Lüterario (periódico publicado em Coimbra nos anos de 1869 
e 1870), porém com muitas incorrecçoes, erros e lacunas,' Po.stenor- 
meiite foi publicado inteira e correctamente no periódico Imiituiçm 
CAnsíãs, 2.“ ano (18S4), 2," série, 

214 

PAPEIS vArios - 

Vol. medindo 220 X Cartonado com lombada e cantos de 
carneira, toi fls, inums, mais mais 2 flsi de guarda, mais 2 fls, inums, 
e inaproveitadas. 

Contém; 

— Carta de . D. Frdiici.sco Lobo em quu descreve: 0 
mosteiro dos Capuchos da serra de Sintra, (li. i), 

— Carta que um amigo escreveu a outro,' (lls, 4). 
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.■N'EÍci;i de uma carta amorosa com um acróstico, 

(íls. 5, V,). 

(.^aita de certo mancebo a umas religiosas com 
quem esteve conversando a grade de um con¬ 
vento, (íls, f), V,), 

—«Coiiclu/.ues de Moral... tiradas de ura discurso 
mai.s di.screto t|ue verdadeiro», (lls, 7), 

.«Carla q luim amigo escreiieo a outro era q lhe 

dá diiier.so.s coricellios 11“ viiier na Republica, 
(íls. id), 

.«Carta que e.screueo lium iielho a seu filho q estaiia 

em ca.sa de hiini Senhor de titulo», (fls, 3i, v,), 

" «(iíiuza.s inaravilliosas Kezois extraordinárias que 
procederão p.'* chegar a rneii poder a m,'" escla- 
re.sida e a ni,'" emdeoza genellogia da Snar. M.“ 
da Cloria Kelligiosa de Vilhí Longa. (íls, 36 , v.). 

Vitl, ms, 11 "* 1 i,g Tio, lip' i- .pip, 

■ «Lxtracto da Sojemniijade com tiue .se ha de applau- 
dir nti Ho.spital Real de Todtí.s o.s Santo.s; desde 
iH de,ste me,s de .luiilio athc 25 ,a Canoniziiçáo de 
S, Carnillo de I.elis», ílls, 5 i). 

.Ciirla c.spirítii.a! de bV, Míuiuel de Deus dirigida às 

reiigiosa.s de Santa Maria, e extractos de outra 
nas tiiiais se descrevem a.s vírtuile.s, etc. da .Madre 
(luiistaiivRi de .le.sti.s. (lls. 5tH), 

■ Várias uolicías, curiosidades e fábulas, (íls. (hj). . 
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«Discurso. Qual de duas Damas persuade mais a 
huã Vont,“ q se incline, se huâ discreta feia, se 
liLiã fermosa néscia», (fls. 77). 

Cartas amorosas, (fls. 84). 

Dezoito cartas s,ôbre vários assuntos, (fls. 88). 

Oração académica por José de Faria Manuel, sócio 
das Academias dos Generosos e dos Singulares, 
(fls. 108). 

«Carta de Dezenganos escrita por Luiz Botelho de 
[Agueiredo a hiia Religiosa de Santa Clara a qual, 
pedia 0 seu retrato, e elle lhe mandou 0 da morte», 
(fls. 123 ). 

Carta de Fr, Aiitónio de S, Guilherme a um seu 
amigo. (lis. j 36 ). 

Carta jocosa que 0 Dr, Manuel Dias de Lima 
escreveu de Coimbra a um boticário, (fls. 137). 

Conselhos que 0 desembargador Miguel da Silva 
Pereira deu a seu sobrinho indo novato para 
Coimbra, (fis. iSg). 

Cartas sobre vários assuntos, (fls, 148), 

Noticias e apontamentos curiosos, (fls, i 63 ). 

Letreiros que se acham aos, lados da porta prin¬ 
cipal da igreja de S, Miguel do Fetal próximo 
de , Viseu, compostos por André de Oliveira 
Magalhães, e letreiro do.túmulo que se diz de . 
el-Rei D. Rodrigo, na mesma igreja, composto 
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pelo beneficiado Manuel Álvaro l’eles Pacheco, 
(fls, 175). 

0 & dois primeiros letreiros podem ver-se impressos a págs, i 566 
do vol. 12,“ do Portugal Antigo e Modsrno e 0 do tíimiilo de D, Rodrigo 
a págs. iSyi do referido volume, 

-—Letreiros de vários edifícios de Viseu e cercanias, 
(fls, 175, V.). , 

Explicação de umas letras que certos anéis, de 
prata têm por dentro, (fls, 177). 

— Várias poesias em latim. (1^.178), 

215 

ANÁLISES DE VÁRIOS GAPlTULOS DAS DECRETAIS 

Vül, cartonado medindo D i X 1 .ÍS.'"'", i 5 o (Is iiuirns,, mais 11 fls. 
de guarda. Fls, inaproveitadas, Na segunda fôlha de guarda le-se 0 
pertence: De João Pedro Ribeiro. Algumas das tiiialises que este 
códice contém são do punho de .loão Redro Ribeiro ; umas em latim 
e outras em português, 
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APOSTILAS DE FILOSOFIA, 

Vül, medindo 214 153 """. Encadernação inteira de carneira 

com 3 nervos mi lorabiidu, 188 lis, inums,, mais 2 íjs, de guarda. 

Lê-se, no final, a data; l/q /7 /pop. Eni lutim^^ 
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FONTES DAS ORDENAÇÕES DO REINO DE PORTUGAL 

Vül. cartonado; medindo 235 X180""", i 3 i fls. inums, mais 4 íLs, 
de guarda, 
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PRIMEIRO GERAI. EXAME QUE SE Á DE PROPOR / A TODOS 
OS QUE PEDIREM Q’ OS ADMITTÂO ÉM/A COiMP." DE JESV./ 

Vol. broch, em perg, flexível medindo k_, 8X iSá!"'”. 41 fls. inums,, 
mais I íi, de guarda. 
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Vol. broch. em perg flexível medindo iGoX 106""", 154 fls, iiums,, 
mais 4 íls. de guarda. Tem a nota; • 

Este liiiro compre/ J ã Luis de Moraes da livra j ria do Secreur 
de Estado j Jose de Seabra j. 

Na primeira fôlha de guarda foi lançada outra nota, onde há refe¬ 
rência à data de 25 & d/a/o áedftj, , 

São regras, preceltas e recomendações, que os jesuitas deviam 
observar. Estão redigidos em latira, português e espanhol. Contém 
mais um.a Carta de Benedito Uxone datada de 14 de Fevereiro de j 5 ú 4 
em que responde acerca do modo como se pode faqer licitamente 0 cam- 

bio de valores entre Portugale Castela 

\ ■ 
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Vol, broch. em pergaminho flexível medindo i 36 X(ji'"'", .178 lls. 
nums,, mais 9 íls. inums., mais 7 lls, de guarda, 


Contém: . 

— Várias lórrniilas rituais ou de liturgia cristã, (íl, i), 

- Forma de fazer testamento. (f],s, 174, v,). 

■■■"Significação das cerimónias da missa, (fls, 176). 
-Significação das vestes sacerdotais, (fis, 178). 

— Instrução assinada por Francisco Correia de La¬ 
cerda, comissário geral apostólico da bula da Cru¬ 
zada em Portugal, àcèrca de composlçoes que, por 
concessões dos papas Gregorlo iS." e Clemente 10,", 
estava autorizado a fazer cora as pessoas obrigadas 
a re.stituir em certas condições, (fls, 179), 

Lxcomunhões reservadas ao Sumo Pontífice, (fo¬ 
lhas 180, V,), 

■"Artigos de fé e outras peças do catecismo cristão, 
(fls, 187), 

221 

«CERIMONIAL DA ORDEM DOS CÓNEGOS REüRANTES , 
DE SANTO AGOSTINHO» 

Vol, broch, em pergaminho flexível medindo,202 X 241 lls, 
inums., mais 111, intim, com diversas notas e assinaturas. 
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«PERSPEGT 1 VA/I)E/P 1 NT 0 RES E ARCHITECTÜS COMPOSTA 
EM/ROMA PELO / EXCELENTÍSSIMO PINTOR E ARCHITE- 
CTQ, Ü/IRMAO ANDRÉ POÇO DA COMPANHIA/DE JEZUS/» 

Vol, medindo 211X151'""',, 104 íls, inums,, mais i tl, de guarda, 
mai.s I (1, de rosto, mais 1 11, com 0 título e várias noticias referentes 
ao autor e iradutar. 





2% ' Êoletim da BMoUca da Universidads. 


Contém: , , 

-- «Parte. i. da Prespectiva de pintores e architetos. 
Na quoal se dcà hu muy façil & expedictisairao 
metliodo de deliniar pelo modo optico tudo o que 
preteoçe á Architectura.» (fl. i), 

(Seguera-se várias noticias referentes ao autor e tradutor e a indi¬ 
cação de ter sido esta obra traduzida do latim pelo P. João Saraiva, 
da cidade do Porto). 

— «Perspectiva../ Parte ii. Na qoal se ensina o 
mais facil modo de meter em prespectiva todos os 
debuxos architetonicos, Traduzido da lingua tos- 
* cana no nosso idioma português , por Joze de Fi- 
gueyredo Ceyxas pintor, na cidade do Porto 
anno lySa». (fls, 38 ). 

223 

«OBRAS:/DÉ/JOZE DE CUNHA BROCHADO/« 

Vol./medindo aiJ X iSS"'"’, Encadernação inteira: de carneira. 
102 fls. nums,, mais 4 fls. de/guarda. I.ê-se, na primeira fôlha de 
guarda, a assinatura de Monsenhor Hasse. 

Muitos destes documentos podem ver-se, com pequenas variantes, 
no códice n.° 168, e dizem respeito, todos êles, a assuntos diplomáticos, 
referentes a embaixadores e enviados portugueses, , 

" 224 

«TRATADO, DE DIREITO PÜBIJGO PORTUGUÊS», / 

Vol, medindo 220 X i 55 "*"'. Cartonado com lombada de carneira, 
371 fls. inums., mais 12,fls, de guarda, Fls, inaproveitadas, 
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Vol,^ medindo 22.AX 175“ Cartonado com lombada de carneira. 
i6(J fls. inums , mais 7 fls. de guarda. Tem 0 pertence manuscrito de 
Joao Pedro Ribeiro, IBs. inaproveitadas. 

Contém os documentos seguintes: 

— Ofícios do Governador do Estado do Para Jose de 
Nápoles Feio de Menezes, relativos ao govêrno 
e admiiiistraçao do referido Estado, dirigidos para 
Portugal a Martinlio de Melo e Castro e à Rainha, 
■ nos anos de 1780,1781,1782 0 1783, (fls, i a i3o)! 

São elementos de algum valor para a história do Pará naquêle 
tempo. Nalguns se encontram notícias da fundação de várias fortale¬ 
zas e povoações, da redução de muitos tapuias ao estado civil e da 
Igreja, etc, 

No datado de 23 de Abril de 1781 (fls; 5 o) expõe 0 governador as 
vantagens de se explorar e faxer uso da goma de cajú, muito abun¬ 
dante naquêle pais, «Esta goma» diz 0 governador «he de hum uzo 
continuo e geral em todo o Est,“, para quantas cousas ocorre 0 quere¬ 
rem colar-se, não sò em obras ligeiras,à imitação, e mais seguramente, 
que a Goma Arabia na Ituropa, porénv muito particiilarmente no minas- 
terio dos livreiros, em que se reconhece além da perfeita obra que lás, 
a grande utilidade da prezervação do bicho, que aqui come logo as 
cncadeniaçoens da Europa, chegando mesmo até colarem com ella a 
própria madeira com buma firmesa, e segurança notável», 

No oficio de 14 de Maio de 1782 (íis. 92) refere-se à remessa de 
pássaros, que a Rainha, por carta que mandara dirigil’ ao Vice-Rei do 
Brasil, ordenou se lizesse para as reais quintas de Portugal. 

..Vários ofícios de João Pereira Caldas, ano de 1783, 

. dirigidos aos Governadores interinos da Capita¬ 
nia (do Pará?), (Ik i 34 

- '«Copia dü Balanço, que se,remeteo p.^ 0 Cofre 
da Iiinta da Real Fazenda da Cid,*^ do Pará, do 
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Rendimento da Camera da Vilia da vigia perten¬ 
cente ao Anno de 1780», (fis, 148), 

— «Mappa Circunstanciado do Regimd" de Macapa 
em ,23 de Agosto de 1783», (fls, 162). 

-- «Mappa Geral da Tropa que guarnece esta Capi¬ 
tania do Rio Negro: Barcellos 19 de Agosto 
de 1786». (fls, 154), 

— ((Mapa da Gentelidade reduzida para as Povoa- 

çoens do: antigo estableciiii.'“ do RÍo Branco, das 
quaes se tinhão auzentadot; Como igualra.“ dos 
novamente descidos para as dittas, dezde Pri¬ 
meiro de Setembro de 1785 tlie Vinte de Iiillio, 
de 1786)). (fls, i 56 ), , 

— ((Mappa dos Illustrissimos , e Excellentissimos 
Senhores Generaes, que Governaram 0 Estado do 
Maranham, e Pará: 0 numero delles, seus Nomes, 
os dias, mezes e annos em que tomaram Posse, e 

T: existiram, e ps Postos de q foram promovN“‘*, e os 
Reinados em.q vieram», (fls■ 162). 

— ((Mappa Geral da Tropa que guarnece esta Capi- 

,, tania de S, loze do Rio Negro: Barcelos 26 de 

Janeiro de ,1785» assinado por Domingos Franco 
de Carvalho, sargento Mor Comandante, (fls. 164). 

--• Ofício de ,Ioão Pereira Caldas, de 26 de Janeiro 
de 1784, dirigido ao Tenente,Coronel João Baptista 

, Mardel e mais adjuntos do governo, da Capitania, 
(fls. 166),'/: : 
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«RESPOSTA ,QUE OS TRES ESTADOS DO REYNO DE POR¬ 
TUGAL MANDARÃO A DOM lOÃO DE CASTRO SOBRE HUM 
LIURO, QUE ELLE LHES MANDOU INTITULADO»; 
í^Discum da vida do sempra bem vindo e aparecido Rey Dom Sebas- 
tido Nosso, Senhor 0 FMuberto, desde 0 seu nascimento até ao premente, 
feyte e dirigido por Dom Mo de Castro aos Tres Estados do Reyno 
de Portugal, conuem a saber ao da Nobrei^a, da Clerezia, e ao do Poiio 
Em Paris por Marihim Verac morador nana de Iiidas. Amo de 1602». 


Vol, medindo aoS X i 38 "'"'. Encadernação inteira de carneira com 
4 nerv(js na lombada. Lê-se, entre 0 i." e 0 2," nervos: RESPOSTA/ 
A D. JOÃO / DE CASTR /, 

171 íls, inums,, mnis 2 fls, de guarda. 

Parece ser cPpia do raríssimo livro impresso de que dá notícia 0 
Diccionario Bibliographko no tom, 7“ págs, 78,11." uj 3 e no tômo 2." 
[líígs. 114, ariig(j íicêrca de Cipriano de Figueiredo Vasconcelos, Vid. 
0 ttiiTio 3 ," dü mesmo Diccionario, págs. 347 e 0 tíjmo 10." págs, 218, 


227 

PAPÉIS VÁRIOS 

Êste códice, que está dado em falta desde 0 dia 23 de Novembro 
de“ iH(j 2, .segundo uma nota de Simões de Castro, apensa ao antigo catá¬ 
logo manuscrito, continha: 

•••-Parecer que 0 P,'' António Vieira deu ao Sr. Rei 
D. João q.L sobre 0 aumento do reino no ano 
de 16^14, concluindo que se consintam nêle os 
cristãos novos. 


- Desengano Católico sôbre os negócios. da. Nação, 
Hebrêa. r, 1 


Vid, ms, n," 23 o, 
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— Engano Judaico contra o Desengano Católico de 
um autor, réu enganoso e enganado, em resposta 
ao P."' António Vieira. 

Vid. ms. n." 23 o. 

- Papel que de Roma mandou o P.“ António Vieira 
para se oferecer ao Principe D, Pedro, Re¬ 
gente do reino, sobre a lei da exterminação dos 
cristaoíi novos, que, pelo roubo do 8.'““ Sacra¬ 
mento da igreja de Odivelas, mandou proiiuil- 
gar. 

--Proposta feita a el-Rei D. João 4.“ a favor da 
Gente Hebréa, pelo P,'-' António Vieira. 

, --Discurso em defesa da Gente de Nação, e a favor 
do recurso, que 0 A. intentava ter com Sua San¬ 
tidade sôbre a pretensão de nova mudança de 
estilos do Santo Oficio. 

— Discurso em que se prova a vinda d’el-Rei D, Se- 
ba.stião. 

4 

-Petição que 0 P.'-' António Vieira apresentou na 
Mesa do Tribunal do S.‘“ Ofício de Coimbra. 

— Defesa do livro intitulado «Quinto Império» que é, 
juntamente, segunda apologia do livro «Clavis Pró- 
phetarum», que 0 IV António Vieira ofereceu aos 
inquisidores do Santo Oficio de Coimbra, estando 
preso na casa da custódia dèle, e das preposições 
que se lhe censuraram. 




— Sentença dada contra o P.'-‘ António Vieira pela 
Inquisição da cidade de Coimbra era 11)67. 

Vid. ms, n." 228. 

-Breve que 0 Papa Clemente 10." concedeu a favor 
do P.“ António Vieira. 

■ Vid. ms. n." 228. 
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Vol, medindo 207 X 1481"". Encadernação inteira de carneira com 
4 nervos na lombada. 

Entre 0 1" e 0 2," nervos tem, a letras douradas, a indicação: 
DEFEZA/Í )0 P,/VIEYRA/, 184págs,, mais i 38 págs., mais 5 lolhas 
de guarda. 

Contém: 

— «Defeza do livro intitulado Quinto Império, que he 
juntamente a 2.'^ apologia do livro Clavis Prophe- 
tarum de Regno Christi que 0 p,“ An.'^ Vieyra da 
comp.® de Jesus offereceo aos Snr.'-'* Inquisidores 
estando prezo e reposta das prepozicois sensura- 
das e huraa Recupilacao de sua vida pello mesmo 
Pó», (fl. i). 

Vide ma, n.“ 227, Pode ver-se impressa, com algumas variantes, no 
tomo I." das Obm inéditas do Padre Ãntúnio Vieira (Lisboa i 85 f)), 
pdg. n 

— Sentença publicada em a sala da Inquisição de 
Coimbra; contra 0 P,® António Vieira aos 23 de 
Dezembro de 1667. (pág. i], ; 

Vide ms. n."’ i 33 e 227. Pode ver-se impressa a págs, 1 33 do tômo 1." 
das Obras inéditas do Padre Antonio Vieira (Lisboa i 85 fi), e na Colhe- 
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ção das provas que furão citadas na parte primeira . da Dedmção 
clironologica e analytka (Lisboa 1768), prova n.‘' 45, 

— Tradução portuguesa do breve ■ de 17 de Abril 
de,,1675, pelo qual 0 Papa Clemente 10." isentou 
0 P.“ António Vieira das Inquisições de Portugal 
e outros reinos (págs, 128). 

Pode ver-se impressa a págs, lyS do tômo 1," das Obras inéditas 
do Padre Anionio Vieira (IJsbou i 856 ). 
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«IMPÉRIO DE GHRISTO, QUINTO, VNIUERSAL E ULTIMO 
DO MUNDO, NA GLORIOSA EXALTASSÂO DE PORTUGAL» 

Vol, broch, em pergaminho (iexivel medindo 217X1 58 """, adtl págs,, 
mais 2 fls, inums, com a Tabboada dos Authores comj os quais se Alega 
neste discurso j. Tem 1 folha inum., no princípio, com a indicação do 
título e 0 pertence da livraria de Évora, Notas de S, dí C, 
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Vol, medindo 210 X 155 """, Cartonado com lombada e cantos de 
carneira, 29'] fls, inums,, mais 2 lls, de guarda, 

Contem: 

— Papel que 0 Padre António Vieira dirigiu ao Sumo 
Pontífice Inocêncio 11." a favor da gente da nação 
hebrêa na ocasião eni que conseguiram breve para 
se avocarem a Roma certos processos do Santo 

, Ofitio que se duvidaram remeter, (fls, i, v.). 

Pode ver-se impresso a págs 89 do tômo 3 ," íks ,Obras meditas do 
Padre Antonio Vieira (Lisboa 1857), 




.l)c.Kra_gano Catholico sob,'a „ negocio da gente 
de iiaçao Hebrea., pelo padre António Vieira, 
(lis, 7). 


l‘mlc vci'-sc impresso a pigs. ji, do lômo 

dü Padre Anionio Vieira (Lisboa i 85 ()), 


das Oirus inéditas 


.iudaicü, resposta de Mera ou Mendo Foios 

Pereira^ ao escrito antecedente, intitulado Dqe/í- 
gano Cathobco «de hum Autor Reo enganozo, e 
enganado», (fls, ii), 

Reflexões sobre 0 papel que fez 0 P,‘ António 
Vieira intitulado «Noticias recônditas do modo 
de proceder a Inquisição com os seus prezos», 
(fls,K,), 

-Instrução secreta que el-Rei D, João,4," deu ao 
P,“ Antonio Vieira mandando-o a Roma no ano 
de líiqij, (fls, f)5), 

..(nirta de el-Rei D, João 4," datada de 16 de Abril 

de i(Í 5 (,) dirigida ao P,« António Vieira. (Fl. 84), 

— Duas decimas, (lls, 87), 

— Alvará de (í de Fevereiro de 1649 

D. João 4," isenta de confiscação os cristãos novos 
processados pelo Santo Ofício, (fls. 88). 

Pude vcr-ae impresso nu Oollecçâo chronologica da legislação por¬ 
tuguesa compilada e annotada por José Justino de Andrade e Silva. 


-Memória escrita pelo Padre António Vieira era 
nome do.s rústicos habitadores da Serra da Es¬ 
trela, para ser, apre,sentada ã el-Rei D, Pedro 2," 
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quando se pretendiam convocar cortes para esta¬ 
belecer um novo tributo, (flís. 94). 


Pode ver-se impressa 110 Condo Brasiltonsa de Janeiro c Fevereiro 
de 181Õ e a pdgs. 5 do rômo 2," das Obras varias do Padre Aniomo 
F/eira (Lisboa 1857). 

— Parecer que de França mandou a el-Rei D, Joíio 4.“ 
0 Padre António Vieira. (íls. 107). 

Começa: «Senhor. A estas partes de Fraiiçiij aonde assistio ha 
mtiitüs tempos.,.» 

- Parecer que deu 0 Padre António Vieira a el-Rei 
D,,João 4,” sobre as coisas do Brasil, ano de i()47. 
(fls, ii5, V.). 

Pode ver-se impre,sso a págs, 159 do tômo, i,“ das Obras varias do 
Padre Antonio APeira {llshoà i'èS()). 

— Papel que fêz 0 Padre António Vieira por man¬ 
dado da Rainha, D. Luisa de Gusmão para ,se ler 
a el-Rei D., Afonso ô." na presença dos Tribunais 
do reino:' (íls. iSg): 

Pode ver-se impresso a págs, i 53 do tómo r,"das Obras Awias do 
Padre Antonio Vieira (Lisboa i 856 ). 

,- ((Razoena apontadas a El-Rey D. João, 0 4.“ q 
izentasse aos Mercadores de naçao do hsco real 
para que, sem este receyo metesem neste Reyno 
os seus cabedaes’: „anno de líjqq», Pelo' Padre 
António Vieira.: (íls, ,146). 

. Podem ver-se impressas a págs. 21 do teimo 2.'' das Obras inéditas 

do Padre Antonio Vieira\Llsbo'à \m). 
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' "I^ípci ollereçiiio pelos Comniis.sarios dos Esta- 
do.s. lV)ii!o,s provi.sionalmente propostos p,“ tirar 
0 pacificar as deíerença.s entre o Senhor Rey de 
portuftal íle Imma p.o 

(leraiz da.s proviiiçia.s vnida.s paizes Baixoz da 
<*uira-i, (II,s. i 5 B), 

Decreto de ei-Hei 1). i„ão 4/' datado de 21 de 
Outubro de idpS ordenando que o Con,sellio da 
ela Fazenda de.sse .seu parecer acerca das capi- 
tulaçóe.s com, a Holanda, negociadas pelo embai¬ 
xador portiiguAs lTíinci,sco de Sousa Coutiiiho, 
(íls, iBN), 

Ifarecer da Me.síi da (à.)iisciència sobre os artigos 
de [viz de Portugal com a Molanda, negociados 
por bnincisco de Sousa Çoiitinlio, (íls, i 58 , v,), 

i-l ãiitiulo de Ti de (.)i.iiubro de i(;48 e u,s,simulo por Antônio tle 
Meiidoiiça, I). Leilfi de Norniiliii e André Fnuicisco, 

ímpia tlo.s mesmos artigos na lorrna que os deu 0 
e]!ibaí.\adoi* braiicisco de Sousa (/aitinho, tradu¬ 
zidos da liiigita Irancesa, e resposta, comentário, 
ou parecer àcérca deles pelo Conde de Odemira. 
(lis, il) 3 j. 

Resposta 011 parecer de lAdro Fernandes Monteiro, 
l'roci.irador da Fazenda, .àcèrca da referida maté¬ 
ria. (iR, 171). 

Segunda resposta ou parecer do Conde de Ode- 
iriira sòbre a mesma matéria, (lls. aoli), 

' Coii.suliii lio.Ccinselho da Fazenda em cumprimento 
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do decreto de 21 de Outubro de 1648 acima indi¬ 
cado, (fls, 208), 

È datada 'de 14 de Dezembro de 1648 e assinada pelo Conde de 
Gantanhede, por António Gavide, Jorge d’Âraüjo, Francisco de Carva¬ 
lho e Fernáo de Matos Carvalhosa. 

-Decreto de el-rei D. João 4,“ de 24 de Dezembro 
de 1648 ordenando ao Conselho da Fazenda lhe 
dissesse quais os meios com que .0 reino se pode¬ 
ria defender de dois iniinjgos seus tão poderosos 
como eram a Holanda e Castela, (fls, 21 3 ). 

-Outro decreto datado de i 5 de Março de 1649 
(com referências a vários papéis sobre os negó¬ 
cios da, Holanda) em que el-Rei D, João 4.“ 
ordenou ao Conselho da Fazenda dissesse cora 
que cabedal lhe parecia se haviam de defender 
as, nossas conquistas no caso de rompimento 
com a Holanda, «estando 0 reino tão, embara¬ 
çado e tão exausto com a guerra de Castella, e 
os meios cora que 0 mesmo Reino se poderá 

^ -defender de dous inimigos tão poderosos...», 
(fls, 214). 

-Parecer do Padre António 'Vieira impugnando a 
resposta, acima indicada, que, àcêrca dos negó¬ 
cios da Holanda dera 0 Procurador da Fazenda 
Pedro Fernandes:Monteiro, (fls. 216), 

•Pode ver-ae impresso, com algumas variantes, a págs 5 do tomo 3 ." 
iíii Obras imditas dü Padre Antonio Vieira. (Lisboa 1857). 
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monarchia, feliçidade de portu- 

- DESTRUIÇÃO DO IMPÉ¬ 

RIO ILRQLIESlü, COM EXTINÇÃO DA MALDITTA SETTTA 

VÁRIOS VA 1 IÇIN 10 S,PR 0 FEÇ 1 AS, E TRADIÇÕES AO GRANDE 
REY D, SEBASTIAM», 

Vol, encadernado medindo zzoX . 63 », .. fls, nums,, mais 2 fls, 
tle guarda, mais 2 lls, munis,, no princípio. D’esias a primeira tem uma 
legenda com uma cercadura desenhada à pena; a .segunda traz 0 titulo. 
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Vol. medindo i(j 5 X i 33 >"-". Encadernação inteira de carneira com 
4 nervos na lombada, 

I,.ê-se, entre 0 1." e 0 2," nervos: OBRAS / VARIAS / TOM, 2. /. 
71 íls inums,, mais i 3 tis, munis, e inaproveitadas. Incompleto, 

Gontém: 

-- «babíe solitariae: qiübus nimc accessit breuis expli- 
catio, cum antea siraplices traderentur».- (fl. i). 

São (jo indicações, com sua explicação, de exercícios de meditação, 
mortificação, caridade, etc,, destinados a escrever-se em outros tantos 
: papelinhos que se deveriam tirar à sorte. ' 

— Carta du PV' Ep Silye,stre Aranha em que descreve 
as festas que se 'fizeram por ocasião do nascimento 
do infante D. Manuel, (fls, 16}, 

■- (^luestio honoraria in , apertione Artiura. Gursus. 
(fls, 22, V,). 
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— Oração académica recitada em, Lisboa acerca da 
Natividade de Maria Santíssima, (fls. 25 ). 

— Pecúlio de conceitos, sentenças, etc. (fls., 28). 


233 

«VIDA Y SUCCESOS DE EL REY DON ALFÜNSO SEXTO 
DE PORTUGAL», , , 

Vol, encadernado medindo 227 X 160-""'. 334 ÍIs inurns, maia 4 
de guarda. 

Incompleto. 

234 

«arte BREVE, Y COMPENDIOSA DE LAS DIFI¬ 
CULDADES OUE SE OFEREGEN EN LA MUZIGA 
' PRÁTICA DEL CANTO LLANO... COMPUESTA POR 
ANDRÉS DE MONSERRATE, DE NACION ÇATALAN,.. 

ANO 1Ç14». 

Vol. broch, em pergaminho flexível medindo 204 X 146""". 44 fô- 

Ihas inums., mais 2 fls. de guarda, 


235 

«exercício QUOTIDIANO DA INFANTERIA NO 
EXERCITO. E NO CAMPO» COM MUITAS DF 1 ITNI~ 
COES DE'cargos MILITARES E VARIAS EXPLI¬ 
CAÇÕES (TALVEZ TRADUCÇÁO:DE ALGUM LIVRO 
, FRANGEZ), r 


Vol. broch, e‘m perg, flexível medindo 208 X 147“'". 43 fls. nuras., 
mais 2 fls. inums, e inaproveitadas, mais 7 fls. inums,, mais 2 fls.de 
guarda, 
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«TRATADO DO QUE DEUE SABER HU BOM SOLDADO ' 
P.« SER BOM CAPITAM DE MAR E GUERRA,» 

Vol, broch. em pergam, flexível'medindo 213X 147™. 64 fls, de 
guarda, mais 4 fls. de guarda. Tem, no final, a indicação do autor; 
Fdto por/- Cafctano de Almefda—j. 


236 

«DERROTERO GENERAL DE TODO EL MAR MEDITERRÂ¬ 
NEO Y DE EL OCEANO^ QUE COMIENÇA DESDE LISBOA 
E ACABA EN CABO DE BOJ.YDOR GOSTA DE BERUERIA»., 

Vol, broch ein pergaminho flexível medindo 2o5X iSo™. 113 fls, 
nums., mais fl fls. de guarda, no fim, mais 2 fls, inaproveitadas, mais 
I fl, de rosto com 0 título a que falta 0 seguimento, 

^ Êste livro não é anterior ao ano de 1614, pois a fls 76,y. há uma 
referência a 6.ste ano, , , 

Tem este ms, uma segunda parte, que trás a relação dos petrechos 
de que há mister uma «gakra capitana)) e notícias dos pesos e medi¬ 
das de várias localidades, etc. 

237 

, «PECÚLIO DE APONTAMENTOS .lURlDIGOS» 

Vol, broch, em pergaminho flexível medindo 200X iSo». 77 fls. 
inums,, mais 1 fl, de guarda. 

238 

«FORAL DADO POR EL-REI D, MANUEL À VILA DE 
CASCAIS EM lü DE NOVEMBRO DE i 5 14». 

Vol, broch. era perg, flexível medindo 19SX 3i fls. nums.. 
mais 7 fls., tle guarda. Cópia do séc, xvi. 
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«MEMÓRIA SOBRE A PROPAGAÇÃO E CULTURA DA 
MACIEIRA DE CIDRA EM PORTUGAL, E . SOBRE O 
MILHOR MEIO DE PREPARAR O SUCCO EXTRAHIDO 
DOS SEUS FRUCTOS AO QUAL SE DÁ IGUALMTR 
0 NOME DE CIDRA», 

Yol. encadernado medindo 224X i 55 '"'". io 3 págs,, mais 3 fls. de 

:iuarda.. ' ,' 

240 , y 

PAPÉIS VÁRIOS ■ , p 

Vol. cartonado medindo 282 X 17118 fls. nums, mais io 5 fis, . 

inums. Muitas fôlhas inaproveitadas, . 

■ Contém:" 4. 

■- «Igrejas, Mosteiros que se declararaÕ do 
droado'Real nas Inquiriçoeo de D. Aflbnso segundo : 
da Era 1258 segundo 0 teor das mesmas no livro 
chamado 5 ." de Inquirições, de D, Diniz f, 14 
col.'^ 2.^ debaixo da Rtibrica=Noticia Eclesiarura 
Mocius Bracarensis Archiepiscopatus de quibus i 

Domnus Rex est Patronus, vel noii..(fl, i), 

, —Notícias relativas aos padroados, doações etc. de 

um , grande número de igrejas de Portugal, tira- ^ 

das de várias inquirições e de outros; documentos, : . j 

: com a cópia de algumas passagens das mesmas t 

. inquirições e documentos, (fls. 5 1). : .L,' : 


— Pecúlio de apontamentos vários (letra fle -lotid 
Pedro, Ribeiro), entre os quais,,;, explicação da 
mkwà Alrnoynlmros] notícias e apontamentos 


I 
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de várias antigüidades da lagislaçao, de cor¬ 
tes, etc,; notícia das edições das ,Ordenações 
Manuelinas ; notícia de vários documentos da 
Tôrre do Tombo e de alguns falsos; indicação 
das épocas das coleções mais notáveis de câno¬ 
nes ; extractos de algumas constituições de bispa¬ 
dos, etc.,'etc. (lls, 65 ). 

— Forma das letras e explicação das abreviaturas, 
ortografia, etc. das Ordenações Âfonsinas manus¬ 
critas que pertencem ou pertenceram ,à Câmara 
do Porto, por João Pedro Ribeiro, (fls. gS), ■ 

— Notícia de algumas espécies que se prendem à his¬ 
tória do bispado de Coimbra (com a indicação 
das respectivas fontes), a saber; doação do mos¬ 
teiro da Vacariça pelo Conde D. Raimundo à Sé 
de Coimbra; administração do bispado de Lamego 
e Viseu cometida ao bispo de Coimbra D. Mau- 
ricio; doação do mosteiro de Lorvão à mesma Sé, 
(fls. 99). 

— Indicação de alguns-livros impressos que, se ocu¬ 
pam de diplomática, antigüidades, etc. (fls, 100), 

— Notícia acerca de D, Bernardo da Encarnação, 
cartorário do mosteiro da Serra, e indicacao de 
alguns manuscritos sobre diplomática e antigüi- 
dades que lhe são devidos, (fls, 104). , 

Letra de Joáo Pedro Ribeiro, 

Al se noticia que, numa Memória ou descrição do mosteiro da 
Serra, segundo os pergaminhos originais/escrita por D. Bernardo da 
Encarnação, descobre Êste a,má fé do cronista D. Nicolau de. Santa 
Maria e especialmente como viciador de uma provisão do Bispo 
D Baitasar Limpo,,em que 0 dito cronista interpolou 0 que diz res- 
peitü, às Donas de S, Nicolaü. 
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Apontamentos relativos ao Preste João etc., extrac- 
tados talvez da Ásia de João de Barros, que neles 
vera citada, (fls. 107), 

-- Reflexões sobre 0 art. 8.“ do concilio de Coyança 
■de io 5 o. Motivos para suspeitar que as palavras 
«in Galkcia et in Asturiis et^ Portugale)) que se 
achara neste artigo, fossem acrescentadas em 
tempo posterior ao concílio, (fls. log). 

— Carta de Fr, Francisco de S. Luís (depois bispo 
de Coimbra) dirigida a João Pedro Ribeiro, datada 
de Tibães em 3 o de Maio de 1802, relativa a 
várias inscrições existentes no mosteiro de Santo 
Tirso e em outros lugares, (fls. iii). 

-Noticias biográficas e bibliográficas acêrca de 
Fr. Bernardo de Braga, Fr. .loaa do Apocalipse e 
Fr. Gil de S, Bento. (fls. ii 3 ). 

Letra de Fr. Francisco de S. Luís. Estas notícias ampliam muito os 
artigos que acêrca destes escritores se encontram tta Biblioíheca Lusitana. 

— Notícias relativas a D, Bernardo da Encarnação e 
D, Vicente de Jesus Maria (crúzios). Bento Maciel e 
, , Francisco Pacheco Pereira (cónegos da Sé de Braga, 
(fls. 117).; 

241 

«INSTITUIÇOENS/DE DIPLOMÁTICA PORTUGUEZA / ORDE¬ 
NADAS / P." UZO DA CADEIRA DE / DIPLOMÁTICA / PELO 
PRIMEIRO LENTE DA MESMA / CADEIRA /P.,m /1807, /« 

Vol, medindo 25 o X 181™™, Cartonado com lombada e cantos de 
carneira. 273 págs,, mais i fôlha de guarda. Tem ha lombada, a letras 
douradas: P. I./ 


Catálop de ■mammriios 


Hl 


241-A 

«INSTlTUIÇOENS/DE DIP.LOMATICA PORTUGUEZA 

/ ORDENADAS/P.'t UZO DA CADEIRA DE / DIPLO¬ 
MÁTICA / PELO PRIMEIRO LENTE DA MESMA / 
CADEIRA / P. 2.” /1807, /» 

Vol. mediado aSoX tSi""" Cartonado com lombada e cantos de 
carneira, 3 o 5 págs., mais i fl. de guarda. Tem na lombada, a letras 
douradas: P, 2, / - 

242 

«INSTITUIÇOENS / DE DIPLOMÁTICA .PORTUGUEZA ■■ 

/ ORDENADAS / P." UZO DA CADEIRA DE / DIPLO¬ 
MÁTICA / PELO PRIMEIRO LENTE DA MESMA / 
CADEIRA. / P.O,"7 1808,/» 

Vol. medindo aSoX iHi""". Cartonado com lombada e cantos de 
carneira. ■ 

235 págs,, mais i 11. inura., mais i fl, de guarda, mais i fl. de rosto, 
mais 2 fls. inaproveitadas. Estão retinidos nestes códices, como se sabe, 
alguns dos valiosíssimos trabalhos de .íoão Pedro Ribeiro que consti¬ 
tuem, juntamente cora as Observações históricas e ns Dissertações chro- 
nolopcas os grandiosos fundamentos da Diplomática portuguesa, 

Quem tiver de consultar estas Imtitiüiçoes deve cotejá-las com 0 
que sôbre 0 assunto 0 autor imprimiu nas Observações históricas e cri-, 
ticas para servirem de memórias ao sysíema da diplomática psruguesça 
(Idsboa 17(18), nos vários tômos das Dissertações ehronologkas e criti¬ 
cas sobre a historia e jurisprudência ecclesiastica e civil de Portugal 
(Lisboa, iSio... i 836 ),enas iíeylcvráesãístórícas (Coimbra, i 835 e i 836 ), 
onde se encontram, tratadas quúsi todas, se não todas as raatórias des¬ 
tas Instituições. 

Referiremos apenas, s( 5 bre êste assunto, para não alongar estas notas 
com mais extensas'citações, os trabalhos notáveis, como todos os da 
sua autoria, dos eruditos sni's, Pedro de Azevedo e António Baião e a 
recente contribuição do antigo funcionário desta Biblioteca Dr. Antó¬ 
nio Cruz — Breve estudo dos manuscritos de Mo Pedro Ribeiro, Coim¬ 
bra, 
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PAPÉIS VÁRIOS 

Vol, encadernado medindo aBiXiGy™'". 12 íis, niims,, mais 229 
fls. inums. Estão retinidas, juntamente, várias obras impressas tais 
como folhetos, editais, instruções etc. 

Contém: 

— Breves noçoes de retórica por Manuel Pedro de 
Mendonça, (fl. i). 

— Outras breves noções de retórica, (fls, i 3 ). 

— Oratio post vacationem ab studiis in Academia 
Colimbriensi publice recitanda a Josepho Petro de 
Gamara, doctore canonista. (fls. 29). 

-Análises ou explanações de vários assuntos de 
direito canónico e de direito pátrio, uma em latira, 
outras , em português, algumas por letra de João 
Pedro Ribeiro:. (íis. 54). , ■ 

Entre várias de João Pedro Ribeiro uma trata do crime de moeda 
/a/sa; outra se nos casamentos dos filhos famüias é necessário 0 con¬ 
sentimento paterno. 

— Hebraici descriptio numismatis, delineata a Josepho 
da Silva Lisboa, (fls, 223 ). 

”- ((Carte d’Iudicatu.d’SLiylãns)), (fls. 227). 

É um documento do séc .xi (cópia), relativo à abadia de S, Marti- 
nho de Soalhões, documento a que se refere José Anastásio de Figuei¬ 
redo Ribeiro nápág, 286,nota7i da Historia da Ordem do Hospital, 
e na pág, 383 , nota i 5 i da parte i.” da sua iVovu historia da Militar 
Ordem de Malta. 
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— Dissertação sobre 0 magnete ou pedra de cevar, 
(fls, 223 ), 

— Ofício do prior de um mosteiro com data de 14 de 
Março de 1801, expondo que a congregação do 
mesmo mo.steiro recebera certa carta régia, acêrea 
da qual diz que «quando bem dezejasse, como 
grdentemente dezeja mostrar 0 seu zelo e activi- 
dade em preencher 0 mandato pela regia carta, 
lhe falta a matéria era que este formal procedi¬ 
mento deve recair» etc. (fls 241, v.). 

ê 

— Apontamentos para defesa da Ordem de S. Bento 
de Portugal na denúncia das das mesas aba-/ 
ciais reservadas no contracto que el-rei D.; Sebas¬ 
tião fizera com a referida Ordem Benedictina. 
(fls, 242). 

244 

PAPÉIS VÁRIOS 

Vol, /medindo aSJXiyo'"™. uSy fls, inums., mais 4 fls. de guarda. 

'Is. inai roveitadas, 

Gontém; , 

•— Dissertado 'super lege 5 .® IT De .lusdtia et lure. 
Auctor JoanncH de Almeida (1778). (fl. i). 

— De Civilis juris significatione et etymo ad Ulpiani 
.senaum in L. fi. D. de just., et jure. Acadê¬ 
mica exercitatio. Auctor Ignatius Carvaliiis Sil¬ 
veira (1778). (fls. 3 i). 

-• Dissertatio, acadêmica De Religioiie erga Deum, et 
Obedientia tam Patriíu, quam Parentibus debita 
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Âd L ctura Sex, Pomponium qiiod extat in L, 
Veluti Secunda Dig. de lust, et Iiir, : Auctor 
Franciscus Teixeira de Queiroz Mesquita, 1778. 
(íls, 46). 

— Acadêmica exercitado ad L 7, ff. de I,, et I. Auc¬ 
tor Didacus de Mello de Azambuja et Mene¬ 
zes (1778), (fls. 53 ), 

— Ad Legem 8. D, de lust., et lure, Dissertatio 
acadêmica, Auctor Henricus de Aguilar et Mene¬ 
zes. 1778, (fls, 6'2), 

— Dissertatio luridica Inauguralis Ad Pomponii 
fragraentum, quod extat in L. 2. §, 18. iq, 
20. 21. et 22, ff, de origine luris quam... 
pro gradu Doctoratus, ejus honoribus conse- 
queiidis Eruditorum examini subraittit Antonius 
Romanus de Souza Silva d’Alte Freire (1782), 
(fls, 70), 

— Dissertatio .luridica ad, caput 37 de Rescriptis 
quam.,. publice recitavit pro Doctoratus gradu 
in insigni Colimbriensi Academia... an. 1782 
Antonius, .losepliLis de Carvalho et Albuquerque, 
(âs.gC)). 

-Pomponius Libro Singiilari enchiridii in Leg, 2 D. 
de 0 . I. §§ 4z(.,' 45, 46. Dissertatio, Auctor Bal- 
thazar a Silva Lisboa (1783), (fls. ii5), 

-Dissertatio Inauguralis pro capien(|i.s Honoribus.,'. 
in Conimbriceiisi Gymiiasio... 1783,, Habita a 
Dominico a Souza Couttinho. (fls, 1 32 ). 

-Dissertatio Ad Leg, 2. ff. de Orig. lur, in §§, 41. 


42, z|. 3 , Dixit loachimus de Amorim Castro (1783), 
(fls, 144). 

— Acadêmica exercitatio de L. ,10. ff de Leigb. 
Senat, et Long, consuetud, Auctor Franciscus 
Abreus Pereira Mametius (1783). (fls. i 63 ). 

— Uma dissertação jurídica em latim, sem indicação 
do autor. (fls. 176), 

— Ad Legem 14 D. de Legib, Di.ssertatio (a Ivauren- 
tio de Alemcastro ?) (1784). (fls. igd). 

— Dissertatio acadêmica ad L. 18. ff de Legibus. 
Auctor loakim Antonius Pinheiro, (fls. 206). 

--.Ad Legem i 5 D. de Leg, De recta Legum inter- 
pretatione ex juris ratione eruenda .lulianus Lib, 27 
Dige.storum. —In his, quae contra rationem juris 
constituía sunt, non possiimus sequi regulara juris 
“•Exercitatio Antonii Emmanuelis Gomes Tei¬ 
xeira (1785), (fls, 2tq,), 

--Ad L, 35 . 1 ), de Legibus, DE.sertatio Io.sephi 
Corrêa de Sá. (lis, 23.4). 

— Dissertatio Acadêmica ad Ulpiani fragmentum rela- 
turn in L. 84, D, de leg, quam... pro repetitionis 
aciu deíendet Aloysius Thomas Navarro d’Aiv 
drade. (lis, 242). 

■.Dissertatio ad, 1 ,. 18. D, de st, hom. Stephaiius 

Emmanuel Castanheíra... recitavit die i 3 ,“ .lanuarii 
anno 1791. (lis. 25 o), 
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PAPÉIS VÁRIOS 

Vol. medindo^ 23 oX i8o"“\ Cartonado com lombada e cantos de 
carneira, 474 íls. inums,, mais 4 fls, de guarda, 

Contém: , 

-Iuri,s Ecclesiastici dissertatio ad materíara text, iii 
Gap. Ad haec sumus, 10 de Rescriptis recitanda 
pro Repetitionis Actii a Francisco da Fonceca 
Coutinlio. (fl, i). 

-Dissertatio luris Ecclesiastici ad iiiterpretationem 
Text. in Gap, Si aiiíem, 9. de Rescript, recitanda 
pro Repetitionis Actii a Petro Falcão .Gotta de 
Menezes (1778.?), (fls. 21), • 

— Gaput i,“™ X. de Gonst, ex prtfiscripto Amplissimi 
Sacri luris Consultorum Ordinis analytice jllus- 
tratum ab Antonio losephus Saraivius Amaral 
(lls.43). 

-Dissertatio luris Ecclesiastici ad textiim in cap. Ex 
parte. 12, X de Rescriptis. Labore suo ordinavit, 
ac ad Repetitionis Actura pronuntiavit loannes 
Gonçalvez Branco, (lls, 85 ). 

— Exercitatio in Gap. Postulasti 27 de Rescriptis. 
Auctor Antonius losephus Faria Guianus, (íls, 126). 

-Exercitatio ad Gap. 32 . X de Rescriptis, a loa-' 
quimo losepho Guiano (1782), (lls. 137). 

— Synopsis ad capuf capitulum. 3 o. X. de Rescri- 
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ptis. Auctor Franciscus Moura Coutinho Queiroz, 
(fls. 146). 

--.Exercitatio inauguralis (super Gap. 26 de Rescri¬ 
ptis. lib. Decretai.) quam pro Repetitionis Actu... 
publice recitavit Mattheus de Abreu (1782. (íls. iSq). 

— Exercitatio super Gap. xxxv de Rescriptis, ab 
Emmanuele Petro Synel de Gordes. (fls. 167). 

--Prdectio inauguralis super Cap, Ad nostram 
audientiam X de Consuetudine, ab Antonio de 
Barros Figueiredo Cardoso. (íls, 181). 

— Dissertatio Acadêmica ad Gaput cum inter vos B 
de Consuetudine, a Francisco de Paula de Siqueira 
Barreto. (íls. 196). 

— Ad Gap. 24 de Rescriptis, Dissertatio a losepho 
Xaverk) Botelho (1783), (íls, 2o5), 

— Dissertatio super Gap, Si proponente 42 de Res¬ 
cript. ab Emmanuele Freire Callado. (íls. 218). 

— Di.ssertatio super Gap, Gum venerabilis 7,'" X de 
Consuetudinej a losepho Correa de Yasconcel- 
los (1783), (fls, 2i3). 

— Dissertatio Acadêmica pro Repetitionis actu ad 
Gaput 33 de X de Rescriptis, a Carolo de Fon¬ 
seca Dias (17S3), (íls, 225 ), 

—Ad Gap, — Gum tanto —íin, de Consuetudine, 
Ânalysis a Ferdinando Antonio a.Motta Silvio, 
(íls. 233),\ 

— Ad Gap, Ad ha3c Primura de Postulatione, Praela- 
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torum, Dissertatio a Nunno Henrico D-Hortta, 
(fls. 243), 

-Analytica expositio Gap. Ex. litteris 2 X de Con- 
suet. quain pro Repetitionis Âctu auspicando... 
piiblic Conirabric. Academ, Gyranas, recitavit... 
aiin: D: 1784: Benedictus Alplionsus Cabral 
Godinho, (fls, 25 1). 

-Dissertatio ad Gap, = Nullus = I de Electioiie, a 
Stepliano Telles da Silva (1784), (fls, 26c)). 

— Dissertatio ad Gap, Ets-i Vnaiiiraiter 6. X de Pos- 

tul Prdat, pLiblice pronuiiciata in Gonimbricensi 
Gyranasio... a Bernardo de Vasconcellos A Fon¬ 
seca Pinto de Albuquerque die 6, Mai 1784. 
(fls, 279), ■ 

— Expositio PIistorico-lLiri*dica Gap. Licet 6 X de 
Electioiie etc., quam pro Actu Repetitionis auspi¬ 
cando.,. publico Academiíe Gyranasio recitavit anno 
D. 1784 loachim Pinto de Meirelles. (fls, 299). 

-Analytica expositio Cp. Causam. 8. X, de Elec- 
tione etc,, quam pro Repetitionis Actu auspLs 
cando... CollimbriensiAthenaeorecitavitlosephus 
Antonius de Silva Pedroza Guiraaraens... An. 
Dom, 1784. (íis, 326). 

— Ad Gap. 9,™ X, De Electione, et Eleti potestate, ' 
dissertatio ab Antonio de Albergaria Monteiro et 
Vasconcellos. (lis. 334), 

— Dissertatio analytica ad cap. —Cum in cunctis — 
7.° de Elect, et Elect. potest, a losepho Antonio 
Ferreira, (fls. 3^14,), 
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—•Dissertatio acadêmica super «Alexandri 3. rescri- 
ptum, a Rayraundo nostro laudatum libro i,“ 
i. í^^alium, titulo 6," capite 10)), Auctor Gaspar 
losephus Murteira, (fls, 374) 

.'^tim inter 18 X de Elect,, et elect, pot., 

dissertatio a 1), Carolo de Menezes, (fls, Sgq), 

- Exegesis ad fl’extura in Gap. Qualiter 17, X. do 
Jvlectione et Idecti Potestate Lib. i, Decret, Tit. vi, 
Dissertatio Canônica Inauguralis, quam... pro 
(rradu Doctoratus... rite consequendis propugna- 
vit Antonius Xaverius Silviua... an. 17S5, 
(fls. .qoll), 

km dospiielio da Real Mesa da Corai.ssão Gèral s()brc 0 exame e 
eensLira do.s livros (ile 19 de julho de 1787) para .se imprimir, 

.l)i.ssertatio Acadêmica ad Gap. Gum nobis 19 De 

Electione, et Flecti potestate, a loaiie Baptista 
d’Attaide Ma.scarenhas Gordovil. (fls. 432), 

Ivxercitatio Acadêmica seu Analysis in Gaput 22 X 
De Electione, et Klecti potestate, a losepho Erama- 
nuele Ribeiro Vieira de Castro, (fls, qqq.). 

." Di.ssertatio ad Gap. Boiiíe Memoritu 23, De Elect. 

et Idecti pote.st. L, 1 . tit. ( 1 . Auctor losephus Mar- 
cus a Cunha R, Couto, (fls, 453), 


246 

nTRAChATll.S l)K CAILSIS ET CAIJSAIITATIBUS.., 

Vol, broch, (íiii ptrg. n«ívcl medindo 171'""'. 77 lls. inums,, 
iiiiu.s 2lls, dcguarilíi, 0 jiroeniio tum adauí: ti''MusOclobrisÁnno lú.B. 
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PAPÉIS VÁRIOS 

Vol. broch. em pergaminho flexível medindo 225 X aSi fls, 

inums,, mais 2 fls. de guarda. No ângulo superior direito da primeira 
folha tem a ssinatura de Fernando Jose d CaUroj. 

Contém 1 

— Recopilatio ad tit. ff. de oblig., et act. traditum a 
D, Marçalo Gasado .íacome. (tl, i). 

Éste comentário vem mencionado na Bibliotheea Luútana^ t. 3 ."} 
págs. 403. 

-Recopilatio laconismo decerpta ex raagistraliter 
notatis ad Tit. de acceptilat. lib, 46 ffor,, tit. 4. 
(fls. 17). 

-De his qufE per non scriptis tenentur... (fls. 41). 

' -Relectio ad text, in Leg. i. Cod. de lure Fisci 
lib. IO, a loanne da Costa Leitão (1727-1729). 
(fls. 61). 

— Relectio ad text. in Leg. 2, Cod. de lure flsci 
lib. IO a loanne da Costa Leitão (1729-1730). 
(fls. 146). 

— Um trabalho incompleto sobre direito romano, 
em latim (2.' e 3 .=^ partes, faltando a i.*^). 
(fls. 170). 

— Tractatus vnicus De Sponsalibus de futuro, et des 
ponsalibus de praisenti, siue matrimonio, ab Anto-. 
nio de Mattos Bernardes. (fls, 212). 
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RAPÉIS VÁRIOS ' 

Vol broch, era perg. flexível medindo 222X>55™ 217 fls inn.m 
Contém, entre outros: 

"-i:)e Lisiicapione. (fl, i), 

-Ad leg.'Filius fora, 39 ff, de oblig, et-act (fls, 84). 

-De condiiionc ,sl non nüpserit, (lls. 98). 

■■""DeMiianunilssioiie servi, (fls, 118), 

~l)c tliesaiiris et posse,ssioiie eonim adquirenda et 
amittenda. (lis. 128). 

-- De servitutibus. (lis. jyo). 

249 

apostilas de direito 

^1™';:»..,:;;“!“.;’ ”” “‘d» de 

fim Ir ■ , i quartel do séc xvii e no 

Ln d sec.,xvt. LÉ-se ha lombada: Postilas tmpnr 

Ni»,1.0 , No»'* tanfíldll ST’ 


‘7 
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BREVIS RESOLÜO AD IN GAP, 

IN 6.0 DEDUCTA EX SUBTILISSIME NOTAflS A S. P. R. R. 
NICOLAÕ AL BRANDÃO 


VoL broch. em perg. flexível medindo 219X lõo'"'". 42 fls. Inums. 

Fls. inaproveitadaa, . , . 

Dissertação e teses de direito canônico, em latim, por António 
José da Silva Xavier, As isses {Pontífices concbistones) stío impressas 
(Gonimbriem 1742). 

Tem várias notas do autor, tôdas elas ■referentes aos assuntos dos 
exames, datas das provas, nomes dos professores, etc, 





